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EXPEDIENTE
Asonaturas:	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano	 60000	 96$000
3entebtre	 48$000

Para funcionados públicos:
Ano	 48$000	 78$000
Semestre 	 	 24000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Número atracado	 $400
e mais 100 róis por exercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
gerao pagas por semestres ou anos integrais terminando sem-
pre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito a remessa de
números atracados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem COIII0 os funcio-
nados públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionados publicos, sina descontam
sm, folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfandegae poderão
se-r ericaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
aerferoncia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex-
tznsivos as estaduais e municipais, dêsde que, provada a qua-
hdade 	 o pagamento adiantadamente.

SUMÁRIO

A305 DO GOVÈRNO PROVISORIO

Decrete n. 22.707, de 12 de maio de 1933.
DeCretu n. 22.943, de 20 de julho de 1933.
'Decreto n. 22.959, de 19 de julho de 1933.
Decrete n. 22.970, de 20 de julho de 1933.
Decreto u. 22.971, cio 20 de julho de 1933.
Decreto n. 22.972, de 20 de julho de 1933.
Ministerio da Marinha — Decretos de 20 do corrente..
'.:Qinisterio da Guerra — Decretos de 20 do corrente.

SEURLTARÍAS DE ESTADO:

Pálinisterio da Justiça e Negocias Interiores — Expediente das
Diretorias da Justiça, do interior e de Contabilidade, da
Policia.du Distrito Federal e da Imprensa Nacional.

51ini4terio da Educação e Saúde Pública — Expediente das
Diretorias Gerais de Contabilidade e de Educação, do
Departamento Nacional de Saúda Pública, do Conselho Na-
eional de Educação e das Superintendencias dOs Ensino

Secundaria.

Alinisterio da Fazenda — Expediente da Diretoria e* ,'l do
Tesouro Nacional, do Gabinete do Consulton d Fi enda
Pública, da Diretoria da Receita Pública e da Dei
Geral do imposto sare a Renda.

Ministerio da Marinha — Expediente da Diretoria de xpe-
diente.

\linisterio da Guerra:— Despachos — Expedtente do Si!. mi-
nistro, da Diretoria da Aviacão é do Departamento do
Pessoal da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do De-
partamento dos Correios e Telegrafes e do Estrada de
Ferre Central do Wasil.

Ministario da Agricultura — Expediente . das Diretorias Ge-
_ raiz de Agricultura, do Expediente e 'Contabilidade e olo

Pesquisas Cientificas e da Escola Superior de Agricultura
Medicina Veterinaria.

Ministerie de Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
das Diretorias Gerais de Expediente e de Contabilidade.
dos Departamentos Nacionais do Trabalho e da Proprie-
dade Industrial. do Conselho Nacional do Trabalho, da
Junto Comercial do Distrito Federal c do Instituto de Pre-
videncia dos Funcionarios Públicos da União.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — Noticiado --
Rendas públicas — Parta comercial — Editais e avisos —
Sociedades 'munimos — Anúncios.
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ATOS IO GRÊMIO PROVISORIO
DECRETO N. 22.707 — DE 12 DE MAIO De 1933

-Aprova as modificações feitas nos estatutos da Associaçao
Beneficente dos Praticantes da Estrada de Ferro Centra
do Brasil.

O Chefe do Govèrno Provisorio da Re Ubliea dos Estados
. Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Associação

Beneficente dos Praticantes da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cem .séde no Distrito Federal, resolve aprovar as mo-
dificações dos estatutos da mesma sociedade, feitas na assem-
bléa geral extraordinaria realizada em 27 do novembro ultime.,
para o fim de adapta-los ao decreto n. 21.37e, de 27 de junho
de 1932, e, bem assim, as disposições aditivas aos mesmos
estatutos aprovados na referida assembléa e 'que a éste acom-
panhara.

Rio de Janeiro, .12 de maio
denoia e 45° da República.

CÓPIA DA ÁTA DA ASSEMBLÉA GERAL REALIZADA EM 27 DE NUVEM,
BRO DE (1932, PARA ELEIÇÃO E MODIFICAÇÃO. DE ESTATUTOS

"Mu da assembléa geral realizada em 27 de • novembro de I93:.!
para eleição e modificação de estatutos

Aos vinte e sete dias do mês de novembro de. mil nme-
centos e trinta e dois, presentes na sala das sessões da As%-
cação Beneficente dos Praticantes da Estrada de Ferro Ceatrll

30 000

de 1933, 112° da Indepen-

GETULIO VARGAS.

~tildo Aranha.
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do Brasj, número legal socios 'quites e convocados de
acórdo com o edital publicado no Diario Oficial cie vinte e
seis do mesmo Inês e ano, para o fim de alterar os estatutos,
na forma do disposto no artigo noventa e oito em vigor, e
em obediencia ao texto do decreto número vinte e um mi)
quinhentos e setenta e seis, de vinte e sete de junho de mil
novecentos e trinta e dois, e verificado pelo livre de presença
número legal de socios quites na sede social á avenida Amare
Cavalcante número setecentos e treze, sobrado, o , presidente
em exereicio declarou aberta a sessão e, pediu á assemblea
a eleição de um socio para dirigir os trabalhos, sendo acta-
inado o socio Rubem de Lima, que,. em seguida, tomou posse

convidou para secretariá-lo os socios Nelson José Botelho
e Archimedes Sá Freire de Moraes, os quais tomaram posse
• constituiram a mesa que ia dirigir os trabalhos da asseii-
blea, sendo lida pelo secretário a ata da assembléa anterior,
a qual foi aprovada pela assembléa. Em seguida o presidente
leu o edital de convocação já referido, declarando o fim da
mesma convocação, com o unieo fim a alteração dos estatutos
em cumprimenta a determinação constante cio decreto viate
e um mil quinhentos e setenta e seis, de vinte e setmde
junho do corrente ano; e na confoi'midade lambem da Coa-'
sultoria de Fazenda Pública, .que deu instruções sobre e
assunto. 'Esclarecido o fim da reunião o presidente declarou
que se ia. proceder a leitura das alterações propostas péla
diretoria, que são as seguintes: acrescentar aos estatutos
disposições aditivos: Titulo XVIII — Das .Cooperativas e outra,
previdencias — sendo então lidos, discutidos e aprovados
os artigos' de número cento 'e seis até ao cie número ecint6
e eincoenta e seis, todos por maioria absolUta de votos foram
aprovados — 'verbo ad verbum. Em seguida a assembléa apta»,
vou por unanimidade que a diretoria mandasse registrar áa
estatutos com as alterações aprovadas afim de iniciar com
a maior urgencia todos.os.rnelhoramentos constantes dos dis-
positivos da reorganização social. Nada mais havendo a trata
e associado Mario Torreão Coelho requereu que fosse eleita
a Comissão de Contas e propondo que fosse em seguida paias
cedida essa eleição. Submetida á discussão foi aprovada tendo
o .presidente suspenso os trabalhos por trinta minutos para
a . confecção de chapas. Reaberta a sessão e feita a apuração
geral, foram eleitos por unanimidade de votos os socios:
João Augusto Adrien, Mario Torreão Coelho, Archirnedes
Freire de Moraes, Nelson José Botelho e Rubem Lima. Paia
primeiro secretário foi eleito ,Octayio Julio dos Santos. Em
seguida foram suspensos os trabalhos e 'lavrada a presente
áta, que, sendo em seguida lida e achada conforme foi assi-
nada pelos membros da mesa. Encerrados os trabalhos És
vinte e três horas. O presidente congratula-se com os pre-
sentes pela ordem dos trabalhos o pelos fins altruisticos eia
reorganização dada aos destinos sociais. Eu, Nelson Jose
Botelho, secretário, para os devidos fins subscrevo a áta aoirba
e assino-a de proprio punho com os demais membros da mesa,
afim de que 'poSSa produzir os efeitos legais. — Nelson Jose
Botelho, primeiro secretário da mesa. — Rubem Lima, pre-
sidente da mesa da assembléa. — Archintedes de Sá Freire
Moraes, segundo secretário da mesa. — Rubem, Lima. E nada
mais se continha no referido termo do qual fiz extrair a pre-
sente cópia, e por estar de acórdo com o original a qua me
reporto, assino-a na qualidade de presidente da diretori.a
referida associação. Em tempo— Depois de fechada a ata
da assembléa geral realizada em vinte e sete de novembo de
mil novecentos e trinta e dois foi verificado, pela secretaria,
que foram omitidos dois pontos cot-is-G:antes de deliberação ees
socios presentes e rine se achavamn nas notas tomadas peta
mesa durante a reunião. • São os seguintes: O art. 59 (em-
coenta e nove), dos estatutos fica assim modificado, para
se ajustar ao último decretai do Governo sobre consignações:
"O art. 59 (cincoenta e nove), onde se lê — não exceda de
um têrço do vencimento do consignante" etc., leia-se —
"não exceda de quarenta por cento (40 %) dos vencimentos,
diarias e jornais do consignante de 'conformidade com o dis-
posto no decreto n: 21.576 (vinte e um mil quinhentos e°
setenta e seis), de 27 de junho- de nail novecentos e trinta
e dois (2932), respeitados os prazos e juros nesse decreto
estabelecidos, ficando entendido que obedecerá rigorosamente
a qualquer modificação dêsse regirnen, desde que seja baixam)
qualquer outro decreto, pelo Governo Provisorio ou Pelo.
Poder Legislativo que de futuro se venha a constituir". O
artigo sessenta dos mesmos estatutos, fica assim modificado
para se ajustar ao último decreto do Govêrno sobre consi-
gnações: No artige sessenta (60) onde se lê, entre parentesis,
"(art. terceiro da lei 20.225), leia-se "de acôrdo com o ar-
tigo trinta e quatro, do decreto vinte e um mil quinhentos
e setenta e seis (2i1.513), de vinte e sete de junho de mil
novecentos e trinta e dois {1932), que alterou o regimee
anterior, mandando que os "juros dos egorestiipo;s serão_

a

calculados:: á 'taxa de doze tior cento. (12 c e s. ao ano, no prazo
;naximo de, vinte e quatro (24) meses, sobre a quantia rui-
mente devida podendo, nas mesmas condições, a taxa ser
elevada até quinze (15) e dezoito por cento (1 •8 %) ao ama,
quando os prazos forem respectivamente de trinta e seis (36)

quarenta e oito (48) meses". Pelas notas existentes na
secretaria, se verifica que a assembléa de vinte e sete de
novembro de mil novecentos e trinta e dois aprovou sem
debate essas duas modificações, indispensaveis Para 'que Seja
iespeitado o último decreto do Governo sobre as c .onsigaa-
( . ões em folha de pagamento. Esta declaração "em tempo",
suplementar á áta, yai assinada por todos os membros da
mesa que presidiu aos respectivos trabalhos, s.ephores Rubem
Lima, presidente, Nelson José Botelho, primeiro , secretário,
Archimedes Sá Freire Moraes, segundo secretário e por todos
os membros da diretoria tia associação, em vinte e oito de
novembro de mil novecentos e trinta e dois. — Rubem ,Lima,
presidente da mesa da as,sembléa. — Nelson José Botelho,
1° secretário da mesa da assernblêaa	 2-trchimetles Sá Fretre
de Moraes, 2' secretário da mesa .da assembléa. Àffonso
Moreira de Almeida, presidente da diretoria. — 'Octfavio Julio
dos Santos, 1" secretário . da diretoria: — Raphael Adriea,
2° secretário .da diretoria. — Horacio Paulino de 'Sá, tesou-
reiro. — Bernardino de Barros Horizonte do Brasil, pro-
curador. E nada mais se continha 'na l'eferida , ata da qual
fiz extrair 'a presente cópia e, por estar de acôrdo •cona o
erieleal, a que me reporto.' assino-a na qualidade de presi-
lente da referida ,associação. Em 27 de novembro de 1932..

Affon,s'o Moreira de Almeida, presidente

TITULO XVIII•
Disposições aditivas aos estatutos das Cooperativas e entras

, providencias.	 .
.Depois de aprovados os esattutos de 26 de setembro de.

1931, que se acham retro transcritos, no qual se encontra o 'ar-
tigo 99, assim redigido: "Não sendo permitido, conforme precei-
Ida o decreto n. 20.225, §§ 2° e 3° do art. 1°, a execução de coo-
perativa que fôra creada nesta . AssociaçEo, em assemblea geral
realizada em 4 de agosto de 1929, os vieeepresidentes eleitos
em assemhléa geral realizada em 13 de maio de 1931, para
dirigirem essas carteiras, continuarão a exercer esses car-
gos, pelo prazo de dois anos, como determinavam os extin-
tas estatutos, podendo o Sr., presidente da Associação, desig-
nar-lhes outras funções, de acÓrdo com as necessidades sociais

20n1 a' atual organização destes estatutos" — o Governo . Pro-
visorio reconsiderou a sua anterior decisão do decreto núniero
20..225, §§ .2° e 3° do art. 1°, que proibia as cooperativas nas
associações de classe, baixando novo decreto, que recebeu o
n. 21.576, de X' de junho de 1932. Nêsse último decreto, se
encontra o art. 2°, assim redigido: "Art. 2.° Os compromissos
que podem ser pagos por consignações em folha de paga-
mento são- 	 e) quotas para aquisição de mercadorias
e seneros de primeira necessidade (vestuario. alimento e me-
dicamentos) feita ás associações de classe que possuem ar-
)nazens proprios." Voltaram, pois, as Cooperativas. Diante
disso, o presidente da Associação Beneficente dos Praticantes
da E. F. Central do Brasil resolveu convocar uma assembléa,
geral extraordinarin em. primeira convocação, a 27 de noyem-

• bro de 2932,- ás 1 I horas, na sédé social, para alteração dos .
estatutos. na farma do art.. 98 em vigor e em obediencia
ao decreto o. 21.576, de 27 . de junho de 1932. (Publicação
na secção "Anuncies" do Diario Oficial, de 26 451e• novembro
de 1932, a pag. 21.648) .

Ficou deliberado, na primeira convocação referida, por
ter comparecido número legal de sacies, que não se alterasse <,
em essencia os estatutos, salvo nos arts. 59 e 60, acreseen-
Indo ao mesmo um novo Titulo, sot o n. XVIII, "Disposi-
ções adicionais aos estatutos — Das Cooperativas e outras .pro-
videncias" — no qual serão incluidas não só as disposições
sare cooperatiVas, como sôbre emprestimos rapidos, que nA
opinião de diversos assóciadoa não estavam eXplicitainente in-
cluidos no Titulo II dos estatutos (Emprestimos em dinheiro.
E foram então' discutidas e votadas as disposições adicio-
nais dos estatutos, constituindo o Titulo XVIII,. cujos arti-
gos 'são numerados em seguimento ao último artigo dos es-
tatutos de 26 de setembro de 1931, e que se seguem á esta,
explicação indispensavel:

CAPITULO I

DA FUNÇÃO E ANS DAS COOPMWTIVAS

• Art. 106. Ficam fundadas, pela Assooiação Beneficente
deS Praticantes. da	 de E, .(leute.al doRrasil, ep.opereigtek-,
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a:Rie fundasaiarão em local que fôr deliberado pela diretoria
acta sede ou fóra da sécle social, si esta não comportar, a juizo
da munia direforia.

Art. 107. As Cooperativas se destinam 'ao fornecimento,
aos seus associados, de todos os artigos considerados de pri-
meira necessidade, generos alimenticios, roupa, medicamen-
tos, calçados, etc., embora comece com um ou outro desses

. fornecimentos, na proporção do capital disponivel e a juizo
'da diretoria.
• Art. 108. Da Cooperativa só podem fazer parte socios
, da Associação fundadora da mesma, em número ilimitado. To-
' davia. os socios da Associação não são obrigados a ser socios
da Cooperativa.

Art. 109. A sede da Cooperativa é a Mesma da Asso-
• eiação. Caso, porém, não .soja possivel instalar os armazens,

alfaiataria, farmacia, no mesmo predio, por falta do espaço
.necessario, funcionarão em outros locais, mas obedecendo
-ientpro•á..superintendencia. da diretoria da Associação Bene-

• ficente dos Praticantes da E. F. C.. do Brasil.
Art. 110. A condição principal da fundação da Coopera-

tiva é proporcionar aos seus associados a aqUisição de gene-
ros pelo preço mais barato que fôr possivel, conforme ta-
belas que seão organizadas mensalmente, nos dois ultimos
dias uteis e que vigorarão durante o mès seguinte, tudo de
atôrdo com os decretos e ordens do Governo. Só haverá
.alteração do preços durante o mês, erri casos excepcionais.
quando haja alta ou baixa de preços e na hipotese de terem

generos sido adquiridos péla Cooperativa no periodo
alta ou baixa nos mercados, devendo toda a resolução nesse
sentido obedecer ás determinações do Governo.

CAPITULO II
DA DIREÇÃO

Art. 111. A Cooperativa será dirigida péla diretoria
da Associação Beneficente dos Praticantes da Estrada de
Ferro Central do Brasil, que nomeará os gerentes de cada
voto de artigos a fornecer, empregados de confiança, cena
servados apenas enquanto bem servirem, a juizo da msema
diretoria.

Art. 112.. Ao presidente da Cooperativa, ie será o mes-
mo presidente da Associação fundadora daquela, compete:

a) representar a Cooperativa, ativa e passivamente em
Juizo ou fora dele e em geral nas suas relações para com
terceiros;	 •

b) dirigir a Cooperativa, respeitar e . pôr, em prática as
resoluções da Assembléa Geral e da Diretoria, ás desta última
quando baseadas nos Estatutos;

c) convocar as reuniões da Diretoria e presidi-las;
d) mandar anunciar as Assembléas Gerais ordinarias e

extraordinarias;
e) despachar todo o expediente; 	 •

• f) apresentar á Assembléa Geral em sua primeira reunião
anual. o relatorio do movimento social do ano anterior;

g, celebrar contratos:
h) assinar titules dos associados, rubricar balancetes da

Tesouraria e todos os Ihros destinados á escrituração social;
i) autorizar todos os pagamentos, depois de devidamente

processados e quando autorizados pela Diretoria ou pela As-
sembléa Geral;

j) superintender todos os serviços da Cooperativa;
ft) nomear, suspender e demitir os empregados da Coope-•

'altiva, bem como fixar-lhes os vencimentos, sendo que essa
fixação deverá ser feita depois de ouvidos os outros membros
da Diretoria;

1) desempenhar-se dos convites que a Cooperativa receba,
•comparecendo pessoalmente, ou fazendo-se representar ein
nome da Cooperativa.

Ari. 113. Cabe ao 1° secretário, que será. o mesmo da
Associação:

a) substituir o presidente nos seus impedimentos tempo-
caries;

b) conservar em ly)a, ordem a escrituração da Secretaria,
fazendo registrar todos os documentos que transitarem pela
mesma;

c) redigir e assinar toda a correspondencia e as publi-
cações;

d) prestar todas as informações que forem solicitadas
pelos associados;

e) auxiliar o presidente na elaboração do relatorio;
f) assinar com o presidente e o tesoureiro os titulos dos

associados;
•

g) ler todo o expediente e demais papeis nas reuniões
•da Diretoria;

h) requisitar do procurador o material que se fizer ne-
cessario ao serviço da Secretaria e da Tesouraria, dentre do
orçamento fixado previamente em cada ano social.

Art. 114. Compete ao 20 secretário, que será o mesmo
da Associação:	 •
• a) substituir o I.° secretário e procurador, nos delis impe-
dimentos temporarios;

• b) registrar, no livro de atas da Associação, tudo quanto
seja deliberado sôbre a.Cooperativa;

c) anotar, em um livro especial, e em resumo, tudo
quanto se delibere, nas Assembléaà da Associação ou em seSsões
da Diretoria, sôbre a Cooperativa, para evitar a busca constante
DO livro de átas:

cl) responsabilizar-se pelo arquivo, devendo tê-lo em Ma
ordem e sempre em 'dia, afim de que possa responder a.
qualquer consulta com toda a brevidade.

Paragrafo unico. O 2' secretário só substituirá o pre-
sidente na falta do 1° secretário..

Art. 115. O tesoureiro, que será o mesmo da Associação,
terá as seguintes atribuições:

a) escriturar, ou fazer escriturar, sob a sua fiscalização
e responsabilidade, todo o movimenta financeiro da Coope-
rativa, de modo a merecer fé em Juizo ou fora dele;

5) arrecadar ou fazer arrecadar, sob a sua fiscalização
e responsabilidade, toda a receita ordinaria e eventual da
Cooperativa;

c) providenciar sôbre o pagamento das despesas e ordens
autorizadas ou transmitidas, por escrito, .pelo presidente:

d) apresentar á Diretoria, mensalmente, em balancete de
receita, e despesa e semestralmente. uni balanço geral da
Tesouraria, na parte referente á Cooperativa, devendo ficar
entendido que, ainda mesmo que dos balanceies e balanços
especiais, exclusivamente desta última, para os• . efeitos legais;

• e) assinar com o presidente e o i" secretário . os titules
cio socios;

f) depositar na Caixa Economica ou ein outra qualquer
casa bancaria, que ofereça garantia. conforme prévia deli-

•beração dos diretores, as quantias superiores a tres contos
de reis, podendo depositar com menor linportancia, a juizo
da Diretoria e conforme as necessidades imediatas da Coope-
rativa;

g) assinar com o presidente e o 1° secretário os titulo
de credito em nome da Cooperativa.

Art. 116. Ao procurador, que será o mesmo da Asso-
ciação, compete:

a) substituir o 2° secretario na falta date, bem como
ao tesoureiro, em caso de estar este licenciado ou ausente
por mais de oito dias:

b) zelar pelos interesses da Cooperativa, deligenciando
quanto possivel, pelo seu progresso:

c) fazer aquisições de todos os .objétos requisitados pelo
presioente, secretario e tesoureiro;	 •

d) representar a diretoria nas suas transações de com-
pra e venda para os armazena o serviços da dooperativa;

e) ter sob sua responsabindatle todos os movCis e objé-
tos pertencentes á Cooperativa.

CAPITULO
• DA ASSEINIBLÉA (;ERAL

Art. 117. A assembléa geral da Cooperativa será
mesma assembléa •geral da associação, observadas todas as
disposições do Titulo XV dates estatutos.

§ 1.0 Sempre que nas assembléas gerais da associação
tenha de ser resolvido qualquer assunto privativo cla Coope-
rativa, não terão direito de voto os socios da associação que
não forem banhem socios da Cooperativa, podendo, todavia,
estar presentes no• recinto das .deliberações.

§ 2.° Assim tamboris dêsde que. em urna assemblea geral
da associação, tenha de -ser resolvido qualquer assunto da
Cooperativa, •a sessão só poderá ser presidida e secretariada
por socios da associação que tamisem o sejam da Coopera-
tiva, sob pena ,de nulidade das deliberações.

CAPITULO IV
DOS ASSOCIADOS, SEUS DEVERES E DIREPTOS

Art. 118. Para ser socio da Cooperativa é necessario :
a) • ser soCio da Associação dos Praticantes da Estrada

de Ferro Central do Brasil, de qualquer categoria, mesmo
os honorarios e benemeritos. Não pagarão quantia alguma a
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titulo de mensalidade na Cooperativa, mas tão somente á
• oia de que trata o § do art. 129, salvo os que fizerem
parte da Carteira Medica, os quois entrarão Com a mensali-
dade de 4$, além da joia;

b) estarem quites .com a Associação B. dos Praticantes
da E. F. Central do Brasil.

Art. 119. É dever 'de todo o soeio da Cooperativa manter
regularidade nas suas folhas,- como funcionarios públicos que
são, afim de poderem as mesmas folhas comportar os des-
contos relativos aos fornecimentos que forem feitos pela
Cooperativa.

Assim, quando êSSOS socios não cumprirem êsse dever,
não poderão reclamar contra a suspensão do fornecimento
por parte da Cooperativa, suspensão de fornecimentos :que
durará sómente até 'que a folha do funcionaria se regulari-
zar. e. puder, comportar . o desconte.
, Art. 120. Como já foi dito na alinea a do art. 118,

Cooperativa não cobra nenhuma quantia de seus socios,
titulo de inensalidadó, salvo na Carteira Medica, visto que
êles já pagam contribuição mensal, á associação, á qual sê
acha Iillada a Cooperativa, dirigida pelos • inésinbs diretores.

§ 1.0 Entretanto, nenhum sedo -será admitido sem pagar
a respectiva joia da CooperatiVa, de ciricoenta mil réis
(508000) de uma só vez ou 'per parcelas, descontadas em
folha, não podendo exceder do prazo de cinco mêses.

Dessa joia a quantia de trinta mil réis (3080001 é para
a constituição , do capital social e a quantia -restante, vinte
mil réis (208000) destina-se á constituição do fundo de re-
serva, na forma do art. 14 do decreto federal n. 1.637, de 5
de janeiro de 1907, combinado com bs decretos do Govêrna
Provisorio relativos ao assunto.

§ 2.* Si o socio quizer pagar adiantadamente a joia, re-
ceberá' do tesoureiro da Cooperativa dois documentos:

1°. unia ação de trinta mil réis "(30$000) relativa ao
capital social;

20 , um recibo da quantia de vinte mil réis (208000) pelo
qual provará ter contribuido Para a formação do fundo de
reserva.

§ 3.0 Si o socio não pagar adiantadamente e sim por des-
conto de folha, lhe serão entregues os documentos do que
trata o parágrafo aerior, logo que tenha entrado para os
cofres da Cooperativa a última prestação.

§ 4.° O titulo ou ação de trinta mil réis (308000) deve
ser assinado pelo presidente, 1° secretario e tesoureiro e
será impresso em papel de linho, devendo . ficar espaço eu:,
brancO para a menção manuscrita ou em dactilográfia, do
nome, naturalidade, idade, cargo público que exerce, estado
civil e residencia do maio acionista.

§ 5.° O recibo da quantia de vinte mil réis (208000) do
fundo de reserva, bastará ser assinado pelo tesoureire.

Art. 121. O socio da Cooperativa tem direito ao forne-
cimento de todos os generos de que a mesma tiver armazeno,
limitados esses fornecimentos á capacidade dos venciinentos
dos socios na repartição a que pertencerem, e observado o
disposto no art. 119.

Art. 422. O direito do sócio ao fornecimento coineça, na
data em qpe tiver pago a última prestação da joia de que
tratam os paragrafos do art. 15, mas poderá a diretoria, corne-
medida de equidade. não obrigatoria, atender ao pedido de
,fornecimento antes de estar concluido o pagamento da joia.
E', porem, proibido -começar o fornecimento, antes da joia ter
sido incluida regularmente em falha.

Art. 123. As ações sociais não poderão ser transferidas' a
pessoas que não sejam associadas. Pode, entretanto, um ao-
cio passar a sua ação a outro socio, desde que preencha pré-
viamen,te as seguintes formalidades: 	 •

a) requerimento .ao presidente cia Cooperativa, decla-
rando haver cedido a ação ou ações, mencionando o número
ou numeres das ações e nomes dos Sedes aos quais transfere
a propriedade da ação ou ações;	 /.

b) 'juntar ao requerimento os titules a transferir, para
que a Secretaria faça, no verso, a apostila de transferencia,
apostila que terá de 'ser assinada pelo presidente, 1° secretá-
rio e tesoureiro.

124. A responsabilidade da Cooperativa será linif-
tada ás operações indispensaveis á aquisição das mercadorias
de que possnir armazeno.

Art. 125. A responsabilidade dos socios será apenas, para
com a Cooperativa, das importancias que .levantarem em ge-
neros, sendo feita a cobrança por meio de desconto em folha
de pagamento nas -repartições a que pertencem. Os socios não
serão, entretanto, responsav'eis por compromissos assumidos
pela administração da Cooperativa, il,spondendo por esses
compromissos .os respectivos diretores, pelas ações que cada
um tiver, ou pelos bens que possuam.

Art. 126. Esta Cooperativa é constituida por deliberação )
da assembléa geral de socios. Autorizada a diretoria a firmar
um contrato para fornecimento de generos, não poderá, entre-
tanto, outra assembléa revogar o aludido contrato, que será
cumprido até * a sua terminação, salvo si os sociós reunidos in-
denizarem os contratantes de todo o capital entrado, até a'
data • da nova asÉernbléa.

CAPITULO v

• DO SISTEMA DE FORNECIMENTO

Art. 127. O socio que precisar de qualquer fornecimento,
dirigir-se-á á secretaria da Associação, solicitando a necessa-
ria guia, que exibirá na farmacia (Carteira Médica) ou na al-.
Nataria, ou em qualquer dos armazeno da Cooperativa.'

• Art. 128. As guias fornecidas a . cada sedo serão escritu- •
radas em livro especial, não podendo o fornecimento excedei...
ao limite fixado em lei, quanto ao total da consignação.

Paragrafo unico. Fica a criterio do presidente a conces-
são das guias, devendo atender ás possibfidades de paga-:'
mento • pelo soei°, tendo em vista o liquido das respeetivas
lhas, de 'modo a que a Associação não seja prejudicada com
excessiva demora na entrada das respectivas importancias.

Art. 129. O prazo do desconto será fixado de acórclo com
importancia 'do fornecimento.

Assim, quando um meio, por motivo de molestia de pes-•
sGa de familia, tenha de retirar medicamentos em senna ele-
vada, o pagamento será feito Ni) parcelas, o mesmo aconte-
cendo com as roupas de que precisar, obedecendo .ao limite
que fôr deliberado pela diretoria ou pelo presidente.

Art. 130. Não dispondo a Cooperativa do fundo de re-
serva, que lhe proporcione acudir a grandes fornecimentos
aos seus socios, fica a criterio do presidente, para cada .caso,

sôma do fornecimento, sendo que o desconto em folha nunca
poderá exceder a 40 % do vencimento,' diaria ou jornal.

Art. 131. Quando um moio estiver doente, ou pessôa da
familia e em estado que possa necessitar ' de remedios fóra das
horas do expediente sócia], requisitará uma guia de emergen-
eia, que lhe será' fornecida . sem data, para acudir a uma ne-
cessidade imprevista. 	 •

§ 1.° Para esse fim, a farmacia deverá ter uni planto-
nista durante a noite, capaz de acudir ao chamado de forne-
cimento.	 •	 •§ 2.° Não será fornecido ao 80d° 24 guia de emergencia,
semn que ele prove já se ter utilizado da primeira.
• Art. 132. A cada sacio será dado, si o mesmo o exigir,
uma caderneta, na qual serão escriturados os fornecimentos
aom os respectivos prazos.

Paragrafo unico. O sacio nada pagará pela ekpediçãO das
guias; além do Valor do fornecimento, mas pagará pela ca-
derneta anual a quantia rio ires mil réis (38000). Essa' ca-
derneta é conveniente ao socio para se o:Acatar quanto * aos
seus débitos, devendo constar das mesmas:

a) o nome do socio;
é) a sua categoria;

, c) o seu vencimento como funcionado publico;
d) o liquido ' que tiver em folha;
e) .as guias retiradas ccim os respeCtives numeres, datas e

especie de mereadorias;
f) o prazo do desconto e importancia do mesmo.
Art. 133; Logo que a divida cesse, a Associação deverá

oficiar , á E. F. Central do Brasil, fazendo suspender o des-
conto.

CAPITULO VI
Do CAPITAL E FUNDO DE RESERVA

Art. 134. A Cooperativa iniciar-se-á, pelo. menos, com o
capital de quinze contos de réis (15:0008000), obfidos por em-
prestlito, emprestimb êste ,que Será pago logo que os socios
forem integralizando as suas ações.

Paragrafo único. Excepcionalmente, e mesmo não sendo
sócio da Associação, será considerado sócio contribuinte da
Cooperativa, a juizo da diretoria, o capitalista que , Se. Wopuzer
a tomar, efri Seu norrie; rio ininiino 400 ações de trinta mil reis
(308000), pagando-as adiantadamente. Esse - socio fica dispen-
sado de entrar cOin tgialc.juer qiiantia para o fundo de • reserva,
não se . observando, com relação a ele, o preceito do § 2' do
art. 120, item 2°. Neste caso, á Cooperativa poderá ir resga-
tando essas ações, conforme fôr ajustado com o possuidor das
mesmas, caso êle não prefira conservá-las.

• Esse meio tem direito a fornecimentos, si • quizer, desde
que êles não excedam a um terço do valor das açães de que
fôr possuidor, só podendo fazer êsSes fornecimentos por par-
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:•Les, a juizo do presidente, de modo a não haver baixa eon-
gideravel de "stock" de mercadorias com • rejuizo dos outros
Pecios,	 .

Paragrafo único. O capital póde sr Lambem obtido por
'Meio de emprestimo de outra natutreza, a juizo da diretoria,
'si esta preferir assinar contrato com algum capitalista ou
grupo de capitalistas, precedendo autorização da assernbléa
geral. Esse capitalista OU capitalistas poderão tomar ações, on
não, conforme for ajustado pela diretoria.

Art. 135. O capital entretanto. é ilimitado, e se irá for-
Mando.com a entrada de soeias, nos termos do art. 120, § 2°,
numero 1.

Artt. 136. O fundo de reserva se formará pelo modo de-
terminado no art. 120. § 2°, n. 2, sendo esse fundo tambem
ilimitado.	 •

Art. 137. O capital é destinado á aquisição dos generos
que constituem o objetivo da Cooperativa.

Art. 138. O fundo cio reserva destina-se Lambem á aqui-
ssição de mercadorias quando o capital existente já estiver em-
pregado; mas, retirada urna quantia qualquer do fundo de re-
serva, 50 % dela voltará ao fundo, logo que entre capital, ou
lucro dele, cle modo a não desfalcá-lo.

Art. 130. Si o fundo de reserva atingir á quantia de reis
500:0008000. a metade do que estiver depositado nesse fundo,
pódc ser retirada exclusivamente para a construção da série
social, na qual funciouarão a Cooperativa e a Associação.

CAPITULO vn

DOS FISNeioNARIOS DA COOPERATIVA

Art. 140. Os. funcionados da Cooperativa serão. 'nomea-
dos e demitidos livremente por portaria do presidente.

Art. 141. O numero de empregados Será fixado pela dire-
toria, bem assim osA•espec,tivos vencimentos..

Art. 142. Cada ramo de negocio (generos
farinada, roupas, calçados, etc., etc.: terá uni gerente, especia-
lista, sendo que a farinada será gerida pôr farmaceutico di-
plomado, na fórma da legislação federal.

Art. 143. As atribuições dos funcionados constarão de
portarias expedidas pela diretoria.

CAPITULO VIII

DISPOSIçÕES GERAIS

Artt. 144. Dispondo o art. t1 do decreto federal n. 1•.637,
de 5 de janeiro de 1907, na parte não revogado pelo art. 55
do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, que o áto cons-
titutivo das sociedades. deverá conter. sob pena • de nulidade, a
denominação, fórma e séde da sociedade, ci -Sed objeto, a de-
signação precisa 41us socios. corno e por quem os negocies
serão administrados e fiscalizados, o minimo • cio capital se-
(dai, e a fórma por que este é ou será ulteriormente constitui-
do. este regulamento observa rigorosamente tal dispositivo,
pela fórma que se segue:

a' a denominação, fórma e sede .da sociedade, PStá de-
clarada no art. 106: •

ti) o sdi objeto, está fixado no art. 107;•
c) a designação dos meios, está feita nos arts. 3°. 13. 14,

120, 121.122 123, 125, 127,128; 129,130,131, 132 e 133: sendo
variavel o número dos mesmos. conforme as admissões que
forem feitas;

d; os negocies sociais são administrados Pela Diretoria
da Associação Beneficente dos Praticantes da E. F. Central
do Brasil, que constituirá lambem a Diretoria da Cooperativa,
representada pelo respectivo presideni e e fiscalisados 'pelos
seus orgãos dirigentes; .

e) o mínimo do capital soc-ial está declarado vrio art. 134
e será constituido posteriormente na fórina 'cio art. 120, § 2°,
n. 1, combinado com os arts. 135 e 137;

f) os socios são admitidos por proposta de um dos dire-
tores ou de outro sacio qualquer, e só serão excluidos por , falta
de pagamento de suas obrigações, e bem assim se pedirem. a
exclusão, por escrito, ou transferirem as suas ações a outros
socios;

) a Cooperativa só pôde ser dissolvida por decisão de
Assembléa Geral e nesse caso o capital : e fundo de reserva re-..

verterão aos cofres da Associação Beneficente dos Pratican-
tes da E'. F. Central do Brasil, depois de pagos todos os com-
promissos sociais da Cooperativa, devidamente comprovados:

h) o fundc, de reserva será constituido na fárma do ar-
tigo 120; § 2°, n. 2, combinado com os arts. 136, 138 e 1349:

.i) os direitos dos sedes constam do Capitulo IV do Ti-
tulo XVIII, e de outros dispositivos destes Estatutos;

j) o modo da convocação das Assembléas Gerais está pre-
visto no Capitulo III, ciaste mesmo Titulo que se re-
porta ao Titulo XV, observando-se rigorosamente tais dispo-
sições;•

lz) quanto á maioria necessaria para a validade das deli-
berações, observar-se-ão as disposições contidas na primeira
parte clêste,,s Estatutos, parte que ft:ira -concluida em 26 de
setembro de 1931.	 .

Art. 115. A Diretoria da Cooperativa, obedecerá, no que
concerne a essa instituição, a todos os preceitos le gais que re-
gulam a espécie e bem assim ás, exigencia,s que lhe forem
feitas pela Repartição competente do Governo.

Art. 146. No fim de cada ano, quando se fizer o balanço'
social, os lucros liquidos serão assim divididos:

1/4 para reforço do capital;
174 para reforço do fundo de reserva;
112 para dividir igualmente entre os meios acionistas,

salvo si a Sociedade não, tiver ainda nenhum capital proprin
e houver a Diretoria firmado contrato, nos termos do para-
grafo unico do art. 134, hipotese em que o dividendo será
feito de acôrdo com:o lucro liquido verificado depois de sa-
tisfeitos os compromissos sociais contraídos, resultantes da
obtenção cio capital.

§ 1°. Quando um socio tenha feito um fornecimento por
certo prazo e este fôr ultrapassado por haver decrescido o
liquido do associado na folha de pagamento, por 'motivo de
faltas, licença, ou outro qualquer, a Cooperativa deduzirá do
dividendo anual que couber ao socio, a quantia que faltar
para a liquidação do débito, podendo Lambem dilatar o prazo
da operação, desde que se normalize •a situação da folha lio
associado.

Art. 147. Os casos oniissos serão decididos pela Direto-
ria, ,que dará comunicação á Repartição encarregada, pelo-Go
vêm) do serviço de fiscaliz4ação.

Art2 1. 48. O • presidente, de acôrdo com a Diretoria, p; •
z•ierá empedir Portarias para a b4a execução dos serviços, as
quais não poderão contrariar os preceitos dos' Estatutos da
Associação Beneficente dos Praticantes da E. F. Ceritral do
Brasil, nem aos das leis e determinações do Governo.

Art. 149. Quando o socio faleça, os seus herdeiros lerái,
direito de receber os .dividendos a que haja feito .10s o
tinto. 

§ O dividendo só poderá ser pago em janeiro ou fe -
vereiro do ano s"eguinte, isto é, depois de fechado o balanço
do exercido.

§ 2°. Os lucros sociais liquides Serão divididos Pelo on-
mero de sector, inclusive os mortos durante o exereic,io, para
se verificar quanto caberá a cada um, e o do •socio morto
igualmente dividido pelo ninnero de meses em que foi vivo,
'pagando-se o último mês de vida inte,gralmente o qualquer que
seja o dia do falecimento. O dividendo do sedo morto cor-
"resporidente aos meses restantes do ano, constituirá uma caixa
especial ,denominada "Caixa de Resgate".

• Art. 150. A divida do sacio que falecer, desaparece com
a sua morte; ey para que a Cooperativa não tenha prejuizoa
resultantes de frequentes falecimentos, creou-se a "Caixa. de
Resgate". :referida no artigo anterior deste, Regulamento.

Ari,. 151. A Associação fará. com os seus socios empres-
timos rapidos, conforme lhe faculta a lei e nos termos strictos
déla.

Art. 15.; A Associação poderá realiza. as operações cons-
tantes do decreto n. 20. 1225 e as permitidas nos :arts. 1° e 2°
alineas e ParagTafe do decreto ri. 21.576, de 27 de junho de
1932, para as quais está plenamente autorizada a Diretoria
pela Assembléa Geral extraordinaria de 27 de novembro de
1932, obedecendo sempre as leis e decisões do G-avêm°.

Art. 153. Em bem do patrimonio social e no interesse
dos meios, a diretoria está sempre autorizada a praticar
quaisquer atos relativos a emprestimos, não previstos nêstes
Estatutos. desde que não contrariem ás leis existentes 'e me-
reçam a aprovação do Governo.
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Paragrafo unia): Entre os interesses dos sujos, do que
trata este artigo, figura a °reação de urna ou mais escolas
destinadas aos associados e seus filhos.

Art. 154. Cessando o mandato dos atuais vice-presiden-
tes que dirigirão as carteiras da cooperativa, sed, resolvido
pela diretoria a quem deva caber a gerencia das mesmas, des-
aparecendo a designação de vice-presidentes, á vista do dis-

aposta nos artt. 98 e III destes Estatutos.
'Art. 155. Nas consignações será sempre rigorosamento

observado o disposto no art. 12 do decreto n. 21.576, de 27
fle junho de 1932, salvo si o Governo alterar esse dispositivo,
caso em que a diretoria cumprirá a nova disposição.

Art. 156. Ficam revogadas as disposições em centrário,
Sala das sessões, em 27 de novembro de 1932.
A Comissão de Revisão, na parte aditiva das chopera-

Nvae:
Rio de Janeira, 27 de novpmbro de 1932.
Affonso Moreira de Almeida — Presidente.
Campos de Medeiros — Relatar, (advogada). •
Horacio Paulino de Sci — Vogal, (tesoureiro) -.
Aurelio de Lima Nogueira — Vogal (vice-presidente).
Bernardino de Barros Horizonte Brasil — Vogal .(pro.

Curador).
Aprovado na Assembléa Geral realizada em 27 de no"'

Ntembre de 1932:
Rubent Lima — Presidente mesa aesemblea.
Nelson José Botelho Sá — 1° secretária mesa aseembléa,
Archimedes Sá Freire Moraes — 2° secretário mesa as-

seroblead
Rno de janeiro, 27 de maio de 1933.
Diretoria da Associação:
Affonso Moreira de Almeida — Presidentr
Octavio Julio dos Santos — P. secretário.
Raphael Adrien	 2° secretário.
Horacio Paulino de Sá — Tesoureiro.
Bernardino de Barros Horizonte Brasil — Procurador.

(C. 3.768-24e7-953a--7142000.)

DECRETO N. 22.978 — DE 20 DE JULHO os 1933

Modifica a organiza çdo atua/ da Diretoria Geoal de A/adiou/-
tura do Mtnisterto da Agricultava e dá outras provi-
dencias.

•
O Chefe do Governo Provisorici da Republica dos Estudes

jilnidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere e
art. 1", do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930
e considerando a necessidade de se adaptar .a atual organi-
zação da Diretoria Geral de Agricultura do Ministerio da
Agricultura á remodelação a que se está procedendo nos ser-
viços téenicos do mesmo Ministerio recentemente contem-
piados com maior sorna de recursos orçamentarias, decreta:.

Art. 1.0 A Diretoria 'Geral de Agricultura, que orienta
as superintende todos os serviços téchicos dessa especieli-
dade no Ministerio da Agricultura terá a organização pre-
vista no decreto n. 22.507, de 27 de fevereiro do corrente
ano, com as modificações introduzidas pelo presente.

Art. 2.° São transferidos do quadro do Gabinete da Di-
retoria Geral de Agricultura para o da Diretoria de Expe-
diente e Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministeria
da Agricultura os cargos de almoxarife e auxiliar de olmo-
xerife.

§ 1.° Os saldos das .quótas correspondentes- a tais cargos,
n.o valor de 10:2006000, verificados, em 30 de junho pra -
ximo findo, na sub-consignação n. 1, consignação "Pessoal"
da verba 2', art. 1°, § 1.° do decreto n. 22.509, de 27 de fe-
vereiro de 1933, são egualmente transferidos para n sul-
consignação ti.ai. 3, letra b) Diretoria de Expediente e Con-
tabilidade, da verba it, Secretaria de Estado, art. 50, do de-
creto n. 22.419 de 31 de janeiro último. afim de, á Sua
conta, ser atendido o pagamento doa vencimentos dos respe-
ctivos serventuatios, ckirante o segundo semestre deste ano,

§ 2.° E' acrescida de 1:200000 a dotação da sub-consi-
gnação n. 1, consignação "Pessoal?' da verba 2' do orçamento
vigentkcio Mioisterio da Agricultura, deetinando-se essa im-
portancia, que será destacada do crédito especial aberto pelo
decreto n. 22.898, de 6 de julho corrente, ao pagamento, no
segundo semestre do corrente ano, da gratificacão ao esere-._

vente datilografo que servir no gabinete do diretor geral de
Agricultura.

• Art. 3.° A Diretoria do Ensino Agronomico reorganizada
pelo decreto n. 22.935, de 13 do corrente, e todas as suas
dependencias, inclusive o Aprendizado Agricola de EMA-
cena, traneformado em Escola Agricola pelo decreto número
22.594, da data acima citada, continusen a fazer parte inte-
grante da Diretoria Geral de Agricultura.

Art. 4.° A atual Diretoria do Fomento e Defesa. Agri-
celas passa a denominar-se Diretoria do Fomento Agricola,
dela sendo desligadas, pura constituirem serviços imediata-
mente dependentes do Gabinete de diretor geral de Agricul-
tora, as atuais 2" e 8" Secções Técnicas, e ficando assim or-
denadas as Secções mie, de actirdo com.e presente remode-
lação, contitniain a ela subordinadas:

1 1., Inspeção Agricola;
Essenelas florestais;

34 -.- Plantas sacarinas e oleaginosas;
44 —Fumo; cacau .o mate;

ticias5.̀ t—, Cereais, leguminosas, tubereulos e Países alimen-

§ 1.0 A 1' &sacão técnica — Inspeção Agricola, tarda
aumentado de mais cinco logares o quadro de inspetores
agraeolas -de 1' classe, para o qual passarão os atuais de
23 classe, sendo para esta promovidos os cinco insueteres de
3" classe ora existentes.

Cern esse aproveitamento ficam suprimidos os cargos-
de inspetores agricolas de 3' claeSe, aproveitando-se o saldo
verificado nessa, guete, na • mestna sub-consighação de que•
ela faz parte.

Fica elevado de vinte para quarenta o número de aju-
dantes de 1' 'clame que passarão a perceber os veneimerltos
anuais de 12:0006000, e é reduzido de vinte e cinco para vinte
legares, o quadro de ajudantes de 2' classe, mantidos . os atuais
vencimentos. '
. • Nas vagas resultantes de tais modificações devedá

observado o criterio • da promoção de serventuario de classe
imediatamente •inferior.

§ 2.° Dependentes da 2' Secção técnica — Essenciais fio-
restais — ficam creados mais dois hortas florestais, loca-
lizados de acórdo com as necessidades do serviço, com a do-
tação de . 50:000$000 para as suas despesas de instalação.

§ 3.° São creadas na 3' Seca.° teenica — Plantas saca-
rinas e oleaginosas — dois cargos de sub-assistentes técnicos, -
com os vencimentos anuais de 15:000000, e os seguintes es-
tabelecimentos:

a) uma Estáção Experimental de Cana de Assucar no 'Es-
tado de Pernambuco, com dotação de 600:0006 ,00 para a aqui-
sição dos tereenos a ela destinados;

b) um Campo de Sementes de Gana de Assuar no axila'.
Estado do Ceará, com a . dotação de' 25:000000 para a sua
instalação;

c) um Campo de Sementes de Plantas Oleaginosas em
Itaocára,' Estado do Rio de Janeiro, cem um chefe de culturas,
111D Pi3Óre vente-datilograto o um alinoxarife-observador, per-
cebendo; respectivamente, os vencimentos anuais de 8:400,
6:0006000 e' 4:8006000;

um Campo' Experimental para a cultura do coqueiro
em Sedgipe, com a dotação de 27:000We, para os seus traba-
lhos de instalação;

§ 4.0 Na 4' Secção Técnica — Fumo, cacau e mate —a Fi-
cam creados: 'um lagar • de sub-assistente téenieo e outro de
datilografo. com os vencimentos anuais, aespectivamente, de
15:600000, e 6:000000 e dois Caiamos de Sementes no Estado
do PaTá, sendo um de fumo e outro de eacau, com o pessoal
indicado no quadro anexo e mais a dotação de 50:0008000
pada 'as despesas de material;

§ 5. 0 A atual Estaeão Experimental . de Fumo em São Gon-
çalo dos•Campos, Estado da laaia,•fi ,9, transformada em tam-
po de Sementes d.e Fumo, sendo reduzido o quadro do seu
peseoal . permanente que constará de um sub-assistente té-
cnico,. um chefe de culturas, um escrevente-datilografo e um
almoxarife-observador, com os vencimerios anuais, respe s

-ctivmnente, de 15:6006000, 8:4006, 6:00Ca 4:890000.
O saldo de 40:200000 atualmeate existente na sul)-

. consignação 183, da verba 2 3 do orçamento vigilante do Minis-
teria da Agricultura, referente á mencionade a estão, será.
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dividido em tres quotas, respectivamente, de 17:400$000 .e
:200$000 e 960080,00 para atender' a0 Pagamento, no se-

gundo semestre do corrente ano, dos vencimentos do pessoal
permanente do Campo de Sementes de :FUMO na Baia, acima
especificado, e os dos funcionarias dos Campos de Sementes.

' de Cacau e de fumo no Pará, conforme a tabela anexa.
§ 6." Na 5' Secção Técnica — Cereais, leguminosas, tu-

berculos e raizes alimenticias — são creados um cargo de
assistente técnico e dois de sub-assistentes técnicos, com os
vencimentos anuais, respectivamente, (IQ 19:2008000 e réis
15 :600800'0.

Art. 5.° A Diretoria de Defesa Sanitaria Vegetal, repar-
tição em que é transformada a atual 24 Senão Técnica do
Fomento e Defesa Agricolas, fica constituida pela' diretoria,
propriamente dita, por duas secções técnicas. — de Vigilan-
eia Sanitaria Vegetal e de Defesa Agricola -- e pela Estação

de •Desinfeção de Plantas e Produtos Agricolas.
§ 1.° Com a nova organização a que se . refere o artigo su-

pra, dos cargos' existentes na anterior 2' Secção Técnica do
Fomento e Defesa Agricolas, ora transformada 'em Direto-
ria de Defesa Sanitaria Vegetal. são suprimidos: um chefe
dc secção, dois 'inspetores de la classe, Ires inspetores de
2' classe e 4 de 3", dois auxiliares de laboraterio e tres au-
xiliares de defesa agricola.

• §•2.° São creados para a nova diretoria os cargos de um
diretor, em comissão, um assistente-téonico entomologista.
quatro assistentes-técnicos fitopatologistas, quatro assisten-
tes-técnicos, sete sub-assistentes tecnicos nove ajudantes
técnicos, passando os atuais ajudantes a •ter essa designação,
uliatro °serventes •atilogi .afos. um 2" °escriturado, ires ter-
ceiros escriturarips. uma imearregario de material, um preto-
ei.ilista e um niecauiro. 	 •

§ 3.0 A dotação destinada ao pagamento do pessoal per-
manente da Diretoria de Defesa Saltitaria Vegetal, que é o
mencionado no quadro a este ;mexo com os vencimentos uêle
:ndirados, será eonstituida pelo salde- de 261:600000 apu-
rado em 30 de junho p. findo na sub4consignação n. 13,
,onsignaeão "Pessoal" da verba 2" Diretoria Geral de Agri-
cultura, ld o orçarnenio vigente do Ministerio da Agricultura,
acrescido da importancia de 158 :100$000 destacada do cré-,
dito especial aberto pelo decreto n. 22.898, de 6 de julho
corrente, e terá a discriminação constante da tabela que com
este baixa.

§ 4.° Para atender ás despesas do peSsoal. variarei, dia-
rias e ajudas de custo regulamentares, Material permanente,
material de consumo oii do transformação , e diversas despe-
sas' da nova diretoria, despesas' essas discriminadas na tabela
a que se refere o paragrafo anterior, é destacada a impor-
bula de lis. 190:2008000 do crédito especial aberto pelo
decreto n. 22.898, de 6. de julho, corrente.,

§ 5.° As atribuições da Diretoria de Defesa Sanitaria Ve-
getal serão definidas em Regulamento oportunamente expe-
(lido,

Art. 6.° '0 Laboratorio Central, que funcionava corno
8' Secção :Fénica da Diretoria do Fomento e Defesa Agrico-
Ias, passa a ficar diretamente subordinado á Diretoria Geral
de Agricultura e terá as atribuições definnlas em regula-
mento que oportunamente fôr expedido. ; 	 •

§, 1.0 Com a nova organização, o antigo quadro do La-
horatorio Central sofrerá as seguintes alterações:

a) o cargo de chefe de secção é transformado no de assis-
tente-chefe, sem modificação de vencimentos;

1)) são creados mais dois lagares de assistentes-técnicos,
com os mesmos vencimentos dos atuais, dois de sub-assis-
tente técnico bom os vencimentos anuais de 15:6008.000; uni
de analista e dois de analista-auxiliar com os vencimentos
anuais, respectivamente, de 5:4008000 e 3:600$000 e mais
dois de servente, com a remuneração atual.

c) são aumentados de 12:0008000 para 14:4008000 os
vencimentos anuais do fotomicrografo.

§ 2.0 Para pagamento do pessoal permanente do quadro
do Laboratorio Central será aproveitado o saldo, no valor de
32:4008000 verificado em 30 de junho último na sub-consig-
nação n. 23, consignação "Pessoal" da verba 2' do.orçamento
v:gente do Ministerio da Agricultura, acrescido da importan-
t:NI de 45:9008000 que se destaca dó credito especial aberto
pele decreto n. 22.898, de.julho corrente.

§ 3.° As despesas de material correrão. por.conta da quota
de 65':4008000 destacada do credite aberto pelo • decreto
mero ' 22.898 acima citado.

§ A discriminação das despesas de Pessoal e Material
do Laboratorio Central será a constante da tabela que com
ste baixa.

Art. 7.° Na Diretoria de Fruticultura fica aumentado
de três para nove o número de sub-assistentes-técnicos. .

Paragrafo unico. E' autorizado o Ministerio da Agricul-
tura a despender, por conta do credito especial aberto pelo
d3creto n. 22.898, de 6 de julho de 1933, as importancias: •

d) de 30:0008000 com a instalação de Estações Experi-
mentais de Fruticultura no Estado do RiO de Janeiro;
• b) de 150:000f000 com a instalação ,e manutenção de

três 'Estações Experimentais 'de Fruticultura no Norte do país.
8.°' Na -Diretoria de Plantas Texteis são feitas as

seguintes modificações:
(4) fica suprimido na. ,l,"..secg.ão, Técnica um lugar de

sub-assistente-téenieo e são, creados na mesma Secção, mais
assisteute-técnico .e um inspetor de 1' classe, com venci-

mentos. iguais .aos dos Atuais serventuarios dessas categorias;
" " b)' quadro' da - 3° Sucção Técnica é acrecido de mais dois
classificadores e de um fiscal geral de beneficiamento, os
melrOS COM os venditnentos' anuais de 14:400$ e o último com
os de 9:6008000;

c) a Estação Experimental de Algodão do Serid6, passa
a - denorninar-se "Estação Experimental de Plantas Texteis,
em :-.3eridó (R. G. do Norte);

d.) ..fica suprimida a Estação Experimental de Algodão,
em Piracicaba, por não se achar localizada em região algo-
doeira, por não se prestarem convenientemente as terras da-
s-Mio estabelecimento, devido .a seus aeldentes topograficos, aos
trabalhos de. experimentação agricola e, finalmente, porque
es -serviços técnicos . a cargo. do Governo de São Paulo para
fomento á cultura algodoeira estão organizados ,de .modo a
dispensar qualquer auxilio do Govêrno Federal;

e ) com a extinção da Estação Experimental de Piracicaba
1:o Estado de São.Paulo, fica transferido para a sub-consigna-
ção n, — Diversa:s despesas, letra i), consignação "Material"
da verba 2 0 do orçamento vigente do Ministerio da' Agricul-
tura, .o saldo.que fôr apurado na sub-consignação n. 33, con-
signação "Pessoal". da mesma .verba;

.1) • fica estabelecida a gratificação de função de .2008000
rrierisais aos funcionarias da 3' Secção Técnica designados para
Chefiar aS • coinissõés	 classificação dd algodão nos .Estados;

g) fica aumentada de cem contos de reis (100:0008000)
a quota da União para auxilio aos serviços de algodão na
Paraíba 'do Norte, destinando-se essa importancia, exclusiva-
mente, á instalação de uma Estação Experimental de Plan-
tas Texteis, em Alagoinha, muniCiplo de Guarabira, no refe-. 

.I. .C1 Q. Estado..
	

' .
	 ,

• •

• h) é autorizado o Ministerio da Agricultura a conceder
cs 'auxilies de . 200:0008000 ao Estado do Pará para a aquisi-
ção de uma usina de beneficiamento de algodão e de igual
quantia ao Estado do Sergipe para a aquisição e montagem
de urna prensa de algodão,, de alta, densidade;

i) fica o Ministerio da Agricultura auterizado a despen-
der 80-:000$0,00 cmo a aquisição de terras destinadas á am-
pliação* da Estação Experimental de Plantas Texteis, em Se-
rid6 (R. G. do Norte).

Art. 9.° As despesas decorrentes das alterações havidas
em virtude da presente 'remodelação, quando, não sejam aten-
diveis pela transferencia de dotações ou saldos de umas para
outras -sub-consignações previstas nêste decreto, correrão sem-
pre por conta do credito especial aberto pelo decreto número
:l.898. de 6 de julho corrente, na forma, do disposto no para-
grafo unico do seu art. 1°.	 .

Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933, 112° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.
GETULIO' VARGAS.

Juatez do Nascimento Fernandes Tavora.
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VERBA 21'	 DIRETORIA GERAL DE AGRICULTL/RA

.(2uadro , do pessoal e tabela de despesas da Diretoria de Defesa) Sarii(ctrio Vegetal
,

PESSOAL

—P.E:889AL PERMANENTE

Sub-
nnsig-
nação

á) Diretoria:

0 3	 1	 diretor	 (Com.)	 	 -.• • •.....	 ,,, 	 •,.

Ordenado	 Gratificago.

$	 36:0001000

, Total

S6:0001000

Dotado para
seis niéseS

18:0001600
1 assistente	 técnico 	 42:800$00.0	 6:4001000 19:2001000 9:600000
1 assistente técnico entomol9gista 	 42:8001400	 0:400000 19:2001000 9:6001000
1 assistente técnico fitopatologista...,......... .. . 	

ajudantes técnicos	 	 •T• •-•
12:800000	 6:4001000
8:0001000	 , 4:000000

19:200$000,
12:0001000

9:0001000
12:000000

1	 2° escriturario 	 ,,.. .. 7:200$000.	 3:6001000 10:800004 5:400000
1	 30 escriturario 	 a -1,11,	 79 	 5:2001000	 2:800000' 8:4001000 4:200$000
/	 encarregado do material 	 • c. • • ..... •.•....• ...— ...... 6:4001000	 3:2001000 9:6001000 4:8001000
1	 protocolista	 	 . :	 .:	 ra .	 . 1:0001000	 2:000$000 6:000000 3:000000
1	 mealha),	 	 .... •7• •,• .E.• 0.• ••• 1	 ..a...ia.,•_ • 3:0001000	 1:8001000 5:4001000 2:700000
1	 escrevente datilografo 	 • • g,* Ir• • a lEa . e.:1. •:• •Ut a:. •-• •.•,•.• • • • 4:000000	 2:000000 6:0001000 3:0001000
1 servente	 ... .... ,... • .....— 2:4001000	 1:200000 3:6001000 1:800000

b) 1' Seccki Técnica -- Vigilancia Sanitaria Ve-
getal:

83:7001000

,..
'13 ..a..	 i assistente chefe	 	 16:0001000	 8:000,000 24:000000 12:0001000

3 assistentes técnicos 	 12:0001000	 . 6:4001000 19:2001000 28:800000
7 sub-assistentes técnicos 	 .• •	 , 10:400/000	 5 :2001000 - 15 : ,6001000 54:600$000

20 ajudantes técnicos	 	 ,,..	 ..•	 •,•. ... 8:0001000	 4:000000 12:Q001000 120:0001000
3 escreventes datilografes 	 „.  • 4:0001000	 2:000000 6:000000 9:0001000
9 serventes	 	 ,., 	 ,...,.... 	 2:4001000	 1:200000 3:6001000 16:200000

e) 24 Seco Técnica — Defesa Agrícola:. .
240:6001000

13 B.	 .1	 assistente chefe . ......... , 	 ,......... ...... .....a 16 :0001000	 8 :0001000 24 :0001000 12 :0001000
1	 assistente técnico	 ..... _. • ...,. • • ..,•............... ...... . 12:8001000	 6:4001000 19:2001000 9:6001000
1 sub-assistente técnico 	 •	 ,••• 	 ,..::..•• • ..... .-.•••': 10:4001000	 •	 5:2001000 15 :600000 7:8001000
4 ajudantes técnicos	 ..... _. c...., c.„.:......_...• • .C..„,......•, 8:0001000	 4:0001000 12:0001000 24:0001000
1	 3° escriturario 	 .	 •	 • •Jalr .0 • 4 .	 •.4 • a 5:6001000	 2:8001000 8:4001000 4:200000
2 auxiliares de defesa agricola....,...............~..... 5:600000	 2:4001000 8:4001000 8:4001000
1 escrevente datilografo. ..........~.....".......~. 4:0001000	 2:000000 6:0001000 3:0001000
1 servente . !ft!ft..03~~~~~"5~~~~8~, 2:4001000	 1:2001000_ 3_:600$000 1:8001000

70:8001000
Estado de Desinfecto de 	 Plantas É produtos

Agrícolas (Distrito Federal):

13	 G.	 1 'assistente técnico	 	 ..„, • .,.	 .....• , ..... ,.. c. • . c. •, • 12:8001000	 6400$0O0 19 :2001000 9:600$000
iosub-assisterite técnico 	 10:4008000	 5:2001000 15:6001000 7:8001000
1 3° escriturário 	 ,	 .. 	 5:6001000	 2:8001000 8:4001000 i:2001000
1 escrevente datilografo ....-. --..2, 	 	 •:••:••_.• •••:•:. • 4:0001000	 2:0041000, 6:0001000 3:0001000

24:600/000
me.

410:7001000. Total pessoal pernianent.e.'. •	 •	 2.>_•.:0-...??	 n.0..• 2 . ft> 3, •	 ••

— P.ESBOAt YAnavEt,

t(Art.- 7° d0 decreto n. 1 18.088, de 27: 	 jaiieird ;fie 4928Y1

49 A. par a riágàniento de Pessoal técnico; administrativo e "assalariado.
diretor e mediante relações e salartos aprovados Pelo

.de etwáter .transitorio,
diret ,'

lubiCi
03:opos000



;rabeia s qUe Se refere o palagrafo 5° do artigo 4' dos decreto de 20n. 22.979.I

:auipu ilc 	 de fumo, Bufa:

1	 sub-a,s,istente 	 O. ******* O O O • G • ••

1	 chefe	 de	 cultura 	 1	 0 o, **** . ** .• • • •.• • • • •

1	 escrevente	 datilografo 	 ... 	
1	 ahnoxarikervador 	 G.

10:1008000	 5:2008000	 15:6008000
5:6008000	 2:6008000	 8:(s008000
4:0008000	 2:0008000	 6:0008~
3:2005000	 1:0008000	 1:8008000

Ord.	 Grat.	 'renal

de julho de 1933

1)otacãopara
eis meses
7:8003000
4:2068000

:0008000
2:4008000

Campo de sen,entes de caeátio: 17:4003000

1	 ub-a.)iStelite 	 10:1008000	 5:2008000	 15:6008000 7:8003000
1	 escrevente datilografo 	 * 	 4:0003000	 2:0008000	 G:0008000 3:0008000

almoxarile-obser%ador 	 3:2003000	 1:6008000	 4:800$004 2:4008000

Campo de 6enientes de Fumo, no Pará: 13:2003000

1 chefe de cultura 	 5:6008000	 2:8008000	 8:4003000 4:2008000
1	 escrevente datilografo ......... e.ao**Aom*.ove.ot. 	 4:0008000	 2:0008000	 5:0008000 3:000$00e
1	 pdinoxailife observador 	 	 • • •• 	 3:200,000	 1:600e000	 4:800$000 2: n Ou$00u
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IU	 DIARIAS E MUDAS DL CUsTo.

— Letra G. Para atender ao pagamento de diarias e ajudas de custas regulamentares. 	

Total da despesa pessoal variavel

	

	

MATERIAL

1—MATERIAL PERMANENTE

Letra G. Para a diretoria e suas dependencias 	

2—MATERIAL DE CONSUMO r TRANSFOWMAÇÃ

Letra G. Para a diretoria e suas dependem:ias 	 	 12),•_• G*

3—DIVERSAS DESPESAS

Letra G. Para a diretoria e suas dependencias 	 	 •

Total do material.. • • W:0.377...11.	 *.• .• • •.• •. O ****** 11.• •13 ouà ow... •	 •!. oi 	

20:00011000

83:0008000

50:000$000

30:0008000

27:200,000

107:12008004

9:600809u
Verba 2' — biretoria Geram de Agricultura — "Pessoal"

Tabela a que se refere o § 4*, art. 6, do decreto n. 22.973, de 20 de julho de 1933

PESSOAL 1ERMANENT1

Subconsignacão 23.

chete 	
1 astente técnico	 (semente) 	
1	 .issitentc	 iéelliC0	 (nntomologria) 	
1	 assiestente	 técnico	 l'itonatologia) 	

16:0008000	 8:0008000	 24:0003,000
12:8005000	 6:4003000	 '9:2008000
12:8008000	 0:4008000	 19:2008000
12:8008000	 6:400$000	 19:2008000

•	 •4-Trat. Total	 Dotacao para
seis mêsea

12:0008000
9:6005000
9:6003000
9:6005000

2 sub-aseislentes	 técnicos 	 10:4008000	 5:2008000	 15:600000 15:600t000
fotomie-rografo 	 98008000	 4:8008000	 44:4008000 7:2008000

1	 escrevente	 datilografo .......	 • • *We'.9 00 	 4:0008000	 2:0008000	 0:0008000 3:0005000
aDali.sta 	 3:6008000	 1:8403000	 5:4008000 2:7005000

2 analistas-auxiliares 	 . ;	 Ir 	 2:4008000	 1:20041000	 3:0008000 3:6008000
3	 serventes...o...o..., •-f 	 •• _siallue .m.saLasiaae s..• •••• Uilsak•wo •-•• 2:4000000	 I.:20080001	 3:0008000 El:4008000

78:3008000
MATERUdi

Letra	 Ff)	 1.	 Material pertaanênte ..... D•••1.0.••••-• ......	 ... o .oáftol;WnWaénok:Lé>0422k000n,ve..e...o ...... 40:000800C
Letra H)	 2. Material de consumo ou traneforunioão  • i0:000$000
Letra	 11)	 3• DiYertias deffesai)..•ipploon "):9,?.•.1paimisia-s,	 .112,	 *IP .PRIIL0 • e • Miall:edp,•„. • o .421,ceikj .,_ • s:q..e*	 • • ji o • • • b:. • 10:0008000

i98:300$000
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Fixa
Natureza da despesa

Papei

VERBA 2'

,OIRETORIA GERAL DE AGRICULTURA

, (Suplementação para seis inêses),

PESSOAL _

.	 PESSOAL PERMANRNTE

Diretoria de Plantas .Texteis

ra) Diretoria:,
	 W0000.o~.04~o~

b) V Secção Técnica-PhYtogeographia e Estudos
Econômicos:

tá.e 1 assistente técnico. 	  12:800$ 6:400$ 19 :200,1	 9:60000O
1 inspetor de P.classe 	  12:800$ 6:400$ 19:200 	 9:6001000

e) 2.‘ Secção Técnica — Cultnças Experimentais e -
Laboratorio de Fibras:

31.
Estação Experimental de Plantas Texteis em Serido

(It. G. do 'Norte)
• ******* lb	 •	 lb' I •

Variava'
	

Total das consignações

Papel
	

Pape/	 Ouro

d) 3* Secção Técnica —
mento:

34. 2 classificadores . 	
-1 fiscal geral de beneficia-

mento 	
Gratificação de função a 20

chefes de comissões 	

Padronização e Beneficia,-

	

9:660$ 4.:8001 • 14:4001	 14 :4001.0.00

	

6:400$ 3:2001	 9:60)1	 4:8O0000

	  2:4001	 2:400$	 24:0001000 62:400$000

Diarias e ajudas de ousto:'
)4. Para atender ao pagamento de diarias e ajudas de custo

regulamentares:
e) "Para a de Plantas Texteis e repartições subordi-

nadas" o: o ..... o ........... 4.0.00,261,00J~t~..

MATERIAL

1. Material permanente, - kstra i) ... • (1,3,0W07 .00 .0 . n .... .X.00,00	 00000-1,00.0,V,O.

2. Material de. çp,usurrio, letra	 .... . ... - .. .
3. Diversas despesas, letra i) .....	 ...... .

	IV — Auxilios	 (A:córdos) — letra k
•Para Completar a dotação destinada ao Estado de Per-

nambuco 	
Para aquisição de terras destinadas a ampliação da .17,9-

fação Experimental de Plantas Texteis em Sendo
(R. G. do Norte) 	

Para auxilio ao Governo do Betado-do Pará com o fim
de ser adquirida ' uma - usina . 'de beneficiamento de
algodão

Para auxilio ao Govêrno do Estado de Sergipe com o fim
fim de ser adquirida uma prensa de algodão de alta • •

densidade	 ..... ...• •,.:• •

	

Para as despesas de instalação. da Estação Experimental	 .
de Plantas Texteins em- Alagoinhae na araíh 	 .....

t

RECAPITULAÇÃO

	Fixa	 Variava!	 Total

11,	 kis',

.... ! .	 4,,or

• •

50:0006000. "	 30:0008E00.

112:4001000

150 r0001000
.120:0001000
80:1001000

350:1001000

630:004000 "980:104000.

200:0001000

100:0001000

54:800/000

•-.	 80:4L00100o. .

200:000$000

Pessotg
lb(aterral

62:4006000	 50:0006000
980:100/000

112:4001000
980:1001000

52:400$000 1.030:1001000 1.092:5001000
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TABELA vUE uArx.t com O DECBCTu N. 2'2.93. 1,12 :JU UE JULFW DE 1933

Natureza da despesa

VERBA 2'

D1RET0R1A. GERAL DE AGRICULTURA

(Suplcinentação para seis ioeses)

Diretoria dc Fruticultura
a) Diretoria :

b) 1' Secção Técnica —

Fixa •	 Variavel	 Total cisa _eonsirtid")

Pa pel	 Papel	 Papel	 Ontme

24.

25.

Ord.	 Grat.	 Total
2 sub-assistentes técnicos...	 10 :400$ 5:200$ 15:6008
.. 	

c) 2' Seccão Técnica — Cultura da ,Bananeira:
26. 	

d) 3' Secção Técnica — Fruticultura em geral:
27.

Ord.	 , Grat.	 Total
4 sub-assistentes fíiciiicos . 10:4O0 	 5 :200$ 15 :800$

15:6008000

31:200000	 . . . . .....	 48 :HW=
••n~.8111

11 — PESSOAL VARIAVEL

Ari. 7', do decreto ri. 18 . 088, de 27 de janeiro de 1928.

• d) Diretoria de Fruticultura:
(Diretoria e Secções Téenioas)

so Para pagamento do pesoal técnico assalariado e adminis-
trativo de caracter transitorio, a juizo do diretor e
mediante relações e salarios aprovados pelo diretor
geral. 	

	
	 - 	 :800$1!100

III — D1ARIAS AJUDAS DE CUSTO

54. Para atender ao pagamento de diarias e *ajuda de custe
regulamentares — letra d):

Para a do Fruticultura e repartições subordinadas 	 30:000$000 . 117:800$000

164:680090
MATERIAL

• 1 Material permanente — letra h):
Para a Diretoria de Fruticultura 	 	 15 : Ot19$000

2. Material de consumo e de transformação	 letra h):
Para a Diretoria de Fruticultura 	 	 14 :4008000

3. Diversas despesas — letra h):
Para a Diretoria de Fruticultura 	  	 e 	 28:00000 -

4. Auxilios diversos :
	 55:400300

Para ocorrer as despesas de instalação daà Estações Ex-
perimentais do Fruticultura no Estado do Rio de
Janeiro, por força de aciirdo celebrado ou a cele-
brar

Para instalação e manutenção de três Estações Experi-•
mentais de Fruticultura no Norte do liais 	

RECAPITULAÃÃO

Fixa	 Variavel	 Total
Pessoal 	  49 :8008000	 117 :8003000 161 :600$900
Material 	 	 235 :4008000 - 235 : 'i(10í.;000

48:800$000 353:20W00 .00:000,W00

	 OZIOW 30:8ó00ó0
150:0008e

180:000$000 235:W0008
400:00000
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oh.	

Fixa

Papel

	

17 ariaVel	 Wotal das consignações

	

•Pane i	 Papel	 Ouro
Natureza da despesa

:3748000

75:000$000

TABELA QUE BAIXA COM O DECRETO 1;. 22.933, DE 20 DE J ULHO DE 1933

VERBA 2'

DIRETOALk GERAL DE AGRICULTURA•

(Suplementação)

PESSOAL •

— PESSOAL PERMANENTE

).Diretoria:
11. .. 	

b) 1" Secção Técnica Inspeção Agricola: -

12: Suplementação necessaria para . atender ao aumento de
despesas decorrentes "das alterações. no número de
cargos de inspetores agricolas. e ajudantes de 1' e. ele-
vação de vencimentos destes últimos 	 • .....	 1.2.g:0.00$80.0

c) 21 Secção	 Esàncias Florestais.

d) 3" Secção — Plantas sacarinas e Oleaginosas:

45. - 2 -sub-assistentés técnicos... , 	 :4008 • 5:260	 15:600	 15:600$0Ó0

15 A.	 Campo de Sementes de itaocara, no .Estado do Rio

chefe de culturas 	 	 5:6008	 2:8O0 	 8 :4008

	

1 escrevente datilografo.	 4:0008' 2:000$	 6 : -000:3
	almoxarife observador'. 	 	 3:2008	 1:6008	 4:.800$

.9':600$000

e) Secção — Fumo, Cacau e Mate:

.4:2008000 -
3:0008000
2:4008000

17. 	 	 ..

1 sub-assistente técnico ..., 10:400$	 5:200$ 15:600,
.1 escrevente datilógrafo. .. 	 4:000$	 2:0008	 6:0008

f) 5 Secção — Cereais, Leguminosas, Tubercules e
uaizes alimenticias:

19. 	

	1 assistente técnico. . 	  12:000?	 6:400 	 19 :2008

	

• sub-assistentes técnicos.. 10:400$	 5:200$. .15:6008

7:8008000
3:0008000

10 :8008000

9 :6008000
15:6008000

25:0008000 	 	 287:200000
e

li --- PESSOAL VAETAVEL

(Diretoria de Secções Técnicas)

45. Para pagamento do pessoal técnico, administrativo e
salariado, de carater transitorio, a juizo do diretor,
meliante relações e salarios aprovados pelo diretor
geral. .	 	  .

TU — DUMAS E AJUDAS DE CUSTO

54. Letra e) Para atender ao pagamento de diarias esajudas
de custo.

297:3748000	 97:04000

484:5748000
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Fixa

Pasel

e rç a- f eira 25 Julho de 1933' 147.41

	Variavel	 Total das consignações
Pessoal	 Material

	

Papel	 Papel	 Ouro

MATERIAL

1. Letra g) Material permanente 	
Letra g) Material de consumo e de transformação 	

a. Letra g) Diversas despesas 	
5. Para instalação de dois hortos florestais 	
6. Para instalação de um Campo de Sementes de Cana no

Ceará. 	
7. Para instalação de uni Campo de Cdco em Sergipe 	
8. Para as despesas de material dos Campos de Sementes de

fumo e de cacau, no Estado do Pará 	
9. Para ageisi(ão dos terrenos destinado á Estação Expe-

rimental de Cana de Assucar, no Estado de Penam-
'meu. 	

15:000$000
95:0008000
55:0008000
50:0008000'

f 25:000$000
......	 27:0008000

30:0008'000

600:000800G

977:0008000 484:5748000	 977:0008000

Reeapi tulação

Pessoal. 	
Material. 	

Fixa
187:2008000

Variavel	 Total
	297:3748000	 484:5748000

	

977 :0008000	 977:0008000

1. 461 :5748000

DECRETO N. 22.959 ----*DE 19 no aa.n.yno on 1933

Aprovo os estatutos da Beneficeucia . Postal Cata.vinense e
ouncede-lhe ceutorizaçao para transigir com 'seus asso-
ciados, mediante a garantia de consignartlb em folha.

O Chefe do Governo Provisorio da 'Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Bene-
ficencia Postal Catarinense, com séde eni Florianopolis, no
Estado de Santa Catarina. resolve aorovar *os estatutos da
mesma sociedade, que a ate acompanham, , reformades em
assembléa geral extraordinaria, relalizada em 31 de julho de
1932, e, bem assim, conceder-lhe autorização .para stransigir

, com seus associados, mediante garantia de : consignação em
folha, de acerdo com o- decreto D. 21.576, ,de 27 de junho
11(1 mesmo ano.	 •

Rio de janeiro, 19 de julho de 1933, 112 0 da Indepen.
dencia e 45° da Republica.

GETOLIO VAROAS.

Oswaldo Aranha.
—

Estatutos da Beneficeucia Postal Catarinense
CAPITULO

DA ORGANIZAÇÃO E FINS DA SOGIEDADC

Art. 1.° A Benefieencia Postal Catarinense, : ereada ena
11 de agosto de 1921, com a denominação de Sociedade Be-
neficente dos Empregados Postais era Santa Catarina, é cone-
tituida de ilimitado numero de socioa, e, reformando seus
statutus, passa a reger-se pelos presentes, por aprovação

cai assemblea gearal extraordinaria. realizada a Z .1 de julho
de 1932.

Paragrato único. São seu fins:
fe,' concorrer para os' funerais dos s00108;

encarregar-se dos funerais 'do astociado, quando èste
não tiver quem se prontifique a fazê-lo;

e) auxiliar os' socios com emprestimos:
dj instituir uma Caixa Predial.

CAPITULO II
, DA ASSE,MBLÉ.4 GERAL

. Art. 2.° A assernbléa geral deverá reunir-se, ordina-
riamente, duas vezes durante o ano social que começa a 1
de agosto, e, extraordinariamente, sempre que, para tal,
houver requerimento de quinze ou mais socios quites, que

declararem , á diretoria o assunto • de que vão tratar, ou,
ainda, por iniciativa da diretoria.

Paragrafo único. A primeira reunião ordinaria realizar-
se-a na primeira quinzena do mês de julho, pata leitura do

,rclatOrie do presidente e do parecer da comissão de contas,
procedendo-se, em seguida. ft eleição da nova diretoria; a
segunda, no dia 1 de agosto. para posse dos noVos eleitos. •

Art. 3•0 A assembléa geral poderia funcionar, ordina-
riamente, Com a presença, no minhno, de um terço do nú-
iiiero de sedes, e, extraordinariamente, com dois teços.

Paragrafo único. Não havendo número legal, far-se-á
segunda convocação e, então, se deliberará com o número

f de socies' que comparecerem, sendo as • convocações feitas
sempre com três dias, pelo menos, de antecedeneia e as de-
liberações tomadas por maioria de votos.

Art. 4.° São atribuições da assembléa geral: .
a) eleger, hienalmente, a diretoria e destitui-la em cir-

cunstancias extraordinarias;
1)) alterar ou reformar os estatutos da sociedade e de-

liberar sabre a dissolução dela, sendo, para êste último caso,
necessaria a presença, pelo menos, de três quartos e naque-
les, de dois terços . dos socios.

Art. 5.0 As eleições serão feitas por escrutinio secreto,
e, em caso de empate, decidirá a sorte.

CAPITULO III
•	 .DA COMISSÃO DE CONTAS

Art. 6.0 A Cormssãci de Contas se comporá de três mem-
bros efetivos e três suplentes, e será eleita em assembléa
geral, e escolhido o seu preaidente pelos respectivos mem-
bros:

CAPITULO IV
DA DIRETORIA E SUAS .ATR1DUIÇÕES

Art. 7.`' A sociedade é administrada e representava,
ativa e passiva, judicial e extra judicialmente, Por uma di-
retoria composta de um presidente, dois vice-presideltes,
.um primeiro e um segundo secretaries, um primeiro e uni
Segundo tesoureiro, cargos êsses que serão exercidos gra-
tuitamente.

Art. 8.° Compete á diretoria:
.Paragrafo único. Representar a sociedade, promover e

defender seus interesses e direitos, cumprir e fazer cumprir
as disposições dêstes estatutos e as deliberações da assem-
bléa geral.
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, Art. 19. no poderão dar seu voto, quaedo forem dis-
cutidos assuntos referentes a ernprestimos, o &leio que não
tiver direito a êstes.

Art. 20. Qualquer sedo poderá apresentar á diretoria
ou á assembléa geral, proposta que lhe parecer conveniente
aos interesses da sociedade.
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Do presidente: Art. 9.° São obrigações do presidente:.
a) cumprir, estritreMente os presentes' estatutos e exi-

gir, por parte dos sócios, a resPectiva e fiel observancia
deles;

b) convocar e presidir as reuniões ordinarias e extra-,
ordinarias de diretoria e as de assembléa geral, expondo
o assunto de que se vai tratar, encaminhando e encerrando
as discussões, e submetendo as questões a votos;

c) apresentar á assembléa geral, no fim de cada ano so-
cial, um relatorio sôbre o estado da Sociedade, propondo o
que fôr mais conveniente aos fins da mesma;

d) providenciar, de adôrdo com o art. 3, no sentido
do sepultamento do socio que estiver nas condições pre-
vistas nesse artigo;

e) rubricar os livros pertencentes á Sociedade 'e Usinar
f) legalizar, com o seu visto e assinatura, os•docurnene

as atas das sessões;
tos de despesa, antes de pagos pelo tesoureiro, e os cheques
de retirada das importancias depositadas nos Bancos e Caixa
Economica;

g) encaminhar, com o posivel zelo, toda a função admi-
nistrativa e economica da Sociedade, fiscalizando, sempre
(me lhe parecer oportuna, a respectiva escrituração;

li) representar a diretoria e deliberar os casos urgentes
e excecionais, sujeitando o seu voto á aprovação da mesa;

i) exigir, si fôr caso disto, os documentos a que se re-
fere o art. 35.

Dos vice-presidentes. Art. 10 — Aos 1° e 2° vice-pre-
sidentes cabem, respectivamente, substituir o presidente em
Seus impedimentos.

Do 1° secretário. Art. 11 — Compete ao 1° seesetário
fazer a- escrituração do livro "Matricula", ler e responder a
correspondencia, lavrar e proceder á leitura das atas e cuidar
do arquivo da secretaria.

Do 2° secretário. Art. 12 — Compete ao * 2° secretário
substituir' o 1° em seus impedimentos.

Do tesoureiro. Art. 13 — São deveres do .1° tesoureiro :
a) arrecadar toda receita, extraindo os respectivos re-

cibos, e pagar toda despesa devidamente legalizada, escri-
turando-as em livros proprios;

b) apresentar, no fim do ano social, minucioso balanço
geral das operações realizadas durante o perlado de sus
gestão;

c) fornecer á diretoria os esclarecimentos que esta en-
tender dever lhe exigir;

d) franquear livros, talões, documentos e o mais que
relativo fôr á sua gestão, .e de que a comissão de contes
carecer, para emitir e fundamentar o seu parecer;

e) manter nos Bancos preferidos pela diretoria e na
Caixa Economica. ens nome da Beneficencia Postal Catari-
nense, toda e qualquer quantia pertencente a esta;

i') assinar, com o presidente, os cheques de retirada das
importancias depositadas nos estabelecimentos acima.

Do 2° tesoureiro. Art. 14 — Ao , 2° tesoureiro compets
substituir o 1° em seus impedimentos.

CAPITULO V

Dos SÓCIOe

Art. 15. Serão admitidos como sócios os funeionarioe
efetivos, de ambos- os sexos, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes de Santa Catarina, até a idade de trinta
e cinco anos.

Paragrafo único. As esposas dos sócios e os funeionarios
que não exerçam cargos efetivos, poderão ser admitidos como
sócios, com as mesmas obrigações dos demais sócios, poreis,'
com direito apenas ao peculjo.

Art. 16. A diretoria poderá,' por ocasião do pedido de
inscrição, exigir certidão de idade e atestado de saúde.

Art. 17. Os sócios da Beneficeeicia Postal Catarinense
pertencerão ás seguintes categorias:

a) fundadores, os sócios . inscritos até '24 de outubro de
1921;

b) benemeritos, os que, tendo prestado serviços rele-
vantes á Sociedade, forem propostos por, no núnimo, dois
terços dos sócios efetivos;

c) efetivos, os que, compreendidos no art. 15, satisfi-
zerem as contribuições Previstas nos estatutos.

Art.. N.- S6 poderá votar 'e ser votado o sócio resi-
dente nesta Capital ou funcionario da sede da Diretoria, que
estiver eln dia com seus compromissos, e depois de um ano
de inscrição.

Art. 24. Perde o direito de sedo. independente .de.qual-
qu.er aviso ou ato da sociedade, aquele que:

a) deixar de pagar as mensalidades, prestações de md-
prestimos ou juros, por mais de seis inêses;

• b) embargar;, por qualquer fôrma, o progresso da sacie-

dado; )c alegar ' idade inferior para sia inscrição.'
Paragrafo unico. O socio . eliminado, em virtude'. da ai.-

nea a, poderá aer readmitido como novo sacio, si a sua idade
Rry inferior a trinta e cinco anos e indenizar qualquer debito
que tenha com a sociedade.

Art. 22. Suspenso o desconto em folha, ficam os soeios
obrigados a procurar o tesoureiro, para efetuarem. seus . pa-
gamentos

CAPITULO VI

CLASSES, CONTIUBUIÇÕES • E JOIAS

Art. 23. A sociedade compor-se-á das seguintes classes:
1' classe — contribuição de cinco mil réis ;58); 2° classe —
contribuição de dois mil réis ..(28), e 3' classe — contributçãe
de um mil reis (18000).

Art. 24. • erSa transferido, independente de joia, da 2'
para a 1' classe, bem como da 3' para a 2' ou 1° classe, o
sacio que iniciar o pagamento da nova mensalidade. dentro
do prazo de noventa dias após a aprovação, pelo Govêvera
dos presentes estatutos.

Art. 25. • Findo - o prazo acima, poderá ser permitida . a
transferencia . sómente aos ^soeios de 2° classe que ~tal-vil
menos de. trinta e cinco anos, ficando, então, sujeitos ao
pagamento da joia. -

Art. 26. O associado só poderá 'gozar das vantagens
uova classe, depois de UM ano de sua transferencia.

Art...2. A joie, será de quarenta' mil réis (10$, naen
de uma só vez ou em prestações consecutivas de cinco mil
réis.

CAPITULO ITU
•

DO FUIN MAL

.Art. 28. Por morte do 'soda; a sociedade Pa gará a quem
de direito: depois de um ano de matricula: 1' classe — uni
conto e . cem mil reis (I :100$); 2' classe — um conto e cem
mil reis (1:100800Q). Depois de dois anos de matricula:
I s classe — um conto seiscentos e cincoenta mil reis (1:650$),
a° classe — um conto seiscentos e cincoente mil réis•(1:650aa.
e 3° classe — oitocentos e vinte e cinco mil reis (825$000).

Art. 29. Para cada cimas contos (5:000$) que exceder
do capital de cincoente contos de reis (50:000$) os socios
de 1°, 2' e 3' classes terão os legados acima acrescidos •de
cento e einceenta (150), sessenta (60) e trinta (30) mil ri!,
respectivamente.

.Art. 30. -Verificado, porém, não ser possivel manter a
base de 'cinco contos de réis, os mesmos aumentos serão
feitos na base de dez (10), quinze (15) ou vinte (20) contos
de reis, e ~ente entrarão era vigor três mêses anás a reso-
lução em assembléa geral.

Art. 31. Resolvendo a sociedade fazer outros beneficies,
poderá fixar o maximo dos funerais,

Art. 32. Os socios fundadores terão riais vinte por canto
(20 %) de funeral.

Art. 33. De .acôrdo .com o paragrafo unice do. art.. 7°.
'decreto	 21.576, de 27 de junho de 192, qualquer divida
oe associado serádescontada do funeral, .visto à mensalidadr
não ser superior a cinco mil reis.

,Art. 34. E' facultado .ao socio deixar a importancia .do
funeral para quem entender, remetendo á 'sociedade urna
declararão do proprio punho ou a rôgo, com duas testemu-
nhas, ele 'preferencia socios, com firmas reconhecidas,, e, na
falta de declaração, terão direito oS seus herdeiros legais.

-Art. 35. Quando o falecimento se verificar -fóra da Capital,
a sociedade poderá exigir atestado regarde óbito. •

Art. 36. Não tendo o sucio familia ou quem se pronti-
fique a fazer o seu enterramento, ficará, então, a cargo da
diretoria de .providenciar nesse sentido.
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Art. 37, Prescreverá em favor do fundo social qualques
quantia não reclamada pelos legatarios, noa um ano do • fale-
cimento do associado.

CAPITULO VII

DOS EMPRESTTMOS

• Art. 38. A sociedade fará emprestiinos com os prazos de
8, 12, 18, 24,‘36 e 48 mèses, á escolha do consignante, po-
dendo as iespectivás importancias variar, a, partir de 200000.

MI. 39. Os juros, nos emprestimos, serão de 12 Vo ao
.áião, no; prazo maximo de 25 mèses, sôbre a quantia realmente
.devida; Podendo, nas mesmas condições, - ser • elevados para
15 S-'s e 18 eis, ao ano, quando os prazos forem, respectiva-

• mente, de .36 e 48 méses.	 •
Art. 40: Ao consignante é sempre facultado liquidar o

seu débito antes do prazo. ou reformar, o emprestimo depois
de esgotada a quarta parte désse prazo.

§	 Essa limitação não compreende , os casos de dimi-
nuição ou aumento •de consignação.

§ 2.° Em ambos os casos, ser-lhe-ão restituidos os juros
relativos ao periodo não decorrido apara o pagamento total.

Art.' .11. tsVs consignações. em sua totalidade, não devem
•.ultrapassar a 10 .	dos vencimentos, diarias ou jornais.

Art. 52. Além dos emprestimos por consignação cru fo-
lha.de pagamento, a sociedade poderá transigir com os asso-
ciados:, mediante outras garantias.

Art. .43.. Os casos não previstos nestes estatutos obede-
cerão ás disposições do decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, Mi ás de outros que, posteriormente, forem, pelo Go-

decretados.
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 44. A. Beneficencia Postal Catarinense não poderá
contrair dividas.

Art. 45. Sempre que fôr eleito novo tesoureiro, o presi-
dente oficiará ás diretorias dos Bancos e Caixa Economica.
com as quais a lieneficencia Postal Catarinense mantiver
transações.

Art. 46. Os casos imprevistos nestes estatutos serão re-
selvidos pela diretoria, que os submeterá árisSemblea obser•-
ando sempre ás leis que, .egularem o assunto.

so., Fica o presidente autorizado a solicitar do Go-
a aprovação das modificações feitas nos estatutos e a

neeessaria autorização para oontinuar a. operar com os asso-
ciados, 'mediante consignação- em folha de, pagamento, nos
teripos do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, bem
como mandar imprimir os presentes estatutos e fazê-los re-
gistrar em cartorio.

Art. 48. Estes estatutos poderão . ser, em qualquer. época,
alterados ou reformados.

,	 Art. 49: A gestão social da diretoria, que é de dois anos,
começará a 1 de agostp e terminará a 31 de julho.

Art. 50. Extinguindo-se a sociedade, o seu patrimonio
será dividido entro os socios, na proporção da oimportancia to-
tal das suas contribuições.

• Art. 51. A diretoria fica autorizada a instalar, de acôrdo
com as leis então em vigor, a Secção Predial, si mais da me,•
tade dos sacias da sede da Diretoria Regional assim o reque-
rer. Esta secção será independente, cabendo á diretoria cie re-
gulamentar o seu funcionamento.

Art. 52. Os fundos de outras secções não responderão
Pelos prejuízos que, porventura, se verificarem na Secção
Predial.

Art. 53. O sacio benemerito fica com direito a todas as
vantagens dêstá estatutos e isento do pagamento de mensa-
lidade.

Art. 54. ,Os socios não respondem subsidiariamente pelas
obrigações da sociedade, cabendo isso á diretoria.

Art. 55. A sociedade não mais admitirá socios de 2° e 38
,classes..

Art. 56. A escrituração da sociedade será feita por guar-
da-livros, com hOnorarios fixados pela diretOria.

A DIRETORIA :
„

Heitor Capella do Livramento, presidente; Jorge Luciano
Moreira de Souza, vice-presidertte; Joel Vieira de Souza, 1°
secretário; Zepltirino José dos Santos, 2° secretário; amoldo
Costa, tesoureiro.

•• ,(•C 3.765	 24-7-933	 t206$00) •

DECRETO N. 22.970 — DE 20 DE JULHO DE 1933
Extingue o -Grupo de Aviação

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 1 do decreto n. 19.398, de 11 cie novembro de 1930, de-
creta:	 •

Artigo unico. Fica extinto o Grupo de Aviação a , que se
refere o decreto n. 20.023, de 21 de maio de 1931; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933, 112° da inciepen-
dencia e 45° da tRiépublica

• •	 GETULIO VARGAS. •

• Augusto Ignacio do Espirito Santo Cordoso.

• • DECRETO N. 22.971 — DE 21) DE JULHO DE 1933
Desliga da juridição do Estado Maior da Armada a Comissão.

do. Inspeções, que 'ficará subordinada a Diretoria de En-
genharia Naval.
O Chefe do Governo Provisorio da • Republica dos Liados

Unidos 'do Brasil, usando das, atribuições que lhe confere o
art..1° do . decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e
atendendo ao que lhe expia o ministro . de Liado 'dos Negocies
da Marinha:

Resolve: desligar da jurisdição do Estado Maior da Armada
a Comissão de Inspeeües a que se refere o art. 19 do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 16.140, de 6 de setembro de
1923, que ficará diréta,mente subordinada á Diretoria de En-
genharia Naval, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 4933, 112° da indepen-
dencia e 45° da Republica.

Grrurilo VARGAS.

Protegenes Pereira GitilliarCicS.

DECRETO N. 22.972 — DE 20 DE JULHO DE 1933,
Desliga da jueisdição do Estado Maior da Armada o Laborato-

mo com as oficinas de reparos e o Depósito Radiotelegra-
fico da Marinha, que ficarão subordinados (mo Arsenol de
Marinha do Rio de Janeiro.
O Chefe do Govêrno ProVisorio da República dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lho conlere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1030 e
atendendo ao que lhe expôs o ministro de Estado doa Negocies
da Marinha:

Resolve desligar da jurisdição do Estado :Mica . da Armada
o • Laboratorio com as oficinas- de reparos e o Depósito Radio-
telegrafico da Marinha, que ficarão sob a jurisdição do Ar-
senal . de Marinha do Rio de Janeiro, revogadas as disposições
em contrario.	 .

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

• GETIJLI o VARGAS.

• Protogenes Pereira Guinutrães.
— •

DECRETO N. 22.916 — DE 11 DE JULE O DE 1933 •
RETIFICAÇÃO

Os disticos do anexo n. 2, publicado no Diario Oficial, de
15 do corrente, deverão ter as dimensões do' modêlo abaixo:

EXTRA-FINO

BOM

SEGUNDA
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Ministerio da Marinha
Decretos de 20. do corrente

N. 2.516 —
Pelo Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, foi concedida a "Medalha da Vitoria"
aos oficiais, sub-oficiais, inferiores, praças, ex-praça e Leitei-
ro mencionados na relação, que a êste aconipãnha, assinada
Pelo vice-almirante Protogenes Pereira Giihnarães, ministro
de Estado dos Negocios -da Marinha.

nelcwio nominal dos oficiais, sub-oficiais; ipferiores, praças,
ex-praça e taifeiro, a que se refere o decreto n. 2.516-N
de 20 de julho de 1933, aos quais é concedida. a "Medalha
da Vitoria,
Capitães de fragata, professores, Dr. _Augusto Toseano de.

Brito, Olavo Coutinho Marques e Frederico Monteiro de Barros;
capitães-tenentes, Q. M., Alberto Leôncio Martins, e

• Q.M., Lauro de Araujo; sub-oficiais: CO-EI; Gilberto Teixeira
Gonçalves; AR-MA-, João Chrisostoroo Dona; CC-RL, Alfredo
de Oliveira; CO-CA, João Francisco Pereira; CO-MO, Antonio
Joaquim Vieira; EF, Marcolino da Silva; CO-MA, Augusto Ro-
solen; MS, Lourenço Alves Ribeiro; CO-MA, João Pennaforte
Guimarães; AR-.AC (CP), Oswaldo So--17en Montreson; ES, As-
cendino Augusto Pereira e Souza, e CM, José Maria Pinto. Sar-
gento-ajudante, MU, Januario Gomes de Araujo; primeiros-
sargentos: AE-A-1.032, José Seraphim Teixeira; 2.779-AE-M,
Joaquim Alves Pinheiro; 2.003-AE-TM, Julio Baptista de Oli-
veira Nobre; 0393-AE-ST, Manoel Domingos de Souza, e 2.503-
.AE-MO, José Henrique Gomes; segundos-sargentos: 3.925-AE-
1&O, Luiz Gomes Pereira; 12.028-AE-CM, José Ferreira Lima;
6.965-AE-E-Fis., João Augusto de Mello; 0138-AE-MA, Sostinõ
Ferreira Duarte, e 3.923-AE-MC, Luiz Gomes Pereira; terceiros-
sargentos: 6.690-AE-CM, Francisco Thomaz Gregory, e 7.589-
AE-MA, Manoel de Oliveira Menezes; cabos: 6.532-PE-F, Eu-
clydes Manoel de Oliveira; 1.494-MU, José Cyriano Virães;
3.263-Se, João Baptista de Oliveira; 1.228-PE-F, Manoel Ba-
ptista de Souza; 5.143-SE, Manoel da Costa Mattos; 7 .0-4-
PE-MU, Ildefonso Pimentel de Medeiros; 2.116-PE4IA, João
Pereira da Silva; 6.605-PE-MA, Feliz Fausto Bezerra; 3.79k-
PE-A, João Ribeiro de Farias; 6.237-SE, José Santos; 10.144-
PE-F, Florencio Ayres; , 051t-PE-MA, Raymundo Coqueiro;
7.559-SE, Manoel Dias da Silva, e 5.042-PE-F, João Ribeiro da Sil-
va; primeira classe: 5.884-PE-F, NaTioleão Corrêe de Barros;
6.244-PE-OT, José Fructuoso; 70-PE-MU, Faustino liertuliano
de Meirelles; segunda classe: 0265-PE-F, Manoel Rodrigues
Silva; ex-praça Severino Francisco da Silva e taifeiro Albino
,Terra Vargas.

Rio de Janeiro 20 de julho de 1933. — Protogenes
feira Guimarães.

— Concedendo:
A "Medalha da Vitoria" e a "Cruz de Campanha", refe-

rente a um semestre, ao primeiro maquinista da Marinha Mer-
cante, Epitaeio Tibiriçáa Peixoto;

A "Cruz de Campanha", referente a uni semestre, ao ma-
quinista da Marinha Mercante, Edgard de Carvalho.

— Forain promovidos:
Por merecimento, no Corpo de Oficiais da Armada — CO

— ao posto de contra-almirante, o capitão de mar'e guerra.
Manoel José Nogueira da Gama; e

Ao posto de capitão de mar e guerra; os capitães de fragate
Guilherme Riecken, a Alberto de Lemos Basto;

Por merecimento, ao posto de capitão-tenente, contador.
naval, os primeiros tenentes, contadores navais, Octaviaoe
Corediro Coutinho e Alvaro de Miranda;

Na oficina de torneiros do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, a operario de terceira classe; o de quarta Antenor
Fernandes da Costa.

Foram nomeados:
O capitão de fragata, Rodolpho Frdes da Fonseca, para

exercer as funções de comandante do navio-faroleiro "Vital
de Oliveira"; Alberto Bellosta Moreira, Casar Biolehini, GUS-
tavo Gurgulino de Souza e Moacyr Denizot Bandeira, segundes
tenentes contadores navais;

O operario extraordinario da oficina dá chapas finas , do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Pedro Nolasco Bar-
roso, para exercer o cargo de operario de quarta classe da
Mesma oficina, ficando sem efeito o decreto de 29 de junho
último, que o promoveu ã mesma Classe;

O operario extraordinario da oficina de trabalhos estru-
turais, secção. de chapeadores, do mesmo Arsenal, Carlos da
Silva Coelho, para exeercer o cargo de operario de quarta
classe da mesma oficina.

Os primeiros sargentos, para exercerem 9 cargo de sub-
oficial da Armada:

José Andrade Santiago Filho, inclaido no quadro de "Es-
'creventes";

Antonio José dos Santos, incluido no quadro de "Moto-
ristas de Aviação";

Agostinho José da Silva, incluido no de "Carpinteiros de -
Aviação";

Alberto Rodrigues dos Santos, incluido no de "Caldeireiros
de Aviação";

Francisco ,Chagas da Silva, inciuido no de "Sinaleiros,
Timoneiros";

jonas Moreira de Almeida, incluida no de "Condutores
de Caldeiras";

Carlos Alberto do Sodza..Faleão, .incluido no de "Contra-
Mestres";

Lourenço Eduardo Eustaquio dos Santos, incluido no de
"Artilheiros";

Theodorico Cunha e João Mareollino, ineluidos no - de
"Condutores Maquinistas".

O sargento ajudante do Corpo de Marinheiros Nacionais
n. 4.500 — Alfredo da Silva, para exercer .) cargo de • sub-
ajudante do mesmo corpo:

Foram exonerados:
Conforme pediu, o capitão de corveta . Laurindo Rerailie

Dias das funções de comandante da Fortaleza de Anhate-
mirim, no Estado. de Santa Catarina;

O capitão de fragata Jorge Dodsworth Martins das fun-
ções de .comandante do navio-faroleiro "Vita:. de Oliveira"; e
Ferrnian.o Antonio da Silva do logar de aprendiz de seguida
classe da Oficina de Mode/adores do Arsenal de Marinhe do:
Estado do Pará.

Foram aposentados.:
Joaquim Gonçalves da Costa, conforme pediu, no Jogar

_de. operario de segunda classe da Oficina de F'undlieão do
Arsenal' de Marinha do Rio de Janeiro, Geminiano da Cruz,
conforme pediu, do lugar de auiliar do Arquivo da Marinha,
o Antonio Optaciano Quadros no . lugar de primeiro fa-
roleiro *do Balizamento do Estado do Pará, com os ivencimen.,.
tos que lhes forem fixados pelo Ministerib (ia Vazenda, visto
contarem mais de dez (10) .• anos de serviço e acharem-se
invalidos para iikle continuarem.

Foram reformados:
O sub-oficial artilheiro do Corpo de Sub-Oficiais da Ar-

mada Arcelino Gerquara, conforme pediu, no posto de segundo
tenente, percebendo os vencimentos e vantagens de que trata
• alinea e do artigo 2' aeinia referido e mais quatorze . (14)
quinas de dois por cento (2. %) sobre esses mesmos venci-
mentos *e vantagens, visto contar trinta e quatro anos, quatro
meses e dias de serviço; e d marinheiro nacional n. 1.740
auxiliar especialista de caldeiras, terceiro • sargento joQa
Alipio dos Santos, conforme. pediu, no mesmo posto e com o
respectivo :soldo, percebendo filais uma Qat:4,a de dois por
cento stibre o dito soldo . anual, visto contar vinte e . uni anos.
quatro meses e dias de serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 20 do corrente:
Forani classificados:
Na arma de aviação, o capitão Armando Perdigão na uom-

panhia de Parque Central;
Por conveniencia absoluta do serviço .
Na arma de infantaria, o coronel Roanerges Lopes de

Souza, no 1° batalhão de caçadores;
Os majores Alfeu Rodrigues Barcelos, no 8° de caçadores,

e Adalberto Pompilio da Rocha Moreira, no 21° de . caçadores. e
o capitão Paulo Constantino Galvãio,' na 1' companhia do 21°
de, caçadores;

Na arma de aviação, o tenente-coronel Godofredo Franco
de Faria, no 6° regimento, sem efetivo (Recife) e os capitães
Joehnir Campos de Araripe Macedo, José Candido da Silva

FlorianO Peixoto da Fontoura Nunes, macio de Loyola
Doer e Nelson. Freire Lavenère Wanderley, respectivamente,
comandantes da ja, 2', 3', 4' esquadrilha e da Esquadrilha de
treinamento.
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Concedeu-se transferencia para a reserva de primeira
classe, de ac,órdo com o art. 22, § 2°, do regulamento anexo
ao decreto n. 17.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, aos coroneis
Agostinho Pereira Goulart, de cavalaria, Randolfo Guasque,
de infantaria; e Dernocrito Barbosa, de artilharia, visto con-
terem mais de 25 anos de . serviço.

Foi declarado, retificando o decreto de 13 do corrente.
400 a transferencia do capitão Newton Siqueira é para a 1"
,. nnpanhia e não companhia de metralhadoras, do 7° de ca-
çadores.

Foram demitidos, por abandono de emprêgo, de acordo com
o art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro dã
1921, Carlos Ferreira Dias e Manoel Pascoal Pires, respecti-
N umente, dos lugares de aprendiz de 4° classe do Arsenal de
4.;tierra do Rio de janeiro e auxiliar de 4' classe da Fábrica
de Cartuchos e Artefatos de Guerra.

Foram nomeados:
2° suplente de auditor da 2` circunscrição de justiça mi-

litar. pelo prazo de dois anos, o bacharel Elvaro Alim Filho;
No Estabelecimento Regional de Fardamento e Equipa-

mente (3' região militar) operaria de 1' classe o reservista
antonio Nunes Bandeira;

Desinfetador da Polielinica Militar o reservista Pedro Ad-
vincola de Moura;

No Serviço Central de Transportes do Exército, servente.
o reservista Artur de Freitas Lobão, remador, o servente Os- .
valdo Gonçalves Pinheiro, e foguista, o remador João Fagun-
des de Matos.

Foram transferidos:
Por absoluta conveniencia do serviço, na arma de infan-

taria, os majores Mario Pinto da Silva Vale do 20 batalhão
do 4° regimento, para fiscal administrativo do 10° regimento:
Alfredo Bamberg, do quadro suplementar para o ordinario,
sendo classificado no 22° de caçadores; o capitão João da Costa
Palmeira, do quadro suplementar para o ordinario, sendo clas-
sificado na 2' companhia do 22° de caçadores; os majores José
Antonio de Santana Medeiros e Alipio de Almeida Nunes e o
capitão Temistoeles Vieira de Azevedo, do quadro ordinario
para o suplementar;

Por convenencia relativa do serviço,- o capitão Francisco
Zlavalcanti de Albuquerque,' da 5' bateria do 2° regimento de
artilharia montada (Curato de Santa Cruz) para a 6° bateria
(sem efetivo) do 8° regimento de artilharia montada (Pouso
Alegre).

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão •da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras .

As assinaturas pay-as por 6 mêses serão
suspensas em 1. de julho,

Vide — Expediente — na primeira pa-
g:na.

.12lea•GraLS.

ExP.ED 1 ENTE DO 511.	 I NisTRL

Dia 22 de julho de 1933

Ao Sr. ministro da Fazenda;
N. 2.336 — Solicitando o pagarnent:,

da importa:leia de 1 :916K100, ,ao segui],
do sargento auxiliar-especialista ,CM;
Firminu Barbosa da Silva.

Requerimentos despachados

:leão Ribeiro de .Mattos .req. de 5 de
julho de 1933', Inscreva-se no con-
curso se quizer.

Sebastião da Silva Fonseca, comissa-
' rio da Marinha Mercante (req. de 22 de
junhod e 193). — Compareça á Direto-
ria do Expediente.

Sociedade Brasileira de Cabotagem
Limitada (req. de 21 de dezembro de
1932). — Compareça á Diretoria do,
Expediente.

Aldebran de Menezes (req. • de 16 de
junho de 1933) . — Dirija-se ao Minis-
terio da Fazenda.

Quintino Moura dos Santos (req. de
3 de julho de 1933). — Indeferido.

Amelia Martins Pereira (reg. de 7 da
dezembro de 1932). — Compareça á Di-
retoria de Expediente.

Roberto de Souza Imenes, capitão de
corveta, da •reserva de 1' classe, (req. de

4 de maio de 1933). — Compareça á
Diretoria cio Expediente.

José Rodrigues Mesquita (req. de 20
de junhod e 1933)". — Compareça á Di-
retqria do Expediente.

.Carlos João da Silva (req. de 15 de
junho de 1933). — Indeferido, em face
do seu comportamento quando-praça.

Maximiniano da Silva Santos (req.
6 de julho de 1933). Çandidate-se
quando ocorrer a vaga e sujeite-se ás
condições legais para admissão.

Arnaldo Vianna de Miranda (req.
16 de maio de 1933) . 	 Certifique-se.

Fausto Moreira da Cruz (req. de 19
de julho de 1933). — Mantenho o . de,a
pacho anterior.	 •

Maria do Rosario Brandão (reg. de 29
de maio de 1933). — Indeferido. de
aeórdo com a informação.

Aldelbem Alamogre" dos Santos (i?eq.
de 19 de julho de 1933). — NEM ba
vaga.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial deveis

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente	 na primeira pa-
gina.

Diretoria da Justiça

Segunda secção
•

Expediente de 22 de julho de 1933

Por portaria de 22 do corrente mês
foram oncedides seis meses de licença,
em prourogação, para tratamento de saú-
de, ao porteiro da Casa de Correção do
Distrito Federal, Manoel Monteiro de
Que:Praz Filho.

Requ•erimentos despachados

Martinho Leal de Camões, João Vi-

cente Franco e Silverio Laurin:do dos
Santos.	 Deferidos.

Victorin:o Rodrigues ,Gardeso e Anibal
Lopes dos Reis. — Selem os documen-
tos.

Diretoria do Interior

Expediente de 23 de julho de 1933

Re que:ri man tos esachdos

Jose Moreira da Silva, re,aidente no
Estado do Rio de janeiro, solicitando
naturalização. — Compareça á Direto-
ria do Interior para esclarecimentos.

Morris Rissin, residente nesta Capi-
tal, solicitando titulo .cleclaratorio de oi-
, 0.1ão brasileiro, — Próve que o imo-
vai que alega possuir está transcrito
em seu nome no registro de irneveis..

Jean Pierre Paul Eranklin, residente
nesta Capital, solicitando naturalizaçã:o.
--.Junte atestado de boas antecedentes
P especifique a prole, ali a houver, do
casamento.

Silvino Guilherme Dias, residente nes-
ta Capital, solicitando titulo declarato-
rio de cidadão brasileiro. — Junte cer-
tidão do Registro Geral de Imove,is pro-
vando que é proprietario do imovel a
oito se refere.

Placido Modesto de Mello, solicitan-
do seja declarada sem efeito a sim no-
meação para o Cartorio Privativo do
Serviço Eleitoral, visto ter sido procla-
nndo suplente do representante eleito
pelo Partido Autonomista. — Pelo S'r.
Chefe do Governo Provisario foi profe-
rido a '1.3 do corrente, o seguinte des-
pacho: "O Govôrno não tossia sem efei-
to nomeação alguma para voltar á si-
tuação de clisponibilidad}e. O dia que •
o fizer terá uma larga porta ao fa-
voritismo. A. incompatibilidade só exis-
te para o exercido do cargo. Si O re-
querente for convocado a 'exercer a fun-
ção de deputado, então poderá sêr posto
em ,disponibilidade. Nada importa /am-
ber)) que seja removido para outro cargo
quando houver vaga.
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Policia do Distrito Federal

Cópia — Polícia do Distrito Federal.
Diretoria Geral do Expediente e Contabilidade. Em 29 de

junho de 1933. Número 36 G. D. Gabinete do Diretor Geral
— Portaria:

Resolvo, nesta data, baixar as seguintes instruções sobre
as atribuições das várias autoridades policiais, que deverão
vigorar em carater provisorio até a 'definitiva aprovação‘ e
publicação do Regulamento Geral da Chefatura de Poneia.
ora em elaboração:

"Aos Delegados Auxiliares incumbe:
1. Íiooperar com o Chefe de Policia em todo o serviço

policial, ,nservando as instruções e ordens que dele rece-
bei:em.

i' , 01riparecer diariamente ás suas delegacias de modo
a atender ás necessidades do serviço.

3'. Dar dia, alternadamente, na Repartição Central de
Polícia, e providenciar sobre os caos ocorrentes, os quais
levará, em parte minuciosa, ao conhecimento . do Chefe de
Polícia.

4. O Delegado de 'dia póde conhecer de todos os inque-
ritos provenientes de queixas ou reclamações que lhe forem
apresentadas, independentemente de despacho (11.1 ordem do
Chefe de Policia.	 •

5. Tomar conhecimento dos acidantes de veículos, abrindo
os competentes inqueritos e fazendo imediata comunicação á
I. G. P.

6. Julgar autos de corpo de delito e de exames, conceder
e arbitrar fiança.

7.' Presidir os autos de prisão em flagrante e praticar
qualquer diligencia ou áto de serviço urgente. •

8. Proceder a inqueritos e'-officio ou a requerimento da
parte:

a) sobre casos de infrações disciplinares ou de respon-
Sabilidade penal das autoridades e funcionardes da Policia.

b) sobre crimes da competencia da Justiça Federal.
9. Dirigir e inspecionar os trabalhos, das suas Delegacias

fiscalizando os respectivos funcionados e dando-lhes as no-
cessarias instruções.

10. Executar os trabalhos que lhe forem cometidos pelo
Chefe de Policia e ministrar as informações que esto exigir.

11. Tomar conhecimento das queixas • e cie/lu/leias une
lhes ferem apresentadas sob, crimes e contravenções, fazende
as investigações necessarias á descoberta de seus ,autores em
inquerito regularmente processado.

12. Proceder a Ingueritos administrativos por ordem do
Chefe de' Policia, para apurar a responsabilidade das auto-
',idades e demais funcionados policiais. •

13. O Delegado de dia compete tomar conhecimento das
prisões., cujos pacientes forem recolhidos ao Depósito de
Presos da Central de Policia.

14. Ao Delegado de dia Cebe resolver na ausencia
Chefe de Polícia todas as dúvidas e divergencias que. em
meteria de serviço público surgirem nas Delegacias 'Distritais.

15. Representar ao Chefe de Polícia sobre, as faltas dos
funcionados e autoridades policiais, qtkando delas tiveren,
conhecimento.
• 16. Comunicar imediatamente, ao Chefe de Polícia todas

as ocurrencias que interessem á ségueancni e tranquilidade
públicas, bem como, quaisquer irregularidades porventura
existentes nos Distritos Policiais.

17. Providenciar sobre os- pedidos de força para ás Dele-
gacias Distritais e outras providencias de caráter urgente e
necessarias ao desempenho dos serviços públicos.

Além dos deveres comuns ás Delegacias Auxiliares, com-
pete exclusivamente á Primeira Delegacia Auxiliar:

I — Processar a cartomancia, mistificações, magias, exer-
cicio ilegal da medicina e todos os crimes contra a Saude
Pública.

— Ter sob sua vigilancia o meretricio, providenciando
contra êle, sem prejuizo do processo judicial competente;
da fórma que julgar mais conveniente ao bem estar . da" popu-
lação e á moralidade pública.

III — Reprimir e processar o prexeuetismo e o cenismo.
18. A' r Delegacia Auxiliar:
I — Superintender a fiscalização dos divertimentos, tea-

tros e espetáculos publicos. não só quanto á ordem e mora-
lidade, corno lambem em relação á segurança dos espectadores,
de Conformidade com () regulamento em vigor.

• Ti — Proceder a correição em todos os cartorios das , dele-
gacias \ distritais representando aó chefe de panela sobre 0

'tone encontrar de anormal.

21.• Aos delegados de ,policia. em seus distintos: compete:
— Providenciar, na forma das leis, sobre o que pertence

1". prevenção dos delitos, sinistros, riscos e perigos. comuns.
11 — Proceder a inqueritoa, para apurar crimes ou contra-

veneões.
— Julgar os exames cie corpo de delito.

IV — Prender os ré-i-is em flagrante nelito ou contra-
venção, os indiciadds antes da culpa formada, contra os, quais
houver, mandado ou ordem de prisão expedidos por autori-
dade conipetente, os pronunciados em crimes não afiançados
ou em crimes inafiançaveis e os individuos que tiverem sido •
condenados.

V — Representar á autoridade judiciaria sobre a neces-
:ndade ou conveniencia da prisão preventiva de indiciados em
inqueritos instaurados.

VI — Arbitrar e conceder a fiança criminal.
VII — Dar buscas o fazer 'apreensões nos casos e 'com

as formalidades Prescri tas em lei.VII — Participar á autoridade competente o olaito , das
ressoas que deixarem herdeiros ou sucessores ausentes, acan-
rolar os respectivos'bens até o comparecimento de quem tenha
qualidade para arretiadá-los, • assim corno -pôr em boa guarda
os bens das pessoas que desaparecerem, abandonando-os.

IX —.Proibir. em casos de incendi°, a aglomeração dos
curiosos mie impossibilitem a ação do Corpo de Bombeiros e
c:te Policia. devendo guarnecer de torna os pontos proximos
predio inegndiado, onde se colocarem bombas. afim de 'manter
a ordem, acautelar os salvados e evitar danificações,

— Prender. em caso de incendi°, as pessoas que fqrem
encontradas em flagrante delito ou contra as quais existam
provas ou vêem-entes indicios de que foram autores do. fato
criminoso ati seus curnplices; mandando. proceder e exame noa
escombros ou na parte dos predi gas incendiados.

XI — Proceder, na esfera de suas atribuições, com, ativida-
de e zelo, ás diligencias que lhe forem requisitadas pela auto-
autoridade judiciada ou pelo nrinisterio público.

XII — Dar aos comissarins as instruções que forem no-
cessarias para melhor desempenho das atribuições.

XIII Ter sol) sua vigilancia as prostitutas escandalo-
sas, proVidenciando contra elas, sem prejuizo de processo ju-
dicial competente, da forma que julgar mais conveniente ao
bem estar da .populaçoã e á moralidade pública., •	 •

XIV -2 Fiscalizar as hospedarias, noteis, albergues o
quaisquer outros estabelecimentos onde entrem e saiam dia,-
piamente hospedes, obrigando os proprietario ,s, precurado.re,s
ou encarregados, sob pena de multa de 10(4 'a 5000, ter um
livro devidamente .aberto e 'rubricado pelo delegado do dis-
trito, em que sejam inscritos Os nomes dos hospedes, sua na-
cionalidade, procedencia e destino.

XV -n- Providenciar para ,que tenham o• COnV011iente des-
tino os loucos e enfermos encontrados nas ruas; os nienore•s
vadios e abandonados e o g mendigos. •

XVI Oraganizar e remeter, de acordo com os modelos
impressos e fornecidos pela Diretoria Geral de Expediente g.
Contabilidade, o mapa das prisões efetuadas na vespera, indi-
cando o número de prescis, nome, vulgo.. cor, nacionalidade,
profissão; estado, idade g o mais que fo,r digno de menção, bem
como .0 'motivo' e• o Modo de priSo, qual a autoridade que a
ordenou e que destino teve o preso; assim lamberia oí gne
foram soltos. Este mapa deve ser transcrito ene . Livra. ade-,
quedo que ficará na delegada. No fiiri de cada triniestre'será
'organizado um mapa geral e Temetide diretamente ao di-
retor do Instituto de Identificação e tstatitica, 'Criminal
outro ao diretor geral do Expediente e Contabilidade, com r
.declaração dás datas de entradas g saídas dos presos

III — Fiscalizar teatrps, cinemas, sociedades sportivas e
recreativas, cafés concertos, cabarets e demais lugares em que
e público é admitido mediante entradas pagas. 	 •	 •
,	 19. A' 34 Delegacia Auxiliar:	 •

1 — Superintender os serviços relativos á entrada e sairia
de estrangeiros no terdtorio do Distrito Federal.

ii — Dirigir a fiscalização das casas da penhores, de
acordo com o respectivo regulamento.

— Opinar nos processos de entrada de estrangeiros' e
naturalizações dos mesmos quanto ao- aspecto junidico e lega-
l:Mede dos documentos apresentados,

IV — Proceder aos inqueritos sobre delitos e contra-
venções ocorridos a bordo dos navios surtos no porto ou em

_navegação nas aguas territoriais do Distrito Federal.
20. Os livros de termos de fiança e de registro de pro-,

cesses serão abertos •e rubricados pelo 2° delegado auxiliar.
Ne livro de termos de fiança o escrivão certificará em seguida
ao termo de fiança, a data, do recolhimento da mesma aos
cofres do Tesouro Nacional e os numeros da guia expedida
c do cordiecimento.
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-XVII — A remeter mensalmente, até o 5° dia util, urna 3. Mandar lavrar, presidir e assinar os autos de pri.são
relação dos processos remetidas a Juizo e outras autoridades., em flagrante, até á nota de culpa, exclusive, na ausencia do
no qual deverão ser indicados além do número do processo delegado, por motivo de serviço ou circunstancia ocasional.
e a sua natureza, os nomes dos acusados, e classificação dos 	 4. Fiscalizar o policiamento. determinando o que achar
crimes e contravenções em que os mesmos incorreram. 	 conveniente, bem como o cumprimento das ordens emanadas

XVIII - Requisitar do diretor do Instituto Médico Legal do delegado e demais autoridades superiores.
as autopsias. exumações, as exames de idade, sanidade, tos 5. Fiscalizar os boteis, casas de pensão, hospedarias a
xicologicas, de defloramento. estupros que. forem necessarios estalagens. comunicando ao delegado as irregularidades vea
para a demonstração e emnprovação judicial da existencia de rificadas.'
crime, e julga-!os.

	

	 6. Atestar, quando re q uerido ao lelegado, a identidade,
XIX — Solicitar do Diretoria Geral de Investigações as in- residencia, estado civil e pobreza das pessi)a. residentes na

jurvestigações e pesquizas que julgar necessarias á elucidação 	 isdição.
de crimes ocorridos em sua jurisdição, bem corno trs pericias , 	 7. Os comissarios inspetores. chefes de comissarios. re-
e pesquizas cientificas, ritilizinclo-as na fôrma da legislaijão, ceberão dos delegados dos dislrites, onde estiverem situados
vigente.	 os comissariados. instruções escritas sobre o serviço e deles

. XX — .Fazer sucinto relatorio. depois de realizadas todas darão conta de tudo quanto inieresar á boa norma da admi-
as ditigeocias para comprovação do crime, descobrimento e nistração policial.
ventura do criminoso, das peças de convicção, dados e es-	 2 — Ao comissario compete:
elarecimentoS obtidos no correr do inquerito. e remeter os . '
autos ao juiz competente, passando á •disposiço 'deste o acusado :Is Permanecer de plantão na delegacia durante 24
ou acusados que estiverem presos, observadas as regras do horas, segundo a escala organisada. sé pudendo afastar-se de
decreto ri.5.5:15 de .13 de agosto de 1928, nos que lhe fôr
apliea06*	

,	 seu posto quando for substiluido, ou quando tiver de compa-
recer ao local de algum ovina?, que exija a sua presença.

2. Conhecer, prelimiearmente, quando estiver de dia
XXI — Preràdir os teatro.; e espetác,ulos públicos, 'sempre dia á Delegacia, •dos fatos criminosos que chegarem ao seu

que para isso for designado peio Chefe de Policia ou pelo conhecimento fazendo as necessarias investigações e dando de
2 delegado auxiliar,	 tudo ciencia ao respectivo delegado, e na ausencia deste ao

XXII — Dar posse aos escrivães, escreventes. comisso- comissario inspetor, para proceder como de direito.
rios inspetores, comissaries e oficiais de justiça.	 3. Expedi !. guia:4 para recolhimento de cadaveres ao ne-

XXIII — Remeter ao diretor do Instituto de Identifica- eroterio: de enfermos indigentes aos hospitais de caridade e
ção e Estatistica Griminal as individuais datiloscopicas dos de loucos ao Hospital Nacional de Alienados.
presos e processados na fórnia do n. 11. deste artigo, solici- 	 I. Registrar no livro de oeorrencias diarias da Delegacia
landu-lhe informações sobre os antecedentes dos mesmos. 	 os fatos mais imporH.intes, mencionando em .relaeão a cada

'XXIV — Impor p ellat; disciplinares aOS 0...: e r ivii es , e•ere- individuo preso, o nonle, naturzilidade, filinão. estado civil,
N entes. comissarius inspetores, comissarios e oficiais de jus- idade, profissãO e residencia declarados na qualificação: a
liça.	 nora. motivo, e a ordv ni de plisãO e á disposiçao de que ali-

XXV—Dá quotidianamente duas audiencia,s, sendo uma pela toridade se acha..
inanhã e outra á noite, conservando-se na delegacia das 11 lio- . 5. -Mencionar no livro de ocorrencias diarias descrimina-
ras ás 16. salvo ..serviçu externo de policiamento ou diligencia á 'lamente 0:75 objétus, dinheiro e valores que arrecadarem, en-
á noite o tempo necessario para atender ás partes e á regu- tregando-os em cartorio mediante recibo.
}aridade do serviço. 	 6. Dar elo caso do incendio. imediato aviso ao delegado

.	 do distrito, ao delegado auxiliar de dia e ao Corpo de Bombei-
XXVI — Sempre que fizerem a remessa de autos á ali- pu,:, tomando as providencias argenles ate a chegada da auto-

turidade judiciaria comunicar imediatamente o faio ao cii- virtude superior. 	 .
retur do Instituto de Identificação e Eslatistica, informando 7. inspecionar, logo que entre no seu plantão, os xadrezes
subre as conclusões a cicie tiverem chegado em seus relatorius existentes. pw . cuja higiene e urdem cl,responsavel, dando co-
e fornecendo lodos os dados relativos á pessOrt do acusado e eliecinienlo ao delegado das pessões nele recolhidas..constantes do auto de qualificação.	 .	 S. Assinar os pedidos da refeição para os presos, ver-

XXVII — Ministrar ao • Instituto de Ideàlificação e .Il-- !icandu a sua búa qualidade e s""e a quantidade está de ac4Srdo
tatistica todos os dados e esclarecimentos que o respectivo di- cota a tabela de fornecimento.
rotor requisitar	 3. Au comissario inspetor e comissario compete em eo-

XXVIII .— Fiscalizar casas de bebidas para verificar as 11111111:
1 . Prestar auxilio aos delegacias nas investigações para ainfrações que ai se derem.

XXIX — Não permitir que as Empresas Telefonicas ou descoberta de crimes e de seus atdores cumplices.
de Luz retirem os seus aparelhos ou façam qualquer serviço	 2: Dar parle ao delegado do: crimes e contravenções que,

	

s distros,	 inos pred i os incendiados. antes dos respectivos exames peri- ilhas, suas re:.z.idenciasferem cometidos em seu	 it	 menconando as testemn-
ou lugares em que trabalham ou sãociais

XXX — Providenciar para que se façam 'no mais breve encontrados:
:3.	.sprazo os exames nos predios incendiados de modo a ser logo

dp.,pensada a guarda ikv I ileS1110S, com . a entrega cio predio d ci	
Fazer prender os criminoo em flagrante, os pronta:-

ados não afiançados ou em crimes inafiançaveis, aqueles
quem de direito. • 	 O	 contra os quais houver mandada ou ordem de prisão proveu-.

M.M. — Requisitar , diretamente dos Insti1utos de Idem- Liva e os condenados á prisão.
tificação e Médico Legal e Gabinete de Pesquizas Cientificas, 	 I. Dar aviso ao delegado acerca dos criminosos e pessom,
os exames técnicos necessarios á elucidadção e comprovação suspeitas que existam no distrito.5. Providenciar para que seja prestado todo auxilio ás
judicial da existencia de .erime. 	 ,	 pessoas que na via publica forem vitimas de uni mal repeti-,

XXXII — Nos casos de homicidio e suicidio misterioso tino, de acidtglies. ou receberem ferimentos ou contusões. pro-
deverá a tiutoriciade policial que deles tomar conhecimento, videnciando sobre a conclução do ofendido paca ioga .r orkip
requisitar da D. G. I. a presença de peritos dos Gabinetes de possam ser ministrados os primeiros socorros medieos.
Pesquizas Cientificas e Identificação e Médico Legal, pio- 	 6. Observar e cumprir com discreção e atividade as or-
videnciande desde logo para que seja interditado imediata- dens e instruções que receberem dos seus superiores.
mentt o local. 	 7. Executar os trabalhos que lhe forem cometidos pelo

XXXIII — Remeter mensalmente ao Chefe de Policia a delegado e a este sugerir as medidas que achar convenientes a
relaeão dos processos baixados bem como cõpia das re.specti- bôa, marcha do s serviços policiais.	 -.
vas promoções.	 8. Recolher, para o conveniente destino os menores aban-

O	 Comissarids e inspetores comissarios.	 cionados na via publica.
1 — Ao comissario inspetor compete' 9. Recolher os ebrios e turbulentos que, por palavras ou

,.	 am ao	 ro1. Comparecer diariamente á Delegacia ri	
açõesofend

as horas de	 4. Aos escrivã
deco
es compet

eátranquilidade publica.
e:

audiencia, inclusive aqueles que estejam chefiando os comia-	 1. Ter um inventario completo de todos os autos. do-sarios, prestando ao delekado as informações que tiverem aumentos e mais papeis da delegacia.
relativamente aos serviços.	 2. Lançar no livro de ocorrencias (liarias o s recibos dce, 2. Velar conatantemente e com assiduidade sobre •tudo objetos, dinheiro e valores arrecadados dos presos e entreguesrpianto posfa interessar 'á prevenção doscrimes e contra- em cartario pelo comissario de dia, dando deles corda ao dele-\ garfn para que -tenham o destino legal.

;



De janeiro a junho de
1933 	

De 1, a 20 de julho dê
1932' 	

Total 	
Em igual pôriodo de 1932.

'

64 :2788100

05 :5628800

710:840800a
627:590885
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3. Escrever, em forma, o expediente das -delegacias, os
processos, mandados, precatorias, alvarás e mais atos pro-
prios do oficio;

4. Ter protocolo em que lançará os requerimentos .das
partes e despachos do delegado em andieneia e mais o que
acorrer, conforme lhes for ordenado, declarando o dia e hora'
em que chegaram a dartorio os doe-titilados acima menciona-
dos e em que foram dados as despachos.

5. Passar•procuração por aptid acta e certidões do que
não contiver segredo, sem dependendo de despacho, contento
que sejam de verbo ad verbum.

6. Acompanhar o delegado, comissario inspetor em exer-
cido, nas diligencias de seus oficias.

7. Lavrar em livro proprio, devidamente aberto e ru-
bricado pelo 20 delegado auxiliar, os termos de fiança, dos
quais tirará traslado para juntar ao processo.

Neste livro deverão *certificar, em seguida ao termo de
fiança, à data do recolhimento 'da mesma, o qual devera ser
feito no prazo de 48 horas aos cofres do Tesouro e &número
da respectiva guia . ou do conhecimento, sob 'pena de raspou-
sabilidade.	 .

8. Arrolar e esarever no livro de inventario os processos,
autos, diligencias e quaisquer documentos de seu cartorio,
organizando em ordem o respectivo arquivo.

9. Ter um livro de carga e descarga de remessa de autos.,
conclusões e processos, oficios, documentos e mais papeis.

10. Praticar todos os deveres profissionais inherentes a
seu cargo, observando as praxes forenses.

11. Os livros da delegacia terão termo de abertura e en-
cerramento assinado pelo delegado que rubricará as folhas
devidamente numeradas, Com exceção dos livros de fiança
que serão abertos e rubricados pelo 20 delegado auXiliar.

OFICIAL
	 'Julho de 1933'

outra delegacia, a juizo do Chefe. de; Policia.

motivo cessar o exercido funcional, o escrivão entregará
dentro do prazo ,de 24 horas ao sucessor o cartorio, .com . os
arquivos e livros, sob pena de responsabilda.de..

crivão ou escrevente da 2' Delegacia Auxiliar, sob a inspeção
do delegado auxiliar. Do auto sera tirado o respectivo tras-
lado que ficará na delegacia, sendo o original remetido ao

a. 1." -Os escrivães poderão ser transferidos de uma . , pata

§ 3.° Da entrega será lavrado o competente auto pelo es-

2.? No caso de transferencia ou quando por •qualquer

Clze1'e' de Polícia.
§ V Nos impedimentos ocasionais do escrivão este de-

verá ser substituido pelo escrevente que N . designado pelo
delegado.

§ 5." 'O escrevente deverá auxiliar o escrivão em todos
os atos, diligencias e•deveres profissionais do cargo.

AoS , oficiais de justiça compete:
1. Fazer pessoalmente as citações, prisões e mais dili-

gencias que lhes forem ordenadas.
2. Executar todas as ordens do superior legitimo.
Os esereventea e os oficiais de Justiça em relação •ao

serviço, são diretamente subordinados ao escrivão. a-, O
Chefe de Policia, Filinto Mülter.

Requerimento despachado'

Dia 22 de julho de 1933

Severiana Corrèa de Lima, pedindo reconsideração do
despacho que indeferiu a sua petição solicitando licença para
explorar o Parque de Diversões de Ramos, ale que é pró-
prietaria. — Mantenha o despacho anterior. Dirija-se á Pre-
feitura.

Imprensa Nacional

Expediente do dia 24 de julho de" '1933

Oficios:	 •
Ao diretor geral - de Contadoria da Se-

cretaria da Justiça e Negócios Interio-
res: .

— informando sobre o pe-
(tido do Interventor Federal no Estado
do Piauí.

— Ao presidente da Comissão Cen-
tral de Compras dó Governo Federai:

N. 2.275 — Informando sobre a de-
moro da entrega de bobinas de papel es-
pecificado.

— Ao contador geral da Republica:
N. 2.276 — Itedietendo a guia de re-

colhimento ao Banco do Brasil, corres-
pondente ao dia 20, 3:129$000.

— Ao Sr. infniatro da justiça e Ne-
gocies Interioaes:

N. 2.277 — Remetendo a requeri-
mento de Amerieb Teixeira de 'Carvalho
e outros. (Ni. 70.574/33.)

N. 2.278 — Remetendo o requeri-
mento de Joaquim Rodrigues Felippe.
J. 10.536/33.)
— Ao diretor da Contabilidade do Mi-

nisterio da Justiça:
N. 2,279 — Informando sobre a 3°

via de empenho da importando de reis
530$000. (J. 10.317/33.)

— Ao presidente da C. C. de C. , _do
Governo Federal: •

N. 2.280 — Comunicando sobre. o
contrato ri. 186, referente ao pedido nú-
mero 624.044.

— Ao Dr. diretor geral do .Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 2,281 — 'Solicitando providencias
sobre inspeção de saúde de. Mario Fon-
toura de Oliveira.

, — Ao Sr. inspetor da Mfandega de
Paranaguá:

N. 2.282 — Remetendo o conhecimen-
to a. 039 do Ltoyck•Brasileiro.

— Ao Sr inspetor da Alfandega
Santos:

N. 2.283 — Remetendo o conhecimen-
to n. 937 do Lloyd Brasileiro.

— Ao administrador da Mesa de Ren-
das Alfandegada de Petiedo.

N. 2.284	 /dem, idem n. 1.534.
— Ao Sr.. ministro da justiça e Ne-

gocias Interiores:
N. 2.285 — Solicitando autorização

para .o teaoureiro desta repartição rece-
ber do Banco do Brasil .a importando '9.e
538 :8518500.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedlo das respectivas repartig8es
pagadoras.

As assinaturas pagas por d Meei serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente — na primeira pa
gine.

GABINETE DO ENCrENBEIRO

EXPEDIENTE DO SR. sNocNimmo DO

Dia 24 de julho de 19.33

.Sr. diretor da Biblioteca Nacional:.
N. '498-M — Remetendo o orçamento

para as obras . da Biblioteca Ntscionsal.
•nn•nn••

Diretoria Geral de ContabIlidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de . julho de 1933

Sr. delegado fiscal do TesOuro Na-
cional no Estado do Espirito Santo —•
V itária. : ,

N., 2.377 — Declara que resolveu de-
legar competencia ao eseriturario da Es-
cora de Aprendizes Artifiees nesse Esta-
do, Benigno Soares Vidigal,, atualmente
no exercido- .do caago de. direitor' do
.mesmo estabelecimento, nos termos do
art. 36 do regulamento anexo ao decre-
to n. 13 ..064, d . el2 dç junho de 1918,

'para expedir ordens de pagamento e re-
quisitar adiantamentOs 'p'or conta 'dos
ereditos . postos á disposição dessa Dele-
goda Fiscal, da 'verba !ta, dó orçaniento
vigente. 

--a Sr.. presidente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:	 '• •

N. 2.378 — Solicita providencias sio
sentido ale serena- fornecidas . aos inspe-
tores de estabelecimentos subvenciona-
dos, Srs. Fernando Ribeiro Gomes Pe-

.

Diferença, para mais em
1933 	 	 83:246$015
Imprensa Nadonal, 21 de Olho de

1933, — o teiSeureiro, G. Catrambli.
Confere. — O '2' ofidal, Iroliorio Leal.
Visto. EM 22-7-033. Máchado, lu-
nion * pelo chefe dá Divisão de Cantrôle.
Confere. Em 22-7-033. — Maria Luiza
Lobato de- 4ndrade, peio ofieial- enoarre-
gado.

41•1...6.14.11n11.7*.

"tinido% da Educação

e Saúde Pública	 -
.0s pedidos, d.e assinatnra oficial devem

ser anualmente reatoVades,‘ por interrae-
dio do respectleo ministerio, com a de-
vida, antetedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.



:eira e Macio Jansen Vaz, funcionados
desta Secretaria de Estado, duas passa-
gens de 1° classe deste porto ao de São
Salvador, no Estado da Baia.

— Sr. gerente da Companhia Ferro-
viaria-Este Brasileiro:

N. 2.379 — Solicita providencias no
sentido de serem autorizadas as esta-
ções dessa Estrada de Ferro nas cidades
de Salvador, Boquim, Riactião, Aracaju,
Laranjeiras, Riachuelo, Rosario, Japara-
tuba. Murta, Capela e Propriá a aten-
/ler ás requisições de passagens e leitos
que forem feitas pelos inspetores de es-.
tabeleeimentos subvencionados, Srs.
Vernando Ribeiro Gomes Pereira e Mu-
ido Jansen Vaz, funcionarios desta Se-
cretaria de Estado.

— . Sia agente da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro — Aracajú, Ser-
gipe:

N. 2.3 80 — Solicita providencias no
sentido de serem por essa agencia acei-
tas as requisições de passagens, de Ia
classe, que forem feitas pelos inspeto-
res de estabelecimentos subvenciona-
dos. Srs. Fernando Ribeiro Gomes Pe-
reira e Mudo Jansen Vai, funcionados
desta Secretaria de Estado.

— Sr. agente da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro — 1)1aceid,Ala-
geas :

N. 2.381 — Solicita providencias no
sentido de serem por essa agencia as re-
quisições de passagens, de I' classe, que
forem feitas pelos inspetores de estabe-
lecimentos subvencionados: Srs. Fer-
nando . Ribeiro Gomes Pereira e Mudo
Jansen 'Voz, funcionados desta Secre-
taria de Estado.

— Sr. Interventor Federal no Estado
de Sergipe:

N. 2.382 — Apresenta os Srs. Fer-
nando Ribeiro Gomes Pereira e Mudo
Vaz, funcionados desta Secretaria de
Estado, comissionadas para procederem
inspeção nos estabelecimentos desse Es-
tado, subvencionados pelo Govêrno Fe-
deral, na f6rma do decreto n. 20.351,
de 31 de agosto de 1931.

— Ao Sr. Dr. Manoel Venando
pua da Paz, inspetor sanitario do Depar-
tamento Nacional dat	 Público:

N. 2.38 .1 —Comunica que, Vendo o
Sr. ministro resoWido designar os se-
liberes Fernendo Ribeiro Gomes Perei-
ea e Mudo Jansen Vez, terceiros oficiais
desta •Seevetaria de Eseado, para proce-
derem' inspOão noe estabelecimentos
suievenciouadoe pelo Governo Federal
eo Estado de Sergipe, o referido serviço
de inspeção das instituieões do Distrito
Federal continuará a vosso Cargo .

Outrossim .comunica que por aviso
1/, 2.358 de 13 do corrente mês., foram

II adiu providencias ao Departa-
hiena, Nacional de Saúd.e Pública, no
sentido de ser posto á vossa disposição,
duas vezes por semana. um automovet
para o voes () transporto no desempenho

• da referida contis•são.
Ao Sr. ministro da Fazenda solicita-

ram-a ns seguintes -pagamentos:
N. 2. 3 88 — De 8004'. ao Dr. Licurgo

Cruz, proveniente de aluguel cio predio
onde fundam uma •depta idencia da Ins-
petoria de Aguas e Esgotos é" relativa ao
rrrês de junto proximo findo.

N. 2.32 — De 40$. á Société Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
niente de consume de luz eletrica no IllèS
de maio último. em proveito do Museu
Historie°.

N. 2.391 — De 1178-26{1. á The Rio
Jwat.ro . Trearaway. Light and Power

C". Ltal., proveniente • de consumo de
energia eletrica mames de arbÉl último
oro proveito da Colonia de Psicopatas
(Homens), da Assistencia a Psicopatas.

N. 2.395 — De 1:1108 a H. Louis
Normand Siniesen, proveniente de alu-
gueis do predio. ocupado por unia . de-
pendencia da Inspétoria de Aguas e Es-
gotos, nos méses de abril. maio e junho
do corrente ano.

Requerimento despachado
Dia 16 de julho de 1933

Ernesto Barbosa dos Santos, funcio-
nai:1'e da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. pedindo pagamento de dife-
rença de vencimentos — -Nâo Posso
o tender.

.	 Dia 18	 •
Ao Sr. diretor-presidente do Banco

do Brasil:
N. 2.399 — Solicita providencias,

nos termos do art. 13 do regulamento
baixado com o• decreto o. 21.452, de
30 de maio de 1932, no sentido de
ser a agencia do Banco do Brasil, cio
Rio Branco, autorizada a entregar ao
iuterventor federal no Acre, por conta
do Fundo de Educação e Sande, a im-
portancia de 50:000000, destinada aos
serviços de profilaxia e saneamento ru-
ral no referido territdrio.

N. 2.100 — Solicita peovideucias,
nos termos do art. 13 do regulamento
baixado com o decreto n. 21. i52, de
30 de maio de 1932, no sentido de
ser a agencia do Banco do Brasil, ern
Belém, autorizada a entregar ao inter-
ventor federal no Pará, por conta do
Fundo de Educação e Saude, a impor-
tando de 100:0008000, destinada aos
serviços de profilaxia e saneamento
rural no referido Estado.

N. 2.401 — Solicita providencias,
noa termos do arta. 13 do regulamento
baixado com o decreto n. 21.452, de
30 • de maio de -1932, no sentido de
ser a agencia do Banco do Brasil, em
João Pessba, autorizada a entregar ao
interventor federal na Paraíba, por con-
ta do Fundo de Educação e Solide, a im-
portancia de 80:0008000, destinada aos
rural no referido Estado.

N. 2.402 — Solicita providencias,
nus termos do art. 13 do reguramentu
baixado com o decreto n. 21.152, de
30 de maio de 1932. no sentido 'de
ser a agencia do Bane° do Brasil, em
Maceió, autorizada a ceatregar . ao in-
terventor federal em Alagnas, por .conta
do Fundo de Educação e Saude, a im-
portancia de 50:0008000. destinada aos
serviços de •profilaxia e :saneamento
curai no referido Estado.

N. 2.403 — Solicita providencias,
nos termos do art. 13 do regulamento
baixado com o decreto n. 21. '152, de,
30 de maio de 1932, no sentido de
ser a agencia do ,Banco do Brasil, em
Aracajú, autorizada a entregar ao in-
terventor federal em Sergipe, por con-
ta do Fundo de Educação e Sande, a im-
portancia de 50:0008000, destinada aos
serviços de profilaxia e saneamento
rural no referido. Estado.

N. 2.404 — Solicita providencias,
nos termos do art. 13 do regulamento
baixado com o decreto n. 21.452, de
30 de maio de' 1932.. no sentido de
ser a agencia do Banco do Brasil,. em
Baía, autorizada a entregar a u in-
t-inventor federal na Baia. por ron-

.La cio Rindo de Eduttaeão. e Saude. a im-
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portando de 100:000000, destinada aos
serviços de profilaxia e saneamento
rural no referido Estado.

N. 2.405 — Solieitta providencias, 8

nos termos do art. 13 do regulamento
baixado com o decreto n. 21.452, de
30 de maio de 1932, no sentido do
ser a agencia do Banco do Brasil. em
Belo Horizonte, autorizada a entregar
ao interventor federal em Minas Ge-
tais, por conta do Fundo de Educação
e Saude, a importância de 100:0008000,
destinada aos serviços de profilaxia ia
saneamento rural no referiu° .Estade,

— Ao Sr. diretor presidente do Bana
co cio Brasil:

N. 2.460 — Solicita providendas,a
nos termos do artigo 13, do regulamento
baixado com o decreto número 2t.45,
de 30 de maio de 1932, no sentido de•
ser a agenda do Banco do Brasil. em São
Paulo. autorizada a entregar ao inte,r-
ventor federal em São Paulo, por conta
do Fundo de Educação e Saúde, a impor,.
tenda de 100:0008000, destinada aoa
serviços de profilaxia e saneamento 111,*

tal no referido. Estado
— Ao Sr. diretor presidente do Bana

co do Brasil:.
N. 2.407 — Solicita providencias. noa

termos do artigo 13, do •reculamentai
baixado com o decreto n. 21.452, de 38
de maio de 1932, no sentido de ser
agencia do Banco do Brasil, em Curitiba,
autorizado a entregar ao interventor fea
deral no Paraná, par conta do Fundo 8
Educação e Saúde, a importando claí
50:000000. destinada . aos serviços che
profilaxia e saneamento rural no refee;
rido Estado.

— Ao Sr. diretor presidente do Ban-
co do Brasil:

'IN: 2.408 — Solicita providencias, noet
termos do artigo 13 do regulamento baia
xado com ti decreto a. 21.452, de 30 dO

. maio de 1932. no sentido de ser a agena
eia de Banco do Brasil, em•Florianopoe
lis uutorizada a entregar ao interventor
federal em Santa Catarina, por conta dá
Fundo de Educação e Saúde, a impore
[anda de 50:0{108000, destinada aos ser-
viços de profilaxia e saneamento rural
no referido Estado .

— Ao Sr. diretor presidente do Bane
eo do Brasil:

N. 2.409 — Solicita providencias, noss
termos do artigo .13 do regulamento baia
xado com o decreto n. 21.152, de 30 is
maio de 1932. no sentido de ser a agene
eia do Banco' do Brasil em Porto Ale-
gre, autorizar a entrega au interventor
federal no Rio Grande do Sul, por contai
do Fundo de Educação e Saúde, a ima
portando de 100:0008000, destinada aod
serviços de profilaxia e saneamento rue
rui no referido Estado

-- Ao Sr. diretor presidente do Bane
eo do Brasil:

N. 2.410 — Solicita providencias, neal
termos do artigo 13 do regulamento baia
xado com o decreto n. 21.152. de 30 da
maio de 1932, no sentido de eer a agena
'cia do Banco cio Brasil, em Goiaz, autua
virada a*entregar ao interventor federal
em Goiáz, por conta do Fundo de Edua
eaão e Saúde, a importancia de 20:000,
destinada aos serviços de profilaxia e ea..
neamento rural, no referido Estado.

-- Ao Sr. diretor presidente do Bane
co do Brasil:

N. 2.411 — Solicita providencias, rios •
termos do artigo 13 do regulamento bai-
xado com o decreto n. 21.152. de 30 de
etaio de 1932, no sentido de ár e,eaen-

;
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eia do Banco do Brasil em Cuiabá, au-
torizada a entregar ao interventor fe-
deral em Mello Grosso, por conta do
Inundo de Educação e Saúde, a impec-
Landa de 29:0044000, destinada aos
eerviços de profilaxia e saneamento ru-
ral no referido Estado

— ato diretor geral de Educação:
N. 2.412 — Acusando o oficio número

2.147. de 11 de julho corrente, encami-
nhando os dados de proposta de orça-

' incuto para 1934, dessa Diretoria, soli-
cita providencias no sentido de serem
remetidos a êste .Ministerio os elemen-
tos que faltam da verba 2"

'
 cam relação

a. Faculdade de Direito de São Paulo —
Faculdade de Direito .de Recife — Fa-
culdade da Medicina da Bala — Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre — Co-
légio Pedro. II (Internato e Externato)
— Instituto Benjamin Constant e Erigi-
luto N. acitenal de Surdos-Mudos, afim de
completar a referida proposta.

N. 2.413 — Restituindo o processo
que veio acompanhado do aviso,n. 67,
de 28 da junho findo, referente á Santa
easa de Miserieordia, da vila de Jacu-
' inga (Minas Gerais), anforma que•a esta
instituição foram concedidos auxílios,
por conta da Caixa de Subvenções, em
1931 1-5 no 2° semestre de. 19.32, não ten-
do sido ainda inspecionada

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.414 — Para a -necessaria liqui-

dação no Tesouro Nacional, transmite o
processo de divida de exercido ancerra-
do. na importancia de 3704000, de que
credor M.M. Louis Normand Simesen, pro-
veniente . do aluguel do predio ocupado
pela inspetoria de Aguas e lasgõtos, na

ilha de • Paqueta. referente ao mês de
dezembro de 1932.

N. 2.445 — Tendo o Exm. Sr. Chefe
do Govarno Provisorio autorizado o
destaque da quantia co 2•:0004000 da
verba 18' — Eventuais — Subeconsigna-
ção n. 3 — Para ocorrer, etc., afiai de
atender ás despesas da sub-consignação
n. 3 — Gratificações, etc.; da verba 5',
do • orçamento vigente, com o contrato
de professores necessarias ao leciona-
mento 'de excesso de alunos nos cursos
da Escola Normal de Artes e Oficias
Wencesláu Braz, visto ter se verificado
a insuficiencia desta última sub econsig-
nação, solicita providencias no sentido
de ser *ordenado o destaque da referida
quantia, Mie deverá ficar no Tesouro O..
disposição deste Ministerio , para o fim
ndicado.

•— Ao Sr., Ministro da Fazenda soli-
citaram-esc os seguintes 'pagamentos:

N. 2.419 a— De 1:500000, á, Candido
Carneiro Soares de Mattos, proveniente
de alugueis do predio ocupado por uma
dependencia cia Inspetoria de Aguas e
Esgetos, nos mêses de abril e maio úl-
timos'

N.. 2.420 — .De 728$300, á The Rio
de Janeiro Tramway, • Eight and 'Power
(ammany Limitad, proveniente de . ener-
gia eletrica consumida no Mês de maio
último, peia Escola Normal de Artes e
Oficies Wencesla a Braz.

N. 2.421 — De 3:123$60+0 á Soeiété
Anonyme du Ga,z el110 ele janeiro,
ereveniente de- consumo de luz eletrica
em proveito de dependeneias. da Inspe-
toria de Águas e Fesgaitoe, nos meses

fevereiro, março e abril trilámos.

• Julho de 19:33 r

N. 2.422 — 'De 5:91%00 á Seelétée
Anonyme du Gaz Cie Ria- de ja-
neiro, proveiliente cie consuma d
luz eletriea em proveito da- Ek'scolea
Normal ete Artes e :Ofícios "Weaaeesa
iáu Braz". no mês de maio ultimo.

N. 2.4123	 be 31484600 ã Soclétó
Anarlyrntsdu Gaz de ?tio ide Jaceireoi,
provenieette de -servieoe• executada eni
proveito da Inspetoria de Aguas e
Otos, no mês de fevereiro oittinto.

.-rná 19
N. 2.428 — De 500$ a Alcides Pee

eetea peixoto, proveniente de (serviço.
ein:ernatografico prestado em praveitot
cia Colmeia, de PS icopatas (Mulheres);
no mês de junho ultimo, i de acôrdo con
a conctierenoia ,adminalátrativa realiza
a 25 de março ultimo e publicada no
Diario Oficial de 27 do mesind mês.

N. 2.429 — Tende êste midieterici
necessidade de abertura do crédito de'
14:554$800, para atender ao pagamento
dos verieimentas de une prefessor . eae
tedratico 'da Faculdade de Medicina dal
Universidade do Rio de Janeiro, no pe.
rindo de 29' de março a 31 de clezeine
:bro de 1933, á razao de 1 :600$ niCA-4
sais, conforme caneta da . oficio da laae
et/idade, em cdpia junto, censulaa eee
bre as recursos' do Tesouro Naieiona4
para ocorrer- a tal diapendio.

Requerimento despachado
Dia 19 de julho de 1933 .

Osaealdo- G. da Costa, pedindo ioga .•
mento de dois ineses'de abone, e— Em
face dos pareceres, não Ode. ser -ateu,
dicio.
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Conselho Nacional de Educação

ÁTA TAQUIGRAPICA D 813S5Ão DE INSTALAÇÃo DA TERCEIRA RE-
UNIÃO ORD/NARIA DE 1933, REALIZADA EM 24 DE 'JULHO DE 1933

Presidowia do Sr. Dr. Washington Pires, ministro de Estado
da Educação e Saúde Pública, tendo como secrettfrio o
Sr. Dr. ~erice Lacombe .

Conselheiros presentes: Professores Leitão da Cunha.
Dulcidio Cardoso, Reynaldo Porchat, Joaquite Amazonas, Isaias
Alves, jau Simplicio, padre Leonel Franca, almirante 'Ame-
rico Silvado e marechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta a
sessão.

De acôrdo com o Regimento, ferem designadas as seguiu-
tes comissões, que lerão de dar parecer sôbre os processos
sujeitos á consideração do Conselho: .	 •

Ensino Superior:,
1. Fteynaldo Porehat.
2. Theodoro Ramos,
3. Leitão da Cunha.

Legislação e Consultas:
1. Leitão da Cunha.
2. Joaquim Amazonas.
3. Reynaldo Porchat.

Ensino Secundaria:.
1. Delgado de Carvalho.
2. Leonel Franca.
3. Isaias Alves.

Regimentos:
1. Guerra Blessrriann.
2. Marques da Cunha.
3. Leonel Franca.

Ensino Primaria:
1. Migue/ 'Couto.
2. , João Simplido.
3. Tsaias Alves.

Ensino Profissional:
te America Silvado.
2. Delgado de Carvalho.
3. Samuel Libanio.

Passa-se ao expajdiente.
O SrL Leitão da Cunha — (Lendo.):

COMISSÃO . DE ENS' /NO Se?ERIOR

Parecer n. 65

"O parecer' n. 45, aprovado na sessão' de 17 de maio eae
titno, permitia continuasse a Escola de Farmacia e Odontelogid
de Cuaratingueta inspecionada pelo Govêrno Federal, apesar
da ausencia de matriculas em qualquer doá anos dos respecti-
vos cursos,apor tratar-se de um estethelecimento de ensino ea;,
bre o qual o inspetor federal aásim se.expressára em seu ter-
mo, de inspeção n. 11:

Iastimavel que -urna Escola como a de Guara-
tinguetá, que dispõe de todos os elementos para: uni

• rápido desenvolvimento, obedecendo a uma direção tão
competente quanto escrupulosa .-e idonea, tenha, mes-
mo temporariamente, desertas suas salas de aulas e os
seus bem montados laboratórios. Ante tal oeurrenoia,
'de natureza imprevisivel num instituto que acaba de
diplomar quarenta alunos nos, seps cursos de'Fartnacia

• e Odontologia, encerro êsse nieu termo de inspeção sem
maiores detalhes, desejando que a Eséola possa em

• breve :remover a situação de anormalidade em que se
• encentra."
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Sucede, porém, que êsae mesmo inspetor, em °seu •nova-
relatorio, de 23 de maio de 1933, inclue o seguinte:

"Por desinteligencia com o Prefeito Municipal de -
Guaratinguetá, do que fui posteriormente informado, o
diretor da Escola e o vice-diretor, a 10 de abril, o se-
cretário a 13, e os membros do corpo docente, todos
solidarios com o primeiro, solicitaram exoneração dos
seus cargos, sendo-lhes a mesma concedida a 17 do
mesmo mês. Dêsses fatos dei oportunamente eiericia
á essa diretoria. Creando êsse estado de coisas uma si-
tuação de completa acefalia para o estabelecimento, pois
Que até a presente data os demissionarios não •tiveram
substitutos, tomei a deliberação de oficiar ao Sr. Pre-
feito Municipal da cidade, solicitando a designação de
uni funcionario itioneo para zelar e responder pelo ar-
quivo da Escola, de modo a serem acautelados os inte-
résses dos alunos que por ela passaram.

Satisfazendo a minha sugestão, o Sr. prefeito, em
oficio de 27 de abril, me comunicou ter conservado no
cargo de porteiro do estabelecimento o Sr. Manoel Can-
dido da Silva como résponsavel péla guarda e conser-
vação ,doS bens e do arquivo, em harmonia com as fun-
ções que lhe são atribuidas pelo regulamento da Escola.
Essa resolução era tomada, concluía o Sr. prefeito,
até que providencias de outra ordem fossem dadas. o

'Visitando no dia 21 do corrente mês o instituto,
Onde encontrei tudo na mais perfeita ordem e em óti-
mas condições de higiene e asseio, procurei inteirar-me
.do titular da Prefeitura quais as providencias que pre.

• tendia tomar em face da situação anômala da Escola
de Farmaciaeob minha inspeção. Em Rome.do Sr. pre-
feito municipal, ausente numa fazenda naquele dia,
disse-me o Sr. Seeretário da Municipalidade que aquele
havia proposto ao Sr. diretor do Departamento Munici-
pal da capital do Estado, d'o qual dependem as munici-
palidades, o seguinte: Manter a Escola de Farmacia

' Odontologia na mesma situação em que as encontra —
sem direção, sem professores ,e sem alunos; não abrir
mão das regalias da inspeção preliminar, para o que
faria a Municipalidade o depósito da segunda presta..
(Ao da quota de inspeção em tempo oportuno, a aguar-
dar o inicio do proxirno ano letivo, quando então será
tornada uma resolução definitiva sôbre a Manutenção
do estabelecimento de ensino superior, de sua creaçãof

Evidencia-se, do que vem de ser transcrito, que da antiga
Escola de Farmacia e Odontologia, que merecera o reconhe-
c .:mento por parte das autoridades federais do ensino, restam
apenas as 'instalações materiais e o porteiro que as guarda.

-Parece, á vista disso, deverem ser cassadas as regalias de
estabelecimento inspecionado, que tinham sido outorgadas á
essa EsCola."

Rio de JanefFe, 24 de julho de 1933. — Leitão da Cunha
relator. — Reynaldi) Porehat.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declara
encerrada a sessão, convocando outra para depois de amanhã,
26, ás 14 horas.

(Levanta'-se a sessão.)

Ditetoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR unam,

Requerimentos despachados
Registros de professores:
Walkirio de Faria e Anna Maria Bar-

ger. — Deferidos.
Osinundo Lima. 7-- Satisfaça as eu-

gentias das letras a, b, e e d. do artigo
69 do decreto n. 19.890, de 18 de abril
de 1931.

João arriei de Moraes. — Prove o
ercicio do miagistario nas matarias
requeridas e logalise a documentação
apresentada.

(Reproduzido por ter sido publicado
com •ncorreOes).

Superintendencia do Ensino
Secundario

;IMPEDIS= DO SR. SUPERINTENDENTE

Requer intentos despachados
José Leite Bandeira de Mello, aluno

da 4° érie do Ginasip Anglo Brasileiro,
de São Paulo, pedindo expedição de guia

bransferencia por ser obrigado a re-
sidir no fl:o'de janeiro. —''Não é possi-
vel atender.

Raphael Ferreira, pedindo transfeden-
eia de seu filho Daniel M. Ferreira,, de
Ginasio Anglo Brasileiro para o Ginasio
Santo Antonio de Limeira, — Não "é
possivel atender.

Superintendencia do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTE-NDENTE

Dia' 22 de julho de 1933
Requerimentos despachados

Diplomas — oswaldo de Magalhães
Moreira,- cortador pelo Instituto La-
fayette. — Deferido.

José Biasi, contador pela Escola de
Comercio (.1ristovain Colombo de Pira-
cicaba; Manoel José da • Silva, auarcIa-

- 11v.í:05-13.#0	 02~a',	 becgcgjA

earense do Sagrado Coração, Fo•ta-
leza; Rornulo de Mattos Silva, guarda-
kivros pelo Instituto Comercial do Rio
kie Janeiro; e Alberto Rodrigues Pereira,
amarda-livros pelo Instituto Comercial do
Rio de Janeiro.

Processos — Provisionados — Luiz
erreira da Silva, Salvio de Oliveira,

tafayette Cotia Pereira, e João Giesse.
— Deferidos de acórdo com a alinea
IX.

ExPediente da Secretaria
Ofícios ..6.411 a 6.439, ¡circular evi.

viada a diversos provisionados pedindo
para satisfazer algumas exigencias le-
gais; 6.440, ao Sr. agente da Estação
D. Pedro fl, requisitando uma passagem.
para o Dr. Cleveland Maciel do Rio o,
São Paulo; 6.1441, ao agente cia Estação
da São Paulo Railway, requisitando uma
passagem para o Dr. Clevelandt
de São Paulo a Santos; 6 . .4 112, ao fiscal
Manoel Victor Azevedo, comunicando a
sue, designação para o Liceu Coração de
Japus; 6.443, ao Sr. Fiscal Gerai Aris-
Loteies Ferreira Pires. solicitando in-
formações sobre diversas requisiçGes de
•passagens em que figuram nomes de
pesseas estranhas ao serviço e suas ¡a-
mibas; e 6.444. ao diretor da Escola de
Comercio do Liceu Coração de Jesus,
comunicando a designação do fiscal para
o SOU estabelecimento. .

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados

Pelo diretor:
Dia 13 de jialho • de 1933

,Séde:
N. 907 — Irineu de Paiva Sodré. -

Deferido.
INIadureira:

N. 503 — Arthur Claudio Juintho.—
DeS.OMPta,

Dia 14
Jacarépagná:

N. 512 — Antonio de Oliveire.—De.i
ferido.

Dia 13
Barigít:

N. Sog	 Luiz Teixeira da Metia. --
Deferido.

Dia 18 .
'Madureira:

N. 522 — AntoniNo de Campos Parrej-4
ra. — Indeferido, á vista do parecer di0
chefe do posto.

N.861:531-7- Caixa Economica do Rio do
Janeiro. — Averbe-se. Certifique-e.

Penha:
N. 516- — Oscar Martins Maia.—Da-

ferido.
N. 523 — Carolina Alves do Vai. n=-4

Deferido.
Séde:

N. 511 . — José Jorge. — Certifique..

se No. ( 're54e4 co-1 I 91' Oa Sr ê" de Avellar Calvet. —
Deferido.

Bangti:
N. 518 — Alexandre Vellozo.

cedo o prazo de 90 dias.
N. 519 — José Carolino Dias. — De.

ferido,
IN. 520 — João Ricardo Ramos.—Con-1

cedo 90 dias de prazo.
Jacarépaguá:

N. 524 — Benedicta da Gloria Rodri.3
gues. — Concede 90 dias de prazo.

Dia 18 de julho
Jacarépagu á :

N. 525 — Miguel dos Santos. — De.
ferido

N. 526 — Debelai° Rodrigues.—Coça.,
cedo o prazo solicitado.

N. 527 — Joaquim Souza. — Defe-
rido.

N. 528 — João de Deus Dias. — De-
ferido.	 .

N . 529 — cremilda Buerto
— Deferido.,

— Con,a



•

5N752 Terça-feire 25
	

DUM OPUCSAL	 julho de 988

Dia 19

N. 517 — José Aleraneere Junior. —
ideonernase 1.5 Mas úteis conto fárine, de
ot &Mo com o diseterete no art. 29 'do de-
:Reto ai. 141.663, 00 a/2/92i.

Minísterio tia Guiprra
pOdtdkIR da essiaatara oficial devem

awe nanalmente renovado8; Doa ¡encrave
-ffle ee respectivo naiaisterio, cora a 4e-

7X0 entocedencia, de podo e evitareee
a suspensão dg remessa.

Os assinantes por deeeonto em feMia
aeverão vir, e,nechene eennalmeato, Per
„atormeato das reppectives repartaçõea
madearae.

ees assina es pagas por 6 VOSEIO serão
eceponsas em g. do julho. .

Vide — Expediente — na primeira pa...
RURn.

Por despachos de 21 do corrente:
Foi tornado sem efeito o aviso que

descomissionou e excluiu do Exército o
20 tenente comissionado José de Souza
Leal.

Foi designado, auxiliar da 2° Circun-
scrição de Recrutamento, o 2° tenente
comissionado José Assum•ção Rodri-
gues.

— Por outro de 22 do mesmo mês:
Foi aprovado o novo plaao de unifor-

mes a ser adotado para os alunos do Gi-
nasio Gonzaga, de Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul.

Requerimentos despachados
Manoel Marques da Rocha, 1° sargen-

to do R. A. M., pedindo reforma do
eeavieo ativo. — Não pôde ser atendi-
do nos termos que pede.

— Pelo chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Zsmeralela Ferreira de Oliveira, es-
posa do ex-1° tenente contador Sidney
Hygino de Oliveira, pedindo seja reme-
tida á Auditoria da 1" C. J. M. a de-
daração de herdeiros feita par seu ma-
rido. — Neda ha que deferir. A decla-
ração de herdeiros já foi remetida á 1,
G. J. M.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1933
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo

providencias para que á conta da verba
lea Serviço de Veterinaria — Consigna-
ção Material — Diversas Despesas —
N. 5 — Medicamentos, etc. — sèjaul
postos á disposição das Delegacias ern
seguidas mencionadas, afim de atender,
no primeiro semestre do corrente ano,
as despesas decorrentes da citada sub-
consignação, os seguintes créditos: Pará,
380000e Pernambucce 6200000; Baia,
282$500; Espirito Santo, 85$000; São
Paulo, 3:977e500; São Pau/o, para Mato
Grosso, 2:427$500; Paraná, 3:790e000;
Rio Grande do Sul, 25:712$500; Minas
Gerais, 315$000.

— Ao chefe do Departamento do/. 'es-
soai da Guerra, declarando:

Que o capitão Natan Paes 'Ame, de-
signado para ajunto da Diretoria de deli-
genharia, devera continuar na Comisea.o
em. que se acha junto á do Material Bé-
lico, até a terminação das obras de con-
strução da Fabrica de Material contra
Gazes;

Que o capitão Antenor Nabuco é de-
signado para substituir Q. oficial de igual
patente Trajano Monteiro de Souza, na
qualidade de juiz do Conselho de J:us-
liça Militar da Segünda Auditoria d 1'
C. J. M.edtinto ao Exército de TÁSte;

Que o 10 tenente Daanei Nobre Frei-
re é Posto á disposiçao dc interventor
de Distrito Federal para exerça' o cargo
de chefe da Comissão de Cainpres
Municipalidade, sem prejuizo das fun-
ções que desempenha no 1.° t, C. D.

Que é mantido o Contieente do Forte
da Ponta do Leme em Agro. dos Reis,
com q efetivo cio praças já existente e
dependente da conclusão do tempo de
serviço;

Que são designados para os novos
cargos creados no Paaque de Aviação
pelo decreto que reorganizou e refe-
rida arma: Para comandante da Com-
panhia de Parque Central e ajudante,
capitão Guillherme Aloisio Teles Ribei-
ro; chefe do Serviço de Fabricação; ca-
pilão Benjamin Manoel Atnarant; chefe
do Serviço de Pesmeisas. capitão 'Gui-
lherme Aloisio Teles Ribeiro; chefe do
Serviço de Estudos, capitão .Lincoln
Torres; subalterno da 1 Companhia do
.Parque Central e -chefe do Arquivo Ad-
ministrativo, 1° tenente Teofilo Otoni

, de Mendonça; secretario do Parque. 1'
tenente Salvador Rases Lizarrailde; 'au-
xiliar do Serviço de Pesquisas, 1° te-
nente João Mendes. da Silva; subalterna
da -.Companhia de Parque e . chefe da

*Expedição e Transportes, , I' tenente José
da Silva Ribeiro Sobrinho, todos da
arma de Aviação: para contador do
Parque Central de Aviação, 1° tenente
contador Nicoleu Soeres.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que ficam
extensivas aos professores e auxiliares
de ensinQ de cadeiras não essencial-
mente militares das Escolas de Aplica-
ção do Serviço de . Saucle de ApIlicaçãO
do Serviço de Veterinaria, de Intenden-
eia e neeofa **filiar. ao •earovidencias
mandadas adotar pela primeira parte
do aviso n. 220, de O de junho ultimo,
á mesma diretoria, para o efeito de pa-
gamento das gratificações abonadas ao
pessoal do ensino militar.

•— Ao Sr. diretor de intendencie
Guerra, declarando que, consequente-
mente á desmobilizaçao da tropa de vi-
gilanela da fronteira do norte do pais
(Perú-Bolivia) ficam adotadas as se-
guintes medidas: T, extinção do Serviço
cio .Subsistencias Millitares da 8' 'Região
Militar, conselho de administração 'e do
contingente de administração; IT. reco-
lhimento: a) ao quartel generardif,quela
rokillo dos arqUivos do Serviço de Sub-
sistencias e do contingente: b) ao Esta-
belecimento Central de Ferelátnento e
Equipamento de lodo material de in-
tendei/eia, em bom estado e . que -não
possa ser aproveitado; c) á Caixa Geral
de Economias da Guerra . dos saldos
existentes no consellici.

Ministerio da Guerra •— Rio de Ja-
neirci, 20 de julho de 19,33 — N. 492.

Sr. chefe do Departamento dó Pes-
soal da Guerra,.

O comandante da Terceira Região Mi-
litar, em oficio n. 325, de 1S3 de meie

consulta
Si em face da alinea e do parágrafo
do Regulamento ócio. Serviço Miiitar,

modificado pelo decreto u. 19,507, de
18 de dezenibre de 1930, as sargentos
quando requererem reengajamente são

obrigados a se reengajaeorn por quatro
alma ou si, .lhes é facealeao o Mesmo
POr quatro RIM eu Por ires anos, de
aOlerdo com a letra b do art. 9° do ci-
tado r ulamento.

34in solução, declaro-vos que_ o se-
gundo reengajemeato dos safgeiTtos
(ISVO sor por quatro anos. — Cfeneral
EsptHto Santo Cardoso. •

Dia 21 do julho de 1=933
Ao Sr. ministro de Estado . dos

cios da Fazenda: .
Solicitando o pagamento

tes quantias:
No Tesouro Nacional:
4:744$, ao capitão Hermogeneo Ro-

drigues Peixoto. (Aviso n. 855):t
. 12a000, ao ex-soldado José Martins

davalcanti. (Aviso a. 863).
Na delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional em' Porto Alegre:
36$, ao cabo reformado Claro Mar-

tins de Avila. '(Aviso ri. 862).
Transmitindo. o processo em que D.

Cecilia Dias da Gania Bruno, pede Pa ga-
mento de meio soldo e montepio ao
posto de 2° tenente,

— Ao chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que passam
para o regi/nen de . .maesa os seguintes
quantitativos: da verba 4° e-- Instrução
Militar — Consignação Material — Ma -
tonal de consumo — n. — destinatle
ri. Escola de Cavalaria, para addisieão
de artigos de expediente, etc.; - da ver-
ba 80 — Serviço de Intendencia — Con-
signação Material — Material de consu-
mo, destinado ao Serviço Centrai de
Transportes .do Exercito, afim' de aten-
der a despesas decorrentes da mesma
sub-consignação, sendo: n. 4 —' Aqui-
sição de cornbustivel, etc. — 185 :0008;
ri. 5 — Energia eletrica, etc. — reis
150:000$; n. 6 — 'Conservação e repa-
ração do material naval. — 45:00.0000.

— Ao Sr. chefe do Departamento
Central, mandando incluir no Asilo do
Invalideis da Patada o soldado . do 1le
R. I., Joaquim 'Gomes da Silva,

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR

Dia 20 de julho de 1933
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, transmitindo, de or-
dem do Sr. ministro da Guerra, cópia
do aviso n. 102, de 17 do fluente mês,
ao Estado Maior de Exercito, aprovando
as novas bases reguleclorae do acôrde
entre os 'Estados e a União . para que
sejam as respectivas forças policieis
chnisideradas auxiliares do ,Exercito de
1 4 linha.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional . eni Belo Horizonte, transmi-
tindo. para. .os efeitos to regulamento
do selo, o requerimento em que Luiz

, Wasbigton Barbosa Rodrigues Pereira,
residente em Barbacena, pede caderneta
de -reservista.

Dia 21
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado do Rio de Janeira,
transmitindo, para os efeitos do regu-
lamento do sole, o requerimento em
que Rufino Martins, residente em Nova
Friburgo, pede exclusão do Exeretito.

Departamento de Pessoal da Guerra
Requeriment3s despachados

João Teles da Silva, 3° sargento do
3' II. I., pedindo retificatdo da sua
data de nascimento de 1909 para 1911,
pelos motives que alega. — Indeferido,

Nega-

das seguin-

•



Terça-feire 25
eme=cer..-
em vista ..da certidão .que apreaentsi
quando verificou praga;

Pedro Vaseeneellos Filho, 3° sargeOlo
do 1.° R. I., e baixado ao H.. G. E., pe-
dindo permissão para continuar o fre-
tamento. de saude na residencia de soa
familia, nesta capita/. Deferido, de
acdrdo com a " p romoção do 11. G. E

Enoque Meia, cabo carpinteiro da 22°
B. C., pedindo reengajarnente, por trAs
anos, com transferencia para um dos
corpos da e° ft. M. — Reengaje-so
'sou corpo, se quizer p satisfizer as exi-
gecncias regulamentares;

Arredo Lages. cabo do 20 M. C., pee
lindo transferencia para um dos corpcn

da 2° R. M., afim de preencher vaga de
3° sargento, visto ter sido epeovado
respectivo concurso. — indeferido, em
face da informação . da G. um;

Carlos Moreira Guimarães, 2° sergen-
to .aluno do G. :51. E. F., pedindo CCM-

:iideração do tempo sobre promoção de
sargento. Indeferido. por (falta de
amparo legal: •

valdernar Tornpson, soldado do 2° R.
1.. pedindo exclusão das fileiras de
Exeretito, alegando ser arrimo do sua
pregenitora, conforme prova com os do-
cumentos que juntou. — Deferido, de
aio com o art. 125, io R. S. M.;

João Batista cio Carmo Sobrinho, cabo
do 20 ft. I., pedindo permissão pare
frequentar o curso de engenherios na-
Vais. -- Indeferido, em face da infor-
mação da 1° R. M.;

,Jose Luci() da Silva, soldado do Gr.
pedindo reengajamerdo oom

.1'erencia para a E. Av. M.	 Reeugaje•
. Si' no seu corpo, se cmizer e satisfizer as
exigencias regulamentares; o

Daniel Horta O'Leary, soldado eic 3°
pedindo trausferencia para o &.*

li t. ou 4° B. C . , Pelos motivos que
alega. — Indeferido, do . acerdo Corn
informação da 1° R. M.;

Luiza Preetes, mãe e tutora da fileira'
Niary Lobo, filha do ex-1° tenente do 3°
11, I.. Demostenes Lobo, pedindo lhe
Arda passado o atestado do origem, com
relação ao oficial em apreço, ou ser
procedido um .inquerito sanitario
origem, tendo em vista u habilitação
para percepção do montepio e meio soldo
-- Entregue-se os documentos, median-
te recibo.

• Hena da Fonseca Castro, espoea do
eoldado Valter Castro, do 2" 11. 1., pe-
dindo et exelusão do seu espose das fi-
leiras do Exercito, pelos motivos que
alega. — O esposo da peticionaria re-
(Leira do acôrdo com o art. 125, apresen-
tando os documentos exigidos pelo arti-
go 124, tudo cio R. S. M.

Nicolau Angelo .Krieger, cabo .do 3° R.
G. I., pedindo transferencia para o 10°
R. C. I., pelos motivos que alega. —
Transfiru-o por conveniencia relativa da
serviço.

•OSé Metias de Carvalho, soldado do
Gontingente Especial do S. G. E., pe-
dindo transferencia para o Gr. de Av.,
pelos motivos que alega. — Indeferido.
por falta de vaga.

Costa. Irmão & Comp.. comerciantes
estabelecides hm Ipameri (Ciado de.
(4oiaz), pedindo o pagamento de uma
divida. — As providencias foram toma-
das para que o pagamento se efetue em
momento oportuno.

Radamés Gererquo Murta, 1° tenente
em serviço na F. M. C. G.. pedindo
retificação de nome no Almanaque Mi-
litar, pelos motivos que alega. — Cons-
tando das alterações do requerente ser o
seu nome o que consta do Almanaque da

Guerra, .produea uma jueti fiendão • judi-
ciaria., de acerde, com O decreto n. 9.886,
de 7 de inaeçO de 1888, para modifica-lo.
• Teodoro • da Franca Filho, ;:1°. sargen-
to d Cio. E. Ilegienal e baixado ao II.

& a 23 11, M. pedindo permissão para
°uni,1 num' o tratamento de eaude nesta
Capital, em virtude de lhe terem sido
arbitrados seis mêsee para esse fim na
inspeção de saúde a que foi submetido.
— Deferido, do acercio com á informa-
ção ela G. I.

Luiz Lopes de Souza. 2' sargento aluno
do C. M. E. F., pedindo consideração
de deta do promoção, pelos motivos que
alega. — indeferido, por falta de am-
paro legal.

José Geamos de Araujo, cabo cio 2° B,
C., pedindo transferencia para a Ciro.
Mil ., pelos motivos que alega. — Indo-
foride, de acórdo com a informeçãO da
0.1.	 e-

Ludiano Rodrigues, cabo agregado ao
contingente da E. E. M.. pedindo trans-
ferendia para o Contingente da F. C. A.

Indeferido, por falta de vaga.
Benedito Morais, soldado musico de

2° classe do 5° 11. I., pedindo tranáfe-
remia para o 2° R. A.. M. — Indefe-
rido, em vista da informação da 2° it.
let.

, Rubem Batista Eyer, 3° sargento da
Cia. Extr. da E. el., pedindo transfe-
rencia para o Gr. de Av. — Indeferido,
em fade da informação da E. M.

yolieeerto 00 Amaral Oatani, soldada
do 3° It. C. I., pedindo engajamento
com transferencia para o e" R. C. D.
— Engaje-se no seu corpo, se quizere e
satisfizer as exigeneias regulamentares.

Fagundes Furtado, saldado do 14° B.
C., pedindo reengajamento com tranefe-
vencia para a Coudelaria Nacional de

•Saican. — Reengaje-se no seu, corpo, se
(juizar e satisfizer as exigencias do Ve-
gularne4to .
• Manuel Corra Lins, cabo do 1° R. /..,
pedindo, transferencia para OGr. de Av.,
pelos Motivos que alega. — Indeferido,
por falta de vaga.

Gentil Amazonas da Silva, sargento
ajudante, reservista, pedindo engajamen-
to num, dos contigentes especiais uni-
inamente criados nas fronteiras, em
qualquer posto de sargento. — indefe-
rido, par existir grande numero de sar-
gentos agregados.

Gestão Erasmo Marinho Falcão, se-
gundo sargento reservista pelo antiga 51°•
1.i. C. e. funcionario cio Estado de Por-
nambu, pedindo por certidão, os seus
assentamentos, pata fins de aposentado-
ria. —. Certifiqueese na fôrma da lei.

,Toão Lauro de Campos, 1° sargento do
28" B. 'C., adido ao 3° R. I. e baixado
ao 1-1. C. E., Pedindo permissão para
continuar o tratamento de sande na re-
sidencia de peesea de sua familia, nesta
Capital, em virtude de lhe terem eido
arbitrados ires meses para esse fim. --,
Defetido, de acerdo com a informação
do H. G. E.

Gestão ,Fiuza da Silveira, .2° tenente
da 2.' classe da Reserva de l a Linha, pe-
dindo carteira de identidade. — Preste
primefro o compromisso.

Rine:ido Marinho de Oliveira, segundo
tenente da 2° classe da reserva de pri-
meira linha, .pedindo carteira de identi-
dade.. -- Preste primeiro o compro-
misso.	 .

Raymundo Luiz de Barros Roehaecabo
do 2° P. C., pedindo transferencia para
um dos corpos da 2° R. M.. 'afim de
preencher vaga de 3e sargento, visto !ia-o
ver feito o respectivo concurso e ter

sido aprovado. — Iotkeride, em face da
3rifornmeão da G. UM.

Arthur innocencio Machado, pedindo
restituição de documentos que juntou ao
sou processo de pedido para eXpedição
de patente de oficial da 2' Unha. --
Restituam-se, mediante recibo.

Antonio Pinheiro do Mattos, 1 9 teneote
reformado, pedindo, afim de instruir
urna petição que pretende dirigir ao se-
nhor ministro da Guerra, que lhe •seja
mandado certificar, junto ao requeri-
mento, qual a molestia de que sofria ne
data cio que foi mandado agregar á 2'
Classe, o qual o parecer da junta medica
que o inspecionou, ao terminar o perle-
do em que permaneceu na 2° classe, —
.Certfique-se, na fórma cia lei.

Diretoria da Aviação
Primeira Divisão

Requerimentos despachadoe
Pelo Sr. general diretor:
Moacir de Oliveira, em 15/VII, 33;

Antonio dos Santos Pinho, Wahlemar
Marques de Carvalho, Joã,o Amorico de
Moura Filho, Otavio de Parta .Maeleacio,
Almer Miguel e Alfredo Frederico Onte
de Brito, em 18/V11/33, civis, todo Pe

-dindo reeeituição de documentes .--Reze-
titua-se, neediante recibo.

!Higiene Adolfo de Sousa. sargento aju-
dante da Eleckhe de Aviação Militar, pe-
dindo antiguidade de diptem-à. — dos-
mecho anterior dado ao seu requerimento
foi de autoria do Sr. nrinietra da Guerra;
requeira, portanto,reeeensideração ele
etc. querendo. Em -15/V11/33.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos ele assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerlo, com a de.
vida antecedendo, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em tolha
deverão vir, tambem anualmente, por
interniedio das respectivas repartiçães
pagadoras.

As assinaturas pagas por e mãe% serão
suspensas em 1 de julho.

Vide — Eipediente — na primeira pa-
gina.

OMINeite..

Departamento dos Corretos
e Telegrafos

EXPRDIWTEI no SR. D1RUTOR GERM..

Dia 24 de julho de 1933
Aprovando o dto da Diretoria Re gie-

nal de Minas Gerais admitindo, na qUa
-=idade de diaristas, para servirem como

mensageiras, com a diaria neinima, João
Augusto Gama, José GWFWN, JOSé Fa-
brino Braga, Junior, Francisco Caetano
dos Santos, José de Olieekra e Silva, Ge-
raleio Toledo Britto e José Gome Ber-
nardes, observadas pela Diretoria Re-
gional as condições regulamlentares.
(Port. 930/22/7/933).
Traneterindo o diaris rla Hezir Vau der

Broolç atualnfente na Diretoria Regia-
liai, de Uberaba, para o serviço radio da
estacão de Belo Horizonte, ira Diretoria
Regional de InTinas Gerais. com direito a
teansporte ( POld . 933/24[71:A3	 ,

u)1.\n1n	 Julho de 4933 14752
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Autorizando a Diretoria Regional de
Minas Gerais a mandar eervir como dia-
rista radio da estação de Belo Horizon-
te, .O0D2I a diaria de dez mil réis (1044),
os mensageiros da mesma Diretoria Re-
g,ional, Mozart de 'Aguiar, Oswaldo Fer-
aeira Paaxlino e Augusto de Castro.
tPort., 932/24/7/19133).

DIRETORIA DO PESSOAL,

Licenças comedidas:
Renato Roquette, ajudante da agencia

de Paracatú, subordinada á Diretoria, Re-
gional de Uberada, três mèses, com dois
terços da Iratificação, para tratamento
de saúde, a contar de 13 de junho;

Alexandre Villela Barbosa, carteiro de
classe da Diretoria Regional do Pa,

una, três mêses, com ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de 7 de
juaho findo;

Antonio Teixeira Junior. carteiro de
3° classe da agenda especial de Santos,
subordinada. 'á Diratoria Regada& de São
Paulo, uni ano, com ordenado, nos ter-
mos do art. 19 do decreto n. 14.663 de
1° de fevereiro de 1921, para tratanien-
to de saúde a contar de 1° de dezembro
de 1932;

Aparicio da Rocha Sobreiro, mensa-
geiro, com exercido na Diretoria Re-
gional, do Ceará, três mêses. com onde-
nado, cara tratamento de saúde, a con-
tar de 19 de maio último;

• Candido Mendes Juniale mensageiro,
com exercieio na -Diretoria Geral, um
ano, sem vantagens pecunioria.s, nos ter-
n-tos do art. 16 do decreto n. 14.663,
de 10 de fevereiro da 1921, para tratar
de interesses, a contar de 1° de Pilho
findo;

Eulampio Vianna, carteiro de 3° clas-
se da Diretoria Regional do Pararia,
dois mezes, sendo um mez e vinte e tres
dias com ordenado e o restante com 314
do mesmo, para tratamento de •saude,
contar de 1 de março ultimo.

Flavio Gonçalves, operario de 4° clas-
se das oficinas da Diretoria Geral, seis
meses, em prorrogação, com 314 .do or-
denado, para tratamento 'de saude,
contar de 26 de julho corrente.

Manoel Soares da Silva, auxiliar de
2° alasse da Diretoria Regional de São
Paulo, dois meses, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar' de 9 de
maio ultimo.

Mario Corrêa da Silva, Carteiro de 2°
classe da Diretoria Regional do Distri-
to Federal, um mez, em prorrogação,
com ordenado, para tratamento de sau-
de, a contar de 1 de maio ultimo.

Olmiro de Moraes Silveira teleegra-
fista de 5° classe, com exercido na Di-
retoria Regional de Santa Maria, dois
mezes, em prorrogação, com ordenado,
para tratamento de saude, a contar de
"4 de junho .findo.

Ruy Lopes Ribeiro, mensageiro, com
exercido na Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, ires mezes, com 213 da, dia-
ria, para tratamento de saude, a contar
de 1 de julho corrente.

Maria Amelia Gonçalves Meira de
Vasconcellos, auxiliar de 2' classe da
Diretoria Regional de Pernambuco, dois
mezes, em prorrogação, sendo um moi
e quatorze dias com 314 do ordenado e
o restante com metade do mesmo, para
'tratamento de saude, a contar de 2 de
junho findo.

Isabel de Souza Ferraz, diarista, com
exercicio na Diretoria Regional do Coa-

gg_gá gna WelLe010"

com 213 da diana, a contar de 17 de
maio ultimo.

Aura de Barros Machado, praticante
diplomado, dom ex-ercicio na Diretoria
Regional do Distrito Federal, tres
zes, em prorrogação, seno vantagens pe-
cuniarias, nos termos do art. 15 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1.921, a contar de 18 de maio ultimo.

Avelino José do Nascimento, carteiro
de 1° Ouse da Diretoria Regional do
Pará, seis meses, com ordenado, para
tratamento de .saude, a contar de 1 de
julho corrente.

Benedioto de Moraes, 'servente de 2°
classe cia Diretoria Regional de São
Paulo, um mez, com ordenado, para tra-
tamento de eaucie, a contar de • 13 de
junho findo.

Enestor Rangal Natto, marceneiro de
4' classe das oficinas da Diretoria Ge-
ral, um me, com ordenado, para trata-
mento de saude, a contar de 11 de ju-
lho' corrente.

Estephania Leite de Castro, adjunta
da Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul, tres mezes, em prorrogação. rani
213 da diariai para tratamento de saudei
a contar da 2} de maio ultimo.

Joaquim Ourique de Carvalho,
.de 2' classe da Diretoria Regional

de São Paulo, quatro. meses, sendo iras
mezes e vinte e seis dias com ordenado
e o restante com 314 do mesmo, para
tratamento de saude, a contar 'de 4 de
maio ultimo.

• Requeriinento despachado
José Yolito Lopes, rapido postal da

Diretoria Regional do ,Distrito Federal,
pedindo dois' meses de licença. — Au-
torizo o afastamento; sem vantagens,
pelo prako requerido.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Portaria n. 942, de 20 de julho de
1933:

O diretor regional resolve, de acêr-
do com o que determina a portaria do
Sr. ministro, de 24 de abril ultimo, dar
conhecimento das propostas de promo-
ções a. eerern realizadas para preenchi-
mento das vagas de auxiliares de segun-
da classe destta diretoria, ás quais são
.apontadas por merecimento:

Cid Xavier Multar.
Wandick ,Itacy Ultra.
Francisco Pereira de Arauje.
Julieta da Silva.
Oswaldo Fortes Bustamante Sá,
Nestor Tangerina.

. Mario Luiz da Silva,
E por antiguidade:
Manuel Falido dós Santos,
-Ildefonso de Brito Corrêa. 	 •
Thomaz do Amaral Vasconcellos,
Zenobio Etelvino Torres.
Everaldo Bandeira Villela.
Luiz Benigno Matera.
Armando Borges Monteiro.
Olhou Munis de Brito. •
Ascendino • Coelho Sampaio.
Severino de Albuquerque Noiva.
Pedro Salgado Pereira Lago. .
Galdino 'Pereira da Silva..•:
'Franklin de Oliveira Vasconcellos.
Amorico 'Barreto da Silva Guimarães:
A partir desta data, térw os interes-
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:tar as suas reclamações. 	 É'. .Taveres'
de Macedo. 5.8271DRF933. Está con-
forme, Maria da Gloria Costa. — Con-
fere com o original. — . Maciel. 7-.4
Visto. — (assinatura ilegivel) ; chefe.

Antonio Gonçalves do Saèramentio, An4
tonlo Luiz, Abilio Brito. Arnaldo Hoa
florido, Assis . da Silva, Adelino dos San.
Los, Albino Ferreira. Amorico Caetano,
Benedicto Alves, Cyrillo Pereira, Geda
til Vianria, Francisco Nunes da SilaX,
Gregorio Antonio da. Costa, Adio Apriaa
no de Andrade. José Antonio de Souzx;
Juvenal Gonçalves Vieira, José Ferreira
da Costa, João Pereira. João' Coelho,
João RodTigues, hão Bernardino, Joa-
quim Leão, Pedro Sant'Anna, Pedro Ese
tanisláu, Pedro Rodrigues, Paulo Bela
trão, pedindo pagamento. — Paguem-
se as guias anexas.

Moldes de Oliveira' Cardoso, Alvaro;
Pereira, propondo fiança. — Aceito aj
fiadora:

Montes Cruz Se Comp. — Restitua-se
a caução.

, Departamento de Aeronantlea-Chn
EXPEDIEYTE DO h. DIRETOR

Dia ,5 de julho de 1933
, De acôrdo com o despacho do Sr. dia

•. reter foi revalidado o brevet. a. 1.187e
expedido em 22 de maio de' 1929, da
piloto de aviões de transporte publico,
do Sr. Pierre Marcel . Maurice Henri An-
drault, a serviço da "Compignie Générale1
Aéropostale".

Dia .8
Por despacho do Sia diretor foi reva-

lidada a carta de radiotelegrafista de 2"
classe do Sr. Robert Claaus.sata a serviçO
da "Compagnie Générale Aéropastaie.

i7
Em -vW.;ade de despacho do Srs. di-

PoOr	 N!1:~10.. ~Suta YÀgoricascii

Estrada de Ferro Central de Bràbg

Requerimentos , despachadas
Banco das Funcianarios Públicos,CU,

coro C. de Lima, Maria	 nda Conceição
Ferreira, G. Hippert„ EMiliano
Watclemar João Baptista. -Pedro Gaio-
çalves da Costa, Heitor Gomes . Dias„
abaixo. assinado de moradores de Maa
Odes Barbosa, Byington	 . 0°., -Anna
Baptista, Isolar Odilon da Rocha,'
de Saltes .Amorini, Sebastião Oynillo
Bayana, Valentim F. Bouças. — Coma
pareçam á Seore;tarfa,.,

Podaiano Pereira da iSilatâ. -.Cona
cedo uni mas de licença, de azedo cem;
o laudo medico. -	 • a,Mamei Herrnogenes. Conceoo doik
mdsas dalicença, á vista do parecer dal
Secretaria e , da informação de

O lavo Pinto Coelho • e Sebaatião d n
Silva Prado.-, Concedo 5:on, .mês d4A
licença, de acatad cena o aatostadd me.
dico.	 .

Caixa cle .Aposentaeloira e Pensõed,
:F,telvina de Souza Moraire, Tbaotonid
José 'Madur.eira,. — Certifique-se.

S. A. Cortome Krarnbeck, Nicalau
Irmão. Pereira Diniz	 Comp.","KackeS
Rezende	 Comp.. Sof:tordo de Araajo,
Sociedade Inainstaial 'Americana de Maa
quinas. pentle restituição.	 neat.ia
tua-se por 'deposito".
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Iliaisteria da Agricultara
Cs pedidos de assinptura oficial devem

ser e/realmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministerio, com a de-
vida antecodencia, do modo a evitar-se
4 snspensão da remessa.

Cs assinantes por dosconto em folha
deverão , vir, ~bem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
paaradoraá.

As assinaturas pagas por 6 meses
serio suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente -- no, primeira pa-
gina.

Biretoria Geral de Agricultura
21:112DIEISTE DO SR. MINIS'11111

tequerimento despachado
Dia 20 de julho de 1933 •

.1.1ugo Borborerna pede seu aproveita-
mento. — Aguarde oportunidade.

Titulas registrados de acórdo com a
portaria de 8 de abril do corrente ano:

l.aynitmílu Deinocrito Silva, médico
veterinario.

José Augusto de Lima Teixeira, me-
dico veterinario.

Raul Gomes Pinheiro Machado, agro-
nome.

Nelson Barcellos Mana engenheiro
agronomo.

Celso G•uanabarino	 Freiras, ,enge-
nheiro agroiaomo.

à/taxar de Albuquerque Leão, enge-
nheiro agronomo.

JuVenoio Mariz de Lara, agronorno,
Cariado Mietiel Barros de Gouveia,

agronomo.
José Nogueira de Carvalho, agronomo.
Antonio Lomardo, curso de ogrono-

mia.
João Garcia Pinto de Arruda, enge-

nheiro agronomo.
Luiz Guimarães Junior, engenheiro

agronomo.
Carlos Pontes alepornuc:eno, agronomo.
Hamilton Navarro, engenheiro agro-

norno.
*Lauro Sodre Vianna, medico veterintos

rio.
Saloio Torres-, médico veterinario.
Antonio Ti/Jurei° Sobrinho, engenhei-

ro agronomo.
Arlindo Carneiro, engenheiro agro-

nomõ.
Armando Mediei'. engenheiro agro-

nomo.
João Ferreira Lopes, curso de agro-

nomia.
Strio YliheAao'Ca~ W4liPtae6,

Requerimentos despachatios
Dia 2t

Soleil Ferreira. Gomará pede seu apro-
veitamento. — Aguarde 'oportunidade
para ser aproveitado na Diretoria de
Plantas Texteis ou na Diretoria do Fo-
'mento.

'Vicente Sá Rangel pede sua nomeação
como diretor do Patronato Agricola
"'Manoel Barata". — Indeferido, em vis-
ta das informações.

Dia 22
:Julio Torres pede sua efeti vaççtd• —

Todefericio, em vista das informações.

Diretoria Gorai de Expediente
e Contabilidade

• ÊXPEDIgNTE DO Sk • DIREVOR

• Dia' 14 de' julho de 1933 •
• Meios:	 .

Ao secretario . da. Agrioultura do Es-
tado do Espirito Santo:*

N. 1.861 — Remete,. novamente. o
processo eM que _Sares, Coelho & Com-
panhia .p•tlem o pagamento de reis
10: 1272$100., proveniente de fornecimen-

, feitos • á Estação' Experimantal ile

atritacazes.
•— .A0 diretue da Despesa
N. 1.862 — Restitúe o processo re-

ferente ao.pagalliento da gratificação ao
capitão medico 'Virgilio Tourinho de
Bitencourt Filho.

N, 1.863 — Idem, referente ao paga-
mento de gratificação ao 1° tenente Luiz
de Azevedo Evora.	 •

—Ao inspetor agricola federal, aao
Salvador — Bala:

L, 1.860 da- Declara que o Sr.
comunicou . ao Sr. duierventor

fedegal, nesse Estado. que a importan-
do o. que aludiu, destina-se a instala-
ções das usinas 13rurnado e deverá sêr
entregue ao inspetor de Plantas Tes-
teis, e não como tinha Sido declarado
anteriormente.

•Ao diretor .greal da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 1.804 — Comunica haver sido
Pelo Tribunal. registrado o •arou° de
acarado celebrado com o Estado de São
Paulo, para que o mesmo mantenha,
dentro cio seu ter-ria:arfo, os serviços
relativós á fiscalização nas plantações,
colheitas, blaneficia.mento. classificação,
acondioionamento e transporte de frutas
citricas, destinadas á exportação.

N. 1.865 — Comunica que Agostinho
aladdea deve requerer o pagamento por
exercidos findos, dos vencimentos rela-
tivos ao periodo de 15 de julho a 30
de setembro de 1932.

N. 1.866 — Comunica que não de-
vem ser processadas por exercidos fin-
dos diVidas de que sejam credoras re-
partições federais.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:	 .

N. 1.867 — Comunica que o paga-
mento de réis 1258000 deixa de sèr
requisitado por não deverem &Sr pro-
oessadaa por exercidos •findos dividas de
que sejam (vedaras repartições fe-
derais.

— Ao presidente da Comissão de Sin-
didanaida de Ministerio:

.• N. 1.868 — Transmite os processos -
D. C. 027, 928, 6.095, 1.986, , 11.986,
9 . sg. -e 4:11855; de n26.	(1,0o3_0,

•

1928, relativos a pagamento efetuados
firma J. Mou•rão & Comp. Limitada,

— Ao diretor dá ContabUidade do Te-
souro Nacional;

N. 1.859 — Transmite o proeseso de
conprovação da aplicação dada ao tale-
antamento de 30:000000. recebido por
Çrancisco Leite Alves Costa.

—Ao inspetor ogricola federal, Be-
lém — Pará:

N. 1.870 — Comunica que foram so-
licitadas as necessaria•s providencias,
afim de sêr' distribuido á Delegada,

,Viseal do Tesouro Nacional o crédito de
12:6008, para atender ao pagamento, no
ano corrente, do pessoal variavel, con-
tratado, dessa inspetoria.

— Sr. diretor da Despesa Publica:'
N. .1.871 — Restitue o processo fi-

chado no Tesouro Nacional com o nume-
ao de ordem ri. 25.221-83, referente mi
Pagamento de 5578100, a Renato de
Araujo Diniz.

N. 1.872 — Transmite a folha na
importando de 1:200$, relativa gra-
Lificaeões que 'competem, no rriAt de
junho ultimo, a dois contratados tato&
coa deate Ministerio.

Sr. dire.tolo secretario do Tribuna/
do Contas:

N. 1.873 — Restitue o processo re-
lativo á comprovação da aplicaoão dada
do adeantamento de 80:0008 rotseasissao
pelo Dr. Es.perldião Queiroz Lima.

-- Sr. diretor geral de Agricultura:
Na 1.874 — :Comunica haver o

ministro concedido a ajuda de disto de
um mês de vencimentos ao Sr. Valfredo
de Melo Matos.

• 131a /7 •
Ao Sr. diretor da Deapeosa.•Publica

• N. 1.878 — Comunica que, pelo avio
mi. 126, de 28 de janeiro p. findo. foi
pedido que fosse posto á disrposição '•da
Delegacia Fiscal, em Pernambuco .o
credito destinado ao pagamento de ven-
cimentos dos funcionarias do 'Patronato
Agricola João Coimbra, nos mêses de
janeiro e fevereiro, do corrente ano.

Dia 18
• Ao diretor da Despesa Publica:

N. 1.912 — Restitue o processo nu-
mero 18.925-33, referente a divida de
axercicios findos de Fernando Fernan-
des.

—Ao diretor geral da Diretoria Ge-
ral de Agricultura:

N. 1.884 — Comunica que o minta-
tro remeteu ao , Tribunal de • Contas,
para registro, copias do decreto nume-
ro 22.882, de k do fluente.

-- Ao delegado fiscal do Tesouro Na.
cional — Curitiba, Pr.:

N. 1.876 — Restitue .praceseo de
vendmentos do engenheiro Antonio
Leite do Vale, para cumprimento do
artigo 328 do regolametzto geral de
Contabilidade Publica, em .vigta de ter
sido reduzida a importância de réis
7:489$900, para a de 6:01.2.080.

-- Ao diretor do Instituto de Mete-
orologia, Hidrometria e Eeo/ogia Agri-,cola:

N. 1.877 -- Com relação ao pedido de
reforço de 35:0008, conaunksa dtte o
ministro resolveu que o assunto seja
tratado por °catalão da suialementatçãO
que o Governo esta faaenclo aos Credites
orçamentários dós diversos serviços a
cargo deSte Ministerio.

— Ao diretor da Contabilidade do Te-.
souro Nacional:

1 .g2. gkane6~rePe6e0.

ri 2~ de validade do certificado de na-
vegabiiidado da aeronave PP-PAB, da
Panair do Brasil, S. A.

Dia 18

• Do aeardo com o despacho do Sr..
diretor foi renovado o prazo de validade

• do certificado de nawegabilidade da aero-
nave PP-CAP,. do Sindicado Condor Li-
mitada.

Dia 22
Per despacho do Sr. diretor o piloto

Franz Claus foi autorizado a tripular,
• temporariamente. como 2° piloto, as

aeronaves do Sindicato Condor Limitada,
conforme pediu a referida empresa.
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comprovação da aplicação dada ao adean-
lamento de 500$, recebido por. Eugenio
Moreno. de Aragão.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Agricultura:

N. 1.923 — Comunica que o Sr. mi-
nistro deferiu o ,requerimento em que
Godofredo 'dos Santos solicita'paga-
mento de 105 diarlas.

Dia 19
e— Ao diretor geral da Diretoria Gerai

de skgritultura:
N. 1.9,4$ — Comunica que foram

'S alie i tadas providencias ao Ministerio
Fazenda, afiai 'de que o credito de ris
200:000, quota da União, 'etc., Estado
de Sergipe, seja distribuido á Delega-
cia lais.tial, no referido Estado.

Dia 20
Ao diretor , do Aprendizado. Agricola •—

Barreiras — Baía:
N. 1.957 — Transmite contas das ale

sitas medicas, feitas aos alunos do
Aprendizado, pelo Dr.' Clocioalao de
Magalhães Avelino.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.9,58 — Restitue o" prbeesào 'nú-

mero '18.394, de 1933, referente a dia-
rias a que fez jús o 'S'r. Alfredo Cunha'
Ferreira.
• N. 1.959 — Tendo a Delegacia Fiscal

noEstado do Ceará declarada não exis-
tir crédito bancaria de mais :1 :200a.
para .pagamento de vencimentos de um
vetermario • de 34* claase, pede providen-
cias a respeita.

Diretoria . Geral de Pesquizas
Cientificas

Secção de Expediente e' Contabilidade
EXPEDIENTE . DO ' SR. •munsTao

Requerimentos despachados
Dia ' 18-. de julho de 1933

. Carlos de Menezes Rocha, ajudante de
2Selasse, interino, do' Instituto de Meteo-
rologia,. Hidrometria' , e Ecologia , Agia-
cola, pedinde efetividade. — Aguarde
oportunidade, nos termos das -informa-
eões. (D. G. P, C. . 1.327-33) .

.1•n•••nn •n••	 •

Diretoria de Plantas lexteis
nxPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 19 de julho de 19,33
Oficias:
Ao Sr. diretor geral de Agricultura::

•N. .1.216 — Comunica ter seguido de
_Natal para Fortaleza o restante do ma-
terial' pertencente á camara de expurgo
já embarcada com wmesmo destino.'

— Ao Sr. presidente da C,Ornissão
Central de Compras • do Govairno Fe-
deral:

N. 1.221 — Transmiti° o pedido sob
a. 115.019, relativo a fornecimento a
ser feito. a esta Diretoria.

_a Ao -Sr. chefe da Comissão de Clas-
sificação Oficial do Algodão, no Estado
de São Paulo:

N. 1.223 — Declara, em • resposta ao
oficio n. 261, 'de 15 deste mês, que -o
classificador Ulysses Gil foi incluído em
folha o mês todo de março na • Comissão
de Classificação oficial do Algodão ne

	

Estado de Pernambuco.	 •
— Ao chefe da Comissão . de Classifi-

eacão Oficial do- Algodão no Estado do
Maranhão: •
• N. 1.22•. — -Remete •o. conhecimento

DIÁRIO OFICIAL

do embarque no vapor "Poconé a de uma
barrica e uma lata contendo 100 quilos
de vêrde Paris,"destinado ao Sr. inter-
ventor federal . no Estado do•

— Ao Sr. diretor geral de- Agricul-
tura:	 •

N. 1.2`16 -- Remetendo cópia do te-
legrama em que o chefe da Comissão de
Classificação Oficial do Algodão em São
Paulo comunica terem sido classifica-
dos, ali, .10.390 quilos liquidos de algo-
dão, destinados ao Japão e como ini-
cio da exportação desSe produto para
aquele país solicita providencias • no
sentido de ser êsse auspicioso falo le-
vado ao conhecimento do alinisterio das
Relações Exteriores.

— Ao Sr. Ed. lla• Rorke — Caixa pes-
tel, 39 sse- ,Natal a- Rio Grande: do :Nor-
te:

'Carta a. 60', Remete, em referencia
ás suas cartas de 18 de outubro e 31 de
dezembro do ano passado, mapas CD11-
tendo os resultados dos exames proce-
didos nesta Diretoria, relativamente ás
variedades 37.-E, e 7-Be 6- e 7-Ha e
"São Miguel Comuns".

• .
Diretoria Geral de indústria Animai

EXPEDIENTE DD	 DIRETOR GERAL

Ilectueriinnto:: despachados
Dia 15 de julho de' 1938

Oscar Baptista de Oliveira. ex-auxiliar
de a' classe do extinto Servico de In-
dustrie Pastosa:, tendo sido forçado a
pedir a sua 'demissão, pede a sua' no-
meação para qualquer repartição
tlicu.— Cueeera a lei :do, sêlo

Dia 17
João Alves ,Ribeiro, se:encimo. da Ins-

petoria Regieeal da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal, pedindo
certidão do teor das informações dadas
sobre o seu pedido de disponibilidade.
— Indeferido ; em vista das informa-
ções.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos ' de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, "for interina-
dio do respectivo ministerio, nim a de-
vida antecedencia. -de modo a evitar-se
a suspensão da remessa, •

Os assinantes por desconto eia folha
deverão • vir. etaanbein anualmente. Dee
intermedio das respectivas' repartiçõee
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses suai.;
suspensas em 1 de julho.

Vide — Expediente	 na primeira pa-
gina.

. . —

. Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. Chefe do Governo Proeiso-

rio :
N. 31.151, de 1933 — Arfliur Seeze,

dello Machado, ex•-eserivão .da Coletes
ria, Federal de jacarézinho. Estado do
Paraná, pedindo reconsideração do des.-
pacho-proferido no processo n. 13.555,
deste ano. — Arquive-se. 	 • .
• N. 20.122, de 1933,— Augusto Ro
déigues de Souza; execoletor federal de
Cruzeiro, 'Estado de São Paulo,. pedindo
sua reintegração . ea Arquivease.

Julhe de 1983
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• N. 40,.57, de 1933 — Pedro Lobão;
Filho, agente fiscal do Imposto de Con-
sumo no , interior do , Amazonas, pedindo
sua remoção. • — Aguarde oportunidae
de.

Ataulfb Bona (processo ri. 39.860,
de 1933), Minirino Marques (ri. 39..824
de 1933) e João Baptista da' Silva Rizzo
(n. 41.891, de 1933: candidates elas-
eificados em concurso para provimento
de logares de agente. fiscal do Imposto
de Consumo. pedindo nomeação.
Aguarde oportunidade.

Pelo Sr. ministro:
N. 38.460, de 193:1' Nesler Ferrei.

1 .a. da Silva Neves e •entros, ek-guardag
da policia aduaneira da Allandega
Meies, pedindg S',10	 ao.s rererido4
cargoa,-- Indeferido, •

N. 40.061. de 193a -- Octaviano de
Novaes, ex-administrador da Mesa de
Rendas de Capacete, pedindo ' para ser
posto em disponibilidade no referido
cargo-. — Indeferido.

N. 40.826, de i,933 Henriqd0
Sobiller de Oliveira, encarregado • oa
,letri-eidade do edifaiio do Tesouro -Nit.;
cional, pedindo uma gratificaeão po$
serviços exteaordinarios. — Indeferi.,
do, de acOrdo com o parecer.

.ExpE1J,1121N1 ,E O t) 11; D IRETOR Gffill"

Dia 20 . de julho de 1933,
Ao Sr. 'delegado fiscal em Pername*

Mico:
N. 112 -- Declarando haeer

Sr. ministro mandado arquivar o pro-d
cesso amainado :pelo requerimento er4
que Glementino Meio pede sua norneaetal
para qualquer vaga exaseente em repare
deão arreeadad ora.

Dia 22 de julho de 1933
Ao Sr. superintendente' da. Fiscaliza.*

ção 'dos Clube para ondas de mercada
elas Mediante sorteio. no 'Distrito Te.,4
deral:

N. 328 — Só:leiloado .providencia-s
no sentido de ,1-,nvIdado o 'fiscal dd
clubs. Francisco Antonio Rodrigues a•s
le Ne11.0. que exerce, tarnbem, as fona
caga- de fiara] geral , da Superintendelie
eia do Ensino Comercial, a optar poa
tunr desses cargos, na fórma da lei...,

— Ao Sr. delegado aiscal em Alaa
góRIS:

N. 55 — Recomendando providenciaa •
lei sentida de serem enviados á Direto.
ria Geral 'do Tesouro Nacional os decace
tos , de •nomeação dos fiscais do selo :ade-
sivo. afim de serem devidamente aposa

lados
Identiea aos Srs. 	 delegados fiscaisl

nos demais Estados:
• ,N. 57 — Remetendo, paia' cosibeeas
meato da Delegacia Fiscal e das rePar-
Lieões Que lhe são s:ubordinadás. ai
Cópia do oficio n. 191. de O de junhá
findo. em que o Banco do Brasil comu-
nica haver resolvido elevar os limitts
de aceitação de moeda-s divisionariae nos:
recolhimentos diarios que as reparti-
ções federais arrecadadoras nos Estados
fazem ás agencias do mesmo Banco.

Identicõs aos Srs. delegados •fiseaia
nos demats 'Estados:

Ao Sr. delegado fiscal no A'mazonas'
• N,. 121 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferia., por falta de

(*) Reproduzido, por ter saio nuadia
eorn incorreção no Pietrin Ofieiot

de 22 do correate.



Teia-feira 25	 • MAR10 onça:\	 •

	 Julho de '138. l4757

amparo legal, o req uer imento ent que
u escrivão da 'Mesa de Itenchas Federais
do Juruk no Cruzeiro do Sul, 'Arnobio

.de Barros Monteiro, pede lhe seja cor:-
. cedida urnaratificação per haver
- exercido, inter

.g
marnente, as funções- de

adminisirimor da mesma Mesa de hen-
: das, no perlado de 1° de agosto a 31 de

dezembro de 1932.	 ' •

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

• Dia 24 de julho de 1933
Sr. Dr. 2' procurador da Republica

-• nu Distrito Federal:
Oficios:

•-•	 N. , 720 — Volto • a , solicitar digneis
ade • informar sabre . o andamento das

ações de deposito propostas, contra a
União, pela Companhia Construtora e
Imobiliaria, relativamente *a laudemios

_ sobre terrenos foreiros na praia Verme-
, lha e Urca, nesta capital, Faz-se mis-
tér o esclarecirneuto encarecido afim
.de puder este gabinete emitir parecei.
sobre o processo n. 20.002. •do correu-
te.ano.'

---
Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. mnsIsTno
, Dia 24 cio julho de 1933

-	 Processos:
a N. 27397, de 1933 — Manos liar-
, balir, sbro iaenção de direitos. —
- ente, arquive-se. (Em 20 de julho de

1'933).
N.	 40.433, de 1933	 "evkiedade

Cooperativa de Responsar o „ tao nama.
toda dos Produtos de Batata,	 uotai.

'Paulo, pedindo reconsideração de
' , despacho. — Mantenho o despacho nu-

terier. (Em 18 de julho de 1933).
N,- 40.650a do 1933 -- ra. A. larigori-

, fico 'Anglo, reclamando contra átos
Alfandega de Santos. — Dirija-se,
trrán de recurso, ao Conselho de Con-

• tribuintes. querendo. 	 ,'Em 20 de ju-
lho de 1933).

N. 42.414. de 1933 —
Brasileira de Portos, pedindo reduçás

- de direitos. ---- Indeferido, em face do
parecer. (Em 20 de julho de 1933).

O parecer referido • é q desta direto-.
• ria, nos seguintes termos: tratando-se
- de material a ser iniportado, opino pelo
• indeferimento do pedido.	 Erii ir de

julho de 1933).
— Rio de Janeiro, 24 de julho de

1933 — Portaria u. 356 -- O diretor da
Receita Pública, do acordo corri o despe-

: eho do Sr. ministro da Fazenda, datado
de 7 do corrente e exarado no processo
e. 20.168, do corrente ano, recomenda

• ao Sr. sub-diretor da 1" Sub-Diretoria
• que providencie no sentido de ser or-

ganizado um registro dás eoncesseies
• regalias de paquete, no qual se cortai-
• guem as obrigações decorrentes dos lie-
, ai:fidas do decreto n. 4.955, de 4 da

maio de 1872.
„Oficies: .

Ao Sr. diretor secretario do Tribunal
• de. Contas:

N. 44 — Reiterando os termos cens-
, tantes do oficio desta diretoria, de na-
' mero 31. de 19 de maio último, come-
, ajdo nos . seguintes dizeres: •
, "Pelo oficio •n. 881, de 17 de junho
cie 1930, conmnicastes á Diretoria' de
Contabilidade do Tesouro Nacional* que
esse instituto resolvêra mandar expe-
dir a provisão de quitação do ex-agente

do correio de •liperibe". • tio. Estado to
Rio de Janeiro, Antonio 'Alípio dos Reis,
relativa ao "periodo • de 27 de novembro
de 1921 e 31 de dezembro de 1922.

A Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos no 'referido Estado, com o
oficio ri. 2,205, de 29 de abril .último,
em resposta, ao desta diretoria, n. 364,
de 17 do mesmo mês, informa que ó
peeiodo exato da gestão do- aludido fun-
cionado, naquêle cargo, é de 27 de no-
vel/11)13o de 1921 a 23 de janeiro de 1924,
pelo que solicito, vos digneis informar
a esta diretoria, para solução do pro-
eesao no Tesouro Nacional sob .númeeo
25.260, do aao em corso, em relação ao
parido compreendido entre 1 de janeiro
de 1923 a 28 de janeira de 1924.

-4- Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N. 420 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de pena
dogue constante das certidões numeros
.8.68.1,• E. V.,,2.311 a 2.343, E. X.,
8.0$2 a 8.087, F. A. 3.677a 3.682, F. ll,
9.987 a 9.992., E. I., 1.113 a 1.118,
F. P.. respectivamente dos exercicio.s
de 1924 a 1929, pelo predio sem numero
da travessa Carvalho Alvini, á, vista do
que 'expõe a Recebedoria do' Distrito Fe-
deral em oficio e, 4.723, de 30 de maio
de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal do Imposto
eobre Renda:•N."( 197 —.Solicitando audiencia trona-
mitte o processo fichado sob n. 25.346.
deste ano, relativo ao oficio n. 240, de.
28 de abril, 	 .em que o delegado
fiscal no Esado do Rio do Janeiro, sub-
mete á consideração do Sr. ministro, por
interriieclio cresta diretoria, o despacho
que exarou no processo, relativo ás ins-
truções para a arrecadaffio do imposto
sobre .a renda naquela Capital.

— Ao Sr. diretor de Fazenda do Mi-
•isterio da Marinha:

N.-016 — Em referencia ao oficio nu-
mero 871, de 4 de maio transato, ficha-
do sob•n. 27.750, do vigente ano, com
qoe pode á Diretoria Gera/ providencias
do sentido de ser a Pagadoria desse Mi-
nisteria habilitada com a importando
104$400. destinada ao pagamento da in-
denização a ser feita ao patrãe aposen-
tado do Arsenal de Marinha' desta capi-
tal, Antonio' Neves Gonçalves Bastos,
recorrente • do desconto feito nos seus
vencimentos. a titulo de imposto de ina-
tividade, durante o ano de • 1932, cienti-
fica de que os processos de restituições.
de impostos arrrectidados em exercieios
já encerrados devem ser organizados de
neerclo .com a *circular desta diretoria.,
II. 11, cie li de abril ultimo, publicada

Oficial. do dia seguinte.
— AO -Sr. diretor geral dos Correios

o Telegraros:-
N. 617 — Solicitando providencias no

aentido de sãr solucionado o assunto
constante do oficio desta diretoria, 1111-
Triér0 280, de 20 de março ultimo, afim
de que possa ter andamento o processo
fichado sob ii, 1o.986, deste ano, em que
é interessado Antonio Onofre Rodrigues.

- Ao secretario do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 018 — Restitiaindo O processe ceie,
se fez acompanhar do oficio n. .1.402,
de 5 &sia mas, fichado soda n: 42.629,
deste ano. relativo ao recurso n. 4. 42-5A,
em que, é. interessada a firma -Barci
Companhia, cientifica de que a amostra
da mereadoeia a cite se refere o acardo
do Conse,lho ode Contribuintes n. 2.713,
de 17 de maio ultimo, foi para ai enca•a
minhada .com o oficio desta diretoria.
n.620, de 13 de agosto de 193a,_	 .

Inerae com as amostras . correapendentes
aos nrocessos ns. 25.230, 38 ;.652 e
60.538, e 1930, s.ende que a, referente
ao processo ame a este acorripanha tem
o ' nomere de *adem 38.652, de .1932t.

— Ao Si-. administrador da . Mesa de
Rendas de Tutoia:

N. 619 — Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
numero 33,577, deste ano, relativo ao
oficio n. 151, de 1.3 de maio, do Sr.
inspetor ala Alfandega da Parnatba.

— Ao Sr.. superintendente dos Servi-
iaos . Acivaneiros "Hblerith" :
• N. 620 — Para o fim indicado no des-
pacho remaste o processo fichado sob
numero 44.469. do ano em curso, relati-
vo á remessa de comprovantes da arre-
cadação.

— Ao Se. diretor , da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 636 — Solicitando providencias na
sentido de Ser enviado o processo 'para
ai encaminhado com o oficio da Casa da
Moeda, ri. 772, de 31 de maio Ultime,
afim de que possa ter andamento o pro-
cesso fichado sob numere 40.727, deste
ano, cio que é interessado Manoel Fen-
sec.a.	 •

N. 637 — Restituindo para os fins
conatantes do despacho o processo fi-
chado sob 'Miriare 39,047, deste ano,
em que é interessada a -firma Coehler
A.sseburg &

N. 638 — Afim de ser solucionado e
assunto constante do processo nurincre
:35.913, do corrente ano, em que é in-
teressada a S. Paulo Companhia Nacio-
nal.de Seguros de Vida, pede providen-
cias no sentido de ser esta diretoria in-
formada si já foi publicado o edital a
que se refere a circular n. 139, de no-
vembro de 1932.

N. 639 — Para o fim indicado na in-
formação remete o processo fichado sob
numero 19.631, de 1929, em qije é inte-
ressada a Sociedade Anonima Soamo.

— Ao Sr. inspetor da Alfo,nrlega de
Fortaleza:

49 — Para o fim indicado no des-
pacho devolve o processo fichado sob
numero 32.500, deate ano, em que é in-
teressada a Ceará Coas Company, Limited.

— Ao Sr. inspetor da Mfaladega de
Recife:

N. 83 — Para os fins enunciadós no
despacho, restitue o proces.so fichado sob
n. 29.667, deste ano, em que é interes-
sada a firma Lisboa &, Comp.

— Ao • Sr. inspetor da Alfandega, de
Santos:

N. 583 — Afim .de que seja solucio-
nado o processo que se fez acompanhar
o oficio n..558, de 6 de junho última,

em que é interessada a Companhia IX5cas
cle Santos, solicita informar qual e °ou-,
sumo que as mesmas Moas dão ao que-
rosene importado.

N. 584 — Restituindo, para que seja
cumprido o despacho sob n. 26.411, des-
te ano, em que é interessada The São
Paulo Railway Light and Power Com-
pany Limited.

N. 585 — Afim da que seja Informado
a respeito, transmite o processo fichado
sob n. 41.491, deste ano, em que'é in-
teressado o 'secretario das .Finanças
Estado de Minas Gerais.

.Ao Sr. 'inepetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.140 — Para que seja eannprido o
clesiav:lio, devolve b • processo fichado
sob n. 25.090, deste ano, em que é in-
interessada a firma Weskett &-Gem)p.
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.1\ . 1.141 — Para os fins indicados . na
informa'ção e no parecer, devolve o pro-
cesso fichado sob .n. 57.300, de 1932, e
uni que é interessado Francisco Ribeiro
da.Motta 'Vasa/acenos.

N. 1.142 — Restituindo. para 'os fins
constantes da informação e do parecer,
o processo fichado .sob a. 33.843, de
1932.. em que .é interessada a Companhia
Siclerurgica Belga-Mineira....

N. 1.143 — Para o fim de ser cum-
nrido o despacho devolve o processo
:iehado sob a, 32.037, deste ano. em que
é interessada The Leopoldina • Railwa.y
Company Limitai.
• N. 1;144 — Restituindo, para os fins
constantes do parecer, o processo ficha-
do sob n. 26.981, deste ano, em que é
interessada a firma Cával & Comp.
'	 1..145 — Para o fim •indicado no
despacho, devolve o processo fichado sob-
n. 25.091, deste ano, em que é interes-
sacia • The Colgate Palmolive Peet C°.
Ltd .

N. 1.146 — Para os fins constantes
do despacho. restitue o procesSo, fichado
sob ri. 31.478. deste ano, em que é in-
teressada a Companhia Schering
bibaum Limitada.

N. 1.147 — .-Solicitando providencias
no sentido de ser cumprida a ordem
desta diretoria ri. 425, de 29 de março
último, isto é, que sejam remetidos os
documentos para ai enviados com a or-
dem n. 1.346, de lá de novembro no
ano passado, para que possa ter anda-
mento o processo ri. 38.183, deste ano,
m que é interessado Octavio de Souza

Miranda.
-- Ao Sr. delegado fiscal no . Ama- •

zonas:	 9
N. 30 — Restituindo, para o 'fim in-

dicado no despacho, o processo fichado
sob n. 9.103, deste ano, em que é
'eressacla a firma J. G. Araujo (5:, Ccimp.
Limitada.

Ao i. delegado fiscal no Pará:
N. 50 — Res t ituindo; • para os fins

.onstantes da informação, o processo
fichado .suh a. 23.120, deste ano, rela-
tivo,á tabela de marcas e preços dos
produtos da fabrica de cigarros "The-
rezita", de propriedade de Y. Serfaty Sr-
Comp., sita á avenida 10 de Maio n. 210,
nessa capital.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 23 — Restituindo. de acórdo com
a informação. • o processo fichado sob
n. 38.683. deste ano, relativo á • ta-
bela de marcas e preços dos produtos
faibricados pelos Srs. J. Riosado &
Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambucb:

N. 107 — Para o fim indicado na
formação e no parecer, restitue o pro-
cesso fichado sob n. 28.717, deste ano, •
em que é interessada a Pernambuco
Tramways and Pnwer ,Company Limi-
ted.

— Ao Sr. delegado fiscal ria Baía:
N. 117 — Restituindo, para os fins

constantes da informação, o processo fi-
chado sob n. 23.843. deste ano. em que
é interessada a Companhia Linha Cir-

. ctrlar de Carris da Baia.
— Ao Sr. delegado fiscal no Md de

Janeiro;
N. 111 — Reiterando a ordem desta

diretoria. de n. 54. de 8 de maio ultimo.
'11 n 1;, SrgOillte g termos:

;• 1 	 trd.-Èm

processo fichado no Tesouro Nacional
sob n, 8.742, deite ano, em que Hen-
rique Vali Errou solieila a transfe,ren-
eia pára o seu nal.ne das 17 apolices
pertencentes a itoracio Moreira Guima-
rães, em cujo nome se acham averba-
das e estão depositadas nu raesinu Te-
souro como .garantia da fiança 'de Fer-
nando da iludia Micanda, no lugar de
coletor das rendas federais em Petro-
polis, nesse &tido, solicito -providen-
eicis• no sentido dc que o mesmo exator

‘compareça a esta diretoria pára prestar
esclarecimentos referidos na imurina-
ção da Terceira Sub-diretoria.

Ao Sr. deJegatio fiscal no Paraná:

N. 74 — Transmitindo, para • o fim
de ser informado, o processo fichado
sob ir, 44.160, deste ano, relativo a
um aviso do Minislicrio do Trabalho.-
Industria e Comercio.

— Ao Sr. delegado fisetil em Maio
Grosso:

N. 15 — Restauindo, para o fim irt-
diçado no despacho o prócesso fichado
sob n. 41.812. deste ano, em que é in-
teressada a firma .Vestemburg rGomp.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 263 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 28,377, deste ano, era
que é 'interessado Aron Schwartz, in-
dustrial, proprietario da "Malharia
Real, á rua José Paulino n. nessa
capital.

— Ao Sr. delegado fiscal de São
Paulo:

N. 264 — Comunicando que o Sr. Mi.-

nistro da Fazenda, a quem foi presenle;/
o Processo fichado sob n. • 14.425, do ano
em curso, em que submeteis á .considera-
eão superior o despacho dessa delega-
cia, que aprovou o ato da Coletoria Fe-
deral em São Bernardo, nesse Estado,
que isentou de imposto de consumo ó
produto "Gordura de côa, Brasil", de fa-
bricação da firma Giorgi Picoissi iSc Com-
panhia. profereiu. . em data de 17 do
corrente mês, o seguinte despacho:

"De acôrdo com o parecer, e tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, e o que ficou decidido
rio processo anexo, aprovo o ato da De-
legacia Fiscal no Estado de São Paulo.

Faça-se a devida comunicação".
O parecer emitido por esta diretoria.

com o qual concordou o Sr. ministro, foi
o seguinte:

"Sendo o prDcluto de que se trata uma
gordura alimentar simples e não mixta,
isenta, portanto, do imposto de consumo,
conforme está resolvido pelo Sr. mi-
nistro, opino pela apri:Mtção -da ato de
que dá conta o delegado fiscal em São
Paulo".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado cie Minas Gerais:

N. 11.8 — Remetendo. o processo-fi-
chado sob a. 36.734. do Corrente ano, em
que é interessado Ribeiro S. Thiago,
para o fim inditado na informação.

N. 119 — De aoArdo com a informa-
ção e o . parece:' devolve o processo fi-
chado sob ti. 43.106, dêste ano, efn guie
é interessado ,Tovino Alves de Figuei-
redo.

A.o Sr. "delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 217 — Solicitando providencias
quanto ao ser rentituido o processo fi-
chado .sOb n. 20.529, do vigente ano.
anexada ao de n. 54.029. de 1932, Pará
ai encaminhado com a ordem Vi. 148. de

dp junho ultiitlo.

N. 218 — Para o fin indicado na in=i'
formação e 'no parecer restitaie o pro,
cesso fichado sob n. 22.004, do cor-
rente ano, em que é interessada a Anglo
Mexican Petroleum Company Ltd.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Alagôas:

N. 80 — Para o fini indicado na in-
formação e no parecer restitne o pro-
cesso fichado sob n. 20.094, dO corren-
te ano, em que é interessado -Antonio'
Meira Bastes.

N. 31 — Transmitindo, para os fins
constantes cla informação, o processo,
chado sob n. 12.870. cléste ano, em qui4/:
/I/. interessado Aurelio Washington Ca-
valcante.

N. 32 -- Para a fim de ser informa-
do transmite o processo fichado sob nu-
mero 48.840, de 1933. MI que é ia-

. téresisació JuVenal . de Má.clonea:

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio .de Janeiro

QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DO
EXPEDIENTE DA DELEGACIA FISCAL NG;ES.,,!.
TAD() DO RIO DE JANEIRO, DURÁNTE
SEMESTRE DO CORRENTE 'ANO

ti
(1%

• 1-	 •
St•

a	 • á"
Secretaria 	  7.504	 7:349

tic,

,

t a Contadoria. ........	 4.506
20 Contadoria ......	 2.208
Consultoria 	

	
644.

Tesouraria 	
	

1. 25:3
Pagadoria 	 	 271
Sub-Contadoria Seccional.. 	 1.003
Administração do Domínio

da União 	 	 98	 5
Serviço Hotierith 	 	 2.801	 2.391
Cartono 	 	 130	 138

--
20.598- 19.343

Correspondencia expedida
, Oficias:
Ministerios 	 	 46
Diretorias do Tesouro 	 	 432
C. Amortização 	 	 4
Delegacias Fiscais 	 	 79
Mandegas. 	 	 28
Inspetores fiscais 	 	 - 3
Tribunal de Contas... 	 	 45
Banco do Brasil 	 	 59
Autoridades d/ Estado 	 	 376
Autoridades 1/Estado 	 	 . 92
Cons. de Contribuintes 	 	 30
Imprensa Nacional 	 	 23
Editais 	 	 4

Portarias:
Internas 	 	 '511
Externas 	 1 	 	 1.873

Telegramas:
Recebidos 	  • 578
Expedidos  -	 • 196	 4,379

--

4.320
2.122

633
1.155

119
939

--
23.722

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, em
20 de julho de 1833.— Multo P..da Camara,
3's escrituraria. Vtsto .—(Assinatura ilegível),
seer



3.164:48á400Total de abril 	 1	 2.980:931$300
--

48:0575300	 231:6058400

	

3.029:5048100	 2.400:5768900	 628:9275200

	

971:2825300, 	 819:4878300	 151:7958300 A
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Quadro das rendas de janeiro a março de 1933, comparadas com o mesmo periodo de 1932

Diferenças

Mezes 1933 1932
Para mais Para menos

Janeiro

,Renda ordinaria 	
Renda extraordinaria 	

Total de janeiro 	

*Fevereiro

Renda ordinaria 	
Rénda extraot. itiaria 	

Total de fevereiro 	

Março

Renda ordinarie 	
Renda extraordinaria,	

Total de março 	

2 547:2748700
1.150:3828500

2;520:4258300
1.191:2818000

26:849/1400
! 40:898$500

3.697:657$200 3.711706$300 , 26:849$400 40:893:5500

2.482:076$50b
1.225:66:4100

2.530:914$100
1.260:855$500

48.m:37f,ciuti
35:217510j

3.707:744$500 3.791:7998600 S	 • 84:0558G00

3.463:6865300
1.149:2025400

3.157:520$300	 .
7d3:048400

305:1665200
356:1188300

4.612:8898200	 3.940:605$000	 I - 672:2_45200 5
•-•

Recapitulação
Renda ce janeiro a março de 1933 	 	 12 018:2,318200
Renda de janeiro a iturço de 1932 	 	 11.444:110$O
Diferença para mais em 1932 	 	 574:1808100

Sub-Contadoria Seccional, 21 de julhb de 1933.- A. Ribeiro Mos, auxiliar tecnico de '1°. Visto. 	 i\rdson G. Ferreira,
gua rcl •-• li vros.

Quadro das relidas de abril a Junho de 1933 comparadas com o inesnio pesi,,,10 de 1932

Diferenças
Ailêses	 1933	 1932

Para mais	 Para menos

Abril

Renda ordinaria 	
Renda extraordinaria

	

' 2.156:394$100	 2,388:000$500	 8	 231:6055400

	

, 824:5375200	 776:4795900	 48:0575300

Maio

Renda ordinaria 	
Read/1 extraordinaria 	

Total de maio 	

	

2.735:5005800	 . 2:516:4158700	 119:185$100

	

1-084:4268200	 938:283$100 .	 146:1435100 .	 5

	3.819:9278000
	

3.554:698í300	 255.224200

Total de junho 	 	 4.000;786.400	 3.220:0648200	 780:722$200	 5

s	 Junho

Renda ordinaria
Renda extraordinarla

Recapitulação
RendaRenda dé abril a junho de 1933 	
Renda de abril a junho de 1932 	

Diferença para mais em 1933 	

10.801:6445700
9.939:2438400

862:4015300

Sub‘Contadoria-Seccional, 21 de julho de 1933. - A. Ribeiro Moss, auxiliar técnico de i e . Vista, - ,Velson
gumidtelivule.

Ferreira,1.



Para mais

Diferenças:

1932	
ara menos

- Meses
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Quadro da despeza efetuada de janeiro a junho de 1933 comparadã com o mesmo perlodo de 1932

melro 	 — 187:637$900 187:637$900
Fevereiro 	 909:091$500 704:674$000 204:417$500 --
Março 	 789:194itIC0 916:073$500 126:787$800
Abril 	  	 937:8448100 1.080:3708100 142:526$000
Maio 	  	 995:695$009 955:608$300 40:086$700 --	 I

Junho 	 1.112:532$400 1.125:457$600 12:925$200

Soma 	 	 09.404.04p00 *********** 4.744:357$700 4.969:821$400 244:504$200 469:967$900

Recapitulação

Despesa de janeiro a junho de 1933 	 4.744:357$700
Despesa de janeiro a junho de 1932 	 4.969:821$400

Diferença para menos em 1933 	 225 : 463$700
Sub .Contadoria Seccional, 21 de julho de 1933. — A. Ribeiro Moas, Auxiliar técnico de 1.	 Nelsonj. Ferreira, Guarda-livros.

•

Conselho de Contribuintes
Sessão de 3 de .julho ,A 1933

ACÓRDÃO N. 3.078
Recurso n. 3.449	 Classificação de

mercadoria.
Recorrente, Companhia União Indus-

trial.
Recorrida, Alfandeg sa do Rio de ja-

neiro. -
Diligencia.
Visto e examinado o processo rafe-

:ante ao recurso interposto pela Com-
panhia União Industrial . do Brasil da
decisão da COMisSA0 Anbitral da Alfan-
dega do Rio de Janeiro que considerou
como "fibra de eanhamo em ramo", da
taxa de $660 por quilogramo a merca-
doria submetida a despacho pela nota
n. 67.437, de novembro de 1932, como
estopa de canhamo da taxa de $020:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, converter o julgamento em diligen-
cia para o fim de requisitar da Alfaia-
dega do Rio as amostras de que tratam as
decisões da Comissão da Tarifa ris. 190,
191, 192, 227 e 3749, referidas na certi-
dão transcrita a fls. 27 e 28.

Conselho de Contribuintes, em L3-7-
33. - - F. de O. Passos, presidente. —
Bani de Araujo Maia, relatar. Fui pre-
sente. — Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.117
Recurso n. 93S ,A	 Classificacão de

mercadorias.
Recorrente., Pinheiro Gomes & Comp.
?Repartição de origem, Alfandega

São Luiz.
Não se tratando de receptor de radio, mas

apenas de aparelho que- .funciona como
fonografo alto falante, não importando

a possibilidade de funcionar ligado
d• eletricidade, com tampadas' amplia-
doras de sons, classifica-se a merca-
doria no art. 952 da Tarifa, para pagar
14 por quilo.
Pela nota 1.601, de 1930, os recor

rentes submeteram a despacho, na AI.

:fandega de São Luiz do Maranhão; oito
caixas contendo gramofones e pertences,

'taxa de 1$ por quilo (a•t. 952), sendo
saiMi, pelo conferente, impugnada essa

classificação, quanto a todas os volumes
cai questão; visto como, no seu entender,
os mesmos continham mercadorias que
deveriam pagar 1,3 % "ati-valerem", do
art.• 875 da Tarifa, como abjetos lisicos.
não classificados.

¡Ouvida a Comissão da Tarifa, confir-
mou esta classificação pretendida pelo
conferente,' considerando. a mercadoria
como vitrola radiola. Recorrendo para
o Sr. ministro da Fazenda, alegaram os
recorrentes que a mercadoria em causa
não se podia confundir com vitrola ra-
diola pois que, emquantio esta possue
combinados um aparelho receptor de
radio e os dispositivos do Tonegráfo, a
mercadoria em causa, 'simples eletrola,
funciona apenas como -fonografo, ou alto
falante. Aqui, a maioria ..da .ComIssão
da Tarifa opinava pala confirmação da
decisão recorrida porque, não obstante
reconhecer que se uão tratava de um
receptor de radio, propriamente
com ele tinha de comum as lampada,s
amplificadoras designadas na planta
U x 199, U.x,210, U.x 231 e U.x 886.
funcionando ligado á rede de iluminação.
O Sr. inspetor da Alfandega, porem, do

cação a possibilidade de funcionàr ligado
4 eletricidade, CQM lampadas ampliadoras
de sons:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso para dar-lhe provimento para
classificar a mercadoria no art. 952 da
Tarifa, da taxa de 1$ por quilo,.

'Conselho de .Contribuintes, 'em 29-d-
1933. — F. de O. Passos, presidente. —
José L. Salgado Scarpa, relator. — Se-
rafim Vallandro. Raul de Araujo Maio.

Malaquias dos Santos. — Mario P. da
Camara. — Andrade Queiroz. — Uldari-
co Cavalcanti.	 Condido Borges, ven-
cido — Paulo Seabra. Beitedicto da
Costa. Ciente. — Sá Filho, representante
dá Fazenda Publica.

AcóáoÃo x.. 2.040
Recurso ri. 1.870 — Imposto de con-

SU111%).
Recorrente — Silva Araujo & Oomp

Ltd.
Repartição de origem	 Recebedoria

do Ristrito ,Federal.
Os produtos preparados em uma fabri-

ca. mediante fornecimento da mataria
prima pelo seu vendedor, dela não
Mem sair : sem estar devidamente
prontos para 'sua venda, isto é, . nos
'envoltórios proprios, rotulados e se-
lados. Como, perém, por ordem ex-
pressa da Diretoria da Receita sem-
pre cumprida, sem objéção, pela.re-
partição recorrida, o contrario auto-
rizou, declara-se insubsistente o auto.
dando-se provimento ao recurso.
Contra Silva Araujo & Comp Lirni-'

tada. foi lavrado, no pasto fiscal de
Canino Grande, auto de infração do re-
gulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.
porque 'enviaram á Companhia de Pro-
dutos Phenix, de São Paulo, 109 qui-
los de drageas oni nove latas — rotu-
ladas com o nome da firma — Rio de
Janeiro — Composto Ribott,. eein selos
de consumo e desacougpanhadas de
'fatura ou • nõta de venda:

Defendendo-se, no prazo regulainen-'
bar, alegaram que, .a(s.slini procedendo,

-
eldiu de aeôrde com o conferente Cas-
tello Branco que classificava a merca-
doria no art. 952, da taxa . de 1$ por
quilo, tal como foi proposta a, despacho.
Essa decisão foi baseada no parecer da
Comissão da Tarifa, publicado á pag.
16.583 do "Diario Oficial" de 27 de
agosto de 1930., O diretor da Receita opi-
nou pelo não provimento do 'recurso,
mantida a decisão da Alfandaga recor-
rida, por entender que a classificação por'
ela pretendida era a que melhor se ajus-
tava ao material despachado.

Esto posto:
Considerando que como bem reconhe-

ceu a Comissão da Tarifa da Alfand,-,,,ga
do Rio de Janeiro, não se trata, no caso,
de aparelho receptor de radio; ,

Considerando que o aparelho em causa
funciona apenas COMO' fanografo alto
falante, não lhe ,retirando ea.sa elassifi-.	 .....
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estavam nos têrmos da ordem no 34,
de 16 de abril de 1920, da Diretoria
da Receita Pública á Recebedoria, or-
dem em que estão dadas instruções aos
recorrentes sôbre o modo de remeter
produtos que preparam com meteria
prima fornecidas por terceiros e por
conta dê-sies.

essas instruções, alegaram, têm sido
obedecidas com exatidão.

Cancluida, a instrução do processo,
proferiu despacho o diretor da Recebe-
doria impondo aos recorrentes a multa
de 200$, minimo dá cominado, no arti-
go 81 do regulamento citado.

O despacho aludido funda-se na ca-
ducidade da ordem referida, declarada
por despacho de 13 de maio de 1932, no
pedido de entrega da mercadoria apre-
endida.

No pravo regulamentar , foi interposto
re,cunso para êSte Conselho, 'mediante
deposito cia

Considerando que os regulamentos
para fiscalização de arrecadação do im-
posto de consumo, a partir do aprovado
pelo decreto n. 11.951, de 16 de fe
vereiro de 1916, na vigenc,ia do qual
foi expedida a ordem n. 34 citada, ad-
mitiram o preparo de produtos de um
estabelecimento fabril em outros, es-
tabelecendo cautelas quanto ao modo de
selar, rotular e expedir tais produtos;
quando, portanto, definitivamente pron-
tos para a venda:

Consiepando que, pelo eregulamento
atual, a que alude o decreto n. 17.46'4,
de 6 de outubro de 1926, essa faculda-
de não fai retirada. Aliás, peles seus
termos . (art. 86) condiciona a escritue
ene° dos produtos, sua robulagem e se-
lagem ao recebiniento do necessario
para esses fins;

Considerando, porém, que a remessa
da mlateria prima, selos e rotules é abri.-
gataria, para o que faz e encomenda.
(art. citado, e r), anulando-se, desse
modo, a cowlição aludida;	 —

Consideranue. portanto, que 06 pro-
dutos devem ser entregues, pela fabri-
Ca preparadora deles, aos vendedores uo
supostos fabricantes devidaniente pre-
parados para venda, ou seja: acondicio-
nados nos envoltorios apropriados, ro-
tulados e 'selados, mesmo porque, modo

i tlivereo de entender levaria a admitir-
aquilo que o regulamenta condena e

pune, a existencia fora dos estabeleci-
:mentos comerciais de mercadorias não
seladas, e acondicionadas em envoltorios'
asem fórnia, pêso, dimensões e de-
mais requisitos a êlas inherontes e que
o regulamento exige;

Considerando, todavia, que não lia
corno punir o procedimento dos .atitoa-
dos, normado em instruções dadas pela
Diretoria da Receita, acatadas, seguida-
mente,' pela Recebedoria, até mesuro no
caso em apreço, corno certifica a vista
na comunicação ou guia de fls.

Considerando que. o ,assentimento
expresso pela autoridade fiscal, per
seus agentes, libera o contribuinte
pena que se deVia impôr, se tal assen-
timento não existisse;

Considerando que o imposto do pra-
unto em questão foi satisfeito, embora
indevidamente pelos recorrentes. uma
vez que o devia sêr por sou proprie-
tarjo, quando nos envoltorios em que
unia pasto á venda:

..A.tórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em dar provimento ao

recurso para, reformando O despacho
recorrido, 'declarar insubsistente o auto.

.0onselho de Contribilintes, em 19 de
janeiro de 1932. — Unanime — F. de
O. Passos, presidente. — Candido Bor-
ges, relatar. — Mario P. da Cansara
'Leave provimento ao recurso, por eqine
decie. — Andrade Queiroz — dava pro-
vimento por equidade — Malaguias dos
Santos. — João Augusto Alves. — Raul
de Araujo Afeia. — José L. Salgado
Settrpa. — Marie° Cavalcanti. — Re-
corri desta decisão, na forma da; lei,
Sã Filho, representante da Fazenda Pu-
lai léu .

.V.1611DÃ0 N. 2.168
Recurso n. 445 — Avaria.
Recorrente, a Companhia Comercial a

Maritima.
Repartição de origem: Alfandega do

Rio de Janeiro.
Avaria — Deixa-se de • tornar conheci-

Mento do recurso por ter sido enca-
minhado com preterição de formali-
dades legais.
F. Faulhaber requreu, em 27 de ju-

lho de 1921, á Alfandega do Rio o exa-
me , cie urna caixa de sua propriedade.
vinda pelo vapor francês "Valdivia",
descarregada para o armazem n. 10 do
Cais do Porto com a respectiva nota de
reprégacla e avariada.

Precedida á mecessaria vistoria, la-
vraram es escriturarios termo de exame
em 3 de agosto de 1921, em que decla-
ram:' que o representante do vapor es-
tava presente; que a caixa apresentava
indicios externos de viação, constando
pas cõmunicações de avarias com a nota
de repregada eavariada; que conservava
o peso do ato da descarga. Aberta a
caixa, verificaram, em confronto com a
fatura comercial apresentada, a falta de
dois vidros que deveriam • conter um
quilo de essenc,ias artificiais da taxa de
.6.$000 por quilo.

Verificaram, mais, estarem quebrados
dois vidros que tambem deveriam con-
ter um quilo de essencias artificiais.

E aos quesitos do art. 247 responde-
ram: cita; houve extravio; que o roubo
foi praticado a bordo; que o responsa-:
vel é () comandante daquele vapor; e
que o prejuizo da Fazenda importa em
438000, sendo 38300 ouro e 2$700 papel.

O inapetor da Alfandeea, por n tespa-
cho de 11 de agosto de 1921, reconheceu
pelo pa,gamento dos direitos respectivos,
responsabilizou o comandante do vapor
o extravio de una quilo de essencias

Quanto á avaria, deixou a • mesma de
ser recoeihecida por ter sido á exame re-
querido fóra do prazo legal.

Desse despacho, só a 18 de janeiro de
1924, isto é, dois anos e meio após teve
ciencia a, Companhia Comercial e Mari-
tima, representante e consignataria da
Société Qénérale de Transporto Mariti-
mes a Vapeur.

Em 3 de outubro de 1928, aquela. com-
panhia dirigiu ao inspetor da Alfandega
urna petição em que, declarando cum-
prir o despacho de 30 de junho de 1928.
exarado na petição n. 3.334, de janeira
de 1924, que mandou -fazer, separada-
mente, um recurso para cada processo
ele responsabilidade de diversos coman-
dantes de vapores, entrados nos anos de
4920, 1921 e 1922, 'solicitou o encami-
nhamento ao Sr. ministro da Fazenda,
elo recurso relativo ao vapor francês

,‘19v2a11d. ivia", entrado em 20 de junho de

A 1 4 secção' da Allandega, informando
a petição, confirma: que o comandante
foi responsabilizado pela mercadoria ex-
traviada, em agosto de 1921; que a re-
querente foi dentificada do despacho
em janeiro de 1924; que nesse mesmo
mês apresentou recurso, incluindo, po-
rem, varias processos; que dito recurso
não foi encaminhado, mandando a ins-
petoria, em despacho de 30 de junho de
1928, que a interessada fizesse Um re-
curso para cada processo.

Não se acha anexado o processo nu-
mero 3.334, de janeiro de 1924, aludido
no requerimento de fls. 7.

E', porêm, de admirar que um recurso
apresentado á Alfandega em janeiro de
1924, só tivesse merecido despacho de
exigencia quatro anos e meio depois.

O ajudante do inspetor, por despacho
de 12 de dezembro de 1928, determinou
que se juntassem os documentos do ma-
nifesto e a requerente assinasse termo
de responsabilidade.

No verso de fls. 8, informa o respe-
ctivo escrituraria que anexou a fatura
e o conhecimento da carga.

A 'recorrente, em petição ao Sr. mi-
nistro, sustenta que o volume transpor-
tado não apresentava a menor prova de
ter sido arrombado ou aberto, não exis-
tindo, assim, a responsabilidade atribui-
da ao comandante.

Invoca tambem o art. 667 da Conso-
lidação, que reza que "os direitos de in-
denização por danos ou faltas de mer-
cadorias prescreve depois de um ano
da data do dano ou verificação da falta".

A Alfandega rebate as razões do re-
curso, esclarecendo qué das competentes
comunicações constava Mie o volume em
causa se achava avariado e repregado,
e que a disposição do art. 667 da Nova
Consolidação cogita sómente do direito
da indenização pela Fazenda que possa
caber ás partes interessadas.

Afirma, ainda, a autoridade recorrida
que a demora da remessa do recurso
decorreu do fato de só em outubro de
1928 haver a interessada preenchido a
formalidade exigida por despacho
de junho anterior.

lista posto; e
Atendendo a que da informação da V'

secção da Alfandega, de fls. 3 v., consta
haver a Companhia do Porto feito, na
época propria, a comunicação devida
sobre a descarga da mercadoria, do que
se trata, avariada' e repregada;

Atendendo a que a demora no enca-
minhamento do recurso á autoridade
superior foi devida, exclusivamente.
culpa da interessada em cumprir a exi-
gencia determinada pela aduana;

Atendendo, mais, a que não foi nem
assinado termo de responsabilidade nem
feito o depósito da importancia exigida:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes deixar de tomar conheci-
mento do recurso por ter sido interpos-
to com preterição de formalidadea le-
gais, conforme jurisprudencia já firma-.
da por êste Conselho.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Mcdaguias dos Santos,
relator. — Mario P. da Camara. — An-
drade Queiroz. — Benedicto da Costa.
— Cindido Bojes. — João Augusto Al-
ves. — Paulo Seabra,	 José L. Sal-
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gado Scarpa. — Raul de Araujo Maia.
Cldarico Cavalcanti. Otto de An-

drade Gil. Fui presente. — S4 Filho,
representante da Fazenda Publica.

madrugo N. 2./6f
Recunso n. 1.849 — Imposto de eo -

sumo. Recorrente, Assumpção & Cae -
no. Recorrida, a Recebedoria do Distrito
Federal.'
De acôrdo cgm, o preceituado no artigo

4° do decreto n. 20.848, de .23 de de-
zeInbro de 1931, 0, pedido de reconsi-
deraçao- apresentado á repartição de
cujos decisões cabe recurso para og-
tra alçada superior, n,ão interrampe-
os prazos para a interposição dêsse
recurso'
Assumpção & Caetano, em 9 de no-

vembro de 1931, solicitaram á Recebe-
doria do Distrito Federal, com funda-
mento no decreto ri. 20,474, de 7 de ou-
tubro anterior, restituieão da diferença
do adicional do imposto de consumo que
haviam pago, á razão de 75 %, na aqui-
ição de cintas para bebidas, no periodo

compreendido entre 12 de ,setembro a 6
ee outubro do mesmo ano, na impor-
;anda de 1:0058900.

Esse pedido, foi indeferido em 10 de
dezembro seguinte, não tendo sido dada
e yeecia 1;10 despacho aos requerentes,
nem constando do processo a publicação
da decisão no Diario

Em 8 de abril de 1932, na petição de
ft:e 18, os interes:sados alegando haver
o ministro da Fazenda solucionado favo-
eavelmente a pedido identieo precedente
'Ia Delegacia Fiscal na Bafa, solicitaram
a Recebedoria fosse desarquivado 'o pro-
eesso anterior para o fim de, junto ao
novo, obter despacho favoravel. Esse
teelidu obteve o seguinte despacho, em
+luta do 26 do mesmo mas, publicado a
a8: "Nada ha que deferir. Aos roque-
entes cabia o direito de recurso para

o instancia superior, na fórma da lei".
Eln 14 de maio ioterpuzerarn, então,

o, interessados o recurso de, fls. 19,
para êste COngellio, pleiteando a resti-
tuição que lhes havia sido negada.

Isto posto:
Considerando que não havendo sido

comunicada oficialmente aos recorrentes
a solução dada. ao seu primeiro roque-,
ximento, deve ser tomada em considera-
ção, para os efeitos de ciencia da dee:-
são, a data em que foi formulado o pe-
dido de reconsideração de fie. 18, ou
seja 8 de abril de 1932;

Considerando, porém, que entre essa
data e a do recurso de fls. 19 (14 de
maio) medeiam mais de vinte dias, e
que, assim, foi excedido o prazo de 20,
estabelecido no ,decreto j. 20.350, de 31
de agosto de 1931, art. 6°, para interpo-
siç
'
ão de recurso para êste Conselho;
Considerando que ao tempo que isto

ocorreu já se encontrava em vigor o dis-
positivo do art. 4° do decreto ia. 20.848;
de 23 de dezembro de 1931, prescrevendo
que o pedido de reconsideração ás repar-
tições de cujos decisões cabe recurso para
a alçada superior não interrompe os
prazos para interposição dêsse recurso:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes declarar perempto o re-
curso de fls. 19, não tomando por isso
conhecimento do mesmo.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
Fevereiro de 1933. ,— F. - de O. Passos,
presidente. — Mario P. da ,CaMara, re-

Não se tonta conheciMento do recurso,
por haver a recorrente retirado a
amostra da 'e/arcado/da

' The Dunlop Pneumatie Tyre C°.•(South
America) Ltd. despachou na Álfandega
do Rio pela nota el. 1118.559, paga em 9
de novembro de 1928, seis' caixas editou-
do °amaras de ar de borracha, para au-
tomoveis, calculando os respectivos di-
reitos á razão de 16%. "ad-valorem".

Posteriormente, em 16 do mesmo Ines,
pleiteou fosse a :mercadoria considerada
come destinada a automoveis de carga,
afim de incidir na taxa.de 5% "ad-valce,
rem", com o que não concordou o inane-
tor da Atfandega após ouvir a respectiva
Comissão da Tarifa.,

• Não se conformando com esse, ato, re-
correu a interessada, no prazo legal, para
o Ministerio da Fazenda; na petição de
fie, 7, tendo sido o processo enviado ,a
êste Conselho per força do decreto nu-
mero 20.475, de 1 de outubro de 193/.

Isto posto:

Considerando que. conforme se vê ás
fls. 5 verso, foi retirada péla parte a
amostra da mercadoria:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, em face do art.. TÁT7
.Nova Consolidação das Leis das Altande-
eus, não tomar conheciinento do recurso,

Conselho • de, 	 em 10 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
pregidente. P. do Camara, re-
lator. • — Benedito da Costa, vencido,
negava provimento ao recurso, em face
do art. 537 da Consolidação das Leis das
Alfandegas. — Andrade Queiroz. — Ma-
loquias dos santos. — Jos, L. SolÉtocio
&arpa. —,Candido Borges.--- Paulo sea-
bra. — João Augusto Alves. — Otto de'
Andrade Gil. -- Rata de .Araajo . Maio. —
Fui fresente.	 Filho, representante da
Fazenda Publica.

, A0(511DÃO N. 2.167
Recurso n. 1.720 Clas.sifleação de

mercadorias -- Recorrente. United Sta-
tes Rubber Export Co. Ltd. — . Recorri-
da, Alfanclega do Rio de Janeiro.

Por haver sido retirada a mercadoria
despachada, não ficando amostra na
repartição, deixo-se de tomar conhe-
cimento do recurso
Visto e examinado o processo referen-

te,ao recurso interposto, no prazo legal,
por United States Export Co.. Ltd,,
decisão da Alfandega do Rio de Janeiro,

ACOFWA.0 ' N. 2.190.

Reearso ri. 715 A — Impesto de ton-
ti mo—R ecorr idos, Silva Gostes & Com-

panhia e outros; reçorrida, Recebedoria
do Distrito Federal.

Depositaria exclusivo, no sentido lcioat
e usual do comercio; é o que detem,
t prietlegte para venda ertigo,. "ex.-
vi" da circular 11, de 14 de março de
1924.

-- Em agosto de 1922, agentes fiecals 'do
imposto de consumo autuaram as firmas
desta praça, Silva Gomes & Comp., c
Teinzelmann k.% Comp., estabelecidos no
mesmo predio á rua 1 4 de Março núme-
ros 149/151: Foi-lhes imptiada respone
sabilidade na sonegação de 11:310$160,
de selo santitario, apurada peles' autu-
antes sem contestação. quanto a ease Va-
ler, por parte dos autuados. Tudo cons-
ta de minuciosos termos ç mapas anexos
ao processo e assinados pelos agentes da
Fazenda Publica e peros Citad08 ~ler-
cientes. O fato é o seguinte; Ileirizel-
mann & Comp. fabricavam e vendiam
exclusivamente a Silva Gomes Comp.,
os preparados medicinais Pautas anti-
diSPejaiCas, Pilulas do Abade Mass e
lodolino de Ohr, se/ando oa dois primei-
ros a $080 por unidade e o terceiro a
$300, porque os preços para a firma ex-
elusiviste eram respectivamente, 228,25$
e 52$, por duzia e esta os vendia, con-
forme as quantidmies a preços variaveis
entre 298136. para o primeiro produto,
30C39$, para o segundo e 62r72$, Para
o terceiro. Nestas conclioões, devendo
regular o selo a tabela comercial do ex-
clusivista, as taxas deveriam ser $200
para.as pílulas e $500 para o outro pre-
parado. As quantidades verificadas e
não contestadas pelos autuados são:. Pi-

antidispepticas e do Abade Moss,
142.823 unidades; Iodonno de Ohr
98,179 unidades.

Silva Gomes & Comp. declinam a sua
qualidade de unicos adquirentes eme

!ator. — José L. Salgado Sca,rpa. — An-
drade Queiroz. — Condido Borges. —
Benedicto da Costa. — João Augusto Al-
ves. — Malaguías dos Santos. — Paulo
Seabra. — Raul de Araujo Moia. — Otto
de Andrade Gil. — Rui presente. ,9ét Fi-
lho, representante da Fazenda Publica.

keállahk N, 2.166

Recurso n. 1.717 — Classificação de
mercadorias.

Recorrente — The Dunlep Pneumatic
Tyre C°. (South Ame,rica) Ltd.

Recorrida — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

Considerando bem despeabada na taxa
de 15 % "ad-vatorern" pneumaticos
para antomoveis oeste/ates da neta de
despache n. 127.637 e que a recorrente
pleiteou pesteriormente feenetn elude
ficados na taxa de 5 % "ad-wilorem",
por sé destinarei, eenfornie alota, a Mi-
tornoveis de carga:

.Considerando que, ,segundo se vê as
folhas 11 varo, a rerevente reelanau da
a4fandega a totalidade da nikereaddria
despachada, tas tenio, t12.9i1TA ficado
amostra na repartição:

Acordam os merabros do Coééelbo
de Contribuintes, pelo radiar° refeeidta,
e noa termos do art. 537 da Neva COO-
soliriação, não temor conlieci~to do
recurso.

Conselho da Gentri,euintes, mil 10 de
fevereiro de 1933..—. F. de O. Pasm,
presidente. — Mario P. sia Caraara, re-
lator. — Benedicto tia Casta, negava
provimento ao recurso. diante do ortiga)
537, da Consolidação •das Leis ciae A4-
faulegas.	 Mataguias dos Satoss,
José L. Salgado Sia:trpa. — Paulo Sea-
bra. — Andrade Queiroz. — Jota A.
Alves. — Raul de Araujo Mala. — Can-
dido Borges. — Otto de Andrade
Fui presente. Só Filho, ranresentante

'da Fazenda Pablica.
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primeira mão de tais produtos nos do-
- curnentoe de folhas 5 e 33, não contesta-
dos por Heinzelmann Comp., que aliás
não aludiram em passagem alguma a
que os vendessem a qualquer outra fir-
ma

A defesa gira inteiramente em torno
da expressão regulamentar "depositario
exclusivo". Os defendentes provam,
com contrato firmado em carta comer-
cial, que as relações entre eles existen-
tes são de compra e venda, condicionaa
doa porém á circunstancia de ser a 'fir-
ma produtora obrigada a vender exclu-
sivamente á compradora o total da sua
produee dos medicamentos citados, en-
tregando-lhes a mercadoria á propor-
ção que pedida. Feitas diligencias e so-
licitadas informações varias, que em
nada alteram o fato, o Sr. diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal julgou o
.auto insubsistente em :face. do que o le-
vara a proferir a decisão identica nos
autos 228 e 230, do mesmo ano, contra
Granado & Companhia. 'Fica-se, assim,
ignorando as razoes do Sr. diretor, que
não mandou juntar ao , processo cópia
do-áto anterior , em que se baseia .

Interposto . recuos° "ex-officio", na
toamo legal, voltou o processo á repor-
tição de origem . para a diligencia de
fls., referente a um dos produtos de
Heinzelmann & Comp., não posto em
causa pelos autuantes. Proferiu depois
o Sr. diretor da . Receita Publica o pa-
recer de fls. 59 'V, propondo •a mam-
fação da decisão recorrida. Esse pas
recer oferece a singularidade de ser da-
tado de agosto de 1921, quando o auto
é de agosto de 1922. Trata-se, evidente-
mente, de erro. O ano do parecer deve
ter sido 1924.

Merito:

E' inegavel que entre as firmas au-
tuadas havia acordo comercial, confes-
sado, aliás, e documentado por ambas.
pelo qual Heinzelmann & Campa fabri-
cantes de produtos farmaaeuticos, se
obrigavam a vender exclusivam.ente a
Silaa Gomes & Comp.. quatro dos arti-
gos de sua industrio. Isso confere á se-
gunda firma o caracter .de exclusiva
vendedora desses produtos e, consequen-
temente exclusiva depositaria das mes-
nais, porque só em seu estabelecimento
eram tais remedios encontrados, não po-
dendo ser adquiridos em outro lugar
pelos comerciantes que os fornecem ao
publico. E' o que se deduz insofisma-
velmente das peças do processo e si
Silva Gomes & Comp., não os tinham
'depositados" em. seu estabelecimento,
deve-se unicamente á circunstancia de
ser a fabrica no mesmo predio. o que
perfeitamente explicam na seguinte pas-
sagem de sua defesa de fls. 41 v.
raaae a facilidade de condução da mer-

cadoria, do sobrado superior para o in-
ferior ou para a loja, a suplicante não
tem necessidade de ser depositaria dos
produtos., faz os .pedidos conforme as
vendas, em quantidades mais ou me-
nopi que atendam á sua freg•uezia e
desse modo nã.o se ve na contingen-
eia de toma: . espaço no eeu estabele-
cimento, aliás, cheio de grande stock
de mercadorias que importa, do es-
trangeiro e que compram na praça".
Depositara) exclusivo, no sentido legal

• usual do comercio. é o que detem o
privilegio da venda de determinado ar-

-
ligo. Compreender a lei de outra forma
é votá-la a irremediavel fracasso porque
burlóala seria faeil e seguro a quem
kiner. Assim o entended o ministro da
Fazenda que em 14 de março de 192'i,
baixou a circular n. 14, 'resolvendo de-
finitivamente o assunto.

Ao tempo, porém, do inicio deste pro-
cesso, a materia era débatidissima
staseitava duvidas a todos, fiscais e con-
tribuintes.

Por isso', e mantendo decisões ante-
riores:

Aoórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento em par-
te. ao i.-.ecurso, para reformando a de-
cisão recorrida, mandar seja cobrada
dos fabricantes dos produtos em causa.
Reinzelmann & Comp. a importando de
11:3108160 devida á Fazenda Nacional
de imposto que pagaram a menos, Cbri-
teme consta da apuração de fls., deste
processo.

'Conselho de Contribuintes. em 12 de
fevereiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Candklo Borges, relator.
— Mario P. da Camara. — Raul de
Araujo Maio. — Andrade Queiroz. --
José L. Salgado Scarpa. — Paulo Sect-
bra. Jotio A.ufrusto Alves. — Mala-
guias dos Santos. — Uldarico Cavai-
ao/4i. — Otto de Andrade Gil, vencido.

Benedicto da Costa. — Fui presente.
Sá rilho, represeneante da Fazenda
Publica,

MEMIENNÉFn

Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda

PEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia .24 de julho de 1933

Requerimentos despachados.

N, 1.182133 .— Simões Diniz & Com-
aanhia. — Certifiquem-se em termos.

N. 5.578133 — Burderer & Irmão. —
Proceda-se pela fórma proposta.

N, 3.557133 — Martins & Ciuccio.
Certifique-se em .termos.

N. 2.876133 — Oscar da Silva Mattos.
— Prove para que fim foram adquiri-
das as estampilhas referidas a fls. 2.

N. 7,612133 — Victorino & Eras. —
Proceda-se pela fôrma proposta.

N.. 12.043132 — Alexandre Alves Tor-
res Carneiro. — Cancele-se e arqui-
ve-se.

N. 8.932133 — João Pereira de Ca-
margo. — Indeferido, nas termos do
artigo 127, paragrafo unico, do regula-
mento. O deposito tem que s,er na Re-
cebedoria.

N. 8.448133 — Francisco José Santos
Wernecia. — Nada ha que deferir. O
lançamento foi feito com os elementos

'da declaração. Apenas o calculo feito
Pelo contribuinte é' que estava errado e
foi corrigido.

N. 6.584133 — José do Couto. —
Proceda-se pela forma proposta.

N. 9.114133 — Guilherme Martins &
Irmão. — Deferido.

N. 10.837132 — Albino Latari. —
Lavre-se o termo de responsabilidade.

N. 5,145133	 Anota & Corra). —
Lavre-se o termo de responsabilidade.

N. 2.354,132 — Banque Française &
Italienne pour l'Amerique du Sud. —
'Indeferido, visto não ter prestado os es-
clarecimentos exigidos.

N. 7.091133 — Orlando Góes. — La-
vre-se o termo de responsabilidade.

N. 9.110133 — Severino Pereira lia-
mos. — Deferido.

Oficios expedidos:
	 "

N. 95 — Ao diretor da Recebedoria do
Distrito Federal — Remetendo o proces-
so de restituição de imposto de renda em
que é interessada Eliza Audibert.

N. 252 — Ao agente da Estrada eje
Ferro Central do Brasil — Estação D.
Pedro 11 — Requisitando passagem.

N. 323 — Ao diretor da Receita Pu-
blica — Restituindo processo em que é
interessado o general José Fernandes
Leite de Castro..

N. 763 — Ao Sr, 'presidente do Tri-
bunal de . Contas — &aleitando informa-
ções.

N. 98 — Ao chefe de Secção do im-
posto de Renda em Minas Gerais — Re-
metendo oficio a. 336 da Secção do Im-
posto de Renda, em Aracajú .(Sergipe'
que por equivoco veiu a esta Delegacia
Geral.

N. 979 — Ao chefe de Secção cio lia-
posto de Renda em Sergipe — Remçten-
do oficio n. 902. acompanhado de uma
relação do delegado geral nesse Estado.
que por equivoco- veiu a esta Delegacia
Geral.

N. 980 — Ao chefe • de Secção do lie-
)osto de Renda no R. G. do Sul — Re-
metendo declaração de renda do eontri •
'buinte .0wen Bossemeyer.

N. 981 — Ao delegado fiscal 0111 São
Paulo — Sobre objét•o de serviço.

N. 982 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Reme-
tendo processo referente a lançamento
"ex-officio" iniciado contra a Companhia
Antarctica Paulista.

N. 983 — Ao chefe de •Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Reme-
tendo processo em•que é interessado Pe-
dro Bauch Netto.

Telegrama expedido:
N. 194 — Ao. chefe de Secção do Im-

posto de Renda em São Paulo — Sobre
objeto de serviço.

Dia 24 de julho de 1933

Requerimentos despachados

N. 9.076 — Paulino Pinto Ma-mede —
Preste esclarecimentos sobre a falta de
declaração de rendimentos em 1931, .1932
e 103.

N. 1.347!33 — J. Cunha Oliveira t5',
Comp. — Paguem o debito relativo a
1932.

N. 9.2,61 — Companhia Minas do Rio
Carvão. — Preste esclarecimentos sobre
a falta de declaração 'de rendimentos re-
lativa ao ano de 1931.

N. 9.132133 — S. A. Construtora, Co-
mercial e industrial do Brasil.
te esclarecimentoesclarecimento sobre a falta da de-.
claração referente a 1931.

•:	 '
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Minittorio do Trabalho, Indústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio, ,cein a
devida anteoedencia, de modo a evitar-se , a suspensão de
remessa.

Os assinantes por desconto elni folha davarão vir. tamisem
anualmente, por interrnedie das respectivas repartioées paga-
doras.

Ás assinaturas pagas por 6 másos serão suspensas em I de
mito

Vide - Expediente - na primeira página.

• Diretoria Geral do Eittedlerite

Lista a que se refere o art. 6.° das instruedes aprovadas pelo
decreto n. 22.696, de 11 de maio de 1933. Para a eXecuçâo
do que dispõe o de n. 22.653, de 20 de abril' de 1933;
que fixa o número e estabelece o 'modo de escolha dos;
representantes das associações profissidnais na Assem.bick
Niacional Constituinte.

Delegados-eleitores do grupo - Empregadores - et1.115i;
poderes foram reconhecidos pelo Sr. MiniStro do Trabalho,
indústria e Comércio: -

,

I. sindicato dos Proprietarios de Padarias de Aracajú
Nephtali Fontes.

Rio DE JANEIRu

Sindicato dos Comerciantes de Niteroi 	 Arilado Ferreira
Leite Pinto.

Sindicato Patronal Agro-Peouario - Valendo Gonçalves,
Cunha,

sindicato dos Proprietarios Citricultores de Nova Iguassú
- Sebastião Herculano Mattos.

-,, iodicato .dos Comerciantes Varejistas de Campos - Alcino
Moreira Machado.

Sindicato dos Pequenos Agricultores de Itaperuná 	 Lan-
driy Tavares de Oliveira.

EMPREGADORES

DISTRITO FEDBRAL

1. Sindicato dos Proprietarios de Barbearias - Julio Gemes
Ribeiro.

2. sindicato dos Lojistas de Rio de Janeiro-:Milton
Souza Carvalho.

2, Centro dos Proprietarios de Boteis e Claeses , Anexas 11:0
Rio . de Janeiro	 Armando de ,Alineicia.

t. Sindicato dos Industriais de Ceramicne Vidro - Ariierie0
Ludoif.

	

.5. 'Sociedade União dos Proprietarios de Imoveis 	 ROlando
• aiOnteiro.
Sindicato Patronal de Construção Civil do Rio de Janeiro

- Augusto Varela.
7. Sindicato dos Industriais de Papel do Rio de Janeiro

- Antonio Bezerra Cavalcanti.
8. indicato dos Proprietarios das Casas de Penhores do Rio

.de janeiro	 Benedito Moreira da Costa.
ti. Sindicato dos Comerciantes de .Torrefação de Café do Rio

de Janeiro - José Mendes de Oliveira.
M. Sindicato dos Seguradores do Distrito Federal - João

Augusto Alves. .
il. Sindicato Cinematografico de Exibidores - Domingos Vas-

saio Caruso.	 •
12. : Centro industrial de Fiação e Tecelagem de:Algodão --

"	 Carlos Telles dá Rocha Faria.

(*) Reproduz-se por haver sido publicada com °Missões.

13. Sindicato dos Industriais Moageiros de Trigo no Rio de
Janeiro - Francisco Canella..

14. , Sindicato Patronal dos Industriais de Cerveja do Distrito
Federal -- lloracio Costa.

15, Centro dos Industriais de Serraria' do Rio de Janeiro
FraneiSto OliVeira Passos.

16. Sindicato dos Proprietarios de Tinturarias do • Rio de Ja-
neiro - Carlos Leite.

17 .. Sindicato dos Industriais de Lã, Seda e Pelo - José Pinto
••der Almeida Filho.

18. Sindicato dos Proprietarios de Farmacias, Drogarias, La-
, boratorios - David Carlos Meinieke.

19. Sindicato dos Comerciantes uru Papeis Artigos de Artes
Graficas do Rio de janeiro - Carlos Gonçalves.

20. Sindicato dos Comerciantes em Carvoarias - Antonio
Antunes.

2L Sindicato 'clos Proprietarios de Estabelecimentos de En-
sino - Sine,sio de Farias.

22. Sindicato dos Comerciantes Atacadistas -- josé Lourdes
Salgado &arpa.

23. Sindicato dos , Proprietarios de Garage - Pedro Affonso
Machad'o.

24. Sindieáto dos Comerciantes Atacadistas de Cereais -
Nelson M. CunPa.

25 .. União dos Despachantes do Rio de Janeiro - Eurico-de
Andrade Baptista..

2. Sindicato dos -Lavradores do Distrito Federal - Toado
Pinheiro.

27.. Sindicato tios Proprietarios de Açougues do Distrito Fe-
dera/ - Manoel da Silva Pinto Neta).

MINAS

, 1. Sindicato dos
Filho.

2. Sindicato dos Industriais de Massas Alknenticias - Heitor
Menin.

3. Sindicato dos Fabricantes cie Calçados --. Peçlro Demos-
thenes Rache.

4. Sindicato dos Comerciantes (Teofilo Otoni) 	 Narbal Luiz
Magalhães.

5. Sindicato dos Industriais de Ferro - ~ido Lodi.
6. Sindicato dos industriais de Tecidos -- Oscar Magalhães

Ferreira.
7. Sindicato dos Industriais de Serraria' - João Carneiro

Rezende.
8: Sindicato Patronal dos Construtores -- Alvimar Carneiro

Rezende.
9. Sindicato Proprietarios de Boteis 	 J2Sé Theodoro Alves

Junior.
10. Sindicato dós Proprietarios de imoveis de Uberaba -

.Toti Filho.
11. Sindicato dos Lavradores de TeOfilo Otoni - Martin Roble'

Scolfieldó
sÃo PAULO

1. Sindicato dos Industriais de Produtos Quirnicos e Farnia-
, oeuticos - Arnaldo Elizardo Lor_e8.

.2. Sindicato dos Industriais de Artefatos de Borracha - Au-
gusto Ferreira da Costa.

3. Sindicato dos Industriais de Calçados - Antonio Devi-
sate.

4. Sindicato Patronal das Industrias Texis do Estado . de São
Paulo	 Fabio da Sita Prado.

5. Sindicato dos Industriais Metalurgico. - Alexandre Cici-
liano Junior.

6. Sindicato dos Industriais de Papel de São, Paulo Ho-
moio Lafer.

7. Sindicato dos Industriais de Comestiveis e Doces 	 En-
tali& Calazans.

8. SindiCato dos Industriais e Comerciantes Graficos 	 João
Gonçalves.

.9.. Sindicato dos Fabricantes de Bebidas - Ricardo von
Hardt.

10. Sindicato dos Industriais de Tintas e Vernizes - Orlando
da Costa Meira.

Industriais de .Ceramica -- João Pinheiro
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11. Sindicato dos Industriais de Chapéus - Ziro Emilio • Ra-
menzoni.

12. Sindicato dos Industriais de Massas A/imenticias - Hen-
rique S.'ecchi Sobrinho.

13. Sindicato dos Industriais de Vidros e Cristais - Otavio
de Sá Moreira.

14. Sindicato dos industriais de Perfumarias - Decio de
Araujo.

15. Sindicato dos Construtores de São Paulo - Vicente
Branco.

16. Sindicato Patronal das Industrias de Malharia de São
Paulo - Paschoal Visatti.

•17. Sindicato dos Industriais de Estamparia de . Metais - An-
tonio de Souza Campos Junior.

IS. Centro dos Despachantes Aduaneiros de Santos - Joa-
quim da Silveira Prestes.

19. Centro da: Industriais de Madeira de São Paulo - Ar-
lindo Maia Lelo.

PARANÁ

1. Instituto ilo Mato - Algacyr Munhoz Mader.

RIO ORANDE DO SUL

1. Sindicato do s Comerciantes Atacadistas 'de Porto Alegre
Adel Carvalho.

2. Sindicato dos Industriais Motalurgicos - Waldomiro
Schapke.

3. Sindicato cios Fabricantes de Couros e seus Artefatos :-
Alberto Jung.

4. Sindicato dos Fabricantes de Produtos Alimenticios - Fa-
bio Netto.

N. Sindicato Patronal Fiação e Tecelagem	 José Chaves
Bareellos.	 •	 . )

6. Sindicato dos Industriais do Panificação	 Celestino Car-
doso.

7. Sindicato dos Fabricantes de Bebidas •- ,Arthur Sasson.
8. Sindicato Agro-Pecuario de Porto Alegre --- Bruno Linck.
O. indicato dos Cornerclantés de Pelotas - José Faustini.

Dellwados-eleitorcs das associações das profissões liberais
cujos poderes foram reconhecidos pelo Si'. ministro do

Trabalho, Imbi.siría • e Comércio.

PARÁ

1. Sociedade Médico Cirurgica - Henrique Moreira Es-
leves.

2. Sindicato Médico Paraense - Isidoro Azevedo Ribeiro.
3. Associação Farmaceutica do Para - Luciano Claudio de

Queiroz Albuquerque.
4. Instituto da Ordem dos AdvO gados - Samuel Wallace

Macdowell

MARANHÃO

1. Instituto da Ordem dos Advogados do Maranhão - Enéas
Mendes dos Reis Neto.

1. Instituto da Ordem dos Advogados cio Ceará - Dano
Bezerril Corrêa Lima.

. PERNAMBUCO

1. Sociedade de Medicina Pernambucana• Jorge Lobo.
-2. Instituto da Ordem dos Advogados Pernambucanos

Joaquim Tgnacio de Almeida • Amazonas..

ALAUÓAS

1. Instituto da Ordem dos Adyogados- - Mario Mendonça
e Silva.

BAfA

1. Instituto da Ordem dos Advogados - João Mangabeira.

ESPIRITO SANTO

1. Instituto da Ordem dos Advogados - Cezar Lima Ma-,"
• galhães.

2. Sociedade Espirito Santense de Engenharia - Fabio Ma-
cedo Soares Guimarães.

, RIO DE JANEIRO

1. Instituto da Ordem dos Advogados Fluminenses - Ho-.,
méro Brasiliense Soares de Pinho.

2. Sociedade Fluminense de INledieina e Cirurgia - Sylvio
Bastos Tavares.

DISTRITo FEDEwit,

Sindicato Técnico de Higiene e Saúde Pública - Abe-
lardo Marinho de Albuquerque de Andrade.

Sociedade Brasileira de Engenheiros. -- 'Joaquim de Al-
meida Lustosa.

3. Academia Nacional de Mediciva - Roberto da Silva
Freire.

4. Associação Brasileira de Farmaceuticos s - Julio Eduardo
da Silva Araujo.

i. Club de Engenharia - João Felippe Pereira.
6. Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros - Edmundo

Miranda Jordão.
7. Sociedade de Obstetricia e Ginecologia do Brasil - Octa-

vio cie Souza.
Sociedade Medicina 1-

' Leonel Gonzaga.
9. Sociedade Brasileira do Agronomia - Luiz Simões Lo-

pes.
10. Sociedade Médica São . Lucas - Henrique Tanner Abreu.
ti . Sociedade Brasileira de Oftalmologia - Sylvio Abreu

Fialho.
12. Sindicato Médica Brasileiro - Alvaro Cumplido de Santa

Anua.
13. Instituto Brasileiro de Estomatologia - Abelardo

ruda de Brito.
14. Instituto Central de Aiquitétos - s Nestor Egidio de Fi-

gueiredo.
15. Sindicato Odontologico • Brasileiro - Manoel Bonifirn

Góes.
16. Sociedade Brasileira de Nerologia, Psiquiatria e Medi-

cina' Legal - Antonio Austregesilo.
i7. Clube dos Advogados - Miguel Timponi.

Sociedade Brasileira de Pediatria - -01into de Oliveira.
19. Colegio Brasileiro de Cirurgiões - Pedro Paulo Paes.de

Carvalho.
20. Sindicato Central de Engenheiros - Cezar do Règo Mon-

teiro.
21. Universidade Livre de Direito Federal - *Francisco Pe-

reira de Andrade Neto.
TJnião Universitaria Feminina - Carmen Portinho.Lutz.

MINAR GERAIS

1. Centro Odontologico Mineiro Juiz de Fóra	 Ignacio
Avellar Werneck Santos.

2. Sociedade Mineira de Engenheiros - Luci° José dos San-
tos.

3. Sociedade de Odontologia - José Alvares da Silva.
4. Instituto da Ordent dos Advogados Mineiros - Estevão

Leite Magalhães 'Pinto.

;à..0 PAULO

1. Instituto de Engenharia de São Paulo 	 Ranulpho Pi-
nheiro Lima.

2. Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo - José
Ayres Neto.

3. Sociedade de Farmaceuticos de Santos - Thomaz Clomes
Pinto.

'Sindicato Medico de Campinas - januario Pe4kro Men.

110.

8. Cirurgia do Distrito Federal
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:a. Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas	 Bene-

dito Cunha Cantos.	 •
6. Instituto dos Advogados de Campinas — 'haquirn de Cas-

tro Tibiriça.
7. Sociedade de Oftalmologia de São 'Paulo	 Aristides

Corrêa flabello.
8. Instituto Ordem Advogados São Paulo. --- , Ernesto Moraes

Leme.
10. Associação Pauliata dos Cirurgiões Dentistas — Carlos.

-NetvlanU. .	 2.
11. Sociedade de Medieina Legal e Crirninologia de São . Paulo

— Antonio Cariais Pacheco Sil'aã. 	 3.
12. Uniiio init~eutlea de S. Pauto	 Carnelio Tadéi.

PARANÁ	 .•

1. 'Associação Paranaense de Farrnaceutièos --a Carlos Steil-
feld.	 .

2. Associados Agronomos c Médicos. Veterinarios. -- Silva-ao
Alves Rocha .Suurez..,

3. Sociedade Oclontoloea do ' Paraná — Nfis'	 'on José Corrêa.
'

RIO GRANDE DO SOL

Institeto da Ordem dos Advogados — Antonio Vieira.Pires.
Sociedade de PIngeViàgria do na Gramde cloNSul --
- 	 que Pereira. Neto. -

.Sindióáto • Medico do Rio -Gra-nde do Sul,, Luiz Fradicisco
Guerra Bléssan.

tsunda Sece0

nE.en:Nre DO SR. NlisasTuo

Dia 19 de jullia "de'1.9aa,

Departamento Nacional do Povoamento, pe-
dindo, á vista do telegrama em que o inspetor
regional deste Ministerio no Estado da Baia
informa haver recebido comunicação acerca
de viotencias que se teriam praticado Contra os
indios da Missão de Aricobe, sejam solicita-
das, por telegrama, ao interventor federal no
referidb Estado, as providencias necessarias
afim de que CebSeill aquelas violencias. (D.G.
E. 5.644, de 1933). — Faça-se o expediente.

Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, recorrendo
da decisão pela qual o Conselho Nacional de
Trabalho, dando provimento aos embargos
opostos por Pedro Martins Roda, ordenou
fosse a sua aposentadoria Calculada nos ter-
mos do art. 18, R 1°, do regulamento aprova-
do pelo decreto n. 17.941, de II de outubro
de 1927 (1).G.E. 68-P, de 1933). — Nego
provimento, de acendo com o parecer supra.
I E' o seguinte, o parecer a que alude este

'despacho: "Não ha duvida que o calculo da
aposentadoria devia ser feito segundo os dis-
positivos do decreto n. 17.941, art. 18, 1°,
sob cuja vigencia o seu direito á aposentado-
ria foi adqoiriria. A recorrente não tem ra-
zão: O seu recurso não merece proVánettto e
o acórdão deve ser mantido")

Vesoasiano Areatidano Cardoso, denunciando
irregularidades praticadas pela diretoria da
Companhia "A Equitativa dos Estados Uni-
dos do Brasil" (D.G.E. 40-V, de 1933). —
Conto parece ao Dr. consultor. (O deapacho
se refere ao seguinte parecer: "Estou de acôr-
do com o parecer do inspetor geral. Parede-me
claro que o dispositivo do decreto 22.828, que
dá aos inspetores gerais a faculdade de pro-
vocar criminalmente a responsabilidade dos
administradores das sociedades de segnaos, só
póde ter aplicação em relação aos administra-
dores em excreta° e não em relação aos que
já terminaram o seu mandato ou finam des-
tituidos. Ora, a diretoria acusada já foi subs-
tituida por outra; de modo que 4. ação do
inspetor geral no sentido de promover a sua
responsabilidade Irão teria mais razão. de ser.
Demais, na reunião da assemblea geral, como
informa o Sr. inspetor, convocada para este
fina nada foiarticulado contra 'a diretoria em
causa, limitando-se a assemblea . a eleger nova
diretoria. Parece-me; poça, que da paare deste
Ministerio nada mais que fazer, cumpriu-
do devolver o processo , ao . Sr. chefe de Poli-
cia para que prOceda como julgar melhor.")

José Antonio Rodrigues, pedindo seja ar-
quivado, pelos motivos que alega, o processo
relativo ao requerimento em que a Companhia
União dos Fazendeiros de Café do Brasil pede
autOrização para funcionar, requerimento esse
que já foi deferido por despacho de, 28 de jts.

oho ultrao, exarado a, fil. 53 v. do referido.
-.?rocqsso.; (D.G.. aid-C, de 1933). — Cum-
-ara-se o despacho de' fls. 53 e. 	 .

RayrnUndo Jose ,de Moura, empreitado da
a:ompanhia Luz e, Força de riktinas Getais, pe-
dindo proyidenciasanc, sentido de ser autoriza-
da a Caixa á- Aposentadoria e Pensões da-
quela empresa a organizar -e fazer funcionar
a ena carteira' . de ernaresthnos (D.G.E.
'R, de 1933. com informação do Conselho Na-
cional do Trabalito).• — Ciente.; arquive-se,
por já ter sido autorizado o funcionamento
da carteira.

Companhia Lanificio São Pedro, pedindo li-
cença- para importar unta . Centaifitga hidrd-
axtratora para lã (I).N.I.C. 191-Ca de 1933,
com informação dc Departamento Nacional
da Industria e- Comércio, de que a maquina

,referida não pode .- concorrer para 'o aumento
da 'produção). — befiro, em face- das infor-
mações e pareêet.

Vicente Cury & Comp., péditido lieença para
a importação de unia maquina para refilar
abas de chapéos (D.G.E. 4I-V, de 1933, com
informação do Departamento Nacional da Til-
dustria e Cornércio, de qtie se trata de ma-
quina que não póá influir sôbre o volume
da produção). --a Defiro, em face das infor-
mações e parecer,

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dl-a -7 de jullio , cle 1933

Ao Sr. diretor da Despesa. Pu-
blica do Ta-souro Naciotral:,

N. 2.1 8 2- — Comunica que . foi xo-
nevado .do carga de medico eapeci 1:ima
de entoa; da Hospedaria de Imieatntas
da Ilha das Flores, o Dr. Nilson de Re-
zerade, tendo sido nomeado para .execer,
interinamente, o mesmo cargo o Dr.
João Gervais Gavancante Vieira.

N. 2.184 — Roga providenciar sobre
o pagamento, polo Tesoura Nacional, das
contas da Estrada de Ferro Goiáz, nas
importancias dg 408500 e 218900, prefa-
rendo o total da sessenta e -dois- mil 'o
quaaroceatos réis (62$4z0), proveniente
de transporte -de passagem e bagagem
em proveito -deste Departamento, no
més de abri/ do corrente ano.

N. 2.183 -- Restituindo-vo.s o pro-
cesso fichado sob n. 27.010, 'de 1933,
esclarece que o signatario do oficio nu-
mero 1.494, de 9 de maio ultimo, enge-
nhar° PasolioaI Villaboim, diretor de.
Secção desta Diretoria Geral, o fez no
meu impedimento, c-orno ali' . se explica,
por' ene-entrar-me em gôso de ferias re-
go.lamentaret. - •

N. 2.185 R:ega p•rnvidenciar sobre
o laagamento pelo Te-ouro Nacional -das
CODN3 da . Rade de Viação Paraná Santa
Catarkra, na irn-p .ortancia total de qui-
nhortaos e dezenove mil e seiscentos reis
(-519,3400), proveniente -de • transpertes!
-de pass-agens e bagagens em proveito
deste ,Departarmato, nos meses de ja-.
neir•o amaro) do cor:ente ano.

— Ao Sr. diretor secretario do 'rri-;
borrai -de Contas:	 •

N, 2.186 —. Reinete a '2° via -do eo-.
nhe,cimento de a.,,ervieo na 75, - empenho
feito a favor de José Rangel, para o ser-
viçe de .einpreitada d'e construção de,
cercas de a-ramo fio Nucleo Colo‘nial "São
Bento".

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
doa do Centro Agricola "Santa Cruz":

N. 2. 18,8 Gamunicaque a Diretoria
Gera/ de Contabilidade declarou haver
o Sr, ministro exarado no processo re-
lativo á aplicação, nesse Centro, -dia 'ma-
terial recebido do Lueleo colonial "São
Bento", o seguinte uespacho: . "Aprovo."

— Ao Sr. diretor geral de -Contabili-
dade do 31inisterlá do Trabalho, Indus-
trie, e Comercio:

N. 2.189 — Remete a 3' via do co-
nhecimento de serviço n. 7-5, empenho
feito em favor de José Rangel, para o
serviço de empreitada de construçiià de
cercas de arame no Nueieo Colonial "São
Bento".-

N. 2.190 — Comunica que concedeu
90 dias de licença, para tratamento de
saude, ao escriturado da Comissão Fun-
dadora do Centro Agricoia em Santa
Cruz, .Sr. Roberto Moreira Campos. •

N. 2.191 — Reinete em tres vias o
inventario dos bens moveis exiStentes na
sede da 1nspet,Kiã deste departamento
no Estado de Santa Catarina, em 31 de
dez:ombro/ cio ano proximo findo.

N. 2.192 — Transmite as segundas
vias das folhas da pagamento do pessoal
do Serviço do- Campei de ExPeriencias e
riemonstração de Essencias Florestais e
Arvores Frutiferas do Centro Agrícola
em Santa Cruz. referentes aos meses de
janeiro e fevereiro do corrente ano.

— Ao Sr. inspetor regional do Minis-
tevià da Trabalho, Industria e Comercio
no 9 0 Distrito:

N. 2.193 — Ataisando o receNmento-
do °fida ri. 412, de 3 do corrente, de-
clara que a comunicação a que se refere
aquele oficio deverá ser feita á Secre-
taria de Estado.

— A6 Sr. chefe da Comissão Funda-
dora, do Nue/eo Colonial "São ReGto":

N. 2.194 Remete :os requerimentos
f,n 1 que diversos solicitam lotes de 'Ser-
ras.



- A 0 Sr. engenheiro chefe da Co-
missão Fundadora do Nuoleo Colonial
S.ão

N 2./99 Transmite a portaria que
con

•
cata o Sr. Leonel de Araujo Para

tractorista desse nucleo.
— Ao Sr. inspetor regional do Mi-.

nisterio •do Trabalho, Iniestria e Co-
mércio no 80 distrito:

N . 2.200 ____ Transmite a portaria ás
5 do corrente, que concede 60 dias de
licença para tratamento de saúde, a0
guarda do material da Barra do Rio do
Panem, Joaquim .Chefim.

— Ao Sr. inspetpr regional do Minis,-
. tecia do Trabalho, Indústria .e Comércio
•no 2° dietrito:
...; N. 2,201 — Transmite a portaria de

• 3 do corrente, que nomeia D. Geny Al-
ves do Rosario para servir na qualidade

professora do Nucleo Colonial Cie-
veland, enquanto durar o im.pertimento
do serventuario efetivo.	 •

— Ao Sr. engenheiro chefe da Gomis-
sa"o Fundadora do Centro Agricola em
Terras da Fazenda em Sadia Grui:

N. 2.202 — Pede a rem•essa de duas
vias, de .cada unia lias relacões enviadas
com o oficio a. 380, de fl de junho•findo.

Dia 1.0

•

•
N. 2.205 — Transcreve o oficio do

Si. diretor. da frospedaria da Imigran- •
'Les Jia ilha das Flores, cai.que comunica
a . "ipessima, qualidade" .do . pão fornecido

mero 198-A-933, ,que deixou de atender dona] do Povoamento — — Diretoria
á solicitação"de ser anexada ao ,processo Geral e Serviço de Povoamento, art. 8°
acima relerido, a intiçãO em que, o Se- da lei n. 22.3+20, da .6 de janeiro de 1933,
nhor Aitherta Jar~a elieita o abono e ele as terceiras vias dos conheeimen-
9 ie.--canttudg:9:	 ?aio	 -os'de seN4aos	 25 a 74, 4,rapa. mica-

Ao Sr. diretor do Horto Florestal de
Ministerio da Agricultura •

• N. 2.204 — Rogo informar a natu-
reza dos serviços que o Sr. Daria Rego
vinha preatando nos rnêsel.s de janeiro e
feyereire do corrente ano, na séde do
Serviço Flereslal e em proveito de que
repartição.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL.

— Ao Sr. diretor presidente da Co- .
missão Central de Compras:

dae do Minisl	

'	 ..
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, — Ao Sr. Dr. dirour geral-da 'C:untar -indeferiu a . mesma, .por nitti- ,existir tal
bilidade do Mia istkrio do Trabalho. In-
dustrio ,?. Comercio:	

Potição, m as, um oficio Sob . o n. 116, ed.$

N. 2:206 — Ceumic	
1932, que se encontra a fls. 9 do pro-

elsa gtle .a coiap d.o. casso D. N.'P. 0.302, de 1932, que estã
contrato do emp .:estimo willira010 Pelo junto ao de n. 198-A-933.
Sr. João da Rocha Por, au Gentro &-
reticente Civil e Militar, foi remetido	 — Ao Sr. diretor da Contabilidade dO
pelo oficio n. 2.122, de 30 de junho ul- Tesouro Nacional:
timo.	 • 	 N. 2.217 — Remete a 1° via da con1==

N. 2.207 — Gotnizaica que concedeu provação . do adean lamento de 500$, re°
mais 60 dias de licença, para tratatmen- cebido do Tesouro Nacional pelo Sr. T=
to de saude, ao. ser'teente mensalieta da burcio de Amorim Teixeira, .porteir,

, Hospedaria de kfrigraratee da 'Ilha dase dêste Departamento.
• Flores, Sr. Eugenio Lema.	 — Ao Sr. diretor geral de Contabillo
• N. 2.208 — Nertle: determinar á res- dado do Ministerio do Trabalho, rflgiúS-s

• tilisição do processo 15. N. .1°. 2.6671933. trid e Comércio:
corara— Ao Sr. inspetor regional do Minis- N. 2.218 — Remete a 2' via de corar a

 do adeantamento de 50n re-teria do ?rabo, Industriar e Comercio
no Terceiro Distrito:	 cebido do Tesouro Nacional pelo portei-,

N. 2.210 — Restitue o requerimento ro dêste Departamento, Sr. Tiburcio de
do Sr. José de ~ira e Se.va, o qual Amorim Teixeira.

• depois de inkiasio, o respectivo preces-	 — Ao Sr. J. B. flubrecht, rniniOtrei
• da Holanda no Rio de Janeiro:ao, com a irefecinação da data da posse
e execcido da rido funcionado, de-

	

	 N. 2.219 — Remete cópias dos de-,
eretos ns . 4.247, de 6 de janeiro deverá ser encaminhado diretamente á Se-

• cretaria de . Estado do Sfinisterio do Tia- 1921, 10.781, de 31. de dezembro cio 1924.

• balho.	
portaria do Ministerio da Agricultura,

_. Ao Sr. inspetor regional no Estado indústria e Comércio de 30 de junho de
• do Paraná: ,	 1925, e decreto n. 19.482, de 12 de de-
• zembro de 1930. os quais regulam a eri-N. 2.211 — Declara. que 0 interprete
•°talão de Oliva Costa, designado para irada dos estrangeiros no territorio na..
servir nesse EXacio está fazendo, por cional. O disposto nos arts.-1° e 2°, O
determinação 410 ser ministro um	

reispeciiyos paragrafos, • do decreto nú-
te	 es- mero 19.482, continua a ser mantido

tagiode 60 diao, na primeira secção des.- em vigor pelo decreto n. 22.453, de itl]
• ta diretório geral, findo o qual seguirá
1 para assumir suas funçõ'es. 	

de janeiro de 1933.

, Esse estagio terminará •no dia 26 do . 	— Ao Sr. diretor gerai da Contabi-
. corrente, per isso que teve inicio a 26 lidade do- Miiiisterio do Trabalho, In-

• de maio ulthrt4-	 .	 dustria e Comércio:
— Ao Sr. Edgar da. Cunha Carneiro,	 N. 2.220 — Cabe-me comunicar-vos,

inspetor regional no. Estado de . Santa para os. devidos fins, que por oficio nti-
.Catarina:	 mero 2.184, de 7 do corrente, junto por,

• , N. 2.212 — Acusa o recebimento do cópia, foi requisitado do diretor da Des-
oficio n. 677, de 19 de junho findo. des- pêsa Pública do Tesouro' Nacional, o pa-
,sa inspetonie, que acongSanhou os ma-- gement° tl, Estrada de Ferro Goiaz, das
pas estaUsticos fio ' movimento migra- importancias de 40$500 e 21$900, no
todo do porto de S. Francisco, relati- total de 62$400, proveniente de trans-
vos ao mês de fevereiro passado.	 portes de passagem e bagagem em pro-
,

	

	 volto dêste Departamento, no mês de
Dia 11:•	 abril do corrente ano.

• Ao Sr. inatptor. regional do Ministe- Enviando-vos as segundas vias dad
rib do Trabalho, industrie. e Comercio, respectivas contas, tenho a informar
n. 10 distrito: . 	•	 •	 que a •des.pêsa foi empenhada por . esti-
: N. 2.213 — Restitue ce boletins de inativa. na . sub-consignaçâo n. 3 —
i'enda arrecadada nos nucleos coloniais Consignação Material. Verba ' 5°. De-
"Oritz Machado" e "Candido de Abreu" parlamento Nacional do Povoamento —
ao/licitando observar o quadro que ovem-. T — Diretoria Geral e Serviço de,' Povoa-
panhou e , ll- mento, art. 80 da lei n. 22.320, de 6 de

	

d	 4 d jo oficio n. 2.0445, e 2
nho.,	 janeiro do 1933, e que a 3° via do co-

N. 2.216 — Restitue o processo nú- Material. Verba 5°. Departamento Na-

• — Ao Sr. engenheiro chefe da Gomis-nhecimento de serviço 11 • 15, foi enc,a-
ao do Nucleo Cotaria] "São Bento" 	 minhado a essa Diretoria Geral com o
• N. 2.214 — Comunica que, as tarefas oficio n. 567, de 16 de fevereiro ui-

ou empreitadas de roçados. destacamen- tinl°'
tos, etc., ficam, d'ora, avante, dependen- . • 2.221 — Cabe-me 'comuniear-vbs
do de previa .autorizaeão deste .departa- para . os devidos fins, que • por ' ',oficio
mento, ao qual prestará todos os infor- n. 2.185, de 7 do correate, junto por
iries precisos, inclusive a despesa apro- • copia' :foi requisitado do diretor da
Mmacia, afim de que. possa. ser feito o Despesa Publica do Tesouro Nacional,
nepessario empenho, si o saldo da con- o •agam .ento á Rede de Viação Paraná
signação competente, comportar some- Santa Catarina, no importancia de róis
Hiante despeza.	 5198600, conforme • a 'inclusa . relação

N. 2:215 — Declaro que. consoante proveniente de transportes de passagem
e bagagens em proVeito deste Deporta.
mento. nos meses d'e janeiro a merc.('

,

determinação verbal do Sr. ministro, o
pessoal operaria. a partir de I de agosto
vindouro, deverá ecr reduzid o a 400 	 •	

•
trabalhadores, a pi . ox inFadamente.	 Enviando-vos as

do corrente ano. •
segundla•s vias' da,:

— Ao •Se. ,f- , :»01 . geral da Contabili- respectivas contas. tenho a informar que

tria e Comércio:
du- Trabalho, Indús- • • a despesa foi empenhada . por estia-ative]d

.	 na Sub-consignação n. 3, Consignação

45* PSakly	 l	 t •

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras da
Faaenda de Santa. , Cruz :

N; 2.195 _Remete o oficio n. 6.708,
de 3 de julho do corrente, fichado nesta
dialelaria geral • sob • o n. D. N: P.;

em que a Comissão Central de'
Compras envia unia lista 'de material
constante do Contrato n.

— Ao Sr. 'bele da Getriissão Funda-
d	 de 4ua.t8o Colenial São Bento:

N. 2.06 — Transmite cópia do ofi-
cia da Çieakwanbla T&efonica, Brasilei-
ra, reletivalmente á, instai~" de um
ápeceiliko • treiretenixe nesse'nuolto.

Dia 3
APS "tia. diretor gemi do Cootorbieli-

'dude do thinisterio do Trzbãollio
tri.a, e Comércio:

• N.;	 Relnete as segundas vias'
.das foithas de .pagair,ento do Pessoal de-

• maritimo e . terrestre, e ~tratados
desta, Diretoria Geral e do pessoal efeti-
ve e mensatiSta da Yopfritara de Imi-
gronteo da Ilha das Flères referentes ao
mis de juoko do corrente ano.

— ..ke Sr. diretor da hospedaria de
Tgramptes a lki das Plikes:

N. 2.144 — 7e.ransiali te a portaria que
conssede mtais 69 dias de licença para

• traiamento de saúde ao servente dessa
Hospedaria. Sr. Eugenio Lesse. 	 -
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1:ninhadas a essa Dit'etoriat Gera/ com os
aficios ris, 567 e 2.1t1 de 16 de feve-
reiro e 30 de julho ultimo.

— Ao Sr. superintendente da The
Leopoldina Itailway Company Ltda.:

N. 2.222 — Solido vossas providen-
cias no sentido de ser este Departamen-
to informado do preço da assinatura de
Ha e volta, de 2, °lesas, de Barão d€1
Maná a Caxias.

— Ao Sr. diretor presidente da Co-;
, missão Central de Compras do Governo
Federal:

/ç. 2.223 — Solicito vossas providen-
cias no sentido ele serem cancelados os
empenhos us. 4, 7. R e 9 rio pedtib
mero 806.033, remetido a essa Comis-
são, em 7 de abril do corrente ano.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora tio Nucleo Colonial "São Bento":

N. 2.221 — Comunico-vos, para os
devidos fine, haver o EXITIO. ,Sr. mi-
niStro, 'por despaeho ide 17 da mas: pro-
ximo findo, deferida o pedido de equi-
paração de 'vencimentos feito pelo nive-
lador desse nucleo Sr. Olindo SaUf-
unikat

A' vista do exposto :deverá o 5a/ario
do referido nivelador ser elevado para
450$, devendo tombem ser enviada a esta
Diretoria Geral a Portaria de contrato
do mesmo Para a nocessaria apostila.

— Ao Sr. inspetor regional ao Estado
de Santa Catarina:

N. 2.221 — Acuso o recebimento - dos
ofícios ris. 676, 678 e 679. de 19 de,ju-
nho findo, dessa Inspetoria, que acom-
panharam os mapas estatisticoe do mo-
vimento migratorio ,do porto de São
Francisco, relativos aos meses de ja-
neiro, março e abril do rrente ano,
os quais, após exame, foram julgados
certos.

— Ao Sr. inspetor regional nos Esta-
dos de Bala e Sergipe:

N. 2.226 — Junto vós devolvo os
quadros estatisticos do porto de S. Sal-
vador, relativos ao mês de maio do cor-
rente ano, afim de serem devidamente
corrigidos, para os devido fins.

— Ao Sr. diretor do Domini° da
União:

N. 2.227 — Cabe-me transruitirvos,
por cópia, o oficio u. 2-0-1.130. de 30
de junho ultimo, a esta Diretoria en-
dereçado pelo Sr. diretor geral de Con-
tabilidade deste Ministerio, sobre a en-
trega de material necessario aos traba-
lhos do Nucleo Colonial S. Bento.

— Ao•. diretor geral da Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Comercio:

N. 2.228 — Incluso vos remeto, para
os devidos fins, o boletim de renda ar-
recadada no miolo colonial "Inconfiden-
tes, ainda dependente deste Departamen-
to, conforme as discrirninaçë,*es que nele
se encontra e referente ao mês de maio
do corrente ano.

— Ao Sr. diretor presidente da Co-
missão Central de Compras do Governo
Federal:

N. 2.220'— Tendo a ga,rage deste De-
partamento recebido sarnento 15 tambo-
res de alcool-motor, dos 50 solicitados
a essa comissão, em pedido n. 805.05,5.
de 2 de maio do corrente ano, peço vos-
sas urgentes proVidoncias no sentido de
ser satisfeito o.resto daquele pedido, em
virtude do "stock" que ainda existe na

referida garage, não chegar para o con-
sumo de mais de seis a oito dias, de ser-
viço.

— Ao Sr. diretor geral de Investiga-
ções da Policia do Distrito Federal:

N, • 2.230 — Rogo-vos providencieis
no sentido de contintlar á dispOsição des-
ta Diretoria Geral, o investigador nunie-'-
ro 289, Sr. Adhemar • Pinto Morgado,
onde se encontra, prestando serviços de
natureza policial á iinigração, perceben-
do o referido investigador os seus ven

-cimentos por essa repartição, como se
vinha verificando.
' — Ao Sr. inspetor regional do Mini-
torto do Trabalho lio Paraná:

N. 21 — Em sOlução ao vosso ofi-
cio D., 1.38, de 22 de junho do cor-
ren.to ano. comunico-vos, para os fins
convenientes, que esta Diretoria Geral
VOS autorisa conceder um lote de terra,
no nucleo colonial "alargue?, de Ataran-
tes", nesse Estado, ao reservista do Exer,
cito Waldemar Klopffleisch, com ,a, con-
dição do concessionario estabelecer re-
siciencia habitual no lote e, cultiva,-10
convenientemente.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Nueleo Colonial "Silo Bento":

N. 2.232 — Comunico-vos, de ordem
do Sr. diretor geral, para os necessarios
fins, que o Sr. Ottani Soarás de Freitas,
engenheiro agronomo, contratado, desta
Diretoria Geral, com exercício nesse Ni:17
cleo, deverá assinar ponto de frequencia,
conforme determinação do Sr. ministro,
no seguinte despaebo:

"Seja inclüido err. , folha •de junho.
Quanto aos ,niases f, -ubsequentes deverá
assinar ponto como fazem os derrdis
membros da comissão."

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-.
nisterio do Trabalho, Industrio e Co-

	

mercio:	 •
,

N. 2.233 — Para vosso conheci-
mento, comunico qi:Ce a importancia do
reforço do Credito destinado ao paga-
mento do Pessoal 40 Nucleo Colonial
"Marquez -de Abrantes" é de. 59:480$ e
não de 59:000$, corno consta da cópia
do oficio n. 1-C, .1.127, de 29 de junho

tultimo, da Diretoria Geral de ,Contabi-
lioade deste Ministerio que vos foi/ ro-
metida com o oficio 2.180, de 6 do cor-
rente. desta Diretoria Geral.

- Ao Sr, autor da. Bospeclaria,de
, Imigrantes da Ilha das Flôres:

.' 
Comuniro-vos que nesta

data foi autorisada a Sociedade de Pa-
vimentação "Xilolite". .Fernandes &-
Comp. T.,f.d., a exceli-f ax o revestimen-
to do piso da enfermaria dessa Hospe-
daria, confórine solicitastes em vosso
oficio D. 316 , de junho proximo findo

— Ao Sr. diretor secretario do Tribu-
nal de Contas:

N. 2,235 acOrrio cem o (Espoe-
to no artigo. 23:„ do,Codigo de Contabili-
dade Publica, aprovado 'pelo decreto
n. iS. 783, de 8 de novembro de i922,
cabe-me remeter-yos a segunda via do
conhecimento do serviço u. 76b emPenho
feito em favor da Sociedade de Pavi-
mentação "Xilolite", • Fernandes & :Cornp.
Uci., para atender a...1 despesas com a
colocação de um piso do preparado "XI-
lolite - 252.057 m2, na,•`enfermaria
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das

Flores, na ' importância de 5:2908000,
na Sub-Consignação n. — Diversas
Despesas — Consignação Material, verba

Departamento Nacional do Povoa-
mento	 — Diretoria Geral e
viço dede Povoamento, artigo 8° da lei nu-
mero 22.320, de 6 de janeiro de 1933.

• e-- Ao Sr. diretor gera. da Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho, Indus-
trio e Comercio:

N. 2.230 — De acOrdo com o dispos-
to no artigo 238, do .Codigo de Contabi-
lidade Publica, aprovado peio decreto
n. 15.783. de 8 de novembro de 1922.
.calie-me remeter-vos a terceira Via .1.0
conhecimento de serviço n. 76, empe-
nho , feito em favor da. Sociedade de . Pa-
vimentação ."Nilolite", Fernondes
Com,p. Ltd.. para atender as despesas
com a colocação de um piso do prepara-
do "X ilQi i te", 2.58,057 tn2. da enferma-
ria da Hospedaria de Imigrantes da Ilha,
das FlÔres na importanekt do :280$,

' Sal:Consigeação n. 3 — Diversas
Despesas Consignação Material, Verba
59 — Departamento Nacional do Povoa-
mento — 1 — Diretoria Geral e Ser-
viço de Povoamento, artigo 8° da lei nu-
mero 22:320. de 6 de janeiro de 1933.

Dia 13

= Ao Sr. inspetor regional do Mi-
nisterio do Trabalho. Industrie e Co-
mercio, no 11° Distrito:

N. 1.803 — Comunica que o Sr. di-
retor geral exarou no rogterimento em
que o colono José Martins Pereira, pede
a concessão do lote rural n. 32, da Ser-
dão de Aguas Frias, ido Nucleo Colonial
"Armlitapolis", ' o seguinte despacho:
"Abra-se concurrencia".

-- Ao Sr. inspetor regional nos Es-
tados de Pernambuco e Alagoas:

N. 2.238 — Acusa o recebimento do
oficio ri. 124, de 26 de junho findo,
com e qual vieram os mapas estatisti-
tos do movimento imigratorio da pârto
,pdeas2Raedo Recife, relativos ao mas de' maio

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
nistop;o. do Trabalho. Industrie e Co-
mercio no 12°	 s to :

N. 2.239 — Em res,psta ao tolegra-
Toa. pedindo solução sobre vencimentos
de .Vincena Erechniese e, funtrionario do
Serviço de Proteção noa incho:, em Mato
C.;rosso, que. das :informar:Cies constan-
tes a fls, 8, 9 e 10, tio processo que
Li-ata do assunto. preetado pelo iriso,
Lm. Aetaer Demi a to .Bandeira. da ale:-
petoria do Serviço de Proteção aos In-
dios, naquele Estado, consta não ter o
Sr. Vincaria Frochnieser, direito aos
vencimentos que pede.

— Ao Se. diretor do Serviço Geolo-
gicodo Miniaterie da 'Agricultura:

N. :2.240 — Afim de atender á soli-
citação que a age departamiento apre-
senta, o Sr. diretor do Departamento
de Aeronauidea Civil, de que sejam fei-
tas sondagens geolog'i'0,85, 'pelo pessoal
do Centro Agricola em Santa Cruz, na
extremidade da antiga estrada do Ba-
rão. nos Campos de !SIO José, afim de
concluir os estudos relativos á constru-
ção do aeroporto para ditrigiyois, soli-
cita ceder, parat aquece iserviiço, unia
sonda completa.
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— Ao Sr. chefe da Comissão Nincia-
dôra do Cêntro Agricola em Santa
(ikuz:

2,2m. ....., comunica haver o Sr.
ministro aprovado o projeto e erwane-
to vara as necessardas obras de sanea-
nrento da Secção

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrio e Comercio.:

N. 2.242 — Encaminha o requeri-
mento do inspetor regional, deste mi-
nisterio, engenheiro Deoetedano Coelho
de Souza, pedindo o pagamento de 11
.dtarlas que deixou de receber no ano
proxineo passado.

--- Ao Sr. direltor da Despesa Publica
de Tesouro Ntacional:

N. 2.243 — Roga providenciar scike
o pagamento pelo Tesouro Nacional, da
conta da Companhia Brasileira ere Ener-
gia Eletrica, na importnncio do 7658000,
relativa ao forn.ecinunito de luz elotrica
á Hospedaria de Imigrantes da Ilha dag
'Flores, no mês de junho do corrente ano.

N. 2.244 — Roga providenciar sobre 4)
contas nas imporlaneies íte 32S900.
pagamento pelo Tesouro Nacional das
548900 e 68900. perfazendo o total de
91$700, da Sociéte Anonyme ia(1-az rie
Rio de Janeiro. proveniente de forneci-
mento de luz aletria a diveesae Open-
deneias desfa Direloria (-terei, no mee de
maio do corrente ano.

N. 2.245 — Roga providenciar ,aihr-e
o p'agamento pelo Te s ouro Nacional. dag
contas. constantes da presente relação
de The Leopoldina Raihvey company,
na imporlanda de 3:172830.1 pro ve-
niente d e transportes de passitgeii-os e
bagagens, cru proveito deste; Deli -Pia-
mente, nos meses de abril e inaie do cor-
rente ano.

— jo Sr. dii'etor do Expediente e
Contabilidade do Ministerio tia Agri-
cultura:

N. 2.'246 — Restitue o processo rela-
tivo ao pagamento de 5:3778200. á Via-
ção Ferrei/ do Rio Grande do Sul, prove-
niente de transporte:, cuneedidoe
1928. orn proveito do extinto gerviço
Povoamento.

- Ao Sr. chefe da Gornissão Funda-
:dera do Nueleo Colonie: 'São 13ento":

N.2.217 — rorminica que	 rela-
eão memorial feito p e las motoristas
eles.ee reide°. solicitando aumenio tiaso-
laria o Si'. ministro em 2c de junho
Xinclo proferiu o seguinte ilespaeho:

"Aguardem oportunidade."
N. 2. !i — Comunica que. a Direto-

ria ç:ertil de Contabilidade (Riste minis-
ferio. declarou a este departamento. que
(min 1 • 91ne,ão no requerimento era que
:s- a-vp jea & Companhia. pedem permissão
para transferir a outrem o ajuste ~-
cemente	 exoloração de um armazem
• 3è-ty.3 a molhados nesse nucleo. ne-
vou. o Sr. ministro, em 30 de junho
findo, o seguinte despacho:

"Defiro, desde que satisfaça o paga-
mento da -multa."

'N. 2.219 — Remete os requerimentos
em que diversos solicitam leites de terra.

'Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DA 5FAUNDA sneeAo

Dia 24 de julho de 1933

P. 2.803!33 — Vistos e relatados ' os
autos (to processo em que a Erripreeti
Força e Luz Espera Feliz Ltd., fae con-

sulta sobre a organizaão da re§pectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensos, nos
termos do decr. u. 20.465, .de 1 de ou-
tubro de 1931:

Considerando que, tratando-se de tuna
pequena empresa, que . .possiále apenas
quatro empregados, evidentemente não
pOde fazer instalar a respectiva Caixa
nos termos da lei, cabendo a es te Con

-selho, conforme esclareeem as inforina-
ções constantes de fls. 4, 5 e 6 ordenar
a incorporação dos empregados da mee-
me á 'Caixa de Aporentadoria e Pen-
sões da Companhia Brasileira Industrial
de Eletricidade (BrasIndel SIA.), COM
Séde em Caraugola, tanto mais que, so-
bre se -tratar de uma inetituição de em-
presa eongener0, situada ein lugar pro-
ximo daquela cidade, subsiste manife q-
lamente favoravel á, sugerida incerpe-
raçae. por Parte da Junta Adn'iinistra-
tive deása Caixa;

Resolve os membros do Conselho Na-
0i011O1 do Trai:Wei,. ex-vi do disposto no
art. 71 do citado der. ri. 20.405, de-
terminar sejam incorporados á Caixa de
Aposentadoria. e Pensões da Companhia
.Brasileira Industrial de Eletricidade os
'em-pregados da Empresa Força e Luz
'sopra Feliz Ltd., feitas as necessa-
rias commintaçCies, para os efeitos

competindo a esta última as obri-
gações decorrentes , do mesmo decreto.

Rio de janeiro, 13 de julho de 1933.
Deodoto Maib. presidente. — F. de

Oliveira Passos. 'estatui-. -- Fui presen-
. 1,e. 1, Leonel (1,- Rezende A loba, pre -
curador geral.

P. 2.849-3.2 — "Vistos e relutado
os autos deste proceseo tia qua pelo
ofiejo de $ a 13, a Caimi .io Apo-
sentadoria .e Pensi..‘es tIOS

•hi li:•...?,racta de F'er'ro Sureeabana rp,;de
autorização para efelliar,	 ei a .P ,_31U-

(:Cres mensais de 5 c/0 sobre o lotai, ,1
'obrança do débito relati n o ti diferen-
ça de contribuiçOes que deiNa rani
ser descontadas des resputiveb asso-
ciados, a partir de 1 de janeiro (.1,!
-19.29. quando foi concedido o aumento
previsorio dos venAmentos cl, pesssai
da quela Estrada:

Cons.¡iderando que, conto faz certo o
acórdão de fls. 6, proferido em sessati
de 30 de junho de 1932, resolveu este
Gonelbei manter a doutrina firmada
pelo de 21 de agosto de 1930, eull.Staft-
te de fls. 21 o 22 dos autos do
apenso (R.' 273/3W, para o efeito de
ctinilitterar insubsistente. (pela sim im-
proneeleneia, a . tese defendida pelo coa.
sultor , iticidien da aludida Caixa, no
sentido de que, 'quando vigente a lei
n. 5.109. de 20 de dezembro de 19‘2A,
reforanada -pelo atual dec. ;ri. 2DAON,
de 1 de outubro de 1931. só era USO--
ciado (toe Caixas de Aposentadorias e
,Peneei o empregado que prestasse ser-
viço efetivo, continuo e permanente du-
rante mais de 150 dias uteis, entendida
osga permanencia como respeitante o
pinça° e uilo co funcionaria dai resul-
tando que o ferraviario que desempe-
nhasse interinamente funções de cará-
ter permanente por .mais de 150 dias
uteis devia _considerar-se associado, ca-
recendo, porém, dessa qualidade, aque-
le . que deserapenbas.se permanentemen-
te funeões -de caráter .transitorio";

Considerando que, em face dos ter-
mos do oficio da lis - 	 a 13. noa
demitida a existencia de um equivoco

por parte da Caixa, relativamente á
doutrina consubstanciado, naquele e em
Outros julgados dêste Instituto, dedo
que, pelo fito de se haver entendido
que, ainda no regi-men da lei n. 5.109,
os funcionados interinos se achavam
por ela amparados, desde que om soro
viço por mais de 450 dias uteis, sem
interrupção, dai não se segue que a
contribuição -de 3 % devesse incidir soe
bre as parcelas de vencimentos perce-
bidos, a titulo ,preeario, mesmo pelos
associados iIIVOgLiCIOS em funções defi-
nitivas. De fáto, tanto o art. 0° da lei
n. 5,109, como o art. G° do respectivo
regula-mento (Dec. 17.941), são a res-
peito bastante elucidativos: "Os \+,anci-
mentos, tanto para a 'contribuição, corna
para o cálculo da aposentadoria, cor-
respondem á, retribuição permanente do
Iraioa/ho normal, exclusive quaisquer
outras vantagens pecuniarias, quer a
titulo de representação, quer corno gra-
tificação extraordinaria, ou ainda os
salarios pagos por serviços executados
Ora das horas normais";

Considerando que a reforma levada a
efeito .eni 1931 é que veio alterar esszi
situação, como se vê dos arts. 8°, le-
tra. a, e 12 do vigente deo. n. 20.á65,
— pois. einquanto que o primeiro de-
termina que a contribuição obrigetorie
dos associados ativos correspondera a
tuna percentagem, variavel do 3 a 55.,
conformo a modificação introduzida
pelo dec. a. 21.081. de 21 de fevereie
III . de 1932, sobre o que perceberam
niritSfilinente. a 1111110 de sitiado, ven-

retoulierarão	 estabelece
o art. 12 citado: "Não se computarão

ra o Cd/CU/0 da apo-
s-ctl' f Worb- (K.9: ,n utior vantagens pecunia-
rit•-: - . e , --	 para o "rdif;tdo da

dit a nova lei, e 'não,
cote a enleei): "r.otto para a cOntri-
entiefiv. (. pltl'a O cálculo da ttpo-
se ntadorie"\

Coilldennfp,-, (Ice, aiur, os, emprega-
dos da	 iiiris.ittilos Com aque-
le nanica:o pruvisurio	 ene	 o,.
ficaram	 tu-, ao tiez: ci 'ato	 da iii , ! •
eenta ei 11 subrc as pa wélas
tão somente a pa rt	 data em (111n:

o atual a. 20..165 entrou i!ni vi-
gor no K-tudo de São Paulo. isto é. a
parti: de Z-1 de novembro de 11t:11:

ftesorveni os membros do Conselho
Nacional do 'Praballio conhecer do pe-
dido constante do oficio de 'fls. 8 a 113,

Para o efeito de:
I') mon.dar proce-der tl cobrança do

3 (76 sobre os aumentos provisorios, a
Partir da viaencia do dec. n. 20.486 ci.,
fado, observado o disposto nas letras b'
e d do respectivo art. 8°, ficando en-
tendido que os aumentos auferidos an-
teriormente não 'serão tambern colma-
tados no cálculo da média dos venoi.„
mentós dos três ultimos anos dé servi-
ço, para efeito ide aposentadoria;

2°) autorizar a cobrança das quan-
tias que já deviam ter sido desconta-
das, na fiSTma do item anterior, em
ipregfaciieis Mensais de 5 r,% ' sobre o to-
fel cio débito, conforme sugere a pro-
pele Caixa.

Rio de Juneiro. 20 do julho de ,1933.
-- Deodato Moia, presidente. —
Turores Bastos. roInt o .	 Fui presen,,
te, 1'. Leowq de Rezende Akini. pro-
curador geral.



Presidente, Fernandes Conto —,- Diretor,
Dr. izidoro' Campos.,

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Leite, Surlamaqui, BraUlio, Eugenio, e
o diretor da Secretaria Dr. Izidoro
CampoS foi aberta' a, sessão, sendo. lida, e
aprovada' a ata da sessão anterior.

Expediente:	 -
Oficio do senhor diretor ,geral do De-

partamento Nacional do Comercio, reme-
tendo o processo referente ao recurso in-
tenposto por Policarpo Duarte, ao qual
foi negado pro-,-iniento pelo Extra°. Sr.
ministro. Ciente, cumpra-se.

Requerimentos:
Conapa:nhia de Expansão Indus,

iria! [mobiliaria, para o arquiva•men-
to da ata de assembléa • extraordinaria
(aprovação das contas no periodo de
maio de r922 a junho de 1933) .o e no-

dmeiação de um novo liquldante). _ -
Deferido. •

D'A Sociedade Anonima
para :a arquivamento da ata de. assem-
bléa inclinaria (prestação de contas,
etc .) — Deferido.

D'A 3Braziltrad Limitada 8. A- , para
O arquivamento da ata de assemblea or-
ditaria (ap,rovacão de contas a eleição
de nova 'diretoria .	 Deferido,

D'A Compan'ola Nacional 'de Comercia
de Café, para o arquivamento da ata de
assei-111314 ordinaria (prestação' de con-
tas etc), — Deferido.

Sociedade .Anonima Casa. Colombo,
para o arquivamento da ata de.. assei-
blea ordinaria (aprovação de contas etc).
— Deferido.

De Ciuffo & Irmão, F. P. de
Comp.

'
 Alves St Trotta,• Saias &

Zeitune,Barreto &Moreira L imitada,Cam-
pos Cardoso & Comp.. Estue, Peffer &
Comp:, : tijnitada, Sociedade Belga Co-
misSaria de s..,,çafe Limitada, Santos Basto

Corp..aLimitada,. para o _argui Vai-nen-
to de seus.- contratos.	—

.	 .

De J. Gouvea-ciGotnes,
varnento ete seu distrato socIal.
ferido pelopelo parecer.

Do J.Gouvea • & Gemes, para o •arquiv,R,.
mento de seu 'distrato social — ~Iam,
a clausula quarta oor pstar enientlada.

De Silva & ,Maia, A. J. Corrêa 4$2.
Comp., para , o arquivamento de seusa

. clistratosi sociais. — Cumpram as exia
gencias.	 À

De Claudio & Jorge, F. Martins 8,1
Comp.. Canclido dos Santos, SoT:ereri'
Neto &s. Comp., Limitada, frinãos Rama-
lho, Bastos' & Paleio Limitada, Maga-
lhães & Lemos, Gonçalves & 33arroso,
Dias & Dias, Gagliardi & Cargueira, Ma-
noel Cruz & Comp.. J. Gouvend& Coma.
panhia. Diversões Hockey Gials Liroitta
dá, J. Dantas' 4 Comp., Borges 3t Ermos;
Moreira & Pereira, E. Porreca &
Limitada, M. P. Dias, B. Souza Gue-
des, Julio llochmari. Guilhermino &Nas-
conceitos, para os registros tle suas fir-
mas. — Deferidos.

De Alfredo Vieira aloriteia'o, , Para o
registro de sua firma.— indeferido Pela
parecer.

De A, Silva Barros, Borges &!, Aten-
des. A. B. Rodrigues, para os registros'
de soas firmas. — Cumpram as exigen-
aias

Innecencio da Silva• :Ferreira, !Para
e -registro de sua firma, — Modifique a •
firma.

De Gumercindo laddrigues da Silva e
Dulcidio Pereira, apresentam a inclusa
carta de interesse da firma Silva' Fer-
reira. irmão & Comp., afim . de ser re-
gistrada. — Registre-se.
. De José Migue;.; Iglezias, pedindo re-

gistro de nomeação de interesse. — Re-
gistre-se.

De Martins Machado & Carvalho, pea
rindo registro de nomeação de gerente
de firma social. — Registre-se.
• Da Companhia Armazeno Gerais de
São Paulo, para o arquivarnerito do ba-
lancete • de armazens gerais (2° trimes-
tre de 1933)o — Arquive-se.

.Da Companhia de Armazene Gerais,
para o arquivamento cio' balancete de .,
armazene gerais (g° trimestre de.193-3)•4.,À

.— : Ar.ellAinSgO,, •	 •• . •

ão	 Comercial do Distrito Federal
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Processo 2-5.490, de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo em
que são partes, como reclamante: Ju-
vendo de Siqueira Côrtes, e recamada
a Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande (Rôde de Viação Paraná-Santa
Catarina) :

Considerando que, em cumprimento
ao acórdão de 8 de dezembro de 1932,
publicado no Mario Oficial de 29 do
mesmo mês e ano (fls. 13), a empresa
reclamada prestou detalhados e preci-
sos esclarecimentos sobre a demissão do
reclamante,, declarando, outrossim, que
o mesmo contava apenas nove anás e
ires mêses de SOrViÇO efetiv.o, quando
foi dispensado do emprego. (24 de maio
de 1929);

Considerando que o praprio recor-
rente reconheceu em documento por ele
oferecido não ter sinão nove anos, tres
meses e • vinte e tres dias de serviço
quando foi dispensado do emprego;

Considerando que o.tempo de serviço
do recorrente na empresa era inferior
a dez anos e que pelo, artigo 43 da lei
n. .5.109, de 20 de dezembro de 1926,
então vigente. a empresa podia demi-
ti-10 independentemente de inquerito
administrativo:

Considerando que a empresa instaria
roU inquerito administrativo no_qual fi-
cou provada a responsabilidade do re-
corrente no desfalque de 16;102!)500
arrecadação da cotação de Ponta Gros-

Resolvem os membros do C01^ o
Nacional do Trabalho negar pra lento
ao presente pedido, por falta d funda-
mento, legal.

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1933.
— Deodato _Vaia, presidente. — P.
Cerqueira Lima, relator.	 Fui pre-
sente:/. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo 2-6.558, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
são partes: como embargante, The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Company, Ltd., e embargado Illdefonso
Agenor da- Nova:	 •	 •

.Considerando que, por acórdão de 3
de novembro de 1932, publicado no Dia-
rio Oficial de 25 do mesmo mês e ano,
este conselho, em face do inque,rito con-
stante .de, fls. $ a 100, resolveu "anu-
lar a demissão exarado, pela empresa
embargante do seu empre g ado Ildefonso
Agenor da Nova, por contravir o dis-
posto no art. 53, § 1°. do decreto nu-
mero 20.465. de 1 de outubro de 1931,
e identi•eo dispositivo do decreto nu-
mero 21.081. de 21 de fevereiro de 1932:
ordenando, em rOuseqUeneia, a reinte-
gração do aludido empregado nas fun-•
t2ÕeS que vinha exercendo, por não ha-
ver motivo legal para a sita exonera-
ção;	 •

• Considerando que o citado •decreto
n. 2.0.465, em seu art. 70, estabelece
que só poderão ser admitidos .ombar-

gos aos acórdãos -do Conselho Naeio-
nal do Trabalho, quando acompanhados
de documentos novos, salvo si o re-
curso fôr de simples declaração, regu-
lamento baixado com o decreto nuniero
18.07-1, de 19 de 'janeiro de 1928;

.0onsiderando que, na hinaStese dos
autos, em se tratando de embargos in-
fringentes do julgade, ainda que tenha
sido observado o prazo lega, não ' ofe-
receu a embargante qualquer documento
novo, j á que. no sentido juridleo, não

póde • considerar como tal o abaiao-
e 1.1§E 130.,. o nua', GOWT- M_

se referir a fales já apreciados no •in-
quento, não traz as assinaturas devida-
mente reconhecidas;

isto posto e
Considerando que, relativamente aos

rkuilyaliNgios de ileelaraição de fls. 116;
oferecidos IJOr Ildefonso• Agenor - da
Nova, nada ha (inc dedlarar, desde que,
como reconhece o proPrio interessado,
a decisão não deixa duvida sobre o seu
direito aos salarios atrazades, conse-
quencia da reintegração 'ordenada, ex-
vi do disposto no§ 2° cioart. 53 do de-
creto já citado; •

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, preliminarmente

• não temor couheeimento - dos embargos
de • fls. 120 a 163, por estarern desacom-
panhados de documento novo, ficando
assim mantido o acórdão de 3 de novem-

• bra de, 1932 (fls.. -112/i114), rejeitados
tamben-? .os • embargue, de declaração con-
stantes de 1lls. 116.

Rio cie •J'aneire, 13 de julho de 1933.
— Deodato Maio., residente. — C. Ta-
vares Bastos., r or. —,• Fui presente,
J. Leonel ‘1 fincada Alvim, procura-
dor geral.

De N. ãluzzyask & • Coma, --Car a,
Dias & Costa, para o. arquiva-incuta) de
seus conaratos sociais. •-aa- kotelecittes
peles pareceres.

De Ary Mat1ros & Comp.; • Limitado.
Dias- & Costa, para o arefaivaanentb deg
seus soritratos sociais. aaj- • Ounsaataam a*,
exigencias.

De Barbosa, Albuquerque-
Fabrica de Balas Marialva Limitada,
gueira Coelho & Comp., Liheral.-Bertie
ner & Comp. para 6- arqevamento
suas atterae&es de contratos, _ nefe,..•
ridos.

De Lopes Marques - et elwal) . , ~á 4
arquivafnento de • sua alteraeião deceia*
trato. — Deferido. Clancele~ . e ,regasai
tro da firma substituialla.' 	 d

De Campos Pilho & COmp. daaa,da o aos,
quivamento de sua ! alter.a~e ciyatrater.
— Indeferido pelo pareeer

DO Alberto Itasry Conw.,
Loja, Pinto, ic Comp., Garapora Cardo&N
‘5:: Comp., Fortes, Gomes &Campa. ala
Gomes & Fernancles, Merker Lgisdiritefr
Santo, Moraes & Costa,. Miranda} ..conctee.
& .Comp.. Lemos Paulo & Irms. prara•O
arquivamento de seus dista-atoe sociais. 

')— Deferidos.	 •
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Dos Armazens Gerais Cruzeiro, para
o arquivameato do balancete de arma-
zene gerais	 trimestre da 1933). —

• Arquive-se.	 .
, a Compagnie. des Maaasins Généraux

et Eittrepôts Libres d'Anvers. para o ar-
, • aulvarnento .da . balancete 4 .armatens

gerais (2° trimestre de 1933). — Defe-
rido.

Da Comparrlaia Metropolitana de Ar-
,- nenens Gerais, para o arquivamento do

balaacete de armazens gerais (2° lei -
megera de 183a). --r- Arquive-se.

13e Henrique da Costa Narciso, Pedin-
do anotação em seu registro de firma
(ampliação da , comercio). a- Anote-se.

lie J. Perdigão & Comp., Limitada,
pedindo anotaeão em seu registro de
firma (abertura de filial). — Anote-se.

De José .Lino Martins & Comp., pe-
dindo anotaeão em seu registro de fir-
ma (mudara de domicilio).— Anote-se.

• De, Joaquiin Augusto Barreto, João
•Rodrigues Ramos. Antonio', J. L. Proett-
ra e F. P. do Oliveira. para os cance-
lamentos de suas firmas, — Cancele-se,

Contratos:
gammememumwr~

• De •iuffo & Irmão, firma composta
dos sacies solidados José Chifro e Glad-
same Ciuffo, para o domarei° do joias,
etc., á rua de São José ri; loja. com
capital de 50 :000$, prazo indetermi-
nado.

De :1? P. de Oliveira & Comp.. firma
composta, do sucio solidado Francisco
Pereira de Oliveira do sacio de •indús-
tria Mario Alfredo 'Martins de Sa, para
o oomércio de ferragens. louças, etc.,

• praça da Republica n. 225, com ~UAI
de 100 :000$, prazo indeterminado.

De Alves & Trotta, firma composta
elos socios solidaries Vicente Trotta
Palmyra Alves L P II,e, NI -Juntei, pal.% O
comércio de garage. com capital de réis

•15:0098, prazo indeterminado.
De Saias & Zeifunea firma campes-ta

dos sacias solidários afoiae 'Saias e May-
sés Zeitune, 'Para 'eafitérdio de roupas
feitas, etc., a rua Regente Feda n. 110,
com capital de 4 :000$, -prazo indeter-
minado.

De Barreto & Moreira Limitada, firma
compasta dos socios solidaria; jaaquan
Atag,usto Barreto e Homero .Moreira
Souza, para o comércio tio moveis usa-
dos, etc., á rua Barão de Bom Retiro
u. 231, com capital de 14 :000g, prazo
indeterminado..

De Campos Cardos() & Conin . 1:L.11:a
composta do soeio solidario Agostinho
da Costa Campos Cardoso e do sucias
comanelitatio Valentia' Marques de
:sarnas, para o -comércio de louças. etc..
á rua Buenos Aires n. 206, com capital
de 60:000$, prazo indeterminado.

'De Estuf. ,Peffer & Comp. Limitada.
firma composta dos socios solidartos
José Estue. joseph Martin Penar e Se-
basti•o Faillaeiro de Castro, para o co-
learei° de drogas. etc., com capital de
18:0•00$, prazo indeterminado.

Da Sociedade Belga. Comissaria de
Cafè Limitada. firma composta dos so-
cios solidados Compagnie des Magasins
Generaux et Entrapais Libres D'Anvers,.
Antoine Pleraerts. Christian° Beija Ha-
mann e Charles Radino, para o comer-
cia de consignações de tufa, á rua da
Candelaria n. 91, loja, com capital de
100:000$, prazo andeterminado.

De Santos Basto & Comp.: Limitada,
firma composta dos socios solidados
anão Capiatrano Gomes do Amaral o
José Pereira dos Santos Bulo, para o
comercio de produtos nacionais e es-
trangeiros, á, rua Buenos Aire's ii.. g
1 0 andar, com capital de 40:0005.. prazo
de dois anos.

•adaaaanaapana:	 • • • •
De Barbosa, Albuquerque

retira-se o sacio João Duarte de Albu-
querque, nada recebendo, continuando.
a sociedade com os demais socios.

jaar. Fabrica de Balas Marialva Limi-
tada, alterando a clausula quinta.

De Negueira, Coelho & Comp., reti-
ra-se o socio Joaquim Teixeira de, Car-
valho. recebendo a importancia
18a:000$. continuando a .sociedade com
os 'gemais, sob a firma Nogueira, Coe-
lho . & Comp.

De Liberal Berliner & Corap.. é ad-
mitido Como sacio o Sr. , David Aaron
Berliser.
, De Pinto Vieira & Marques. a firma
social fica modificada para Lopes , Mar-
quée &a Comp., o capital fica elevado a
100 j000.$000 • .

Distratos:	 .
r) Alberto Lahry & Comp., retira-se

Albeeto Lasry, recebendo a importância
de 20:0005, ficando com o ativo e pas-
sivo'o sacio America Martins Cardoso, na
•mpartancia de 50:000$0043.

lae Loja. Pinto & Comp., •eticaalase
os sodas CarlOS Pinto Loja e Antonio
Pinto Loja, recebendo o primeiro réis
24:6005 e o segundo nada recebe, fican-
do com o ativo e passivo o SOCIO Jeão
Pinto Loja na importei& de raiá 	
24 :600000.
• De Campos Cardoso & Comp. • pé10
falecimento do moio Ernesto da -Losta
Campos Cardem, recebendo os seus her-
deiros a importancia, de 10:7320500, fi-
m-ido com o ativo e passivo o . sacio
Aaostinlea da Costa Campos na impor-
landa de 174:683$260.

De Fortes Gomez & •omp., retiram-
se os socios Domingos da Silva Fortes,
Antonio Gomez a Luiz Pereira da Silva,
liada recebendo os sacias.

De M. Gomes & VernallfleS, retiram-
se os soeios Manoel 6 .01110$ e Avelino
Fernandes, recebendo cada una a impor-
Lancia • de 30:059$350.
• De Merker &I Espirito Santo, retiram-
se os sacias Gustavo Merker e Orlando
do Eepinto Santo, recebendo cada um a
irnportancia de 15:000$000.

De Moraes a: Cosia. retira-so o socio
Avelino da Gosta Araujo., nada receben-
do. ficando com o ativo e passivo o su-
cio Moysés Moraes de Almeida.

De Miranda. Conde & Goinp.. retiram-
ae, os sacias Alvaro da ati. nada rece-
bendo, Gerando . Conde Ribas. recebeuda.a importancia •	1:95Ga.200. ficando
cain'o ativo e passivo o sucio Abilio At-
roa-só Gonealves de aliranda ia impar-
landa de 1:956$000.

.De Lemos Paulo & Irmão, retira-se
soei° José de Lemos Paulo, recebendo a
importancia de 17:0005, ficando o alas°
e passi\ o com o meio D:amantino de Le-
ntos Paulo, na imporlancia de ris
17:0005000.

Firmas individuais:
• De Candicto dos Santos. para e , comei-

cio de açougue, á rua Maripfaa ala Sape-
cai n. 154, com o capital de 50:000a000.

De M. P. Dias, ,para o comercio de ta-
mancaria, á rua Bento Ribeiro n. 67,
com 'o capital de 5:00015000.

Dg B. &luza Guedes, para o comercio
de barbearia e armarinho, á rua Bambi-
na n. 8, com o capital de 20:0005000.

De Julio Hoclunan, para o comercio de
moveis, á rua Quatro de Novembro 11,1.:2,
com o capital de 10:0005000.

TERMOS DE CONTRÉO

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Estrada de Ferro Neroesie da Brasil

Contrato n. 23, celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil e os senhores Sociedade Anenima White Mar-

. tias, Costa, Siqueira & Companhia, Fonseca, Almeida &-
Comp. Limitada, de Sã.o Paulo e Leão, Ribeiro & Conm..
Limitada, para o fornecimento de materiais para ilumi-
nação, eletricidade e outros, durante o ano de 1933. •

Aos dez dias do mês de julho do ano de mil novecentos e
trinta e três, ás quinze horas, presentes na Secretaria da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, em Bauru, Estado de São
Paulo, o senhor doutor Henrique Eduardo Couto Fernandes,
diretor da mesma Estrada, as testemunhas abaixo assinas
e es senhores Sociedade Annima White Martins, com sétle na

praga do Rio de Janeiro, á rua de São Pedro número sessenta
e sete; • Costa, Siqueira & Companhia, negociantes matricula-
dos e estabelecidos na praça de São Paulo, á rua da Ma Vigia
número vinte e oito; Fonseca, Almeida '8E Comp. Limitada,
de São Paulo, negociantes matriculadas e eatahelecidos na
praça de São Paulo, á rua de São Bento número dezessete; e

Leão, Ribeiro & Comp. Limitada, degociantes matriculados
e estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua da Alfan-
dega número quarenta e oito, neste instrumento denominados
pela palavra "Contratantes", uma vês que foram julgados ido,
néos parà contratar com o Govêrno Federal, á vista dos -do-
cumentos que exibiram antes da realização da coneurreneia
publica, de acórdo com as exigenoias do respectivo edital, de-
clarou o . senhor diretor que, devidamente .authrizado peio
aviso número dois mil cento e sessenta e 'antro, de vinte e
um de junho de mil novecentos e trinta e três, do Ministeria
da Viação e Obras Publicara e em virtude da aceitaeão.das
propastas pelo& mesmos apresentadas á concurrancia paiblica
número vinte. e trêsepor serem as mais vantajosas para o fer-
neeianento que é objeto date 'contrato, realizada a trinta de
aia-aço de novecentos e trinta e três, e cujo edital, datado
de tras-cPe riresmo mês e ano, foi publicado, entre.outros, no
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Diario Oficial da União, número sessenta e um, de quatorae
do mês e ano já referidos, tendo sido a ata e propostas res-
pectivas publicadas no mesmo jornal, número cento e qua-
tro, de, oito de maio de mil novecentos e trinta e três, tildo
de acôrdo com a legislação em vigor, contrata com os rafe-
ridos senhores o fornecimento acima aludido, mediante as se-
guines condições:

Primeira — Os contratantes obrigam-se a fornecer a•esta
Estrada, durante o ano de mil novecentos . e trinta e três, as
quantidades de materiais abaixo mencionadas, pelos preços in-
dicados em cada .parcela, de acordo com as propostas que
apresentaram ao respectivo processo de coneurrencia, a saber:

Sociedade Anonima White Martins
(Material de estoque)

N.de
ordem

Metrôs de cabo de cobre .isolado, nú-
meros B o S, .com 2 camadas de
borracha, dos'Sagii!nteta' - •	 "

7. 200 ri. 0, a 43120 	
8. 50 n. 6, a 1$320 	

Quilos de fio de cobre magneto iso-
lado. com 2 camadas de algodão,
ns. B e S. dos•seguintes:

	

25.	 10 n. 10. a•63720 	 . •
10 a. 12, a 7$610 	

	

28.	 10. n. 13, a 83064 	

	

2.9.	 30 n. 14, a 83170 	
30. 10 n. 15, a 83280  .
31. 10 n. 16. a 88400. 	

	

aa.	 5 n. 19, a 93850 	aa
34. 5 n. 20, a 108190 	
35. 5 n. 21, a 113310 	
36. 5 a. 22; a 113980 	
37. 5-n. 23, a- 113990 	
38. 5 n. 24, a 12$650 	
39. 3 n. 25, • a 133110 	

:3 n. 20, a 113500

	

1.1,	 3 11. 27, a 153200

	

12.	 3-n. 28, a 163350
43. 3 n. 29, a 173210
44. 3 n. 30, a 183380

Quilos de fio de cobre magnetico isola-
do, com esmalte e ' urna cansada
de algodão, ri. 13 e .8, dos . se-
guintes:

46. 2 n. 29, a 258800 	
47. 2 n. 30. a 26$400 	
48. 2 n. 31, a, • 273.800. 	

	

4.9.	 1 n. 32, a..
1 n. 33, a 	

Quilos de fio de cobre isolado cora
duas camadas de borracha II. C„

• dos seguintes:
51. 25 n. 12 B e 8, a, 48920 	
52. 25 n. 14 B e S, a 43920 	

	

Quilos de fio de cobre nu, n. 13 e S 	
dos seguintes:'

60. 50 n. 8, a 48360 	
61. 30 n. IA a 48360 	

(Material de importaório),:
	1. .	 600 bicos duplos para gaz acetilino, a

13610
Calços de "Macan"

'
 para .acumuladd-.

res, 'dos seguintes:

	

10.	 32 com O' chapas, a 2.53800.. .. ..

	

11..	 32 com 11 Chapas, a 283800 	 •

	

14.	 10 chaves faca bipolar, com fuzivels. 220
volts, corrente' continua de 50
amperes, a 193600 	

	

17.	 6 chaves faca bipolar. de 200' amperes'
sem fuziveis, com•capa de prote-

	

teção,• •a 62$500 	

	

19.	 3 chaves faca , tripolaa, com ''fuziveis,
220 'volts, , corrente 'continua de
100 ampeyes; a 173800 	

23, 3 pacotes com 75 •metros de fio de co-
bre isolado. para locomotiva,•
da .Pyle'National, n. 1213 e-8, a -
1783000

Quilos.de fio arcano niquel 0,50 Ohms
de resistencia especifica, n, B e
S, dos seguintes:

53. in. 10,. a' 	
54. ./ ri. 12,a 	

	

I n. • 14, a 	
56. I n. 16, a 	
57. n. IS, a 	

	

1 ri. 21, a 	

	

•1 a. 24, a 	
73.	 10 a•Olos de fita tela oleada,

• -amarela, de 1" de

	

113800	 . 	

Soma	 	 .

Costa, Siqueira & Companhia'
• (Material de ,estoque): •

24 botões anetalie,os de embutir para
a campainha, a 13500	 	 	 36300

'38 ., carvões para dinamos de locomotivas,

	

.	 a '38800 . 	 	 1443400,
10 quilos de abaterton Compo7Ánd em

barras, a 68500
Chaves 'faca bipolar. "cem fuziveis

220 volts. corrente continua, das
seguintes:	

.13675:000000

•

• '

50 amperes	 "73400 	
'

	

5 de 200 amperes. a 663600 	 	 3300

	

5 chaves faca tripolar. com fuziveis 	
'	 •	 220 volts. corrente continua de

	

50 amperes, a 27$ SOO	 1373000
. Quilos de fio de cabra magnata iso-

lado com duas camadas, de al-,
-goda°, n. 13 e S. dos seguintes:

10 a. 11. a 7850,0 	 	 7580a0

• 1 de- .10,-a 	

	

1 de 20. a 	

veia,. dos seguintes amperes:

96:5;51-0(0:

•10, a. 17.. a 93000 	
-Quilos - de fio de chumbo para fuzi-

	

l de	 SP. a ........ 	

	

a de 100, a 	 	 -43950
Redes de fita de alg,odão branco. ' bôa,

qualidade, das seguintes • lar-

	

'	 guras:
30 de 1/2", a 2$500 	

7

	

20 rolos randes de 'fita isolante preta,	

-11069558101:- 100:33 de 314", a 3$000 	
30 de 1", ' a 33500 	
30 de 1 1/2" a 58600	 ' •

5/8" de largura. de' 1*. ' qualidade,
a 43200	 848000

9 5 fuziveis de, rolha renovaveis de 30
amperes, a $659	 .168250

Lampaclas eletricas, fascas. rosca
normal. Philips, das seguintes:

50 de 25 . wats x 120 volts, a . 2$688 	 	 1343400

	

50 dó 40 wats x 120 volts, .a 23688..' 	 	 1343400
350 de 40 wats x 220 volts, a 318008 	  1 :05.23800

	

150' de 100 wats x 120 volts, a 53760 ...	 8643000
Larapadas eletrieas para farei de au-

tomove1, com baionetas em um
• polo, das seguintes:

20 de 3 velas x 6 volts, a 18200 	 	 248000
20'cle 3 velas x é volta, com baionetas

do dois pelos, a 18200 	 	 248000
50 caixas de porcelana bipolar para to-

	

mada do corrente, com contra 	
• , caixa e fuziveis de 6 ampères.

• conforme a, amostra, a 153000. 	 750300e
130 porta-fuziveis, ainipolar, de parcela-

	

ria. com base, a 13154 	 	 1493500
•P(orta-lanapad'as • (a6quetas. artentalia

coa), • -com rosca nominal, tipo
americano, para locomotivas, con-
forme amostra, dos seguintes:

(41ra com chaves, a -33000 . 	  1953000
50 sem chaves a 23800 . 	 	 1483a00
6 metros de téla oleada, amarela, Gana-

brick, em lençol, a 91500 	

Carnbrick,
largura, a

/183000
1183000
1188000
1223000
1223000
1228000
1223000

1183000

7:9033160

573000,4

(

•



i608000
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Metros de tubos de aço rigido, pari
conduite, diametro interno, dos
seguintes:

	

100 de 3/47, a 28200 	
93.	 50 de 1", a 38200

Soma .

Fonseca. Almeida & Comp., Ltda., de S.
(Material de estoque)

• 2.	 700 bicos simples para gaz acetileno, a
$298.

ES.	 300 metros de: cabo de cobre n. 1.000.000
.B e 5 isolado com borracha, com.
capa do chumbo - e proteção de
ferro, para instalaçã.o subterrâ-
nea, de 1.000 ampères por 250
-volts, a 478000 	

21.

	

	 • 30 metros rir conduite flexival de , 1",
a2$00.

24.	 3 pacotes cem 75 melros de fie de co-
bre Isolado, para locomotiva. da
Pyle National, n. 14 B	 S, a
1368000

S5.	 2 quilos de fio de cobre magnetico
lado, com esmalte e '1. cansada
da algodão, u. 28 is e S. a 25t$200

81.	 20 lampadas detonas para farol de ,au-
tornovel, com baionetas em um
polo. de 15 velas x 6 volt. a

.	 18600.	 .	 	  •
91. 1000 torcidas para lanternas de sinais ' gi-

ratorias "Olho de Boi", a f3290..

	

Som a 	•	 .	 ..........	 11 • O' .1 •

Leão. Ribeiro &, Comp., Ltda.
(Material de 'estoque)

20:	 80 metros de concluite flexivel de 3/4',
o	 a 18780 . 	

No totol geral de 28:5688810 (Vinte e P ito Contos qui -nhentos e sessenta e oito mil oitocentos é dez réis).
Segunda — O material a importai'. constante dos itens 1.

10, II, 14, 17, 19, 23, 53 a 59 o 73. será consignado direta-
'mente á Estrada, em cujo nome virão os documentos reta-
lisses á importação, e será despacliado, na forma da lei ma-
niere 5.353, de 30 de novembro • de mil novecentos e vinte e
sete. Tais documentos deverão ser remetidos, á Diretoria da
Estrada, para que esta possa requisitar, da Alfandega res-
pectiva, a isenção de direitos aduaneiros e taxas de expe-
diente, competindo aos contratantes o desembaraço do ma-
terial e o consequente redespacho para Baurú, nas condições

da clausula "Sexta".
• Terceira s-s- Os contratantes fornecerão, dentro dos pra-

ao' de trinta•a cento e vinte dias, fixados em carta do Al-
Moxarifado da Estrada, os materiais constantes da clausula
"Primeira", e ficam obrigados a substituir, noa prazos que

lhes • forem determinados, os materiais que uãO est iverem daacÔrdo com as es pecificações da mesma clausola.
Quarta — No caso de não serem satisfeitas as condições

da clausula anterior, ficam os contratantes sujeitos a uma
soulta que,, conforme entencitinento cia administração da Es-
trada, poderá .ser até o valor da caução do Contrato, sendo
dado novo prazo para o. fornecimento, !Si não preferir a ad-
nliniatração a rescisão clb contrato, por simples aviso, inde-
pendente de interpelação judicial, com perda da caução e sem
que assista aos contratantes direito a reclamação de especie

. alguma.	 •
• Esse novo Prazo não poderá- exceder de trinta -e um de

outubro de Mil novecentos e trinta e tres.
Quinta — No caso de multa, ficam os contratantes obri-

gados a pagar 'a respetiva importancia na Tesouraria da Es-
irada, no praZo de oito dias, a contar da data do recebimento
da intimação Por escrito, sob poisa de rescisão cio contrato, nas
condições já estabelecidas, si . não fôr cumprida a intimação.

Sexta — Todos os materiais deverão ser !entregues no
'Airrioxarifado da Estrada, em Bauru, ou despachados. Para esta
cidade, com frete page,,correndo por conta do à contratantes
todas as despesas de embalagem, seguros, freto maritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaisquer outras - ate o local--da entrega, exceto as

'de direitos aduaneiros e taxas do expediente que reCairens
sabre o material a importar, nas condições da clausula "Se-
gunda".

ao Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conhe-
-Os 'contratante ficam 'obrigados a remeter imediatamente

cimentos dos despachos, acompanhadas das respectivas fa-
turlas. Responderão Lambem pelo pagamento d& diferenças
acaso verificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas
que recai-roer sobre tais despachos. 	 •

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.	 •

Para os efeitos da clausula "Terceira" será observada a u
'data doS conhecimentos.

Setima — No caso de rejeição do material de impartaaão
por parte da Estrada, ficam os contratantes obrigados a pagar
na repartição competente os: respectivos direitos aduaneiros
e taxas de, expediente.

Oitava — Para garantia da fiel execução dos con-
trato,, depositarão os cOntratautes na Tesouraria da Estrada,
por Md existir eni Bauru Caixa Econornica Federal, aritf:s
sua assinatura, em dinheiro ou em titulas da Divida Pública
Federal, recebidos pelo seur ' valor no-Minai, a quantia corres-
pondente a 10 % (dez por cento) do valer do fornecimento a
realizar, a saber: Sociedade Anoninia White Martins, 7908800
(setecentos e noventa mil e tresentos reis); Costa, Siqueira :t
Companhia, 5538200 (quinhentos e ciricoenta e tres mil e du-
zentos réis); Fonseca. Almeida ,vç. Comp. Limitada, do Sã')
Paulo, 1:5088 ,'um conto quinhentos -e oito -mil réis), e Leão,5o:.
Ribeiro & Comp - Limitada, .5 g1300 ,cinco mil e tresentos

,	
réis)

Essas cauções não venw1-âu juro algum, si feitas em di-
nheiro, e só poderão, ser restituidae depois de completo o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidades resulteeites
do contrato.
• Nona —Pelo não cumprimento do contrato, além da
perda da caução a que se refere a clausula anterior, ficaras)
os contratantes finpedidots, durante um ano, de comparecer
futuras concurrencias e, na reincidencia da falta, ser-lhes-á
cassada definitivamente a idoneidade.

Decima — O presente contrato só se tornará efetivo
depois do definitivamente aprovado pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Plibliead e registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo por indenização
alguma si aquele Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima primeira — Os contratantes elegem a cidade de
.Baurú„ Estado fie São Paulo, para seu domicilio legal e para
todos o-s efeitos de direito perante o fórd competente.

Decima segunda — O saio proporcional ao valor dó pre-
sente contrato, calculado Sobre a iinportancia de 28:56811810
(vinte e oito Contos .quinhentos e sessenta e oito mil e oito-
centos e dez réis), valor total do fornecimento contratado,
será cobrado no áto de sua assinatura.

Decisna terceira — O presente contrato é lavrado de
acordo com o artigo oitavo, paragrafo eetimo das Instruç6es
Regular-dentares da Estrada, aprovadas pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, em portaria de nove de
janeiro de mil novecentos e visite, .e de conformidade com as
disposio5ea estatuidas no Codigo de Contabilidade Pública
com a autorização do Exino.Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, contida no aviso citado . nà disposição iniciai do
presente oontrato.

Decima quarta — Os pagamentos decorrentes do forneci-
mento serão efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fis-
cal do Tesouro .Nacional, em São Paulo, na' proporçãoda en-
traga do material, após a conferencia e verificação do forne-
cimento feito e recebido ,sem impugnação e o respectivo pro-
cesso -das faturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Es ..
trada.

Decima quinta' — A despesa ,aesultante do presente con-
trate, na importancia de 28:5688810 (vinte e oito contos qui-
nhentos e sessenta e oito mil . e oitocentos e dez réis), cujos
enlaparmos foram efetuados na Contabilidade da Estrada sob
números 123, 124, 125 e 126, correrá por conta do. artigo
sato do decreto número vinte e dois mil tresentos e vinte, de
seis de janeiro de mi/ novecentos e.trinta e tres, verba quarta,

• consignação "Material", sub-consignação cinco "Material de
consumo".	 , . .

, E. por assim .haverem acorado..e terem os contratantes
.exibido ás recibos números 238, 254, 339 e 346, provando o re-
colhimento aos cofres da Tesouraria da Estrada das cauções
referidas na clausula "Oitava", representadas por duas apo-
lices da Divida Pública Federal, de una conto de réis cada
nina,- recebidas pelo seu valor nominal, a dos contratantes
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Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., de São Paulo, e em di-
elieiro as dos demais contratantes, mandou o senhor diretor
lavrar o presente contrato que, depois delido e achado con-
forme, vai assinado pelo senhor diretor sobre estampilhas fe-
derais no valor de 87$ (oitenta e eete mil reis) e sobre o selo
de $200 (duzentos réis) creado pelo decreto número vinte e
dois mil e quatorze, de vinte eseis de outubro de mil nove-
centos e trinta e dois, pelos contratantes e pelas testemunhas
Nicomedes Gomes e Aristicles Ribeiro dos Santos e por mim,
Antonio Alves de Andrade, terceiro escrituraria da secreta-
rie, que o escrevi.

Baume, 10 de julho de 1933. — Henrique E. Couto Fernan-
des. — Por procuração da Sociedade Anonirna White Martins,
Alberto Marehione. — Por procuração de Costa, Siqueira &
Comp., Waldoiniro da Silva Martha. — Por procuração de
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda. de São Paulo, Omito M. Ca-
vateanti. — Por procuração de Leão, Ribeiro & Comp. Ltda.,
João J. Pieroni. Nicomedes Gomes. — Aristides Ribeiro dos
Santos. — Antonio Alves de Andrade.

(Estavam apensas ao contrato estampilhas federais no
válor de . 87$ (oitenta e sete mil réis) e o selo de $200 (du-
zentos reis) da taxa de Educação e Saúde, devidamente inu-
tilizados.)

Confere com o original. Baurú, 18 de julho de 1933. —
JeSid Silveira, 3° escriturario. Visto. Baurú, 18 de julho de
1933. — Josino Almeida Saltes, secretario.

—
Contrato n. 24, celebrado entre a Estrada de Ferra Noroeste

do Brasil e os senhores Marques Couto Comp., Fon-
seca. Almeida & Comp., Limitada, de São Paulo e Sacie-
dade' Anonima White Martins, para oe fornecimento de
materiais para a IV Divisão, durante a ano de 1933.
Aos dez dias do mês de julho do ano de mil novecentos e

Cerne e três, ás dezesseis horas, presentes na Secretaria da Es-
irada de Ferro Noroeste do Brasil, em Baurú, Estado de São
Paulo. o senhor doutar Henrique Eduardo Couto Fernandes,
.iirctor da mesma Estrda, as testemunhas abaixo assinadas e
1H senhores Marques Couto & Companhia, negociantes matri-
culados . e estabelecidos na praça do Rio de janeiro, á rua
'fbeophilo °Heine número dezessete; Fonseca, Almeida & Com-
eanbilt . Limitada, de São Paulo, negociantes matrieula,dos
estabelecidos na praça de Seta. Paulo, á rua de São Bento nú-
mero dezessete, sobrado; e Sociedade Anonima White Martins,
com sécle na praça do Rio de Janeira, á rua de São Pedro
et:n[1er° seseenta e sete, neste instrumento denominados pela
ealaera "Contratantes", uma vez que foram julgados idoneos
para contratar com o Governo Federal. z1 vista dos documen-
tes que exibiram antes da realização da concurrencia pública,
fie acôrdo com -as exigencias do respectivo edital. declarou o
senhor diretor que, devidamente autorizado pelo aviso nú-
mero dois mil duzentos e quatorze, de vinte e seis de junho de
mil novecentos e trinta e três. da Ministerio da Viação e Obras
Públicas, .e em virtude da aceitação das propostas pelos mesmos
apresentadas á coneurrencia pública número vinte e seis. por
serem as mais vantajosas para o , fornecimento que é objeto
dêste contrato, realizada a trinta e um de março de mil nove-
centos e trinta e três, e cujo edital, datado de três do mesmo
[nes e ano, foi publicado, entre outros. no Diario Oficial da
lenião, número sessenta e dois, de quinze do Ines e ano já re-
feridos, tendo sido a áta e propostas respectivas' publicadas no
mesmo jornal, número cento e cinco, de nove de maio de mil
novecentos e trinta e três, tuda de aOôrdo com a legislação em
viger, contrata com os referidos senhores o fornecimento
acima aludido, mediante as-seguintes condições:

Primeira — Cfs contratantes obrigam-se a fornecer - a esta
Estrada, durante o ano de mil novecentos e trinta e três, as
quantias de materiais abaixa mencionadas, pelos preços indi-
cados em cada parcele, de Wird° com as propostas que apre-
sentaram ao respectivo processo de concurrencia, a saber:

Marques Couto , & Companhia
(Material de estoque)

Alfabetos de aço, letras maiusculas, ca-
talogo 29, página 70, da fábrica
Wilea, jogos de 27 peças, dos se-

" guintes:
jogos de 5 m/m, a 51$000 	 	 255$000
jogos de 7 m/rn, a 67$000 	 	 1348000
arcos de ferro coberto • 'de couro, para

bastões de "Staff", com 36 cens. da
diametro (Ferro redondo de 114" e

	

cobertura de vaqueta), a 6$700	 	 2:010000

de. • 3 arranca-pregos, ataloga n. 3, página . 9.
figura n. 6.160, de Mestre • & Blatge,
• 12$000 	

14. 10' quilos de bisulfito de sodio em sal
Nahso3, em vidros de 1/2 'quilo, a
38$00()

• 19$000 	 	

380000
15.	 2 buretas de vidro, graduadas, de 50 ems.3,

	

17. 24 latas de cal de Viena, calcinada, em pó,	
38$09,0

em /atas de cinco quilos, referencia
ao n. 36.165, .catalogo Mestre &

• Blatge, a 42$000 	 	 1 :098$000
Calibres diversos, conforme catalogo

. 3, de Mestre & Blatgé, dos se-
' guintes:

19.	 1 para fios de "Washburn Moen". página
103, referencia ao n. 25.500, a.... 68$0,00.

23. 1 corrediço "Universal Greenfied", pági-

	

na 105, referencia ao n. 25.650, a.. 	 150$000
24. 2 quilos de carbonato de amonio • em sal

(N114)2so3, vidros de 1/2 quilo-
gramo, a 26$000 	   52$000

25.. 10 quilos de' carbonato de sodio, em cristal 
(Ha2Co3) x (10h20), em vidros de
1/2 quilo, a 30$000 	 30(4000

27.	 6 catracas para macacos, a 25$800 	  1548800
Compassos diversos, conforme catelego

n. 3. página 108. de Mestra &
Blatgé, dos seguintes:

29..	 1 combinado ri. 26 . 600, camprimentt,
150 in/re, 	

30. 1 de exterior, n. 26.565, comprimento 8"
' 

a
31. 1 de 'interior, n. 26.550, • cemprimento

150 mine a 	
graduado de grossura, ri. 26.632, com-

primento ' 190 mim, a 	
33.	 3:quilos de composição para polir, côr

violeta, catalogo Mestre & Blatgé:
• referencia ao n. 36.060. a 12$ 	

34.	 5 quilos de composição para reaeivár aço,
' ferro e outros metais, cer encarna-

da, .catalogo Mestre fk, Blatgé, refe-
rencia ao n. 36.100. a 14e 	

Copos -graduados de 1.000 gramas, dos
• seguintes:

35. 3 de porcelana, a e2$ 	
36. 3 de eidro, a 18$ 	
38. 5 diamantes ingleses para ceder vidro,

n, 1, a 39$ 	
Discos de algodão, cosidos em secções

de, el) folhas, catalogo-Mestres& Bla-
tge; pagina 136, referencia ao nú-
mero 35.900. dos seguintes diame-
tros:

39. 10 de 200 , m/m, a 15$ 	 	 150000
40. 10 de 300 mini, a 37$ 	 	 370$000
H. 10 discos de feltro branco, de 200 m/m x

x 20 meni de espessura, tipo duro;
•catalogo Mestre & Blatgé. pagina

	

136, referencia ao a. 35.870, a 39$	 390$000
Escalas dobradiças de madeira dura es-

pecial, conforme catalogo de Mestre
• Blatgé n. 3. das seguintes:

46. 1 de 12", com 2 braços, n, 25.620, a 	 	 18$000
47. 1 de 12", com 4 braços, n, 25.623, e 	 	 28$000

Cscovas circulares em fios de aço, cata-
. logo Mestre & Blatgé, das seguin-

tes:
48. 5 de 1,50 m/m x 6 carreiras, em fios de

0,20 m/ni de grossura, referencia
ao n. 35.750, , a 26$	  	 130$000

49. , 5 de 200 m/in x 6 carreiras, em tios de
0.20 mim de grossura, referencia
ao is. 35.760, a 36$ 	 	 180$000

50. 2 cle. 200 mem x 6 carreiras. em fios de
latão. de 0,25 en/m de grossura, re-
ferencia ao n. 35.740, a 38$ 	 	 •76$000

51. 2 de 300 meei de 6 carreiras, de pita ve-
getal. referencia ao n. 35.720, a
38$000

52. 6 espatulas para massa. de 5" x 2", a 12$
55, 12 fechaduras, de ferro, americanas, de 3",

• 2ee 	

N.' de
ordem

4.	 52
:-1nn

36$000

•

76$000.
72$000

26141000
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192$000

2528000

2888000

3908000

5288800

308000
188000

3408000

3408000

608000

908000

1508000

1808000
3608000

6608000

878000
1108000

108000
308000

3960000
6128000

2225000

3728000
1988000

1:2965000

Fechaduras "GeOrgette", de latão, das
seguintes:

• Comprimento' — Altura
56: 40 para armnrios — 65 mini — 35 mim,

a 48800 	
9	 57.. 60 para armarios — 65 mim — 45 m/m,

a4$200 	
58. 40 para caixa — 80 mim — 60 mim, a

78200
59; •60 para caixa — 50 mim — 3.5 m/m, a

68500
60. 124 para gavetas — 65 m/m — 60 m/m, a.

48200
63. 50 fêohos de ferro para armarios, de 3", a

8600 . 	
64. 12 fêchos de ferro, oxidados, de 3", a 18500
66.. 20 blocos de papel Congo,. em blocos de 1

• cm. de largura, a 17$ 	
67. 20 blocos de papel Lacnus, em blocos de 1

• cm. de largura( Tournesol), a 17$

	

68.	 2 pipetas de vidro, graduadas, de 50 cins3,
a 30$000 	

60. • 1 régua de aço, com beira chanfrada, de
12" de comprimento, catalogo 11. 3,
referencia ao n. 25.350 de Mestre
& Biatgé, a 	

Quilos de rouge cai pó especial para
polir, catalogo de Mestre 'ca. Blatgé,
dos seguintes:

71 10 cdr encarnadã-clara, para reavivar 'aço,
ferro e metais duros, referencia ao
n.-36.125, a 158 	

72. 10 car violeta. para polir aço, ferro e .me-
tais duros, referencia ao n. 26.,120,
a 188000 	

	

74.	 3 quilos duplo de ferro em cristal, a 4208
76. 3 quilos' da sulfato duplo de sodio e aliai-

monio (Na-3sbs 4 x 9 1120), em vi-
dros de 1/2 quilo, a 2208 	

77. 3 quilos de sulfato de potassio, em pada-
vis, em vidros de 1/2 quilo,. a 290

	

80.	 2 velas de filtro. "Léte", a 558 	
Vidros de ensaio, dos seguintes:

51. 10 de 150 min) x 10 in/in, a 18 	
82. 20 de 200 m/rn x 20 ni/in, a 18500—

4...

(Material de importação).
Fechaduras "Yale, das seguintes:

	

61.	 6 D. 81 1/4 P. a 66000 	 p..
18 a. 0.343, a 318000 	

7(). 1 jogo do rói ° para polir mangas de eixos,
sendo o jogo de tres rôlos completos,
conforme circular n. 212, da Niles
Tool Works, figura 6, a.. 	

Soma	 •	 ,	

• Fonseca, Almeida &	 Limitada.
de Sá° Paulo

(Material de estoque).

	

4	 30 litros de aoido nado, em vidros de
litro, a 78400	 	

Acumuladores completo para ailtomo-
vais, tipo Ford, dos seguintes:

5. 2 de 6 voltes, 120 ampéres-hora, a 1868000
6. 1 de 6 voltes. 180 ampéres-hora,

26. 24 carrinhos ele descarga n. 4, a 548000. .
(M•ateria/ de importação)

1 . . 10 quilos de acetato de cobre em pd, pro-
duto "Merck" C u (C2h302) 2 x1120,
em vidros de meio quito, a 298000.

	

2.	 2 quilos de acido areenioeo em sal, As203,
em vidros de meio quilo, a 248000.

	

3,	 5 quilos de acido citrico em cristal, pro-
duto "Merck 06118 07 x 1120, em vi-
dros de meio quilo, a 298000 	

Algarismos de aço, catalogo n. 29, pa-
gina 70, da fábrica Wilea. ,jogoa
de 10 peças, de .0 a 9, dos ser
guintee:

9. 3 jogos de 5 mim, a 198000 	
10. 2 joga/3 de 7

28. 10 quilos de cianureto de potassio em sal,
produto "Merck", em vidros de meio
quilo, a 298000 	 	 2908000

73. 10 quilos de sulfato de am.onio em sal, pro-
(Mai "Merck" (N1-14) 2So4..a 248000	 2408000

75. 20 quilos-de sulfato duplo de /liguel o afilo-
• aio, produto "Merck" (Niso4-N114)

A.So4 x 6h20, a 268000 	 	 	 5208000

Sema 	  3:7288000

Soeieddele Anowima white. Martins

(Material de importação)
16. •. 15 latas de cal de Viena calcinada, cio pe-

daços, em latas do cinco quilos, (ia-
talago Mestre	 Blatgé, referencia
ao na 36.160, a 380000 	 	 5708000•

Calibres diversos, conforme 'catalogo
a. 3, de Mestre & Blatgé, das se-
guintes:

18.	 1 de fios padrão americano, pagina 103,
referencia ao n. 25.485, a 	 	 • 656000

1 clinico para furos, pagina 193, referencia
ao n. 25.430, a 	 	 1508000

99	 1 retangular, pagina 104, reereneia ao nú-
mero 25.512, a 	 	 1208000

42. 10 discos de feltro branco, catalogo Mestre
& Blatgé, pagina 136, referencia ao
n. 35.870. de :300 m/ni x	 mini
do expessura. tipo médio, a 620000 	 6208000

43. 10 discos da lona. diametro de 300 in/in x
x 40 m/m de espessura, catalogo de
Mestre & Blatgé, pagina 130, referen-

• eia ao n. 35.915, a 448000 	 	 4408000
44. 30 discos de couro Bufalo, avulsos e coai-

dos, com diametro de 300 m/m, ca-
talogo de Mestre & Blatgé, pagina
136, -referencia ao n. 35.920, a-
a58000	 1:ainiauuu

6. 20 quilos de ferro fundido, em vergas de
• 6 mim, especial para solda autoge-

nia, de S. A. Whito Martins, a 48800

Soma

No total geral de 24:0168600 (vinte e quatro contos, doze-
seis mil a seiscentos réis).

Segunda — O material a importar, constante dos itens
1 a 3, 9, 10, 16, 18, 21, 22, 28. 42 a 44. 61, 62,
65,. 70, 73 e 75, será consignado diretamente á Estrada, a:a
cujo nome virão os documentos relativos á importação, e será
despachado na Mima da lei n. 5.353, do trinta de novembro
de mil novecentos e vinte sete. Tais documentos deverão
ser remetidos é diretoria da Estrada, para que esta possa re-
quisitar, da Alfandega respectiva, a ist-inção de direitos adua-
neiros e taxas de expediente, competindo aos contratantes o
desembaraço do material e o consequente redespacho para
Bauru, nas condições_da clausula sexta.-

Terceira — Os contratantes fornecerão, dentro dos pra-
zos de trinta a cento o vinte dias. fixados em carta do almo-
xarife da Estrada, os materiais constantes . da clausula "Pri-
meira" e ficam obrigado a substituir, nos prazos que lhes
forem determinados, os materiais que não estivorern dc tida.-
do com as especificacoes da mesma clausula: •

Quarta — No caso de não serem satiefeitas as condiades
da clausula anterior, ficam os 'contratantes sujeitos a uma
multa que, conforme entendimento 'da Administração da Es-
trad'aa poderá ser áté o valor da caução do contráto, sendo dado
novo prazo para o fornecimento, si não preferir a Adminis.,
tracão a rescisão do'contrato, por simples aviso, independente
de interpelacão judicial, com perda da caucão e sem que as-
sista aos contratantes direito á realamacão de espécie alguma.

Esse novo p razo não poderá exec,eder de •trinta e um de
outubro de mil novecentos e trinta e Lials.

.Quinta —No caso de multa, ficam os contratantes oln • i-
gados a :pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Es-
-trade, no prazo de oita dias, a contar da data do recebimento

-da intimacão por escrito, sob. 'pena de rescisão do contráto, nae
concitadas j á estabelecidas. si não fôr aumurida a intimação.

Sexta — Todos os naaleriais deverão ser entregues no Al-
inuxarifado da Estrada, em Baurú, ou despachados para esta

4:2808000

16:277$600

2900000

488000

1458000

5'70000
508000

21.

U6a000

4:0118000
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cidade, com frete pago, correndo por conta cies contratantes
todas as despesas de embalagem, seguros, fretes.maritimos e
ferroviarios, carga, descarga, capatazias, armazenagens, des-
pachante e quaisquer outras até o local da entrega, exceto as
de direitos aduaneiros e laxas de expediente que recairem
sobre o material a importar, nas condições da clausula "Se-
gunda".

Os contratantes kieana obrigados a remeter imediatamente
ao Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conheci-
mentos dos despachos, acompanhados das respectivas faturas.
Responderão Unhem pelo pagamento de diferenças acaso ve-
rificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas que re-
cairem sobre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
votusne.

Para os efeitos da clausula "Terceira" será observada a
data dos conhecimentos.

Setima — No caso de rejeição.do material.de . importação
por parte da Estrada, ficam os contratantes obrigados a pagar
na repartição competente os respectivos direitos aduaneiros e
taxas de expediente.

Oitava — Para garantia da fiel execução do contrato, de-
positarão os contratantes na Tesouraria da Estrada, por não
existir em Baurú, Caixa Economica Federal, antes de sua as-,
sinaturg, em dinheiro ou em titulos da Divida Pública Fe-
derai, recebidos pelo seu valor nominal, a quantia correspon-
dente a 10 % (dez por cento) do valor do fornecimento a rea-
lizar, a saber: Marques Couto & Comp. 1:627$800 (um conto
seiscentos e vinte e sete mil e oitocentos reis): Fonseca, Al-
meida & ,Comp., Limitada, de São. Paulo, 372$800 (trezentos
e setenta e dois mil e oitocentos reis); .e Sociedade Anonima
White Martins, 401$100 (quatrocentos e um mil e cem réis).

Essas caucões não vencerão juro algum, si feitas em di-
nheiro, e só poderão ser restituidas depois de completo o for-
necimento e liquidadas todas as responsabilidade S resultan-
tes do contrato.	 •

Nona — Pelo não cumprimento do contrato, além da perda
da caução a que se refere a clausula anterior, ficarão os con-
iratantes impedidos, durante uni ano, de comparecer a futu-
t as eoncurrencias e, na reincidencia da falta, ser-lhes-á cas-
sada definitivamente a idoneidade. •

Decima — O presente contráto só se tornará efetivo de-
poi t de definitivamente aprovado pelo Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
tão se responsabilisando o Governo por inctenização alguma
si aquele Tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima primeira — Os contratantes elegem a cidade de
Baurú, Estado • de São Paulo; para; Seu doinicilio legal e para
todos os efeitos de direito perante c . fero competente. .

Decima segunda. O selo proporcional ao valor do pre-
sente contráto, calculado sare a importancia de 24 :0168600
vinte e quatro contos, dezesseis mil e seiscentos reis), valor

total do fornecimento contratado, será cobrado nó áto de sua
assinatura.

Decima terceira. O presente contrato é lavrado de acordo
Com o artigo oitavo, paragraro setimo das Instrúeões Regula-
mentares da Estrada, aprovadas pelo Exmo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas em portaria de nove de janeiro do
mil novecentos e vinte, e de conformidade com as disposições
estatuidas no Codigo de Contabilidade Publica e com n a auto-.
rização do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
contida em o aviso citado na disposição inicial do presente
contrato.	 .	 ,

Decima quarta. Os pagamentos decorrentes do forneci-
mento serão efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da en-
trega do material, após a conferencia e verificação do forne-
cimento feito e recebido sem impugnação e o respectivo pro-
cesso das faturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Es-
trada.

Decima quinta. A despesa resultante do presente con-
trato, na importancia de 24 :016$600 (vinte e , quatro contos,
dezesseis mil e seiscentos reis), cujos empenhos 'foram efe-
tuados na Contabilidade da Estrada sub lis'. 127, 128 e 129,
correrá por conta do artigo sexto do decreto numero vinte e
dois mil, trezentos e vinte, de seis de janeiro -,de mil nove-
centos e trinta e tres, verba quarta, consignação "material".
sub-consignação cinco "material de Consumo".

E, por assim haverem acordado e -terem os contratantes
txibido os recibos 235, 253 e 33'5, provando o recolhimento
aos cofres da tesouraria da Estrada, das cauções previstas na
clausula "oitava", representadas por duas e um apolices da

Divida Publica Federal, de um conto de reis cada urna, recebi-
das pelo seu valor nominal, as dos contratantes Marques Cou-
te & Companhia, e Fonseca, Almeida & Cia. Limitada, de São
Paulo, respectivamente, e em dinheiro e; do contratante Socie•
dade Anonima White Martins, mandou o-serihor diretor lavrar
o presente contrato que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelo senhor diretor sare estampilhas federais
no valor de setenta e cinco mil reis (75$000) e sare •um
selo de $200 (duzentos reis) creado pelo decreto ri. 22.014,
de vinte e seis de outubro de mil novecentos e trinta e dois,
pelos contratantes, pelas testemunhas Nicomedes Gomes e
Aristides Ribeiro dos Santos e por mim, Juala Valle, quarto
escriturario da Secretaria, que o escrevi. Baurú, 10 de julho
de 1933.	 Henrique E. Couto Fernandes. — P.p. Marques
Couto & Comp., Banco do Comércio e Industrie de São Pauto,
Heitor Arantes Ramos. — P.p. Fonseca , Almeida & Comp
Limitada, de São Paulo, Omito Machado.Cavalcanti. 	 P.p.
Sociedade Anonima White Martins. Alberto Marchione.
comedes Gomes. — Aristüles Ribeiro dos Santos. — Junia
Valle.

(Estavam apensas ao contéáto estampilhas federais no
valor de 75$000 (setenta e cinco mii réis) e o selo de $200
(duzentos réis) da taxa de Educação e Saúde, devidamente
inutilizados),

Confere com o original. Baurú, 20 de julho de 1933. —
Romeu Pinheiro Machado, datilografo.

Visto. Baurú, 20 de julho de 1933. — <losino de Almeida
Saltes, secretario.

Contrato n .27, celebrado entre a Estrada de Ferro Noroásta
do Brasil e os, senhores Sociedade Anonima, White Martins,
Leão, Ribeiro dr, Comp. Limitada e Fonseca, Almeida tti
Comp. Limitada, de São Palito, 'para o fornecimento de
"Rouparia eautensilios para carros", durante o ano de
1933..
Aos onze dias do mês de julho do ano de mil novecentos

e trinta e três, ás quinze horas, presentes na Secretaria ria
Estrada . de Ferro Noroeste do Brasil, ein .Baurti, Estado de.
-A'o Paulo, o senhor doutor Henrique Eduardo Couto Fernan-
des, diretor da mesma estrada, as testemunhas abaixo assina-
das e os. senhores Sociedade Anonima White Martins, COM
sede na praça do Rio de janeiro, á rua São Pedro numero
sessenta e sete; Leão, Ribeiro & Ccossp. Limitada, negociantes
matriculados 'e estabelecidos na praça do aio de Janeiro, á
rua da . Alfandega' número quarenta e oito; e Fonseca. Al-
meida & Comp. Limitada, de São Paulo, negociantes matri-
culados e estabelecidos na praça de São Paulo, á rua São
Bento número dezesete, sobrado, neste instrumento denomi-
nados pela palavra ."contratantes", uma vez que . foram jul-
gados idoneos para contratar com o Governo Federal, á vista
dos documentos que exibiram antes da realização da con-
currencia pública, .de acôrdo 'com , as exigencias do respectivo
bdital, declarou' o senhor diretor que, devidamente autorizado
felo aviso número dois mil duzentos e cincoenta e nove, de
vinte e nove de junho de mil novecentos e trinta e três, do
Ministerio da Viação e Obras Públicas, e em virtude .de acei-
tação das propostas pelos mesmos apresentadas á concurrennia
pública numero vinte é cinco, por serem as mais vantajosas
para o fornecimento que é objeto dêste coitráto. realizada a .
trinta e uni de • março de mil novecentos e trinta e três, e
cujo edital, datado de três do mesmo mês e ano, foi Publi-
cado, entre outros, no Diario Oficial da União número sessenta

um. de quatorze do mês e ano já referidos, tendo sido a .
áta e propostas respectivas publicadas no mesmo jorna:,
71dinero cento e quatro, de oito de maio de mil novecentos
e trinta e três, *tudo de acordo com a legislação em vigor.
?ontrata com os referidos senhores o fornecimento acima
aludido, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contratantes obrigam-se a fcirnecer
esta estrada, durante o ano de mil novecentos e trinta e três,
as quantidades de materiais abaixo mencionadas, pelos preço
indicados em cada parcela, de acardo com as propostas que
apresentaram ao respectivo processo de concurrencia, . a
saber:

Sociedade Anonima White Martins:
N. de
ordem	 •

(Material de estoque) :
J. 35 mestas de vime para papeis usados, con-

forme amostra; a 3$800 	 	 133000

13;4000No total de reis 	



Fonseca, Almeida & Comp. Limitada,
de São Paulo:

(Material de estoque)
2. 100 colchas de 2,20 x 1,25, conforme amostra,

a 156800 	
3. . 100 metros de linho belga ou francês, de 22

fios, a 176900 	
J. 100 metros de pano adamascado para colchão,

de 1,40 de largura, a a.140  •	 ,
.8, 350 toalhas circulares de linho branco ada-

mascado, com 2,20 em volta por 50• cins., a 0$800

No total de réis 	

1:5806000

1:7906000

.4146000

3:4306500

7:214$000
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Leão, Ribeiro 4: Comp. Limitada:
(Material de estoque):

6. 500 latas de sabão liquido, com perfume de
agua de Colonia, em latas de litro.
a 36560 	 	 I :7808000

7, 10 talhas de barro para agua, para carros.
com torneiras de latão, conforme
desenho n. 378, a 316900 	 	 3196006

Toalhas felpudas, das seguintes:
9. 20 para banho, a 126400 	 	 2486000

10. 330 para rosto, de 1,15 x 50 ems., a 38200 	 	 1:0566000

No - total de reis 	
	

3:4036000

No total geral de 10:7508 (dez contos setecentos e cin-
coenta mil réis).
. Segunda — O cantratantes fornecerão, dentro dos prazos

de trinta a cento e vinte dias, fixados em carta do Almoxa-
rife da Estrada, os materiais constantes da clausula primeira
e ficam obrigados a substituir, nos prazos que ,lhes forem de-
terminades, os maleriais que não estiverem de acôrdo com
as especificações da mesma clausula.

Terceira No caso de não serem satsifeitas as condi-
ções da clausula anterior. ficam os contratantes sujeitos a
uma multa que, conformo entendimento da Administração da
Estrada, poderá ser até o valor da caução do 'eontrato, sendo
dado novo prazo para o fornecimento. si nãxy preferir a Admi-
nistração a rescisão do contrato. por simples aviso, indepen-
dente de interpelação judicial, com perda 'da caução e sem que
assista aos contratantes direito' á reclamação de 'aspada alguma.

Esse 'novo prazo não poderá exceder de trinta e um de
outubro de mil novecentos e trinta e três.

Quarta — No caso de multa, ficam os contratantes obri-
gados a pagar a respectiva importaneia na Tesoiraria da Es-
trada, nu prazo de oito dias. a contar da data do recebimento
da intimação por escrito, sob pena de rescisão do contrato,
nas condições já estabelecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.	 .	 .

Ruinta — Todos os materiais deverão ser, entregues no
Almoxarifado da Estrada. em Bauru. ou despachados para esta
,tidade. com frete pago, correndo por conta dos contratantes
:.ocias as despesas de embalagem, seguros. fretes maritimos e
ferroviarkm, direitos aduaneiros, taxas de expediente. carga.
descarga. capatazias, armazenagens, despachante e quaisquer
outras até o local da entrega.

Os contratantes ficam obrigados a remeter imediatamente
tto Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conhe-
cimentos dos despachos, acompanhados das respectivas faturas.
Hespondarão Lambem pelo pagamento de diferenças acaso veri-
ficadas nus fretes e pelo de armazenagens e multas que rf-
t:airein sare tais' despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente e
junto á fatura será remetida uma nota do conteúdo de cada
volume.

Para os efeitos da clausula segunda será observada a data
dos conhecimentos.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contrato, depo-
sitarão os contratantes na Tesouraria da Estrada, por não
existir em Bauru Caixa Economica Federal, antes de sua assi-
natura, em dinheiro ou em tardos da Divida Pública Federal,
recebidos pelo seu valor nominal, a quantia correspiandente a
.10 % (dez por cento) do valor do fornecimento a realizar.
a saber: Sociedade Anonima White Martins. 136300 (treze
mil e trezentos réis); Leão. Ribeiro & Comp.. Limitada,
:310$300 (trezentüs e quarenta mil e trezentos réisl. e Fonseca,
Almeida & Comp., Limitada, de São Paulo. 7218100 sete-
centos e vinte e um mil e quatrocentos réis).

Essas cauções não vencerão juro _algum, si feitas em di-
nheiro e. só poderão ser restituidas depois de completo o for-
necimento e liquidadas Mias as responsabilidades resultantes
do contrato.

Setima — Pelo não cumprimento do contrato, além da.,
perda da caução a que se refere a clausula anterior, ficarão os
contratantes impedidos, durante um ano, de comparecer á fu-
turas cuncurrencias e, na reincidencia da falta, ser-lhes-á cas-
sada definitivamente a idoneidade.

Oitava — O presente contrate só se tornará efetivo depois
de definitivamente aprovado pelo Exulo. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não 'se responsabilizando o Govêrno por indenização alguma
si aquele Tribunal denegar registro ao mesmo.

Nona — Os contratantes elegem a cidade do Bauru, Es-
tado de São Paulo, para seu domicilio legal .e para todos os
efeitos de direito perante u foro competente.

Decima — O salo proporcional ao valor do presente coa-
trato, calculado sobre a importancia de 10:7506000 (dez coa-
os setecentos e cincoenta mil reis). valor total do forneci-

mento contratado, será cobrado no ato de sua assinatura.
Decima primeira — O presente contrato . é lavrado de

acordo com o artigo oitavo, paragrafo setimo das Instruções
Regulamentares da Estrada, aprovadas pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas em portaria de nove de
janeiro de mil novecentos e vinte, e de conformidade com as
disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade -Pública
e com a autorização do Exmo. Sr. ministro da -Viação e Obras

contida em o aviso citado na disposição inicial do
presento contrato.

Decima segunda — Os pagamentos decorrentes do forne-
cimento serão efetuados, em moeda corrente, na Delegacia
Fiscal do. Tesouro 'Nacional, em São 1Paulo, na proporção da
entrega do material ,após a conferencia e verificação do' for-
necimento feito e recebido sem impugnação e o respectivo
processo das faturas pelo Almoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

Decima terceira — A despesa resultante do presente con-
Indo, na importancia de 10:7506000 (dez contos setecentos
e cincoenta mil réis), cujos empenhos foram efetuados na
t'ontabilidacle da Estrada sob numeres 135, 130 e 137, cor-
rerá por conta do artigo sexto do decreto número vinte e dois
mil, trezentos e vinte, de seis de janeiro de mil novecentos e
trinta e três, verba quarta,. consignação "material", sub-con-
signação cinco "material de consumo".

—
E, por assim haverem acordado e terem os contratantes

exibido os recibos numeres 324, 338 e 278, provando o re-
colhimento aos cofres da Tesouraria da Estrada das cauções
referidas na clausula "Seita", representada por uma apolice
da Divida Pública Federal, de um colijo de réis, recebida
pelo seu valor nominal, a dos contratantes Fonseca, Almeida
• Cump., Limitada, de São Paulo, e em dinheiro a dos de-
mais contratantes, mandou o senhor diretor lavrar o presente
eontrato que, depois de lido e achado conforme, vai assinado
Pelo senhor diretor sabre estampilhas federais no valor de
33$000 (trinta e Ires mil reis) e sôbre o sêlo de $200 (du-
zentos reis) creãdo pelo decreto número vinte e dois mil e
quatorze. de -vinte e seis de outubro de mil novecentos e
trinta e dois, pelos contratantes e palas testemunhas Nicome-
des Comes e Aristides Ribeiro dos Santos, e por mim, Antonio
Alves de Andrade, terceiro escriturario da Secretaria, que o
escrevi. Bauru, 11 de julho de 1933..— Henrique E. Couto
Vernandes. — Por procuração da Sociedade Anonima White
Martins, Alberto 3larchione. — Por procuração de Leão, lti-
beiro & Comp.. Limitada, João J. Pieroni. — Por procUra-
ção de Fonseca, Almeida & Comp., Limitada, de São Paulo,
Omito Machado Cavalcanti.	 Nicom,edes Gomes. —
dcs Ribeiro dos • Santos. — Antonio Alces de Andrade.

(Estavam apensas ao contrato estampilhas federais no
valor de . 338000 (trinta e três mil réis e o sêlo do $200 (du-
zentos réis, da taxa de Educação e Saúde, devidamente in-
utilizados).	 • •

Gonfére com o original. .Baurii. 17 de julho de 1:933. —
Romeu Pinheiro Machado, datilografo. — Visto. Baurii,•
de julho de 10133. — Josino de Almeida Saltes, secretário.

Contrato n. 26. celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil e os senhores Marques Couto & Companhia, para
O •feamecimento de natexiais para o Laboratorio de Ana-
lise e Fotografia. durante o ano de i1933
Aos onze dias do mês de julho 'do ano de mil nevecentos

e trinta e tres, ás quatorze horas, 'presentes na Secretaria 4e



Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, era. Baurú, Estado de 35.
São Paulo, o senhor doutor Henrique Eduardo Couto Fax .; 3b.
nandus, diretor da mesma Estrada, as testemunhas abaixo as- a'7.
sitiadas e os senhores Marques3, Couto &. Companhia, nego-
ciantes matriculados e estabelecidos na praça do Rio de Ja-
neiro, á rua Teofilo Otoni, número dezessete, neste instru-
mento denominados pela palavra "Contratantes", uma vez que
foram julgados idoneos para contratar com, o Governo. Fe-
deral, á vista dos documentos que exibiram antes da realização
da concerrencia pública, de acordo com as exigencias do res-
pectivo edital, declarou o senhor diretor que, devidamente au-
torizado pelo aviso número dois mil, duzentos e cincoenta e
oito, dó vinte e nove de junho de mil novecentos e trinta e tres,
do Ministerio da Viação e Obras Públicas, e em virtude da
aceitação da proposta pelos mesmos apresentada á coneurren-
eia pública número vinte e quatro, realizada a trinta e um
de março de mil novecantos e trinta e tres, e cujo edital, da-
tado de tres do mesmo mês e ano, foi publicado, entre outros,
no Diario Oficial da União número sessenta e um, de qua-
torze do mês e ano já referidos, tendo sido a áta e proposta
respectivas publicadas no mesmo jornal, número cento e qua-
tro, de oito de maio de mil novecentos e trinta e tres, tudo de
acórdo com a: legislação em vigor, contrata com os referidos
senhores o fornecimento acima aludido, mediante as seguintes
condições:

Primeira - Os contratantes obrigam-se a fornecer a esta
Estrada, durante o ano de irri/ novecentos e trinta o Ires,
quantidades de materiais abaixo mencionadas, pelos preços in-
dicados em cada parcela, de acôrdo com á proposta que apre-
eentaram ao respectivo processo de concurrancia, a saber:

Marques	 Companhia':
.s'Material de estRqke)

7880002 quilos de clorureto de calcio,a 398300.
500 gramas de clorureto de potassio, a $970
250 gramas de °remato de potassio.

38. 500 gratn0a7s0.de cloroformio puro, a 8070 	
Copt)s de vidro, graduados, dós seguin-

tes:	 ....
40. 2 para 250 c.c., a 88000 	 168000
41. 2 para 1 litro, 'a 14$000 	 	 288000
44. 3 eschvas para limpesa de balões de' vi-

dro esfericos, a 48000 	 •	 128000
45. 3 esponjas da Turquia de 20 ens. de dia-

metro, a 128000. 	 	 368000
46. 10 litros de éter de petroleo, a 118500 	 	 1158000
47.1 litro de éter sulfurico, a 88000 	 	 • 88000
48. 1 quilo de fluorureto de calejo, a 9513000. 	 958000

Frascos conicos (Bohemia), dos seguin-
tes

49. 3 para 10 c.c., a 68000 •	 	 188000
50. 3 para 250 c.c., a 8$000 	 	 248000
51. 3 funis de vidro de 5 cms. de diametro,

a 28000.	 68000
52. 1 quilo de glicerina pura, a 118000 	 	 118000
53. 2 coleções de 6 godts de porcelana, com

. tampa, à 4208000. 	 	 2408000
54. 1 gral de agate, com maçaneta de 8 crus.

• de kliametro, a. 	 	 1208000
55.	 1 gral de pórcelana, com maçaneta de

8 cols. de cliametro, a 	 	 258000
59. 100 gramnas de magnesio metalico em fita,

a $400	 408000-	
Matrazes (balões ' dó vidro de fundo

chato), conforme desenho, dos se- -
• gnintes:

62. 2 para 50 c.c.,,a 48000 	
63. 2 para 100 c. c., a 68000 	
04.	 2 para 200 e. c.. a 108000 	
65.	 2 para 500 c. c.. a 128000 	
67.	 2 para 2.000 c. e., a 248000 	
8. 100 gramas de 'tnentol cristalizado, a 8500 	
9. 5 quilos de mercurio metalico.. a 908000
70. 100 gramas da molibdato de amorno crista-

, lizado, a 8450 	
71	 1 quilo de • naftalina em esferas, a 	
72.'500 gramas de nitrato de bismuto,' a $130 	
73. 200 gramas de nitrato . ele prata. 'a 8400 	
74. 2 litros de °leo de coisa. a 58000 	
75. 1 quilo de oxido condoo, pulve7ulento

(Ctio).
76:	 2 resmas de papel de filtro, -usado nas for-

macias, a 138000.
77. 2 grosas de papal' "Ridex", de 18 x 24,

a 1408000 	
78. 3 pinças niqueladas de 10 cms., tipo re-

lojoeiro, a 208'000 	
'79.	 2 pipetas lisas. com bico recurvado. a

98000
81.. 250 , gramas ele ,pivitoxido de chumbo (Pho).

a' $040 	
82. 3 provetas graduadas. com pe. para

250 c. c., a 148000 	
83. 2 provetas de vidro 'osso, ,para gazes, a

478o00
Retortas de vidro, com rolha de

esmeril, conforme desenho, das
seguintes:

84. para 50 e. e.. a la8000 	
85. 2 para 100 c. c.. a 168000 	
89. 2 para 500 c. e., a 168000 	
90. 2 para 1,000 c. e., a 90$000 	
93. 1 quilo de soda caustica pura, a 	
94. 500 ramas de sub-nitrato de bismuto, a

' $150
95. 500 gramas de sulfalto de cobre, a $040...
96. 500 gramas de sulfato de magnesia, a $030
97. 500 gramas de sulfato de zinco, a $030 	
98. 250 gramas de snlfureto de amorno ama-

relo, a 8120 	
99. 250 gramas de sulfureto de ferro, a $060

100. 1 termornetrecentigrado para 500 grátis,
a

101. 2 tesourinhas curvas de "Vitry Fréres,
tipo cirurgia, de 15 cins. a 358000

102. .3 torneiras de vidro de •1/4", de diante-
tro, a 288000

35$000

17850,
358000

N. de
urdem 80,i00

128000
208000
24$000
488000
508000

4508000

1478600
1368000

7$0,3

908000

708000
•458000

68000
65$000
808000

•108000.

1008000

2615000

,280$000

1308000

188000

108000

428000

348000

158000

	

18 litros de alcool absoluto, a 88200 	
2 litros de alcool • metálico, a 688000 	
6 pacotes de algodão hidrófilo, em pa-

cotes de 100 granias, a 18200 	

	

5.	 5 litros de amoniaca, para cópias, com
papel Ozall ,d, a 18$000 	

100 ampOlas vasis, para 2 cc., tipo comum,
duas pontas, a $700 	

	

7.	 1 areornetro de Baumé, para •liquidos
• mais pesados que a agua (pesa aci-

dos) 	

	

8.	 6 balões de vidro, de fundo chato, para
100 cc., a 58800 	

Balões de vidro esfericos, conforme de-
•enho, dos seguintes:

11. 2 para 1.000 cc.. a 148000 	
12. 2 para 2.000 cc., a 168000' 	
13. 1 quilo de benjoim em resina 	
14. 1 quilo ele biborato de sodio 	
15. 500 gramas de bicromato de potassio, a $019
16. 500 gramas de bioxido de chumbo. Pbo2,

a$!15 	
17. 5 quilos de bioxido de manganês em pó,

a 138000 	
18. 500 gramas de bioxido de sodio cristalisado,

.a 8190 	
20. 500 gramas de bromo puro, cristalizado-a

8220 	
Cadinhos de porcelana, com tampa, dos

seguintes:
23. 4de 30 gramas. a 68000 	
24. á dó 50 granias. a \98000 	
25. 4 de 100 gramas, a 148000 	
26. 24 canoas de vidro, conicos, para reações,

para 50 cc., a 48500 	
27. 1 canivete de duas folhas "Rodgers" 	
28. 500 gramas de cantora sublimada pura, a

8050 	
Capsulas de porcelana, das seguintes:

29. 2 de 5 cms., de diametro, a 48500 	
30. 2 de 10 crns. de diatnetro, a 5$000 	
31. 2 de 15 cais., de diarnegro, a '78500.-

	

.3 9 .	 1 quilo de carbonato de amonio cristaliza-
do,

33. 3 quilos de carbonato de sodio, anhidro,
a 198000.	 •	

34. 1 quilo de clorato de potassio cristali-
sado, a..

34$800

.288000
328000
358000
78800
9$500

57a500

658000

95$00o

1108000

288000
328000
328000
408000
428000

248000
368000
56,8000

1088000
9$000

258000

98000
108000
158006

'ss000
208000
15$00Q
158000

30600
158000

1108000

• 708000

848000

398000

578000

1208000
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Metros de tubos de borracha para irá.;
gador, diametro interno dos se-
guintes:

103. 5 do 1/8", a 28000 . 90000"000,00 n 000

104. 5 de 1/4", a 23200 . 000000..000.0000

105. 5 de 3/4", a 98000 . 	
106. 24 tubos de ensaio, de vidro verde, para

fôgo, de 10 cms. de comprimento
por 1 cms. de diametro, a $800 	

Tubos Leibig, conforme desenho, dos
seguintes:

107. 2 com 3 ampôlas, a 143000 	
108. 2 com 5 ampêlas, a 22,8000	 	
109. 3 tubos de porcelana, abertos, de 4 cms.

de diametro interno, 'com 50 unis.
de comprimento, a 403000

110. 50 tubos de prova ou ensaio, de 28 cms.
de comprimento, a 13100	 ,

Tubos de vidro de 50 ems. de 'com-
primento, terminado em funil, con-
forme desenho, dos seguintes:

11.1.	 9 de 1/4", a 133000 	
112. 3 de 3/4" a 243000
113. 3 tubos de vidro de 50 cms. de com-

primento por 5 mim de diametro,
com 2 arnpôlas e um funil, con-
forme desenho, a 16$000

J1. 12 tubos de vidro em 1.1, a 93000 	
118.	 6 vasos de Bobemia de 300 co.,. 	 para

dissolução, a 113000
Vidros azues ou milhar, Lírio fraseo.

• ctom Sroiiha de ;esmeril', dos 4.1:
guintes:

121. 6 para 250 gramas, a 43000
122. 6 para 500 gramas, a 53500

Vidros brancos, tipo fraco, com rôlha
de esmeril, dos seguintes:

123. 12 para 250 gramas, a 43500 	
124. 12 para 500 gramas, a 5$500 	
128.	 1 vidro de cristal, para chassis de eõ-

pias heliograficas. de 1,110 x 0,755 x
0,007, a . 	 •

Sorna .	..............................

No total de 5:8548100 (cinco contos, oitocentos e cinco
anta e quatro mil e cem reis) .

Segunda — Os contratantes fornecerão, dentro dos prazos
de trinta a cento e vinte dias, fixados em carta do almoxa-
rife da Estrada, os materiais constantes da çlausula "Pri-
meira" e ficam obrigados a substituir, nos prazos que lhes
forem determinados os materiais que não estiverem de acôr-
do com as especificações da mesma clausula.

Terceira — No caso de não serem satisfeitas as condi-
ções da clausula anterior, ficam os contratantes sujeitos a
ema multa que, conforme entendimento da Adrninistração da
Estrada, poderá ser até o valer da caução do cOntráto, sendo
dado novo prazo para o fornecimento, si não preferir a Admi-
nistração a rescisão do contrato, por simples aviso, indepen-
dente de interpelação judicial, com perda da caução e sem
que, assista aos contratantes direito á reclamação de especie
alguma.

Esse novo prazo não poderá exceder de trinta e um de
outubro de mil novecentos e trinta e três.

Quarta — No caso de multa, ficam os contratantes obri-
gados a pagar a respectiva importancia na Tesouraria da Es-
trada, no prazo de oito dias, a contar da data do recebimento
da intimação por escrito, sob pena de rescisão do contráto,
nas condições já estabelecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.

Quinta — Todos os materiais deverão ser entregues no
Altnoxarifado da Estrada, em Bauru, ou despachados para
esta cidade, com fréte pago, correndo por conta dos contra-
tantes todas as despesas de embalagem, seguros, fretes ma-
Mimos e ferroviarios. direitos aduaneiros, taxas de expe-
diente, carga, descarga. capatazias, armazenagens, despachantes
e quaisquer outras até o local da entrega. .

Os contratantes ficam obrigados a remeter imediatamente
ao Almoxarifado da Estrada, em carta registrada, os conhe.
cimentos dos despachos, acompanhados das• reSpectivas fa-
turas. Responderão tombem pelo pagamento de diferenças
acaso verificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas
que recairem sôbre tais despachos.

Cada volume deverá ter a contra-marca do remetente
e junto á fatura será remetida uma nota do con.teudo de
cada volume.

Para os efeitos da clausula "Segunda"' será observada a
data dos conhecimentos.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contrato, depo-
sitarão os contratantes na Tesouraria da Estrada, por não
existir em Baurú, Caixa Econornica Federal, antes de sua
assinatura, em dinheiro ou em titulos da Divida Pública
Federal, recebidos pelo seu valor nominal, a quantia de
5853400 (quinhentos e oitenta e cinco mil e quatrocentos
réis), correspondente a 10% (dez por cento) do valor do
fornecimento a realizar.

Essa, caução não vencerá juro algum, si feita em dinheiro,
e só poderá ser restituida depois de completo o fornecimento
e liquidadas todas as responsabilidades resultantes do C011-
trato.

Setima — Pelo não cumprimento do contrato, além da
perda da caução a que se refere a clausula anterior, ficarão
os contratantes impedidos, durante um ano, de comparecer
a futuras concurrencias e, na reincidencia da falta, ser-lhe-á
cassada definitivamente a idoneidade.

Oitava — O presente contrato só se tornará efetivo depois
de definitivamente aprovado pelo Exmo. Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por indenização alguma si
aquele Tribunal denegar registro ao mesmo.

Nona — Os contratantes elegem a cidade de Baurú, Estado
de São Paulo, para seu domicilio legal e para todos os efeitos
de direito perante o fêro competente.

Decima — O selo proporcional ao valor do presente con-
trato, calculado sõbre a importancia de 5:8543100 (cinco contos
oitocentos e cincoenta e quatro mil e cem reis), valor total
do fornecimento contratado, será cobrado no áto de sua assi-
natura.

Decima primeira —, O presente contrato é lavrado de
acôrdo com o artigo oitavo, paragrafo setimo das Instruçõe
Regulamentares da Estrada, aprovadas .pelo Exmo. Sr. Mi-
nistit da Viação e Obras Públicas, em portaria de nove de
janeiro de mil novecentos e vinte, e conformidade com
as disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade Pública
e com a autorização do Exmo. Sr. Ministro da Viação e Obras
Públicas, contida em o aviso citado na disposição inicial do
presente contrato.

Decima segunda — Os pagamentos decorrentes do forne-
cimento serão efetuados, em moeda corrente, na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da,
entrega do material, após a conferencia e verificação do for-
necimento feito e recebido sem impugnação e o respectivo
processo das faturas pelo Alrnoxarifado e Contabilidade da
Estrada.

Decima terceira — À despesa. resultante do presente con-
trato, na importancia de 5:8543100 (cinco contos oitocentos
e cincoenta e quatro mil e cem reis), cujo empenho foi
efetuado na Contabilidade da Estrada sob número 134, correra
por conta do artigo sexto do decreto número vinte e dois mil.
trezentos e vinte, de seis de janeiro de mil novecentos e trinta.
t tres; verba quarta, consignação "Material", sub-consignação
cinco "Material 'de consumo".

E, por assim haverem acordado e terem os contratantes
exibido o recibo número 341, provando o recolhimento aos
cofres da Tesouraria da Estrada da caução referida na clau-
sula "Sexta", representada por uma apolice da Divida Pública
Federal, de um conto de réis, recebida pelo seu valor nominal,
mandou o senhor diretor lavrar o presente contrato que,
depois do lido e achado conforme, vai assinado pelo senhor
diretor sôbre estampilhas .federais no valor de 183000 (dezoito
mil reis) e sôbre o selo de $200 (duzentos reis) creado pelo
decreto n. 22.014, de vinte e seis de outubro do mil nove-
centos e trinta e dois, pelos contratantes ,  testemunhas
Nicomedes Gomes e Aristides Ribeiro dos' Santos e por mim,
Junia Valia, quarto escriturario da Secretaria, que o escrevi.
Baurii, 11 de julho de 1933. Henrique E. Couto Fernandes.
— Por procuração de Marques Couto & Comp., Banco do
Comércio e Indústria de São Paulo, Heitor Arantes Ramos. —
.Nicomedes Gomes. — Aristides Ribeiro dos Santos. — 'unia
Valia.
• (Estavam apensas ao contrato estampilhas federais no

''alor de 188000 (dezoito mil réis) e o sêlo de 8200 (duzentos
:éis) da taxa de Educação e Sande, devidamente inutilizados.)

Confere com o original. Bauru. 18 de 'julho de 1933. —
Romeu . Pinheiro Machado, datilografo. Visto. Bauru, 18 de
julho de 1933. — JOSÍ,210 de Almeida Saltes, secretário.

103000
113000
45$000

193200

283000
443000

1203000

558000

1173000
723000

488000
1083000

663000

243000
33$000

•

543000
663000

5303000

5:8543100
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NOTICIAM
Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, ,Hidrotnetria- e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro- E. U. do Brasil

Em 22 de julho de 1933 \

ProvisÕes para o path:Kl° de IS horas do dia 22 ás 18 horas do dia 23

'3Istrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis.
estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade. Nevoeiro. 'Temperatura: Estavd,
Estados do Sul - Tempo: Bom, nublado por vezes. Geadas esparsas possiveis. NevOeiro. Temperatura: Noite fria e estavel

sie dia, salvo no Rio Grande, onde sofrerá ligeira ascensão. Ventos: Variavels, rondando para o quadrante norte no Rio Grande,
frescos.

o Sinopse do tempo-odorrido no Distrito Federal, das 14 horas dó dia 21 ás 14 horas do dia 22

O tempo foi bom todo,o periodo, Com nevoeiro forte e. alto , pela manhã. A temperatura continuou estavel As médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : ,maxinta 24.4 e minium 15.6 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxitna 23,8 e minima 16.6, respectivamente, .ate 14
horas e as,7 horas e 35 minutos. Os ventõS predontiram de oeste e sul, com rajadas frescas, por vezes.

Yonemo",e.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h: de Greenwich) do dia 22 de ¡ilibo de 1933'
la.",•••n•nnn•nnn•nnn•••n••

Observações das 24 horas precedentes

NIlw,us (X) 	
iu2In (X).

o Ltd% (X) 	

r,a..,!a do Corda

àeziva!	
lorialeza (Poranga-

ba) 	

Sobral. . .....
lguatú 	
Natal (X)
João Pesséa
Cauapina Grande (Xj.
Reeile (ajuda) (X).,
PeSqueila(X) 	
Goiadáa.
Ge asanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió
Sannua do /pane-
. ma (X) 	

Araealti 	
Ptopriá 	
S. Salvador 	
B. do Rio Grande (X)
Caetite 	
Ilhéus (X) 	
Caravelas 	
Belo Holizonte •	
Januaria (N).. 	
Theofilo Ottoni 	
São Lomenço
Canihuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X).
juiz de Fóra 	
Goiás (X) 	
Catalão (X) 	
Cuiabí (X) 	
Corumbá (X) 	
AquIdauana 	
Bela 'Vista (X)
lritótia 	
C. Itapemirim 	 ..

Pressão

75.4 -1.9
b0.4 0.2
61.6 0.6

62.4 --
63.7 --
61.1 0.6
63.1 --

60.5 0.3

64.8
65.3
65.7

0.3
1.3
0.0
1.0

762.5 0.8

68.9 0.2
69.2-0.3

63 3 -
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Capital Federal 	 68.2 -0:2 17 O 2	 5b
Campos 	 68.0 0.0 20 O C O 9b
Paraiba do Sul (esta-

ção fechada) 	
Friburgo 	 68.7 0.3 15 NE 2 5b
Petropolis... 	 . 	 68.5 0.2 15 O O O
Rezende 	 67.7 0.1 17 1 C O 5b
T e re zopo lis 	 68.5 O 9 15 -2 NE 2 2b
Cabo Frio 	   61.9 -0.2 21 1 NE 2 9b
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo. 	 67.4 6.1 12 1 E 2
Santos.. .. 	 66.9 -0.7 16 -1 O
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X), 	
Faxina . . 	 .67.4 II C o ===

oCampinas 	 68.2 0.4 16 0
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 	 	 69.6 -0.1 9 O SW 2
Paranaguá... ..... •	 67.5 -0.8 16 2 2
Guarapuava 	 66.4 -2.3 9- NE 2 o

Palmas	 	 69.6 0.8 2 -2 O o

Florianopolis 	 65,5 16 3 2 o
Lages 	 67.5 0.2 4 -3 C O

9b
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 66.5 -1.1 15 2 o
X an x erê 	 90.4 1.7 5 -4 O O
Porto Alegre 	 66.5 1.6 7 1 Oi	 9e
Uruguaiana	 ..... . . . 67.6 9 0 5a
S. Luiz Gonzaga.. 	 69.9 5.1 11 3 2 5a
Santa Vitoria	 ....... 66.5 6 - 2 O
Montevidéu 	 	 67.7 1.4 5 -3 WNW 1 O
Buenos Aires 	 68.0 4.0 8 -3 SSW 1

E
Temperatura

do ar Tempo e fenomenos
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 22 de julho de 1933 Observações das 24 koras precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 36° C.
A temperatura minima verificou-se em Xanxerê com 10 abaixó de zero.

Observações Estado do céo: em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo a 10, totalmente encoberto; g) nuvens
aftas; e) englobadas ; b) baixas. . Estado do tempo	 B, bom 13x, bom após perturbação. I, incerto ; A, ameaçador ; M, mau.
Fenomenos diversos: (0) chuvas ; T, trovoada; ; chuviscos; CO nevoa secca ; nevoeiro; • granizo; trovoada com relam-
dagos ; < relampago ; 1.1111 ventania; (""\  orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar ; cs, corõa solar;
cl, corôa, lunar ; ai, arco iris.

Os'numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, d O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.	 .

Nota A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais de 9 horas do dia 21 ás 9 horas do dia 22

Zona Norte - O tempo, nas 24 horas, decorreu instavel com chuvas esparsas eu Sergipe, Ceará e Maranhão. A's 9 horas
de hoje, o tempo era incerto,em Alagems e Sergipe e continuava bom no Ceará e Maranhão. A temperatura foi estavel. Os ventos
sopraram de sueste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse dos demais 'Estados, devido a falta de informações
meteorologicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi instavel com chuvas frescas esparsas, salvo em parte do Estado de Minas, onde.
decorreu bom. A's 9 horas de hoje, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventos sopraram de norte,
a leste, fracos.

Zona Sul - O tempo decorreu, em geral, bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatuaa foi estavel em São Paulo,
baixa no Paraná e Rio Grande do Sul, sofreu ascensão em Santa Catarina. Os ventos predominaram de norte a léste, fracos.

Nota - Não é feita/ a sinopse de •Golaz e Mato Grosso, devido a falta de informações meteorologicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 hora e 30 minutos.
Discriminação das zonas: Zona Norte 	 Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Parinba

pernambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados ; Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de ákas.~
.Nelea	 EnÉalks; São Pattio9 Paraná; Santa Cataúlta,a 	 Gloople.eie Sok
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Postos Termo Pluviometricos do Distrito Federal

o o

Elementos
ki
„

O (4)
.ee

N
e te
d.) tp
elf rtt

4)
wig

Cl.

5

o.

CU

e o -
Ct2,

1.o
o

êl:)) CA

1.
O

cr)	 ,

0
a 2686-,

o

o
C)

•	 kW

,

Maxima 	 23.3 (x) 23.5 24.1 25.9 (x) 22.3 4- 26.0 28.8 25.2
Minima 	 14.5 /5.5 14.2 15.1 14.0 - 15.0 14,6 15.6
Chuva 	 0.0 0.0 0:0 0.0 - 0.0 0.0 0.0

tt,±2.2

(x) Significa maxima da vespera. A maxima e a minium dos demais pastos foram lidas ás 14 horas o a chuva ás 7 horas de hoje...

Serviço hidrametrico

Bacia Amazonica - Dia 21:

EsoorírnÇa (X) 	
8.?	 Olivença (X) 	  

Rio Paraíba: da Sul - Dia 22:

Guararema 	 •
laçarei 	

0.12
0.67

'0.93
-0.61

Fonte Boa 	  6,29 0.04 CaçaPava 	 0.60	 41.02
Tefé 	  17.10 -0.11 Pindamotlhangaba 	 1.20 0.00
Manaus 	   27.o7 , -0.05 Guaratinguetá 	 '	 ' 1.39 0.00
Porto Velho 	   85.48 -0.10 Rezende(X) 	
ltacoatiara 	 -- Barra Alanaa (X). 	
Pariatins•. 	  	 	 7.02 0.00 Barra do' Pirai 1.11 -0.02
Obidos	 	 5.93 -004 Paraíba cloSul 	   0..11 -G.03
Saldarem (X). 	   Anta 	  0.55 .0.07
P. Nacional • 	  	 	 0.93 -0.01 Porto Novo	 	 O 41
Carolina 	  	 -- - Fidelis	 	 2.37
Boa Vista	 	 0.21 -0.01 Campos 	 7.13 -0.06
Imperatriz	 	

Aravf
1.29
0.62

-0.01
-0.01 Rio ltaJai-Assú - Dia 22:

Cruzeiro do Sul 	
s.	 Felipe (X) 	 .	 	

2.03 -0.18 Barracão 	
Taki (X) 	

0.21 .0.01

P io	 Branco (X) 	 Rio do Sul (X) 	
Labrea (X) 	 /falsa	 	 	 **************** 04.20.440 0.72 -0.02
S. Gabriel (X) 	 Subida (X) 	
11timaitá (X)	 	 Aquidaban 	 0.92 -0.02
Manés 	  	 8.86 0.00 Indalal (X) 	

.jr.N 	Amarante 	 1.62 -0.02 Passo Manso ... 	  0.66 -0.01
itaituba (X) 	 Blumenau -	 0.20 -0.05
Arumanduba 	  4.03 -0.07 Gaspar (X).	 ... 	
Alta Mira 	 Ilhota (X) 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 22:
Rio S. Francisco	 Dia 22: Arassual 	 1.11 0.01

Barra Pontal 	 0.78 0.00
itinga 	  1.42 -0.01

Pirapóra 	 0.45 0.02 Itaobim	 	   0.78 -0.01
S. Francisco 	 •	 0.04 0.00 São Pedro(X) 	
Jantlaria 	
Carinhanha 	

0.18
0.30

U.00
0.01 Bacia Paraná Paraguai - Dia 20:

Rio Branco (X) 	 Tres Lagoas (X) 	
Barra do Rio Grande 	 0.87 -0.02 Pres.	 Epitaclo (X) 	 .............
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	

Guaira (X) 	 á 

Porto Mendes (X) 	
Cabrobó (X) 	 Foz lguassú (X.) 	
Paulo Afonso (X) 	  Cuiabá 	   1.44 0.00
Piranhas 	 0.88 -0.02 S. Lula Cáeeres (X) 	  ........ 0.00
Propriá 	 0.05 0.00 Corumbá 	 	 5.00 0.00

Estado e tendencia das aguas doa rios 	 .

_Bacia Ainazonica -- Dia 21	 Baixanda nii F. Boa, Cruzeiro do sul, Tefé, Manaus, Porto Velho, Qttidos, Antinanduba, Porto
Nacional, C. Araguaia, B. Vista, Imperatriz e M. Antarant.. Estacionaria em Ma gas e Parintins.

Rio São Francisco - Dia 22 --Continuará mais an menos estacionaria em; toda o cursa.
Rio Paraiba do Sul - Dia 22 - Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.
Rio ltajai-Assa - Dia 22- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
'Rios Belmonte Parda - Dia 22 -Baixando em ArassuM, ltinga e Itaobiirr e estacionado em B. Pontal._
Bacia paraná Paraguai - Dia 21 - Estacionaria em Cuiabá e Corumbá:
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos
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Altitudes
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200	 t , 500
	

1.000 I 1.500 1 2.000,	 3.000
	

4.090
	

5.000	 Maxima

•
r emando Noronha (X) 	 10.00
luixeramobim (X) 	 9.30 .

.

latal	 (X) . .. ...... 	 9.30
)linda (XX) 	 -'-	 • • 9.30
Ilaceló (X) 	 9.30
;. Salvador (XX) 	 9.30
uiabá (X) 	 7.30

:aravelas (XX) 	 9.30
1. Horizonte 	 9.30 E 3 ENE	 2 E	 2 NE	 2 S	 2 NNW 5 E 4 SE 7 8.850 ms.
g lória (XX) 	 .; 9.30
:ampos (XX) 	  9.30 •	 •
tio de Janeiro 	 9.30 NNE • 2 NE	 3 NNW 3 WNW 4 WSW 6 N 3 SSW 3 SSW 5 5.100-sus.
tio de Janeiro	 	 13.00 E 2 NE	 3 NNW 2 W	 7 WSW 10 NW '2 SW 3 — 4.80O	 s.
tio de Janeiro (0) 	 21.00 E 3 NE	 3 ENE	 4 — — — — — 1.200 ms
lentos	 	 9,30 N 2 N-	 3 NW	 4 NNW 7 WNW 12 SW 10 W 9 W 7 7.0501Us.
.;uritiba (XX) 	 9.30
'Iorianopolis 	
)orto Alegre ...— 	

•

9.30
9.30

NNW
W

5
4

WNW 5
SW	 3

WNW 4
WSW 5

W	 - 8
WSW 13-

SSW 9
WSW 14

W
—

14 W
—

16 —
•	 —

4.200 ais,
2.400 ms.

(X) Indica que mlo foi recebido o desparcho telegtafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu eneObevto.

(0)-1ndica tlue a sond,agem de 7-bs. bbiweatizada ao C. dos-Monses,e a-4e-211b-hs. ~espeta, , rse~§#§§~11~~.
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Julho de 1933'

Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agrico/a
Rio de Janeiro - E. ti. do Brasil

Em 23 de julho de 1933
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 23 ás 18 horas- do dia 24 .

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Instava', sujeito a cfmaas, passando a bom. Nevoeiro. Temperatura : Noite fria e
ligeira ascensão de dia. Ventos : Variaveis.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo Insta:gel; sujeito a chuvas, passando a bom. Nevoeiro. .Temperatura : Noite fria c
ligeira ascensão de dia.

Estados don Sul - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Em elevação. Ventos Variaveis.

Sinopse do tempo occorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23

O tempo foi bom todo o periodo com novoeiro forte pela mphã e ligeira perturbação após 12 horas, A temperatura foi
estavel á noit.: o sofreu ligeiro 'declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postbs do Distrito Federal,
lotam: maxima 21.6 e minima 15.,9 ^ as temperaturas estremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das
Nações, foram : maxima 21.0 e minima 17.4, respectivamente ás 13 e 7 horas. Os' ventos sopraram de sul a leste, fracos, havendo
periodos de calmaria á noite e pela madruga.da.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de-Greenwich) - No dia 23 de julho de 1933 	 Observações das 24 horas vacar/entes

1

Manáos 	 61.3 25 C O 2b 31 22 1 1 lo
Belém (X).	 ... 	
hão Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajati (X) 	
Terezina.. 	. 61.9	 0.3 26 O SE 2 o .17è 32 17 O
Fortaleza	 (Poranga-

ba)..... *******
Quixeramobim 	
So'ral	 * . ......

iguatú (X).: ...

62.6	 0.2
64.7	 1.0
61.8	 0.7

27
25
28

2
o
o

SE
SE
C

2
2
o

o
56
o

13 32
32
35

22
23
23

O
O
O

Natal (X)... ...... ...•
João Pessiia 	  . 61.2	 0.7 23 o SE 2 96 Mo 27 20 9 lo lo lo
Campina Grande 	 62.7	 -- 21 SE 5 9b 22 16 1 A
Recite (Olinda) 	 63.3 25 SE 5 96 P. vgs. 26 23 8 lo lo Ao°
Pesqueira 	   59.8	 -- 18 5 5a 25 16 O H
Goiana 	 62.9-0.4 24 O 9b 28 19 15 lo Ao'
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	 64.5	 0.6 25 -1 SE 2 96 Chão 1 27 22 13 lo

Sant'Anna do Ipane-
ma (X) 	

Aracajú	 ........
Propriá 	

65.3	 0.5
65.9	 0.6

24
24

-1
,1

SE
C o

• 56
9b

27
26

23
13

O
O lo

1
!o

São	 Salvador 	 66.7 -1.0 23 -1 C O 9h Chão 25 21 o
B. do Rio Grande (X).
Caetité (X) 	 .
Ilhéus	 	  65.4 20 - 2 96 25 19 O
Caravelas .. : ... 67,3 -0.2 22 O C o 56 24 16 O t
Belo Horizonte..,,,,.
januaria (X).. 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço 	

65.6 -1.2

65.5 -0.4
68.5 -1.1

17

19
11

o

-
1

E

SE
C

2

2
o

5a

2b
2a

26

24

25

13

15
3

O

1
O

1 A
."

Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (x)....
Poços de Caldas ....
juiz de Fóra (X)...,...

.656 14 E 2 O 22 6 O- 1

Goias 	 65.6 20 E 2 31 15 O. 13

Catalão 	 64.2 17 E 2 O ••n•n 26 12 o
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X).... 	
Aquidauana 	 62.2 -0.3 13 o C 51) 33 10 O
Bela Vista	 ....... • 	 61.8 16 2 O 32 7 0 13 13
Campos 	 e dí .3 -1.6 22 2 NW 5 26 P. vg. 23 18 1 AC: 1 B <
C. Itapemiriin 	 68.5 -0.7 27 -3 C o 25 14 O 13
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 23 de julho de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal 	 ...
Campos	 	

67.5 -0.7
67.3 -1.3

18
18

1
-2

E 2
2

P. vgs. 24
26

17
14

o'
o

B	 2 B oo 2 B= 2
B=-

O B	 /
Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo. 	 68.8	 0.1 10 -5 C O ' 21 5 O 13
Petropolis (X) 	
Rezende 	
Terezopolis 	  .	 •
Cabo Frio 	

67.3
68.6
6,1.8

-0.4
0.1

-1.1

14
12
21

-3
-3

O
C
NE.

O
o
2

O
o
O Chão

28
22
23

9

17

o
O
o 13

B

Angra dos Reis (X)...
S. Paulo	 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

68.1
67.8
60.2

0.7
0.9

10
17
10

-2 SE	 •
NW
c

2
2
o

P. vgs.
24
21
28

8
16
11

o
o,
o

1
6

13=2
196

o E CC)
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina	 	
Campinas 	

66.6
66.9

-0.8
-1.3

14
17 1

C
C

o
o

O
o

26
27

.6
12

o
o

13

Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 70.1 o.- 7 -2 C O 22 4,) o B - B	 . B -

O(X) B 00 B CC B ooParanaguá 	 68.4 0.9 11 -5 22 8 O BOC
Guarapuava (X) 	
Palmas 	
Florianopolis 	

68.6
67.8

1.0
2.3

6
13

4
-3

C
c	 ,

O
-O

56
9b

()
Tranci• 1

22
22

4
12

O
o- B

B-
B

Lages 	 66.2 -1.3 10 6 NE 2 2a - 22 o B= B
Nerval Novo (X) 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	

67.6
66.1

1.1
-0.3

13
6

-2
1

SW
C

• 2
o

2a
9a

Trang. 20
22

12
1

o
o

Porto Alegre 	
Uruguaiana	 	

.08.3
67.3

1.8
-0.3

5
10

-2
1

C
SE

O
2

18
22

5
6

o
o 13o

S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	 68.2 1.7 4 -2 NE 2 16 3 o

o
B

Montevidéu. 	 68.9 1.2 8 3 N 2
Buenos Aires 	 64.0 -4.0 10 5 NNE 2

A temperatma maxima verificou-se em S. L. Caceres com 360.

As temperaturas mínimas verificaram-se em CaStro e Vedes com 10.

Observações -- Estado do céu: em decimos de céu encoberto : de 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo 8, bom ; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos. (0) chuva T,
trovoada chuviscos ; Q0 nevoa secca ;	 nevoeiro ; ,á granizo ; R, trovoadas com relarnpagos; < relampagos ; _Jall ventania;

orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coroa solar; c/, cori5a lunar ; ai, arco íris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido o
despacho.telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redficação pelos mappas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em tOdo o'paiz de 9 horas do dia 22 á3 9 horas do dia 23

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas esparsas e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi
estavel. Os ventos sopraram de sul a leste com rajadas frescas esparsos, tendo ventado fortemente em Pilar.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom, salvo no Espirito Santo e raras cidades de Minas Gerais, onde foi perturbado
com chuvas fracas e chuviscos. Hoje, ás 9 horas, o terbpó era bom. A temperatura sofreu ligeiro declinio, salvo em Matp Grosso onde
foi estavel. Predominaram os ventos do quadrante leste fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom com nevoeiro esparso e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura sofreu em
geral declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.	 ,

Nota - A presente sinopse foi elaborada cem os dados recebidos da rede metearologlca até ás . 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piatd, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

co



-0.01
-0.01
-0.10
-0.05	 1
-0.15

• -9.17

4.01

-0Ã2
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-0.92

-0.05
0.03

-0.101
•0.00
-0.01
0.00

-0.01

0,00

0.09

0;00
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Postos thermo--Pluvlometricos-do 'District° Federal
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Máxima 	 	 20.8(X) 26.3 20.6 21.4(X) 23.4 - -- 22.4 - - 23.1 -
Minlma . 	 15.4 .'	 15.8 15.4 16.3 16.6 . - - 15.6 - 14.9 -
Chuva 	 - 0.0 0.0 0.0 0.0 - 0.2 - 0.2 --

(X) Significa maxima da vespera. A inaxima e a minima dos demais postos foram lidas ás- 14 horas e a chuva ás 7 horas de ItOie;
Serviço hidroinetrico

Estações Obs.
Differença

em
24 horas Estações Obs.

_
Ditterençá

em	 .;
24 Loras

Int.

•Rio Paraiba do Sul - Dia 23::

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindanionhangaba 	
Guaratiaguera 	 -
Rezende 	
Barra Mansa (X) 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Auta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	 ..

	

Rio ltajai-Assá	 Dia

Bacia Antazonica - Dia 22:

Esperança (X) 	 	 • 	
S. P. Olivença 	
Fonte 13da 	
T efé 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Itacoatiara 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
P. Nacional (X) 	
Carolina 	
M.a Vista. 	
Imperatriz 	
Conceição Araguaia 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Phelippe 	
1213 Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
Hutnaitã 	
Manés 	
Mr. Amarante 	
Raituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco - Dia 23:

Pirapúra 	 • 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	 •..
Barra do Riu Grande 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cobrobó 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

	

•Me••••n•	

8.48
6.25

16.97
27.63
86.43

5.97

O 20
1.28
0.60
1.89
3.50

7.94
4.60
8.85
1.62

4.01

0.45
0.04
0.16
0.30

0.87
1.05

1.35

O 88
0.05

-
-0.04
-0.13
-0.04
-0.05

-0.01

-0.01
-0.01 -
-0.02
-0.14
-0.06

-0.14
-0.14
-0•01
0.00

-0.02

0.00
0.00

-0.02
0.00

0.16
0.67 ,
0.60	 . •0.00
1.20
1.38
0.31'

	

0.00	 Tres Lagóas 	

	

-0.03	 Pres. Epitacio (X) 	
Guaira (X) 	 P.......

	

0.00	 Porto Mendes (X) 	
Fáz Iguassti (X) 	  .

	

0.00	 Cuiabá 	 . • •

	

0.00	 S. Luiz Cáceres (X)
Corumbá 	

23:

Barracão'	 1	 0.20
Tatá (X)* 	  •.'
Rio do Sul 	 	 1.08
Hansa (X) 	
Subida  -	 0.55
Aquidaban 	 	 0.94
Mala( 	 	 1.02
Passo Manso (X). 	
Blumenán 	 	 0.15'
Gaspar.	 , 	 	 1.48
Ilhota	 2.00

Rios Belmonte Pardo - Dia 23:

Arassttai 	
Batra Pontal 	
ltinga
ltaobint 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 22:

1.10
0.78
1.41
0.78
1.15

2.24

1.44

5.00

1.10
0.10
0.45

• 0.36
2.22
696

'Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios.

,	 Bacia Amazonica - Dia 22 - Baixando em F. Beta, C. do Sul, S. Felipe, Tefé, S. Gabriel, Manaus, P. Velho, Humaitás-Maliés;;
Obidos Arumanduba, C. do Araguaia, B. Vista e Imperatriz. Estacionai io em M. Amarante.

Rio S. Francisco - Dia 23 - Continuara mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso,
Rio Itajai-Assú - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 23 - Estacionario em B. Pontal e Itaobint. Baixando em Arassuai, Itinga e S. Pedro..
Bacia Paraná Paraguai -- Dia 22 - Estactiourio em Très LagOas, Cuiabá e Corumbá.



5.003	 Maxsinta
_

NNE 75:2011ms.

— 3650 lus.

— 4.200 inS.
NN W 10 8.100 ais.

4.003

3 1 . NE	 5

—

N	 3
NE 5

5

4
4

Estações Horas

Altitudes

200 ' 500 1 03) 1.500 '2.003 3.003

F. , Noronha 	 10.00 sE 10 ESE 9 ESE 12 ESE	 14 ESE E
Quixeramobitn (X) 	 9.30
Natal (XX) 	 9.30
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (XX).	 . 	 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuiabá. , 	
Caravelas (XX) 	

7,30
9.30

E 2 E 4 NE 4 NE	 8 NNE	 7 NNE
.	 •	 .

B. Horizonte.— ..... 	 9.30 ENE 8 E 8 NE 6 E	 '7 S	 7 SSW
Vitoria 	  9.30 N 2 N 4 E 1 S	 6 SSW	 5 NNt'.•
Campos a() 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de janeiro... 	 13.00 SE 3 SSW 3 WSW 1 —
Rio de JanOro (0) 	 21.00 NW 3 N 2. W 2 SW	 3
Santas (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis (xx) 	 9.30
Porto AleáTe (XX) 	 9.30
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Sondagens aerologica g por meio de balóc:3 piloto

(X) Indica que não foi recebido o despacho Velegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(C)) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realia ida no C. dos Afonos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio MoteerolOgico.

PARTE COMERCIAL
	

A pol ice:s
	 Ho I a

CA MARA SINDICAL

CettaMs oficiais ne catuhici e títulos fixadas P eia Camara Sin -
dical dos Corretores de Fundes Publioos da CaPital Federal

„Sobre Tolieco-Slovaquia
• Sobre Nova York 	

Sobre Moutevideu 	 ..
Sobre Buenos Aires (papel) 	

obre Buenos-Aires (ouro)
Sobre Holanda
sobre japi()
Sobre Rumania
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile	 • . 	

Moedas

Apolices uniformizadas • de 1 :0008, 3 .% .	  .. 	 -8928000
Apoliese diversas emissõe,s de 1:000$, 5 %, nom 	 9008000
Apoliees diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 8778000
Obrigações cio Tesouro Nacional de 500$, 7 %,

1930)	 4998000
Obrigações do Tesouro Nacional de • 0008, 7

(1930)	 9988000
A.polices emprestimo municipal de 1906, nom 	 	 1638000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port. 	 	 /568500
Apolices emprestimo municipal de 1920, port. 	 	 1568500
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 177$00G
Apolices einpre.stin-,o municipal de 8 %, port. (de-

creto ri. 1.933) 	 s	 1958000
Apolices empresfirno municipal de 8 %, port. (de-

. creto n. 2.093) . 	 	 . 1938500
Apolides emprestimo municipal de 7 %, Pcrt•

ereto n. 3.264) .	1768000
Ápolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1708506
Apolices Minas Gerais. de 1:0008, 5 %, nem 	 	 7028000
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (de-

creto n. 9.511)	 8808000°
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

creto n. 9.716) . 	 	 8758000
Obrigações cio Tesoure de Minas, de 200$, 9 c..o 	 	 2038000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008. 9 % 	 	 5078000

'Obrigações do Tesouro de Minas de 4:0008, 9 %.. 1:0238000
Apolices Rio de Janeiro de 100$, '. %, pcirt... 	 	 1038000

Ações de Companhias:

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimo. ,.,.	 1198000
Companhia Docas de Santos, port. 	  2308000

Vendas por alvará:

Praças 90 d/v A'	 vista

'Sobro Londres	 .	 	 7/128 4 3/128
:Valor da libra

..Subre Paris.. 	 	
598190,748, 598650,48.1

$715
sobre	 ftalia	 	 $940
sare	 Aleniatilia 	 4255
Sobre	 Portugal 	 O& $557
Sobre Belida ;papel) 	 	 —

Belgica	 (ouro)	 	„Sobre :2,8190
Sobre	 Ilepanlia., 	
Sobre Stiissa

.18490
38460

Sobre SUecia	 .	 	 Tn

Sobre iNoruega •n•n •n••n••

,. Sobre Dinamarca . 	 	
Sobre Sina e Palestina

••••n••
	 128620

,78000
/8150 •

78220
38770

•n••

%,

(de-

08810
ex088e0-
' 800
1$095

Valet-,-OUre. por 18000 	
lava :papel) 	
lem:udo	 papel) 	
Lira (papel: 	

•

16 apolices de cliver 'sú emissões de 1:0008, 5 %,
nom.	 9008000
Secretaria • da Camara • Sindical do Rio de Janeiro, 24 fio

julho de 1933. — Anj de Almeida e Olva, sindico.
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JUNTA DOS CORRETORLS

ZUERCADO-DISPONIVEL

MOvimento do dia 22

Café	
Saca*

Entradas	 *O000000ecoogy000p00000.0000“..cl000
	 5.880

	

opo....ko00.....9.001000 00000 e ' e o e ***
	 28;329

Consumo local
	

500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional do

Café • • • 00000000 oe000000Oeo.000000ppoo•pecoo
EXiStenCia. .

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 000000000	 • .00000 0 •00 • * oco " , • •e•

Ti PO 4 • . • •... 0000 00 000 .0 0.00•00•0•0••••••••000...

Tipo 5 • e •O• 00000 0 0 •0 o * Oo•0000 “ •00 0.....0.000•00.

Tipo 6 •0.00.0000000. 000.0.00120 -0 ;0 '0 0 -00 .0 • •000000• -0 O -
Tipo 7
Tipo 8 .............. 0.6000000 00p 0•0•0•0000•0000

Assucar

E ntradas .	 ...........	 .......... .
Saldas .	 .	 o600.00000000. 00000•0 .,......

	
•

Existencia
Mercado calmo.'

Preros por sacos de 60 quilos:• .	 .
Branco' cristal.	 '	  508000 a 314000
C. amarelo 	  448000 a 458000
Mascavinho 	 	 	 • Nominal-•
Mascavo. . 

	

	 	 Nominal
Algodão

Farei 03
Entradas não.. houve.	 •

,Saiclas
	 799

E:s istencia. 	   
	

11.536
• 'Mercado sustentado:

Preços por 10 quilos:
Fibra tonga:

Tipo seridó:
l ' ipo	 3	 ........ ....... .. 	 041oGe4. .....

Tipo -1 	 	.... 0000000000o .......

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 	 to,p eoe.0”t, ..... 044** .....

'ripo 5, .....4.00000000000000•000,2040,300000

Ceará:
'Tipo
Tipo 5 	

Fibra curtu
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5

Paulista: .
Tipo 3 	 e.000•opoOR00040 ...... ,O.•••

Tipo 5	 ..... ..	 ...........
O sindico. Bento Dias Pereiva.

RENDAS MIRAS

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCCUSRIE DEPOSITO

'Arrecadada de 1 a 20 de julho de .1933
Em 21 cie julho de .1933 	  

	 9.795:19982(55
411 :5538790

10.206 :7539055'l'of ai.

Alrandega do Rio de Janeiro

RECEITA gARREGADADA

Importancias
Em ouro	 • Em papel

Dlferença. da receita arre-
cadada para mais em
1933	 . 	 	 730:815$900	 864 :6918700

Receita - global:
De 2 de janeiro a 24 de

julho de 1932 . . .	 16,555:5148800 14.801:5598900'
De 2 de janeiro 'a 24 de

julho de 1933 	  25.384:1098000 '23.678:6438900

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933
	

8.828:5949200	 8.886:0848000

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Escritorio de Obras
CONCURRENCIA . PAR!,. AS OBRAS NO INSTUCTO SETE DE SETEMBRO

. Autorizado pelo Sr. ministro da jusilça e Negocios . In-
teriores, pelos .seus avisos n. 881, de 6 de junho e 1.271,
de 21 -de julho do corrente anu, faço público que no dia 12
de agosto de 1933 ás 14 -horas, neste Escritorio de Obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, serão recebidas
propostas para as obras ao lnstituto-Sete de Setembro, obe-
decidas ás clausulas-e especificações que se seguem:

clausula •— As firmas que pretenderem concorrer de-
'erijo comparecer a este Escritorio de Obras até o dia 11
de agosto dá '1933. onde receberão uma, guia para depositar
na Caixa, Economica ou no Tesouro Nacional a quantia de
3008 • (trezentos mil réis- destinada a garantir "a proposta
apresentada.

26 clausula — As propostas constarão de dois envcilu-
cros fechados e lacrados:

.0 1° envolucro com o subscrito "Comprovação de ido-
neidade da firma..." conterá: u) recibos de todos os im-
postos devidos, municipais e federais, inclusive do imposto
sobre a renda e certificado relativo ao decreto n. 20.291, -
de 12 de agosto de 1931: 1)) • recibo cio 'depósito de- que trata'
4 clausula . 1'; c) contrato social devidaEnente legalizado.

O 20 errvolucro com o subscrito "Proposta da firma..."
.onterá: a proposta em quatro vias (a primeira estampi-
lhada de acordo com a lei) sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, datada e assinada, indicando o preço global e prazo
em dias consecutivos que o proponente oferece, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, em algarismos ou por extenso.

.3" clausula — As propostas deverão conter unica e ex-
clusivamente unia formula de inteira submissão a . todas as
clausulas e especilicações deste edital, preoo e prazo em dias
c,cinsecutivos que o proponente oferece para custo global e
integral terminação dos trabalhos, indicações que serão es-
critas por extenso e em algarismos, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas. Não serão aceitas propostas que contenham uma
redução sôbre a mais barata.

clausiila — No dia e hora acima marcados em sessão
pública, a comissão composta dos Srs. Dr. Luiz Hildebrando
de B. Horta : Barbosa, engenheiro-chefe; Jaziel Luz, auxiliar
do engenheiro e Luiz José Pereira das Neves, escriturado,
ieceberá os envolucres erferidos na clausula 2° .Em seguida,
a comisSão pasSará ao julgamento das idoneidades cIos coo--

408.726

118500
119200
108900
108600
109300
98700

Sacos
9.670

10.815
42:017

...	 . ......

4296)0 a 438000
4115000 a 429000

409000 a 419000
378000 a,38$000

Nomi nal
378000 a 388000

359000 'a 368000
339000 a 348000

asma a 398000
369000 a 379000

Recebedoria Federal de São Paulo

COMPARAÇÃODA . ARRECADAÇÃO GERAL

krrecadada de 1. a 20-.de julbo • de 193.3. 	 	 9.799:8358565
!'.in 21 de•julho-de . 1933- • 	 	 443:379490

Total ..	 ...............	 10.2U:2158055

Datai
Receita do dia:

24 de julho de 1933 	 	 140:7378700	 80:2928900.

Receita mensal:
244 De 1. de julho a 24 de ju-

lho de 1932	 2.204:741$100	 1.866:9539700
De 1 de julho a 24 de ju-

lho de 1933 	 	 2.935:5578000	 2.731:6458400
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currentes abrhNto 'silva isso os envolucèos correspondentes e
lendo em voz alta os diversos documentos neles contidos.

5 clausula — Feita o julgamento das idoneidades dos
concurrentes, procederá a COIIIIeSãO a imediata abertura das
propostas que serão lidas em aoz alisa o rubricadas Pelos
bounarrenteó. Do ocorrido será lavrada urna áta crua, com
um quadro comparativo dos preços e com as propostas re-
cebidas, semá. publicada no Mario Oficiai.

a' clausula — A obra será adjudicaria ao proponente que
piopuzer preço mais reduzido por minirna que seja a dife-
rença.	 • •

7' clausula — No caso de duas ou mais propostas apue-
saldarem preços minimos identicos, a paeferencia caberá ao
que, cm carta fechada, 48 horas após fizer maior Pedindo no
'preço proposto. Reproduzindo-se o empate, será a obra
adjudicada ao que fôr sorteado.

8' clausula — As cartas de redução e prazo serão rece-
bidas pela comissão em sessão pública, abertas e lidas em
aoz alta e rubricadas pelas partes . interesSadas e pelo auge-
nlieiro-chefe. A áta do tal ocurrencia bem como as cartas
serias publicadas no Mario Oficial.

9" clausula — Antes da assinatura do contrato a comina
rendia poderá se ,.. anulada pelo Sr. ministro da Justiça e
NegoCIDS interiores, sem que por asse motivo tenham .os
concurrentes direito à indenização de aspeeie alguma.
• ;10°. clausula — i dentro de anua) dias uteis, contados

da data da publicacao ou notificação mediante protocolaria()
. comparecer a êste laseritorio de Obras para asainar o contrato,

perderá a favor da Fazenda Nacionaa a cauca'o de . qua trata
o clausula...1." do edital sendo cancelada a sua idoneidade para
contratar com o ainvarrio. A juizo do Sr. ministra da Jus-
tilai. serão convidados a assinar u ,contrato suaessivamente
os eniai rópônentes • na ordem em que tia-Crena Sido . olas-
sificados. ficando: os mesmos sujeitos' ás. penalidades 'previs-
ta s para o .prinieiro.

11' clausula. No áto de assinar o contrato o coneur-
rente adjudicado apresentará o recibo do Tasouro Nacional
ou da Caixa Ecouomica, provando ter feita( o depósito equi-
valente a 5 aa sare a proposta aceita.

12 â clausula. 08. depósitos de que, tratam as • ciai:lautas
e 1P ciaste edital, poderão ser realizados arn moeda cor-

rente ou ern titu.los ' da Divida Pública Federal, ao portador;
pelo seu valor nominal.

13° clausula. ,A.pós a iavratura do contratas para os • tra-
balboa, d que poderão as firmas contratantes e concurrentes
aequerer a restituição da cauçãc de que trata a clausula 1°
deste edital.

14' clausula. O prazo para a terminação dos trabalhos
integralmente será no • maximo de 60 dias consecutivos, con-
tados da data do registro do contrato pelo Tribuna/ de Con-
tas.

•15° clausula. O contratante ficará sujeito á multa da
100000 por dia que exceder ao . prazo estipulado anterior-
mente. -

.16' clausula, Ovando o excesso fôr de 30 dias o Contraio
será rescindido adaninistrativarnente, indepeadente de ação
ou interpolacao judicial, perdendo a firma contratante a can-
cão , de que trata a clausula 11' e sua idoneidade para con-
tratar .com o Govêrno , que será cassada hem como a quantia
que fôr necessaria para completar os trabalhas contratuais
que serão executados . então pelo Esaritorin. de Obras, caben-
do-lhes apenas o saldo após o pagamento dás obras.

• 17' clausula. Todos os materiais a serem empregados
serão de qualidade e a mão de obra será Camarada tos
seus menores detalhes, podendo em qualquer tempo ser re-
jeitsidci todo o material que a juizo da fiscalização não satis-
fizar aquelas condições, devendo o contratante retiral-os do
local da obra no prazo de 24 horas, a partir das ordem por
esarito.

18' clausula. G contratante aceito tamboris tem a obri-
gação de dispensar imediatamente da obra todo e qualquer
subordinado seu que fôr julgado ineorrveniente péla fiscali-
zação.

19' claustila. Todas as despesas inherentes ou • neeessa-
rias aos trabalhos correrão por conta do contratante sejam
de que . natureza forem como: levantamento de andaimes,
remoção de entulho, elo.

20" clausula. O contratante obriga-se- a dernólir,' con-
certar ou refazer todo e qualquer serviço que sofra impua
gnaç'ãó 'por parte da fiscalização. 	 r •

• 21' clausula. Toda e qualquer ordem de serviço, recla-
mação, imposiaria de multas; intimação, entendimento; etc.,
entra-a fiscalização e os contratantes, e reciprocamente, se-
rão sempre transmitida por escrito e devidamente protoco-
lada e só desta fórma produzirá efeito.

22° clausula. Todas as penalidades estabelecidas netas:
edstal serão impostas administrativamente pelo sr. ministro
.da Justiça e Negocios Interiores, por porposta do engenheiro
chefe do Eacritorio de Obras, ndependentemente de ação ou

'interpelação judicial, não cabendo ao contratante o direito
a indenização de especie alguma.
• clausula. As multas em que incorrer o contwatante

por força das clausulas contratuais serão descontadas da
caução de que trata a clausula 11. a ciaste edital,

24 clausula. Não serão acceitas propostas superiores a
Re. 40:0008000.

25' clausula. O pagamento será feito em uma uniu
prestação após integralmente acabada e aceita a obra.

26° clausula. Ao engenheiro-ci.:bete d. o Escritorio rin
Obras, caberá resolver as duvidas porventura existentes no
decurso do contrato. (A firma contratante poderá por escrita
a dentro do prazo de 48 liaras fazer as suas reclamações sôbre
qualquer decisão proferida as quais serão encaminhadas ao
ar. :ministro para resolver.

27 3 clausula. Nêsta Escritorio de Obras serão diaria-
mente das 14 ás 17 horas fornecidos todos os esclarecimen-
tos solicitados pelos candidatos á coneurrencia.

ESPECIFICAÇõES
C/OSINHA. COPA E REVEITORIO DA saeaako FEMININA

• Levantamento e remoção dos pizos ' existentes. aterro
limpo e aplicado (to porão correspondente levautandu em ala
vaiaria de pedra as paredes nocessarias para conte-lo. Lage
geral de impermeabilização com 10 cents. de espessura.
Traço cio , concreto a .3.6. Pavimentação com ladrilhos In-
draulieos de. troa côrea. Rodapés do mesmo material, senda
que no refeitorio a altura será de dois ladrilhos. Reparo ta-
tal dós revestimentos, forros e esquadrias dessas 3 salas.
Dois tanques revestidos de cerannea branca por dentro e
azulejos por fóra. Mesas de pedra marmore de 4 centimetros
de espessura e 3 pias de ferro esmaltado n. 3 com as ditem-
sões e posições indicadas no projéto. Ligações á rêde de
esgotos e agua. Ralos niquelados de 15 X 15 em cada urna
das peças. Ligsaçaes do agira fria para tallinies e pias da
cosinha e cdpa. Instalação das canalizações para agua quente
até o ponto onde será Matutada a caixa correepon,dente. Serão
em número de, 4 as tMmeiras • de agua quente. TubOtaçãO
em ferro gaivanizado dg 3/4 de diametro minisno. Regiatros
de passagem na rêde de' agua quente e fida. Atnsarios imbu-
tidos na cópa no local indicado no projéto com 2,00 de altura,
portas de correr metade envidraçada e orara metade em tala
de cobre: fundos e faces revestidos de azulejos. Cosinha e cópa
lerão as paredes revestidas de azulejos brancos naoionais
de P qualidade até 2,00 de altura. Substituição dos três
pendentes de luz por correntes é globos opalinos a fnterruptoa
res imbutidos e toda a rêde substituida dentro das 3 salas.
O lavatorio existente no refeitorio será recolocado sobre um
painel de azulejos brancos de 1,00 x 1,50. Pintura- geral das
paredes, forros e esquadrias com material identico ao exis-
tente.

GOSINHA DA SECÇÃO MASCULINA

Remover o pizo atual. Marro o nivelamento. Camada oa
concreto de 10 cents. de espessura, traço 1.3.6. Pavimentação
nova em ceramica nacional de duas ares, quadrados. TRINálle
revasticlo de caremica branca e azulejos por. fóra. Agua quente
no tanque e nas pias. Reparar o revestimento de aZulejos.
Reparar a idstalação de agua e esgoto. Reparar e compNtar
as oaquadriaa, fiara° e revestimento das, paredes. Pintura
geral.

'CAMPO DE ESPORTES

13,30 x 31,30
Remover o cimentado, arvore e banco. Preparar a caixa

para receber 5' ceritimetros de altura de saibro aspero das
laranjeiras. Apiloar; aplanar e fornecer um rôlo compressor
mantial cru concreto armado de meia 'tonelada. Completar
o meio fio em concreto.

PAVILHÃO PARA LAVANDERIA, i

Demolir os tanques sob a cobertura. Correr lago de con-
creto com 10 cents. de espessura, traço 1.3.6. Levantar as
paredes de tijolos indicadas no projéto, com 0,15 de espes-
sura sobre a lage de impermeabilização. Argamassa 1.8 ci-
mento e saibro. Embôço e rebôco tipo paulista (saco). Em-
bôcai 1.8 cimento e saibro e rebôo° '1.1 cal e areia fina.
Earra de azulejos com 2,00 de altura. Pizo em laclailhoa
hidraulicos de 3 odres. Esquadrias de cedrq, .30 mi/ilustro
de espessura. Cobertura de chapas onduladas de 'ferro ZiD.Ca-
do n. 32. Fórro de madeira (cedro ou peroba rosa) ' , Cotas-

Á
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truir dois tanques em alvenaria de pedra ou tijolos reves-
tidos a cimento. Caixa de 2.000 litros em concreto armado
i3erá construída para abastecer a lavanderia, e a Caldeira.
Ligação desta caixa á r-éde interna dágua, bola, ladrão, re-
gistro de passagem; etc. Três pendentes de luz. Calções , e
pinturas a oleo. Ligações de agua, luz, e esgoto. Dois ralos
no piro. Tudo conforme a planta respectiva. A casa da cal-
deira será executada de modo identico, tendo, porém, as pare-
des de 0,25 de espessura sobre alicerces de pedra de 0,50 e
profundidade necessaria e cobertura de telhas, sem fôrro.

O empreiteiro destas obras deverá harmonizar e cola-
borar dentro destas especificações com a firma fornecedora

instaladora dos fogões.
Escritorio de Obras do Ministerio da Justica e Negocias

Interiores, em 24 de julho, de 1933. — O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrondo de B. Horta Barbosa.

CO:NCURRENGIA PARA INSTALAÇÃO DE COZINHA A °LEO NO INSTI-
TUTO SETE - DE SETEMBI10

Autorizado pelo Sr. ministro da Justiça. e Negocies Inte-
riores, pelos seus avisos ris. 881, de 6 de junho, e 1.271, de
21 de julho. do corrente ano, faço público que, no dia 12 de
agosto de 1933, ás 15 horas, neste Escritório de Obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores, serão recebidas pro-
postas para instalação de uma cozinha , a oleo no Instituto
Sete de Setembro, obedecidas as clausulas e especificações que
se seguem:

1° clausula — As firmas que pretenderem concorrer, de-
verão comparecer a êste Escritório de Obras até o dia 11 de
agosto de 1933, onde receberão unia guia para depositarem na
Caixa -Economica ou no Tesouro Nacional a quantia de 200$
(duzentos mil réis), destinada a garantir a proposta apresen-
tada.

2° clausula — As propostas constarão de dois envolucros
fechados e lacrados; •

O 1 0 envolucro, com o subscrito "Comprovação de idonei-
dade da firma 	 ", conterá:

a) recibos de todos os impostos devidos, municipais e fe-
derais, inclusive do imposto sôbre a renda e certificado-rela-
tivo ao decreto n. 20.291, 'de 12 de agosto de 1931;

b) recibo do depósito de que trata a. clausula 1a;
• c) o contrato social devidamente legalizado.

O 2° envolucro, com o subscrito "Proposta da firma 	
	 ", conterá:

A proposta em quatro vias (a primeira estampilhada de
acordo com a lei), sem emendas, rasuras ou entrelinhas, da-
tada e assinada, indicando o preço global e prazo em dias con-
secutivos que o 'proponente oferece, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, em algarismos ou por extenso.

3° clausula — As propostas deverão contér unica e exclu-
sivamente uma fórmula de inteira submissão a todas as clau-
sulas e especificações deste edital, preço e prazo em dias con-
secutivos que o proponente oferece para custo global e inte-
gral. terminação dos trabalhos, indicações que serão escritas
liOr extenso e em algarismos, sem emendas, rasuras ou entre-

dinhas. Não serão aceitas propostas que contenham uma re-
dução sebre a mais barata.

4a clausula — No dia e hora acima marcados, em sessão
pública, comissão composta dos.Srs. Drs. Luiz Hildebrando
de 13. Horta Barbosa, engenheiro-chefe; Jaziel Luz, auxiliar
do engenheiro, e Luiz José Peraira das Neves, escriturario, re-
ceberá os enyolucros referidos na crausula 2'. Em seguida, a
comissão passará ao julgamento das idoneidades doe concor-
rentes, abrindo para isso os envolucros correspondentes e len-
do em voz alta os diversos documentes neles contidos.

5' clausula — Feito o julgamento das idoneidades dos
concurrentes, prenderá a comissão á imediata abertura das
propostas, que serão lidas em voz alta e rubricadas pelos con-
currentes. Do ocorrido será lavrada uma áta -que, com um
quadro comparativo dos preços e com as propostas recebidas,
será publicada no Mario Oficial.

6' clausula — A obra será adjudicada ao proponente que
propuzer preço mais reduzido por minima que seja a .dife-
rança.

7° clausula — No caso de duas ou mais propostas apre-
sentarem preços minimos identicos, a preferencia, caberá ao
que, em carta fechada, 48 horas após; fizer maior redução no
preço proposto. Reproduzindo-se o empate, será a obra adju-
dicada ao que fôr sorteado.

8' clausula — As cartas de redução e prazo serão recebi-
das pela comissão em sessão pública, abertas e, lidas em voz
alta e rubricadas pelas partes interessadas e pelo engenheiro
chefe, A áta de tal ocurrencia bem corno as cartas serão
blicadas no Diario Oficial.

9° clausula — Antes da assinatura do contrato a concuiç'
rendia podprá ser anulada pelo Sr. ministro da Justiça .e Ne-
gocies Interiores, sem que por esse motivo tenham os con-
currentes direito a indenização de especie alguma. •

104 clausula — Si dentro de cinco dias ueis, contados da
data da publicação ou notificação ,mediante protocolo, não
comparecer a êste Escritório de Obras para assinar o con-
trate„ perderá a favor da Fazenda Nacional a caução de que
trata a clausula 1' do edital, sendo cancelada a sua idoneidade
para contratar com o Govêrno. A juizo do Sr. ministro da
Justiça, Se'rão convidados a-assinar-o contrato successivamente
os demais proponentes na ordem em que tiverem sido classi-
ficados, ficando os mesmos sujeitos ás penalidades previstas
para o primeiro.

11° Clausula — No ato de assinar o contrato, o coa-
cimente adjudicado, apresentará o recibo do Tesouro Na-
cional ou da Caixa Economica, provando ter feito o depó-
sito equivalente a 5 % sôbre a proposta aceita.

12° Clausula — Os deposites de que 'tratam as clausu-
. 1as 1° e dêste edital, poderão ser realizados em moeda
corrente ou em titules da Divida Pública Federal, ao porta-
dor, pelo seu valor nominal.

13° Clausula — Após a lavratura do contrato para os
trabalhos, é que poderão as firmas contratantes e concur-
rentes requerer a restituição da caução de que trata a clau-
sula 1° dêste edital.

144 Clausula — O prazo para a terminação dos trabalhos
integralmente será, no maximo, de 45 dias consecutivos, con-
tados da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas.

154 Clausula — 0 contratante ficará sujeito á multa de
1008000; por dia que exceder ao prazo estipulado anterior-
mente.

18° Clausula — . Quando o excesso fôr de 30 dias, o con-
trato será rescindido administrativamente, independente-
mente de ação ou interpelarão judicial, perdendo a- firma.
contratante a caução de que

 interpelação 
a clausula 11', e sua ido-

neidade'para contratar com o Governo, que será cassada, bem
como a quantia que fôr necessaria para completar os tra-
balhos contratuais, que serão executados então, pelo Escri-
todo de Obras, cabendo-lhes apenas o saldo após o paga-
mento das obras.

17° ClauSula — Todos os materiais a serem empregados
serão de 1' qualidade e a mão de obra será esmerada nos
seus menores detalhes, podendo em qualquer tempo' ser re-
jeitado todo o material, que, a juizo da fiscalização, não sa-
tisfizer aquelas condições, devendo o contratante retirá-los
do local da obra, no prazo de 24 horas, a partir' da ordem
por escrito.

18° • Clausula — 0 contratante aceito tambem tem a
obrigação de dispensar imediatamente da obra todo e qual-
quer subordinado seu que fôr julgado inconveniente pela
fiscalização.

19° Clausula — Todas as despesas inherentes ou ne-
cessarias aos trabalhos, correrão por conta do contratante, se-'
jam de que natureza forem, como: levantamento de andai-
mes, remoção de entulho, etc.	 •

20i clausula — O contratante obriga-se a demolir, con-
certar, ou refazer todo e qualquer serviço que sofra impug-
nação por parte da fiscalização.

21° Clausula — Toda e qualquer °Idem de serviço, re.,
claniae,ão, imposição de Militas. intimação, entendimentos.
etc., entre a fiscalização e os contral,antes, e, reciproca-
mente, serão sempre transmitidos por escrito e devidamente
protocolados e só desta fórma, produzirão efeito.

22° Clapsula — Todas as penalidades estabelecidas neste
edital, serão impostas administrativamente pelo Sr. Minis-
tro da Jusetiça o Negocios Interiores, por proposta do en-
genheiro-chefe do Escritorio de Obras.. independe,ntemente
de ação ou interpelação judiciai, não cabendo ao contratante
o direito á indenização de especie alguma.

23° Clausula — As multas em que incorrer o contratan-
te por força das olausulas contratuais, serão , descontadas da
Cação de que trata a clausula 11' dêste edital:

24° Clausula — Não serão aceitas - propOS-las superiores
a 20:000$000.

25° Clausula — O pagametno será feito em uma unicá
prestação, após integralmente acabada o aceita a instalação.

26° Clausula — Ao engenheiro-chefe do Escritorio de
Obras caberá resolver as duvidas porventura existenteS no
decurso do contrato. A firma contratante poderá, por escrito,
43 dentro do prno de 48 horas, fazer as suas reclamações só-
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broi qualquer. decisão proferida, as quais serão .encaminhadas
aos Sr. Ministro para .resolver;

27 Clausula — Neste Escritorio de Obras, serão diaria-
mente, das 14. ás 17 horas, ,fornecidos todos os esclareci-
mentos solicitados pelos candidatos á. coneurrencia. .

.	 S.IjEC1FICAÇÕEA
COZINHA A DUO

Sèeclie) Feminina: Fornecer e instalar Um fogão com a
superficie util de chapa de 2,50' metros quadrados, com' dois
fornos' e • duas estufas. Uma Só frente. Chapas laterais de
aço Siemens Martin de 3 mim. de espessura. Chapas supe-
riores de ferro fundido com 80 mim: de espessura. Três fu-
ros'. Serpentina com tubulação inglêse a vapor. Material ree
fratario inglês em todas as faces. Guarniçtes niqueladas.
Chapas pintada 'de preto a fogo. Chaminé em chapas n. '14
de ferro preto eoin 0 : 25 de diametro e altura correspondente
a Mais 1,50 unha' do telhado do edificio. Caixa para agua
(mente com capácidaile pura 600 litros em chapa n. 14 de
ferro galvanizado. Ligação da instai:10o- de agua quente.
A caixa deverá ter a hoia e ladrão, registro de passagem.
O fogão será aquecido a oleo combustivel eSado tijo 55
da . Calorie. A caixa para 2.200 litros de °leo instalada fóra
da cosinha. Chapas pretas de 3/32. Tubolação de alimentação
da caixa. com bocal situado ao lado cia casa da caldeira (sução
masculina): Caixa de ferro com porta e cadeado para a ponta
da canalização. Fornecer e instalar um fogão a gaz de 4
bocas e um forno, esmaltado de branco com a.bas. Bola, regmt
'reguladora, tubulação. registros, ventilador e ludo que fôr
uecessario á instalação e perfeito funcionamento cio fogão.
Massaricos dos fabricantes Wayne, Antoniny, 13erta, Clyde e
Ray. Ligações á rede interna de agua, esgoto e força eletrica
tambem por conta do empreiteiro.

Secção masculina: Remover, reparar e reassentur o fogau
existente construindo nova base em concreto armado. Re-
parar ou refazer as condutas do fogão á chaminé; idem da
instalação de agua quente. Refazer as fornalhas com material
refratario de 1' qualidade de modo a poderem ser instalados
queimadores a oleo pesado, tipo inixto. Substituir os dois
caldeirões existentes por outros ecan capacidade para 156
litros cada um em aço doce batido de 5 mjnr de espessura.
Tampos de metal niquelado com contrapeso que facilite a
sua movimentação. Os caldeirões serão fixos com esgotamento
pelo fundo e dotados de torneiras para abastecimento de agua
'quente. Fornecimento e instalação e'a massarieos dos fabri-
cantes indicados para a queima de oleo em número que
dependerá do projeto de adaptação a ser apresentado junta-
mente com a proposta. O projeto de adaptação deverá ser
aprovado pela fiscalização. Caixa para 3.400 litros de oleo
combustivel em chapas pretas de 3/32 com regua graduada
instalada . fdra da cosinba. A canalização de abastecimento
de ore° deverá ir a um ponto acessivel aos carros-tanque..
onde terá um registro de passagem. este registro e o referido
anteriormente para a cosinha estarão abrigados em urna caixa
de ferro galvanizado chapa 14 com porta e cadeado. Todas
as canalizações de agua, oleo e ar, bem como registros, ven-
tilador etc., necessarios á instalação e perfeito funcionamento
do fogão serão fornecidos e instalados pelo empreiteiro.
Quadro de força eletrica do marmore. Ligações de força,
agua e o mais que fôr neeessario ao pleno funcionamento dr
casinha.

O empreiteiro deverá harmonizar e colaborar com os
empreiteiros das obras de construção em tudo que se refira
ás suas obrigações.

Escritorio de Obras cio Ministerio da justiça e Negocios
Interiores. em 24 de julho de 1933. — O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de. B. Horta Barbosa.

Inspetoria do Trafego da Policia
do 'Distrito Federal

O inspetor do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acôrdo com o dia-
posto .nos ara. e 100, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922, revigorado pelo ar-
tigo 20, cio decreto a. 22.232, de 10 de
janeiro de 1933, determina que, a par-
tir da data da publicação do presente
adita/. o trafego do veículos no largo de
São Francisco de Paula, seja feito em
uma só direção e de forma circular em
torno da , estatua ali existente, obedecen-
do-se mão, do lado da igreja, da rua na-
valho Ortigão, para a rua cio Teatro; do
Indo da Escola Politócnica, da rua lio
Teatro Para a rua Luiz de Camões: do
lado da rua dos Andradas, da rua Luiz
de Camões para a rua dos Anciradas e
do lado da rua cio Ouvidor, da rua dos
Andradas para á igreja.

Fica terminantemente proibido o tra-
fego de qualquer veículo na parte do
referido largo em . que está situada a rua
do Ouvidor, entre a rua Ramalho Orti-
gão e o beco cio Rosario, devendo, os
veículos que vierem da rua Luiz de Ca-
mões .oti do referido beco, com destino
á rua cio Teatro, fazer seu percurso jun-
to ao gradil da mencionada estatua.

As infrações do presente edital, serão
punidas depois de. decorridos 30 dias de
sua publicação, com a multa de 308000,
e o dôbro nas reincidencias. conforme o
previsto no regulamento acima aludido,

Rio de . Janeiro, 15 de julho de 1933.
— O inspetor do Trafego, Edgard Pinto
Estreito.

7--
O inspetor do Trafego da Policia do

Distrito Federal, de ucôrdo com os ar-
tigos 1° e 100 do regulamento que bai-
xou com o decreto u. 15.614, do -16 de
agosto de 1922, revigorado pelo arti-

go 20 do decreto n. 22.332, de 10 de
janeiro de 1933, determina que, a par-
tir desta data, só ,tenham um curso de
direção, os veículos em geral, que tra-
legarem . pela rua Felipe Camarão. no
trecho situado entre á rua 8. Francisco
Xavier e á avenida' Vinte e Oito de Se-
tembro, obedecendo-se mão da primeira
para a segunda das vias publieas acima
mencionadas.

As infrações do presente edital serão
punidas, depois de decorridos 30 dias
de sua publicação, com a multa cia
30000, e o dobro, nas reincidencias.
conformidade com o disposto no regula-
mento acima .aludido.

Inspetoria do Trafego, em 19 de ju-
lho de 1933. — O inspetor do Trafego.
Edgarel P. Estrela.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA Do TRAFEGO DA 'POLICIA

00 DISTRITO FEDERAL

O inspetor , do Trafego da Policia do
Distrito Federal, de acôrdo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100% do decreto
n. 15.614, de 22 dy agosto de 1922, re-
vigorado pelo artigo 23 cio decreto nu-
mero 22.332 de 10 cia janeiro do cor-
rente ano, determina que a partir da
data cia publicação do presente edital,
-seja observado em torno da pi-aça Duque
de Caxias (largo do Machado), um só
curso de direção para os veledlo.s em
geral, observando-se mão, do lado da rua
Bento Lisbôa, da rua do Catete, para a
rua Gago Coutinho, e do lado da rua
das Laranjeiras, da referida rua para
a rua do Calda.

Rio de Janeiro, em 27 de junho de
1933. O inspetor do trafego, Edgord
P. Estreita.

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Prova regulamentar:
Avaliou Joaquim Mega.
!Resultado dos exames efetuados na dia

24' do corrente:
- Aprovados: Manoel de Freitas Para-

alhos Junior, José Cardoso da Silva, João
de Barros Figueiredo, Hamilton da Sil-
veira, Franz Levejohonn, Jose Gonzalez
Roçlrigues, Paul Mais Ladisch, Adolpho
Cardoso de Alencastro Guimarães,
• Reprovados: Cinco.

Inspetoria do Trafego, em 24 de julho
de 1933. — Ó inspetor geral, Ed. Estreita.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

*- O.NeuRRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO
CONCERT14 NA LANCHA . A mona

"Cl i-i-NCArxEs;. 	 DFSTE DEPARTA-
MENTO

De ordem do senhor diretor geral.
eitamo a atenção dos interessados para o
edital de concurrencia pública para as
obras cid que necessita a lancha acima
indicada, publicado no Diario Oficial de
15 do corrente mês. á paginas 14.141-2
é devidamente retificado . no cio dia 13,
á paginas 14.302-3.	 -

Contabilidade da Departamento Na-
cional do Povoamento, 19 de julho dv
1933. — °Navio Pacheco, diretor (h?
Seceão.

CoNGURRENCIIA PUBLICA PARA A CONsTRU-
ÇÁo DE DM CAsAs PARA , COLONOS NO
cFNT110 ADRIC0L 1. DE SANTA Ciam
De ordem do Sr. diretor_ geral, chamo

a atenção dos interessados para o edital

•
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de concurrencia publica para a constru-
aão de casas para colonos no Centro Asti-
cola de Santa Cruz, publicado no "Diario
Oficial" de 20 do corrente, ás pags. 14.458.
a 14.560.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 21 de jalho de 1933.

Octavio Pacheco, diretor de secção. •
—

Convido a comparecer a esta reparti-
ção, á praça Marechal Ancora, edificio do
Ministerio da Agricultura (andar termo?,
0 Dr. Luiz Alves da Silva Pinto, advo-
gado, afim de legalizar o atestado fir-
mado em favor do lavrador Antonio Leo-
poldo Barbosa, requerente de um lote de
terras no Centro Agrieola em Santa
Cruz, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933. —
P. Villaboim, diretor da 2` secção.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria de Aviação
Chama-se a atenção de interessados,

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 14.133) do Diario Oficial de 15
do corrente.

DIARIO OFICIAL

Diretoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECISTARIA

1. De ordem do,Exanb a Sr . almirante
diretor geral deste Arsenal, faço pu-
blico, nos termos dos arts. 33, § 1° e
135 do regulamento em vigor, qte se
acha aberta na Divisão do Pessoal Civil
a inscrição para o preenchimento, por
concurso, de trea vagas de operarios de
4' classe, sendo duas nas Oficinas de
Velas e Modeladores e uma pa de Es-
cafandria.

2. Os candidatos, além das exigencia,s
regulamentares a respeito, deverão sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) ser brasileiro;
lb) maior de 21 e menor . de 35 anos;
c) vacinado contra a . variola; -
d) caderneta de reservista ou certi-

ficado de reserva militar;
e) folha corrida;
f) julgado apto na inspeção de saude

a que fôr submetido nestls Arsenal.
3. Quaisquer informações e esclare-

cimentos de que necessitem os candida-
tos, serão eles prestados na Diviso do
Pessoal Civil deste Arsenal, a cujo chefe
se poderão dirigir nesse sentido.
. Em 18 de julho de 1933. — Alfredo
Ribeiro d'Abreu, .pelo secretario.

Julho de 1933

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
• E SAI3DE ~LICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 19 do corrente,'
á pagina 14.397, acha-se pub/ioado um -
edital convidagado divereos 'proprieta-
rios de predios a satisfazerem seus dé- •
bitos dentro de 15 dias.

De ordem do senhor inspetor aviso acal
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados que têm o prazo fie dez dias
para apresentar defesa sobre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento dagua desses imoveis e a aplica-
ção da penalidade prevista no art. 17 do
decreto n.- '20.951, de 18 de janeiro de
1932:

Estrada Santa -Cruz n. 118.
Rua Senador Pompeu n. 140.
Rua Benjamin Constant n. 144.
Rua do Senado ns. 244-246.
Rua Haddock Lobo n. 13..
Secção de Expediente, 22 de julho de

1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO DE MARINUEIROS DE 2° GLASSE

1. De ordem do Exmo. Sr. almirante
diretor geral deste arsenal, faço publico
que está aberta, por espaço de 30 dias,
a contar da data deste edital, a ins-
crição para o concurso relativo ao pre-
enchimento de vinte (20) vagas de maa
rinheiros de 2' classe, cio quadro do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
Maritimo e Casa da Força) .

. Este concurso obedeelerá ao pra-
eeituado nos arta. 30, 31 e seus para-
gratos, do atual Regulamento dos Ar-
senais de Marinha da Republica.

3. Os candidatos, além das exigen-
cias contidas nos citados artigos, cujas
informações a respeito e demais escla-
recimentos serão prestados nesta secre-
taria aos interessados, deverão satisfa-
'siar as seguintes .coactiç'ões:

a) ser brasileiro;
ti) maior de 21 anos e menor de 35;
c) vacinado contra a varíola;
d) caderneta de reservista e na falta

desta certificado de .alistamento

e) folha corrida;
fY matricula da Capitania dos Por-

tos;
g) julgado apto na inspeção de saudo

a que fôr submetido neste arsenal.
Secretaria da Diretoria Geral do Ar-

senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de junho de 1933. — Alfredo Ribeiro
de Abreu, 1 oficial, pelo secretario.

Chama-se a atenção doa' interessados
para o edital de concurso, para o preen-
chimento de duas vagas de operarios,
publicado á página 14.402, do Diario
Oficial de 19 do corrente.

apitania dos Portos do Estado
de São Paulo
• EDITAL N. 8

De ordem do, senhor capitão de fra-
gata, 'capitão dos Portos deste Estado,
faço publico, para conhecimento dos- in-
teresados, que foi organizada em virtu-
de do aviso n. 2.195, de 27 de julho
do coixe.nte ano, do Ex. -Sr. ministro
da , Marinha, publicado no Diario Oficial
n. 148, de 28 do mas supra. o regula-
mento para a Associação- de Praticas da
Barra, Canal e Porto de Santos, com o
'objetivo especial da exploração do ser-
viço de praticagern 	 cações de
todas as nacionalidade., Lait i mercan-
tes como de guerra, que demaadando a
barra tenham necesidade dos serviços
de praticagem.

Em virtude do artigo n. 31, do regu-
lamento citado que tem o seguinte teôr:
"Para inicio do serviço da Associação. o
Tsiinisterio da Marinha aproveitará todos
os praticis, que aNualmente praticam
neste porto, fazendo incluir logo no qua-
dro vinte (20) dos existentes", esta ca-
pitania comunica que se acha aberta na
secretaria, pelo prazo improrrogavel de
vinte (20) dias, contados da presente
'data, a inscrição dos candidatos que se
acham nas condiaões, do artigo mencio-
nado para preenchimento do quadro da
Associação- de Paaticos çla Barra, Canal e
Parto de Santos.

Os candidatos ,no ato da inscrição,de-
aerão apresentar o titulo e a caderneta
matricula de pratico, que deverão estar
de acorda com as disposições legais:

E' conveniente salientar' o seguinte:
Artigo 30, do regulamento' em causa:
"Dentro de seis (6) mases. depois da
aprovação do presente regulamento, não
poderão ser praticados, neste porto, se-
não navios com os prados nomeados
pelo ministro ria Marinha para o Corpo
da Associação'," •

Secretaria da Capitania dos Portos . do
Estado de São Paulo, Santos, 20 de julho
de 1933, —, O. C.. Rocha, secretario.

Departamento Nacional de Saúde •

Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarioa do
Distrito Federal a	 •

De ordem do Si!. .lir. diretor, fava
saber que, de acordo com o artigo a/.095,

•§ 2°, do Regulamento Sanitario em vigor,
serão sujeitos . a vistorias . sauitarias, no
dia 26 do corrente mês, os seguinteO
imoveis:

Rua General Bellegard n: .123, ás la
horas.

Rua General Bellegáird	 125, áa
14.10 horas.

'Rua Victor Meiralles, nal a XIV, nua
mero 119, ás 14.30 horas,

Rua Marechal Bittencourt, c/XV 4
XXVI, n. 98, ás 14.50 horas.

Avenida 28 de Setembro (barracão),
n. 409, ás .15 horas.

.Paderão comparecer ás vistorias, que-
rendo, os proprietarios dos imoveis, seus
representante le oollis e demais interes-t
sados.

Rio de Janeiro. — Dr. M. Pereira d0
Vaseoncenos, secretário.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

— Em aditamento ao edital alo' dia 11
,do corrente e de ordem do ,Sr. Dr. di-
retor; faço saber que, oe acordo coin o
artigo 1-.095, §• 2° do requdamento sani-
tarjo em vigor, serão sujeitos á vistoria
•anitaria, no dia 28 do corrente, os ala.
g,uintes aneveis:

Rua Escabar n. 36, ás 14/00 horas.
Rua Escolaar n. 38, ás 10/10 horas.,
Rua .aao Janu,ario n, Ui, ás 14/30 ,

torae.
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Rua J orge Nge (barracão) n. 104,

ás 14/40 horas.
horas. _.

Rua Blertrein iates n. 1.10, ás 15/00
horas."

Rua França Jus/. e. . 12, ás 15/20
horas.

Rua Souto. Cruz 1t13, ás 15/40 horas.
Rua Souza Cruz n:,3, ás 16/00 horas.

Poderão °°r°Parel°°. 5,s vistorias, que-
'rondo, os ProPrieban dos mesmos,

• seus representantes lelis e demais in_
t ereseacbos .

Rio de Janeiro, 21 denaho de 1933.
• Dr. M. Pereira de concettos , se-
cretário.•

Diretoria dos ' Servi ços Sktarios do
Distrito Federa,

Em aditamento ao edital Adia 21 do
corrente e de ordem do diretor,
faço saber que, de acôrdo ed
go 1.095, § 20 do Regulament o arti-olanitario
em vigor, será vistoriado, no uoximo
dia 28, ás 16 horas e 10 motos o
predio n.',210 da rua Aristides lbe,

Poderão comparecer á. vigori que,
rendo,'o proprietario de mesmo, sis re-
presentantes legais e demais inGessa...
dos.

Rio de Janeiro, de julho de )33,
— Dr. M. Pereira de Vasconcellosse_
cretario.

Escola de Minas da Universidan
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. diretor da Escola
de Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta, secretaria faz ciente que, a
partir da presente data e até o dia 1°
(primeiro) de dezembro do corrente
ano, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, em todos os dias uteis, .das 12
(doze) ás 16 (dezesseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao 'provimento no
cargo de professor catedratico da XXV
cadeira do curso da referida escola
(Geologia (2* parte): Geologia estrati-
grafica	 .Paleontologia).

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias constantes do art. 91 do Re-.
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto .n. 20.805. de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 1 de
julho de 1933. — O secretario. Francisco
Ecoes.

Colegio Pedro II

CONCURSO . PARA PROVSMENTO DOS GAGOS
DE PROFESSOR CATEDRATICO DE QUEM!-
CA, DE PORTUGUÊS, DE LATIM E DE MA-
TEMATICA

De ordem dos Srs. diretores das•duas
secções do Colegio Pedro 11. em obe-
diencia ao .aviso n. 71 de 2 do corren-
te, do Sr. ministro da Educação e
Saude Pública, de aeôrdo .com o arti-
go 1(3 do decrete n. 19.890, de 18 de
abril de 1931 e com a resolução da Con-
gregação do Colegio em ,sessão realiza-
da no dia 25 do corrente. fazemos pá-
„blico para conhecimento dos interessa:7

dos que se acham abertas, no Colegio
Pedro II, pelo prazo de 120 dias con-
tados do dia imediato ao da publica-
00 do, presente edital, as inscrições
para preenchimento dos cargos de pro-
fessor catedratico de quimica (duas
vagas, *uma em 'cada secção . do Cole-
gio), de latim, de português e de ma-
tematiCa.

•Para inscrição no concurso, deverá o
carididato apresentar:

a) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

b) prova de sanidade e de idonei-
dade ,moral;

c) prova de haver completado o cur-
so de humanidades ou diploma .de ins-
tituto idoneo onde se ministre o ensino
da disciplina. em .concurso;

d) documentação relativa ao exerci-
cio do magisteeio, á atividade literaria
ou cientifica do candidato;

e) recibo do pagamento da taxa de
inscrição na iinportancia de 3008000.

O concursó . compreenderá successiva-
mente as . seguintes provas:

a) defesa de tése;
b. ) prova escrita para as cadeiras de

português, latim e matematica, e pro-
va experimental para as de quimica;

c) prova didatica.
A tese 'constará de uma dissertação

sobre assunto da cadeira e de livre es-
colha do candidato.

A prova escrita e a experimental ver-
sarão sobre questões ou temas •propos-
tos Por ocasião da prova e relativas ao
ponto sorteado de uma lista de vinte,
organizada pela comissão examinadora
e apianrada pela Congregação.

Essa lista será publicada 30 dias an-
tes do inicio do concurso,	 •

A prova didatica, que terá duração
de 50 minutos, será oral e constará de
uma dissertação sobre ponto sorteado
eom 24 horas de antecedencia, de uma
ista de 30 pontos, organizada no dia
t) sorteio pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

) candidato deverá apresentar, no áto
da inscrição, 100 exemplares da tese,
Qte poderá ser impressa, mimeografa-
da pu. datiiografada.

Etistem dois cargos vagos de pretas-
cor 'satedratico de quimica, um no Ex-
ternko e outro no Internato. O con-
curso será para preenchimento das
duas ,,agpa.

As iiscrições para esses coneursos
se, encerrarão no dia 31 de julho do
corrente ano, ás 17 horas, na secreta-
ria do Internato. á Praça Marechal
Deodoro, 177, São Christovão, A ins-
criçã para u concurso de quimica tam-
bem podetá ser feita na Secretaria do
Externato, á • rua Marechal Floriano
Peixoto. 68, nos termos deste edital.

Rio cie Janeiro, 31 de março de 1933.
— ()atavio Mesquita, secretario, interi-
no ,do Externato. — João Baptista Tor-
res. secretário do Internato.

NIINISTEREO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBL1CAS

Estrada de. Ferro Central do Brasil
. • INSPETORIA COMERCIAL

Na conformidade. do 'que consta do
procesN a. , 1 .699-182-32. da Secretat'ia
desta Estrada, será aberta no dia 1 de

agosto vindouro, na agencia da estação
de Madureira, a eoncurrencia afim de
que, nos terrenos situados na parte in-
ferior da escada da mesma estação, pos-
sa ser feita á construção, em cada um
dêles, de um pavilhão destinado á ex-
ploração de varejas, (venda de generos
ou mercadorias compativeis com a hi-
giene), mediante as condições estabele-
cidas no edital de concurrencia publica-
do no "Diario Oficial”, nos dias 7 e 8 Ido
corrente mês de julho.

Inspetoria Comercial, 7 de julho de
1933. -7- Bittencourt de Sá, inspetor.

De ordem da Diretoria, ficam con-
vidados a comparecer nesta Secretaria,
afim de receberem guia para inspeção
de saude, dentro do prazo improrroo.a-
vel de 8 dias, os seguintes empregados
em disponibilidade: — José Bento Pe-
reira, maquinista de 3', Joaquim Ro-
drigues de Faria, maquinista de 4',
Moacyr .Coelho da Silva, auxiliar dia-
rista, Agenor Octavio Diniz, contabi-
lista de r, Benedicto Fernandes Santos
e Raymundo Nonato de Oliveira, auxi-
liares de desenho, Estanislau Jam
WojeieebowSki, auxiliar diarista, e João
Vasco Alves Barcellos, desenhista de 2,
sob pena de, não atendido o presente
convite naquêle prazo, lhes ser aplica-
dos os dispositivos' legais.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de julho de 1933 , —
Visto. Diocleciano de Vasconcellos, se-
cretário.

De ordem da diretoria, faço publico
que a concurrencia publica para arren-
damento dos carros especiais dormito-
rios, Pullmans, restaurantes e huffets,
cuja realização foi transferida de 3 do
corrente para o dia 3 de agosto proximo
vindouro, obedecerá ás condições abaixo
especificadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 14 de julho de 1933. João
Clapp Filho, pelo secretario.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONTRATO
'DOS SERVIÇOS ESPECIAIS DE CARROS DOR-
M yronios, RESTAURANTES e BUFFETS

De ordem da diretoria e de acôrdo
com a determinação do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, transmitida
pelos oficios ns. 1.714, de 12 de Mai2
ultimo, e 2.392, de 11 do corrente, am-
bos da Diretoria Geral de Contabilidade
(1' Secção), e nos termos do decreta
n. 21.330, de 29 de abril ultimo, faç3
publico que, ás 13 horas do dia 3 de
agosto proximo vindouro, na Inspetoria
Comercial cia 1 0 Divisão desta Estrada,
á praça Christian° Ottoni, sob a presi-
dencia do respectivo inspetor, serão re-
cebidas propostas para arrendamento dos
carros especiais dormitorios, Pullmans,
restaurantes e buffets, e seu funciona-
mento nesta via-Terna, mediante as s3-
guintes condições :

1.' A concurrenc'ia será reali?.ada após
19 dias da data da primeira publicae5o
do presente edital no Mario Oficiei.

Si; poderão cOncorrer empresas que já
explorem serviços da mesma natur2ta
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em outros países, ou que apresentem
titulas de absoluta idoneidade, inclusive
para o serviço de propaganda, que se
ihrigarão a fazer na estrangeiro; em li-
gação com grandes empresas, das ,que
facilitam o turismo mundial.

As empresas que já exploram serviços•
da mesma natureza em outros paizes, ou
pessoas que provem estar em ligação
com as mesmas empresas, poderão igual-
mente concorrer, sob a condição de apre-
sentarem, dentro de . 0.0 dias da, data da
aprovação da concorrencia, a prova de
sua existencia legal no país ou a de ha-
verem organizado .sociedade nacional,
devidamente aparelhada no 'estrangeiro,
por si . ou por intermedio de empresas
Já existentes, para a execução dos, ser-
\ i çOS postos em concurrencia.

Na falta dessa prova .no prazo estabe-
lecido, a coneunrente perderá a caução•
de que trata a clausula 25, cabendo a
preferencia á concorrente classificada,
em segundo lugar.

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vtaa, no dia e hora acima indi-
cados, datadas` e assinadas, com indica-
ção do endereço, sem rasuras, emendas
eu entrelinhas, devendo as primeiras
vias vir seladas com estampilhas federal
de 1 ,M)00 (mil réis) por folha e serão en-
tregues em envolucros fechados e lacra-

, dos, com a declaração, por fora, do nome
do proponente e do assunto, envolucro
que será acompanhado de outro, em se-
parado, contendo os documentos acima
enencinados e os necessarios á prava de
capacidade técnica e financeira do .pro-
ponente para a perfeita execução drn
serviços que .fazem objeto cio preserne
concurrencia.	 •

Além (lasses deverá tambein o propo-
nente juntar os documentos comprobil-
todos do -pagamento e quitação de todos
os impostos a que estiver sujeito, e,
tratando-se de firma comercial, certidão
de registro da firma ou contrato social
na Junta Comercial; bem com,o, si fer
sociedade anonima ou companhia nacio-
nal ou estrangeira, a prova de sua exis-
tendia legal na fórma da legislação em
vigor:	 • -

A idoneidade dos proponentes será.
préviamente examinada e julgada pela.
Diretoria da Estradá no prazo de 8 dias,
á vista dos documentos apresentados.

— Realizado o julgamento da ido-
neidade dos proponentes, serão em dia
e hora préviamente marcados, abertas e
lidas as propostas, na presença dos in-
teressados, as quais serão rubricadas em
todas as folhas pelo presidente da coa-
currencia e pelos proponentes pressen-
tes.

Não serão abertas as 'propostas' dos
euneurrentes que não forem julgados
idoneos, sendo-lhes as 'mesmas prepose
tas -e as cauções devolvidas.

Antes de qualquer decisão, as propos-
tas recebidas serão publicadas no Dia-
rio Oficial.

3' — Os ,concurentes deverão doeis-
frar, explicitamente, em suas propostas_que se obrigam ao seguinte:

0,) manter os serviços arrendados em
perfeitas condições, com o pessoal ido-
neo, bem como o número de carros em
serviço, de acordo com as • necessidades
do trafégo;

assumir inteira responsabilidade
despesa: de (.i)sztRin • 111)5 serviços

contratados, quer as de pessoal, quer
as de material;

e) . assumir inteira responsabilidade -
pela conservação do material arrendado
e pela sua reparação, em oficinas pra-
prias ou em. outras que não as • da Cens
tral, salvo se convier . á. administração
desta confiar essa preparação ás suas
propilas oficinas, • caso em que terá
preferencia.

Os carros arrendados deverão passar,
sernestralmente e por uma revisão e fel.-
tas, entãd, as reparaeões neoessariae,
sob a -fiscalização 'da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

d) ,mantkr: no estrangeiro, Mn ser-'
viço intenso de propaganda do 'Brasil.
de,s.suas riquesas e belezas naturais, di-
vulgando as noticias de- facilidade de
excurSões no Brasil. c principalmente,
naS linhas da Central, em guias e pu-
blicações especiais destinadas á. circula-
ção e distribuição nas grandes agências
de turismo mundiais.

4' — Os .proponentes deverão decla-
rar Opresamente flue aceitaine e ele-
gem a -cidade do' Rio de Janeiro, para
seu ~Mie, para todos as efeitos de
direito.

5' — Das propostas deverá constar
expressamente a declaração de e'er com-
petente o foro nacional brasileiro para
dirimir 'quaisquer qUestões judiciárias
originais do contrato que deverá sér
assinado em virtude da presente. Con-
eurreneia.

6' — A entrogr,t á contratante, dos
carros arrendados. será, feita mediante
têrmo lavrado na estrada, do qual cons-
tará minuciosamente todo o materiM,
inclusive, moveis e qatensilios, com in-
dicação. valer e demais esclarecimentos
necessari OS .

Constará, Lambem. de tèrnio naSj
mesmas condições, 'a restituição dos

, varres á 'Central
7 s — O serviço interno dos carrO

arrendadas será leite por pessoal in
contratante.- sob a fiscalização dos em-
1es de trens e seus auxiliares e inne,,
Lores ele, serviço da Central. A Cenhal
poderá lO edil a retirada de q.uãqiar
empregado do contratante quando -assre
julgar conveniente.

O contratante ficará sujeita ás
disposições do Regulamento Gerl de
Transportes, :Regulamento para ,iegit-
ranea, Policia e Trafega das Rendas
de 1..?erro e demais inetruções qÁe re-
gem o . serviço de transportes n'
referente á eX&90Cflit (105 servis _ con-
tratados.

— A. coneurrencia versará sõbre
a percentagem, que caberá á Central,
sobre a renda suplementar correspon-
dente aos leitos nos carros dormitórios
e ás poltronas nos pullmans e sobre uma
quota mensal para arrendamento dos
carrs restaurantes.

A percentagem será, no minimo, de
55 % sôbre os. Preços atuais, liquideis de
impostas, dos suplementos, de dormito-
rios e poltronas, até a ,;reeeita anual
total de 3.800:0008000 para êeses Su-
plementos.

Para receitas anuais , superiores a
3.800:000$, a percentagem que caberá
á Central na parte excedente será de
70

A quota mensal pa arreudgmento
dos carros restaura& ti • "ftet-S. Rãe.
poderá ser inferior 4:000$000.

loa — Nenhuma 'irticipaç'áo terá o,
contratante nos pi;05 das passagens,'
taxas e impostos ism° das -passagens
dos carros dormiti o$ e Puilmans.

, o contratand dá direito apenas á
renda dos stinierntos de leitoa e pol-
tronas, deduzi.? a percentagem que .
couber á Centra3 a renda dos serviços.
cio restaurante buffets.

As belas dos serviços nos
carros' restaantes e buffets serão
aprovadas p p Estr a d a do Forro Central
do Brasil.	 -

O pessoaprdfornivado e em serviço
nos trens t a direito a° abatimento de
co To nos ireços fixados pala as re-
feições a eitic, servidas nos carros..

Os dois empregados da Estrada,
munidos .6 passes em serviço da Es..
irada e dando passageiros dos TtlesitOs

trens , .te•io direito á redução de 50 cit
sobre e mesmos preços'

O contratante obriga-se a
manto, com pessoal seu e sob sua ex-
chiste responsabilidade, as agencias
urbars que a Estrada ale Ferro Central
do :RIM tem instaladas no Rio de kl.,
neta e em São Paulo. assumindo a res„.
ReMbilidade .dos respectivos contra-•toele ‘locação.

(contratante poderá cobrar uma taxa
acpional até 5 % pela vénda de pas-
ssens', leitos e . poltronsss para as es-

(ções da Central.
.13' — O arrendamento compreenderá

ambeni a lavanderia inecanicit de pro-
irieclade da Central, cuja conservação e
•custeio ficarão a eargi. .do contratante.
fornecendo a-Estrada a energia elétrica
necessaria ao seu funeionarnentd.

A entrega da lavanderia com os seus
moveis e utensilios, será feita mediante
termo, que ficará come parle integrant(-•
do contrato.

A restituição da ..avanderia, seus
moveis e utensilios, se fará pelo unesniO
processo.

O contratante é obrigado a fazer. gra-
tuitamente, o serviço da lavanderia da .
',MIO, de uso no escr i torios da Central.'

— A Central •to niecerá a energia .
elétrica para a carga dos acumuladores .
dos carros especiais.

15' — A Estrada fornecerá gratuita-
mente ao contratante os impressos, ta-
lões, bilhetes, etc., neeessarios ao ser-
viço :a cargo das agencias, com exceção •
dos impressos sujeitos á venda.
• 16' — O contratante não terá direito -

a qualquer reclamação sobre a fixação
ou alteração dos horarios, modificação
e supressão de trans em que circularem
os seus carros, assim como contra qual-
quer interrupção passageira ou duravel
de circulação que a Central tenha em

seui.sr —treasO 'contratante terá direito á ex-
pedição de telegramas relativos á cir-
culação ou á execução dos serviços dos•
carros dormiterios, restaurantes e piai--
piam, redigidos o mais abreviadamente
possivel, os quais serão aceitos e trans-
mitidos pelas estações onde forem apre-
sentados, heril como os telegramas refe-
rentes, 'a togares vages nos carros.

•
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IS' — Os empregados do contratante.
encarregados do serviço nos carros serão
transportados gratuitamente nos mes-
mos. Esses empregados. deverão ser
portadores de 'carteiras de identidade
emitidas pelo contratante, com indica-
ção do nome do empregado e o serviço
que lhe está afeto, carteiras que serão
mostradas sempre que forem exigidas
pelos fiscais da Estrada.

O contratante deverá comunicar á Es-
trada as carteiras cuja validade ficar
sem efeito.

O quadro déssees empregados será
aprovado pela Diretoria da Estrada, a
quem fica, tambem, assegurado o direito
de alterá-lo qUandO julgar conveniente.

19' — O contratante terá direito a
tres (3) passagens livres para Ires re-.
presentantes seus, além do pessoal em
serviço nos carros e do incumbido de
sua fiscalização permanente.

20" — A administração da gstrada
terá, gratuitamente, á sua disbosição
uma eabine em cada trem, a qual, não
sendo utilizada, poderá ser vendida pelo
contratante.

A Diretoria da Estrada se reserva,
ainda, o direito cio, em casos excepcio-
nais e tambern a titulo gratuito, requi-
sitar mais uma cabine em cada carro-
dormitorio dos trens noturnos.

21' — Os atuais guardas dormitorios
pertencentes ao quadro da Estrada e
contribuintes da Caixa de Aposentado-
rias e Pensões serão aproveitados nos
serviços do contratante, continuando,
porém, os seus vencimentos a ser pagos
pela Estrada, sem prejuizo de seus di-
reitos de ferroviarios. O contratante se-
rá, entretanto, obrigado a indenizar a
Estrada de tal .pagamento, o que deverá
ser feito até o dia 10 cie cada mês, me-
diante guia extraída pela Inspetoria da
Despesa. Si o não fôr, a importancia
será deduzida da caução de que trata a
condição.

Fica, no entanto, livre ao contratante
o direito de substituir esses guardas por
empregados seus, á proporção que se
verificarem vagas .decorrentes de mo-
tivos legais previstos nos regulamentos
da Estrada, a juizo da diretoria res-
pectiva.

22' — O encontro de contas entre a
Central e o contratante será feito men-
salmente até o dia 10, obrigando-se o
contratante a exibir talões de passagens.
leitos e poltronas que lhe tiverem sido
entregues, acompanhados de quadros
explicativos para serem confrontados
•com os documentos da Estrada.

23' — As tabelas de preços dos leitos
e poltronas serão inicialmente as que
estão em vigor e s6 poderão ser alte-
radas por iniciativa do Governo.

Vís — Pch infração do qualquer
das clausulas do presente contrato, o
contratante ficará sujeito á multa de
200$ a 1:0005000, a juizo da Diretoria
da Estrada.

No caso de reincidencia, a multa será
elevada ao dôbro.

Si o contratante persistir na infração,
a Diretoria da Estrada proporá ao Mi-
nisterio da Viação a rescisão imediata

.do contrato, com perda da caução a que
se refere a condição, independente de
On.terpelaçãio judicial ou extra-judicial

e sem que reste ao controtente • girio
a. reelamaçdo akiona.

O contratante obriga-se .a recolher a
importaricia das multas aos cofres da
Central, dentro do prazo imProrrogavel
de oito dias, contados . da data do rece-
bimento da intimação pára tal fim.

Si o não fizer nesse prazo, serão as
importancias respectivas descontadas da
caução que o contratante ficará -obri-
gado a integralizar, dentro do praib,
tambem improrrogável, de 15 dias...fin-
do o qual poderá a • administração da
Estrada rescindir, desde logo, o contra-
to, na fórma •por que ficou acima esta-
belecido.

25` — No ato da entrega da proposta
.para garantia da -assinatura:sde-cerv-'

trato deverão os concurrentes exibir o'
recibo da caução • proViSoria de 106:004

•
 ,

feita na Inspetoria do, Tesouro da
'
:Es-

trada, até a vesPera da realização . da
eoncurrencia, em dinheiro ou em li-
tulos da divida publica; cotados .pelo
seu valor nominal..

Essa caução reverterá aos' cofres . da
Estrada si o • proponente Preferido re-
cusar-se. a assinar o contrato dentro: de
prazo de oito dias, contados , da data dá-
entrega do convite que • para esse • fim
lhe fôr feito.

27' — Ó contrato resultante desta con-
.

currencia será pelo prazó de- quatro anos,
a, contar da data do seu registro pelo
Tribunal de Contas, e sei-, considerado
prorrogado por mais quatro anos se-não
fôr, até seis •mêses„ antes de terminar,
denunciado por, escrito, por qualquer
das partes contratantes..Dessaprorroga;-
ção será lavrado.o competente termo -na
Estrada e dada ciencia àquele tribunal.

, 27" — O proponente, para garantia de
exechção do .contrato resultante. 'desta
concurrencia, caucionará, na Inspetoria
do Tesouro da Estrada, • a . quantia,cie réis
200:000$, em dinheiro ou em titu/os da
diVicla publica federal, calculados pelo
seti valor nominal.	 • •

Essa caução. só será restituída, findo o
prazo do contrato • e no caso de fiei e
integralmente cumpridas as 'suas. clau-
sulas, ou reverterá para os cofres da
estrada, nos casos previstos neste edital.

28 1 — Não se tomarão em considera-
ção quaisquer ofertas de -vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas -que contiverem apenas o oferedimen-
to de um acrescimb de preço sôbriy • a
proposta mais elevada.

Toda e qualquer proposta que não. es-
tiver inteiramente de acôrdo com êste
edital não Será tomada em consideração.
As propostas não poderão conter sinão
uma fôrma de completa submissão a
todas as clausulas dêste edital.

20' — O contrato só se. tornará efe-
tivo depois .de definitivamente- aprova-
do pelo ministro da Viação e•Obras Pu-
blicas e de registrado pelo • Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Ao-,
vêm, por indenização alguma . -se ésse
instituto lhe denegar 'registro, . salvo-a
restituição da caução depositada..

30' — A estrada reserva-se o direito
de, a seu exclusivo criterio, anular a
presente concurrenc,ia, caso . assim con-
venha aos seus interesses.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de julho de 1933. —
João Ciam) Filho, pelo secretario.-

•

MINISTER10 DA FAZENDA

CONCURSO PARA ' PROVIMENTO DE EMPRE-
GOé DE. SEGUNDA SNTRANCIA Do MINIS-

, TERie DA . FAZENDA

•De • ordem . do Sr. presidente do con-
curso, ficam convidados a comparecer,
no dia 26 do corrente, ás H horas, no
Instituto de Contabilidade, á-rua da Ca-
rioca n. 52,-1° andar, afim de se sub-
meterem'á prova-oral de Noções de Eco-
nornia Politica e Cjencia das Finanças.,
os .seguintes candidatos: Alexandre -de
Oliveira . Castro Filho, Barthdlomeu Ba-
ptista Vieira, Benedicto Francisco Lou-
reiro, Fernando Candido de Àlvear, Ga-
briel : de Souza Neves Filho, llé-nrique
'Alberto Ordnoli, • Henrique Peres Ma-
ehadoi , Jose de Carvalho e Souza, Lauro
Ribeiro da Bôamorte, Luiz Benevides
Soabra de 'Melo, Maria Celeste Dantas
de Araujo, Márilia Bastos, Miguel Ma.
succi Filho, Onesimo Lima, Oscar Pi-
res Salgado e Sebastião Pacheco Mar-
ques.

iSala • do concurso, em 24 de julho de
1933. O secretario, Fernando Me-
deiros.

••	 Tribunal de Contas.	 .
Pelo presente edital são intimados os

herdeiros do ex-agente do Cosreio em
"Brejinho das Amethystas", no Estado
da Bata, Edesio Antonio dos Santos, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolherem, -aos co-
fres publicos, a importancia de 24$800,
alcance apurado na gestão do citado ex-
agente; do periodo de 10 de abril de
1913- a. ..24 'de 'agosto de 1926, e a cujo
pagamento. bem cbmo ao dos juros da
móra, que forem devidos, foi êle conde-
nado por acórdão dste Tribunal de 31
de maio cio corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça preStadá em garantia da responsabi-
lidade do referido ex-agente no aludi-lo
cargo. '

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 13 de julho s de 1933. — Alexan-
dre -Eniilio . Sommiert diretor interino.

• Pelo' presente edital são intimados os
herdeirus dó ex-agente do Correio em
São João ,dos Pombos, no Estado de • Per-
nambuco; José Gomes de Andrade, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, e nos termos do ar-
tigs 142, do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem o que fôr a
heril de.seus direitos sôbre a importancia
de' 107$400, alcance verificado na gestão
do 'citado ex-agente, do periodo de 1 de
janeiro de 1891 a 3 de agosto de 1923,
produzirem documentos, constituirem
procurador na séde do Tribunal ou de-
clararem o domicilio, para o efeito de se-
rem nêle notificadua das decisões que fo-
rem:proferidas na tomada de montas, se-
jam elas interlocutorias ou definitiva.
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de julho de 1933. — Alexan-
dre Emilio Som mier, diretor, interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE AJUDAN-

- TES DE DESPACHANTES

De ordem da • Banca Examinadora,
convido os candidatos abaixo menciona-
dos a comparecerem, quarta-feira, 26
do corrente, ás 14 horas, no Liceu de

•
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Artes e Oficies, afim de se submeterem
t n-, eanie oral de aritimética:

,Tolg e dos Santos Rodrigues.
,José Silvestre de Oliveira.
José Pessôa da Mota.
Jaime da Cunha Vila-Verde.
Jaime Fernandes •Rolim.
Suplementares:
Léo Santos.
Luiz Medalha.
Alfanclega, em 24 de julho de 1933. —

O secretário, Thales de Mello.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE AJUDAN-
TES DE DESPACHANTES

DP ordem da Banca Examinadora,
convido os candidatos abaixo menciona-
dos, a comparecerem, terça-feira, 25
do corrente, ás 14 horas, no Liceu de
Artes e Oficies, afim de se submeterem
:1 exame oral 'de aritimétiea:

Gilberto Gomes da Cruz.
Oerardo Alviin.
Trineu Cupertino da Silva.
João Ferreira de Freitais.
José Augusto dos Santos.
suplementares:
José Frasão Pereira.
José Mendonça de Brito.
Alfandega, em 24 de julho de 1933. —

O secretário, Thales de Mello.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO
Referencia editais 7031447 (bomba

eletrica),. 904.469/85 (material eletri-
co).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados, que os editais
de concurrencia supra mencionados, fo-
ram publicados no Diario -Oficial de 20
de julho de 1933, e acham-se afixados
no quadro da C. G. C. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras.-=
C. M. Faveret, diretor.

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 904.469/85 (mate-
rial eletrico).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados que, no edital
de concurrencia supra mencionado, pu-
blicação no Diario Oficial de 20 de ju-
lho de 1933,

Onde se lê: no item 27:
Bucha do maneai de esfera, lado do

diametro, etc.
Deve-se lêr:
Bucha do Mancai de esfera, lado do

dinamo, etc.
MNIMININIMMO•4711.•n•n11.01.•

Onde se lê: no item 59;
comn gaxeta ou macia, etc.

:Oeve-se lêr:
...completa, com gaxeta metalica ou

macia, etc.
Onde se lê: no item ;08;
...peça 142, tipos K-2 e E, uma ...28.
Deve-se lêr:
...peça 1.42, tipos K. •2, C e E, urna

... 28.
Onde se lê: no item 166;
...completa, com bucha do mancai de

esferas anelar, etc.
Deve-se lêr:
...completa, com bucha do maneai de

esferas para gaxeta anelar, etc.
Onde se lê: na clausula 9°;
...novos dados e estabelecer horas

estipulações em face, elo.
Deve-se lêr:
...novos dados e estabelecer novas

estipulações em face, etc.
Onde se lê: na nota do fim do edital;
..,em protocolo, no dia 18 de agosto

de 1933, á rua Visconde etc.
Deve-se -lêr:
...em protocolo, no dia 18 de agosto

de 1933, das 11 ds 13 horas, á rua Vis-
conde etc.

Pela Comissão Centeal de Compras.—
C. M. Faveret, diretor.

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governa Federal, pede
preços amitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega nci
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os Prazos em que
igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, .cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras.— C. M. Faberet.

EDITAL — 703.469
Artigo— Unidade — Quantidade

Proposta para 3-8-1933
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro

Grupo — 47
Stock

47-L-12: Latão para forro, quilo 	 	 1.000
Informação: Metal Muntz de 18 onças, em chapas de
x 0,35 acondicionadas em caixas.
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela Repartição requisitante).

1°. Deverão os proponentes declarhr expresamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido.

2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, e em
duas parcelas quando se tratar de material de importação:
urna em moeda corrente extrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao valor do todas as despesas portua-
rias, transporte até ao local de entrega, excluindo apenas o
valo:' dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3°. Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;	 -
b) a declaração par parte dos proponentes, do menor pra-

zo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos' que pretendem fornecer.

4°: Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
proeedeneta, natureza, do material oferecido, dimensões prin-
cipais das chapas, peso de cada uma, bem r, 01110; descrever o
'acondicionamento empregado para o fornecimento do mesmo
material.

5°. Estão sujeitas á inValidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a• 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

6°. O fornecedor ao qual fôr adjudicada 'o fornecimento
constante deste edital, deverá prestar uma caução de 10 %
sobre o valor da encomenda, consistente eu:. dinheiro ou em
titules federais ao portador, caução essa que será restituida
após a entrega, e aceitação do material peta Repartição requi-
sitante.

7 0 . A. C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente concur-
rencia, a seu exclusivo criterio.

8°. Não serão tomadas em consideração.. as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de pre-
ços.

•
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado urna só vez, e afixado no quadro da C.
C, C. á rua yisconcle de Inhaúma n. 84, loja.

• —
As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-

crições da respectivo regulamento afixado na Portaria desta
comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 3 de agosto de 1933, das 11 as 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 45 minutos, na presença dos interessados que,
deverão para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido
pela Secretaria da C. C. C.

Edital 703.480/81
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 8-8-1933:
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro:'

Grupo 24
Stock:

1. 24-A-1: Algodão nacional, metro. . . ...... 	 5.000
Informação: Tecido de algodão confeccio-

nado de acôrdo emm a eNaecificaçãe
24-A-1 da D. E. N., largura 0[11;70.

2. 24-B-I: Brim branco, metro. 	 	 5.000

•
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Edital - 703. 484
Artigo - Unidade - Quantidade

800	 Propostas para 4 de agosto de 1933: •
?ara entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro:

Grupo 52

Informação: Tecido dc algodão trançado
confeccionado de acôrdo com a espe-
cificação 24-B-1, largura 0m,70.

3. 24-L-1: Lona de algodão n. 2, metro 	
Informação: Lona cfe algodão branco con-

feccionada de acordo com as espq-
cificações respectivas da D. E. N„
largura 1m.

4. 24-L-1: Lona de algodão n. 5, metro 	 	 '3.000
Informação: Lona de algodão branco
• confeccionada de acórdo com ás es-

pecificações respectivas da D. E.
N., largura 1m.

5. 24-L-1: Lona de algodão n. 12, metro 	 	 5.000
Informação: Lona de algodão brami°

confeccionada de acôrdo com as es-
pecificações respectivas da D. E. N.,
largura 1m.

	

is-	
2.000

Informação: Lona de algodão com l
6. 24-L-2: Lona listada, metro. 	

tas de duas côres, de acôrdo com 'a
especificação 24-L-16 da D. E. NI.,
a lona usada pelo Depósito Naval é
a de listas verde e branca, no sen-
tido da urdidura, largura lin.

7. 24-L-3: Lona de algodão trançada , metro 	 	 2.000
Informação: Lona de algodão trançado

confeccionada de acürdo com a espe-
cificação 24-L-15 da D. E. N., lar-
gura 0m,70.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

I." Os proponentes deverão declarar expil essainente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ris 1 especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
nacido.

2." Os preços deverão ser fornecidos péla Unidade, inclu-
indo todas as despesas, inclusive despesas de ,transporte até
ao local de entrega.

3.° Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
b) a declaração por parte dos proponentes dos prazos,

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza 'das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4." A G. C. C. reserva-se o direito de requisitar aMos-
Iras dos artigos oferecidos, si assim julgar conveniente. •

5f Deverão os proponentes declarar cru suas propostas,
peso por metro quadrado, número do fios na urdidura e na
trama por cm. do material que se propõem fornecer. .

6." Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse aôbre ,prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento - constante dêste edital, deverão pres-
tar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, con-
sistente em'clinheiro ou em titulos federais ae'portador, caur
çâo essa que será restituida após a entrega 'e aceitação do
material pêla repartição requisitante.

8.° A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir á presente em-
eu-renda, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

9." Não serão tomadas em consideração as propostas em
que es proponentes não deglarem expressamente submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro
da C. C. C.. á rua Visconde de Inhaúma n. $4-loja.

As propostas para êste edital deverão obedecei ás pres-
crições do respeettvo regulamento afixado na Portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 8 d eagosto de 1.933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas ás 13 horas e. 30 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-
dade fornecide péla Secretaria da Ç. C.. C. .

Stock

1 52-T-13. Tinta de fundo n. 1, quilo 	 	 ro.u00
2. 52-T-14. Tinta de fundo, n. 2, quilo 	 	 10.0e6

1. As Untas déste pedido devem obedecer rigorosament,
ás especificações existentes no Ministerio da Marinha, para
o mesmo material.
• 2. As tintas 'devem ser homogeneas, não formar bolo,

nem endurecer no recipiente, ser de facil mistura com uma
pá, tornando-se de consislencia macia, uniforme e de tacil
aplicação com a brocha; secar sem produzir manchas, seu,
ccirrer, nem Ceder á pressão.

3. A tinta n. 1 deve correr e aderir bem ao metal 'e a
n. 2 deve correr e aderir bem sôbre a n. 1,

4. Condições de entrega:
a) em latas de 25. quilos liquides, sendo a chapa sufici-

entemente forte para resistir ao transporte, sem apresentar
nenhum vasamento pela tampa que deve ser de pressão;

b) as latas devem indicar: proeedencia, nomenclatura,
peso liquido e número de contrato;

c) em cada lata a tinta não deve exceder de 90 % da ca-
pacidade, nem o peso indicado no pedido.

• 5. As tintas estão sujeitas ás provas quimicas no Labo-
ratorio.

6. Prazo 'de entrega: 45 dias contados da notificação
para assinatura_do contrato.

7. Só serão aceitas as tintas oriundas de um mesmo fa-
bricante, devendo por isso a concurreneia ser estabelecida
com base em preço global.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante) .

1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e condições do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a 'ser fornecido, e acima estipuladas.

2." OS preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo .todas as 'despesas inclusive ,despesas de transporte
até' o local de entrega.

3.0 Além cios preços unitarios obrigaloriarne•nte ofereci-
dos para cada um dos itens do edital acima, deverão os pro-
ponentes fornecer preço global para a totalidade da pedido,
mencionando possiveis descontos e outras vantagens, reser-
vando-se a C. C. C. o direito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

4.° Constituem elemento de julgamento das propostas:
a) o preço global;
b) a declaração por parte dos proponentes do menor

prazo em que se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

5.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fabricante e procedencia do material que se propõem for-
necer.

6. 0 Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma reduci-0
sôbre o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento, constante cléste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valôr da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titules federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela Repartição requisitante.

8.° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-•
curencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterlo.

9." Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter -se ri-
gorosamente a todas as condições cia presente coleta de
preços.

• A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no .quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhúma n., 84, loja.
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As propostas para êste edital deverão obedecer as pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C. e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no,, dia 4 de agosto de 1933, das 11 ás
13 horas, á ruayisconde de Inhú•ma n. 84, loja, e serão . aber-
tas ás 13 horas e lb minutos, na presença dos interessado3,
que deverão para isso, apresentar o cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C. C. C. .

MECA'. 703.487. ,
Artigo - Unidade - Quantidad e

Proposta para 3 de agosto de 1933.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro. -

Grupo 52 - Stock

1. 52-T-3. Tinta de alumiai°, quilo 	
Informação: - De acôrclo com a especificação

52-T-2 do MM. Em latas de dois quilos.
Z. 52-T-20. Tinta vermelha esmaltada, quilo 	

Informação:
• 1) De pigmento corante constituido por

• vermelho litól e alvaiade de zinco;
2) Veiculo constituido por verniz copal

ou Damas, oleo de linhaça e esPiritos
minerais volantes;

3) , A tinta deve resistir a ação da luz a
da agua do mar, não deixar traços de
pincel, não correr nas Provas e ser
de facil mistura com uma pá. Do tipo
para sinais, Em latas de dois quilos.

(As especificações acima são cópia exala das enviadas
peia repartição requisitante) .

•
1.0 Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas submeter-se rigorosamente ás especificações
e condições do Ministerio da Marinha. em relação ao material
a ser fornecido, e acima estipulada

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de Material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira e outra era moeda na-
cional, correspondente ao 'valor das despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, excluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes. •

3.0 Constituem elemento de. julgamento das propostas:
' a) o preço unitario;

b) a declaração por parte dos . proponentes, do* (menor
prazo em que se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas
o fabricante do material oferecido e bem assim, descrever o
acondicionamento empregado tetra o fornecimento do mesmo

• Imaterial.
5.0 Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas' cujo

compromisso para aceitatção, verse sôbre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesménte, uma redução sôbre
o preço mais baixo.

6.° O -fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituida após a entrega e aceitação de todo o ma-
terial pela repartição requisitante.

7.° A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas, bem
como, o de anular ou reduzir a presente coneurrencia, no todo
ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8.° Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preço.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro dá
C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

-
As propostas para êste edital deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria da
C.C.C. e ser entregues em subscritos fechados, contra regis-
tro em protocolo, no dia 3 de agostto de 1933, das 11 ás 13'
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja,' e serão abei:- •
tas ás 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
xsue deverão para isso, apresentar o ,cartão de identidade for-
necido pela Secretaria da C.O.C.

Edital 703:497/500

. Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para 8-8-1933.
Para entrega no Depósito Naval do Rio de Janeiro.
Grupo 52:

Stock:
1. 52-T-4: Tinta branca exterior, quilo 	

(Formula n. 2) .
Acondicionamento: Em latas de 10' quilos.

2. 52-T-5: Tinta branca interior, quilo 	
(Formula n.
Acondicionamento: 50 % em latas de 10 qui-

los, e •50 % em latas de 5 quilos.
3. •52-T-6:, Tinta cinzenta, quilo 	

(Formula n. 4).
Acondicionamento: 50 % em latas de 20 gni-

los • e • 50 % em latas de 10 quilos.
52-T-9: Tinta, para chaminé, quilo 	
(Formula n.- -6)	 . • -• •	 •
Acondicionamento: em latas de 5 quilos.

5. 52-T-15: Tinta preta, quilo 	
(Formula n. 12) . •
Acondicionamento: Em latas dè 5 . quilos.

6. 52-T-16: Tinta verde claro fôsca, quilo 	
(Formula n. 13) .
Acondicionamento: 50 % em latas de 10 qui-

los e 50 % em latas de 5 quilos.
7. 52-T-17: Tinta verde claro esmaltado, quilo

(Formula a. 14) .
Acondicionamento: 50 cs.'s em latas de ; 1.0 qui-

los e 50 % em latas de 5 quilos.
8..52-T-18: Tinta verde escura; quilo 	

, (Formula n. 15)
Acohdicionamento: Em latas de 5 quilos.

Observações
As: tintas constantes .deste pedido devem obedecer ás es-

p ec i f i cações e condições que se seguem:
a) as especificações de material do Ministério da ' Mari-

nha podem ser adquiridas pelos interessados na Diretoria de
Engenharia Naval (D. E. N. 3) no Arsenal de Marinha, ' das 11
as 16 horas;

b) diariamente, das 13 ás 14 horas na 'Secretaria do De=
posito Naval . • (Ilha das Cobras) são prestados pelo' perito
dessa repartição os esclareCimentos pedidos pelos interes-
sados nos fornecimentos.

Condições de entrega

1. As tintas constantes clêste pedido, devera obedecer
ás formulas .e -especificações que se seguem.

, 2. As tintas entregues são submetidas a exame de L t-
boratorio, sendo a quantidade necessaria .. para o exame, 13-
tirada de cada partida, sem CILIC haja direito a reposição .0
ind•nizaçp.

3. A s rejeição de qualquer partida importa na obrig
ção	 reLirá-la dentro do prazo de 72 heras, contado da da ,a
cia notificação.	 .

I. As tintas devem obedecer aos padrões de cóses adot .-•
dos, sendo êstes fornecidos pelo Depósito Naval aos concu '-
rente preferidos.

5. Não será admitido, sucedaneo de 020 de linha . a
salvo si até a data da entrega das propostas, o M•nisterio .1
Marinha por, seu orgão técnico; houver determinado ou f; -
cultado -c3 seu emprego.

6. As latas devem ser suficientemente fortes para ri -
sistir aos transportes, não apresentar nenhum snsament
dotadas de tampas 'de pressão e alça, e indicar:

a) procedencia; b) nomenclatura; c) peso liquido; d) rit -
mero de contrato e da partida., êste no caso de entrega pa: -
celada . •

•7. Em cada lata a tinta não poderá exceder de 90 %
sua capacidade nem o•peso, indicado no pedido para cada lat. ,.

8. A entrega deverá ter inicio dentro do 'prazo de S )
d;as e completar-se dentro de 90 'dias, com partidas mensa.
minimas de 50 % para cada especie sendo os prazos, cor -
tados da data da notificação para assinatura do .contrato.

9. Seguem-se as:.
• Formulas e especificações gerais

1. Todas as tintas dêste pedido, devem satisfazer ás, se .
guintes condições gerais:

a) ser homogeneas e não- fogmar boto ou endurecer n1
recipiente;

b) ser de WH mistura com uma pá, tornando-se:de' Coe
sistencia macia, e de facil aplicação com a brod}a;

1.000

100

5.00U

15.000

20..400

1:000

' 3.000

5.000

15.oa

1. 000

•



Tinta branca interior
Alvaiaee de chumbo (esp. 52-A-5) 	
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	
Oleo de linhaça crú (52-0-1.) 	
!Agua raz mineral (. esp. 52-A-1) essencia de te-

Pebentinit ou mistura de ambos
'Azul ultramarino (esp. 52-T-2). 00.025 a 	
inec,aute 	

Tinta perfeitamente branca, ele secatividade
'em IR horas.

FORMULA x. 4
• ,Tinta cinzento claro

.Sulfato de bano artificial (branco fixo) - esPed-
fiez, ção 52-B-3.

-1 'Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	
Oleo de linhaça crú (eso, 52-0-1) 	
Agua uaz mineral (esp. 52-A-1 essencia de te,

rebentina ou mistura de ambos
âzul ultramarino (esp. 52-T-2) 	
Secante.

33, 00 %
.30, 00. %
23. 00 %

11, 00 %
0,030 %

,	 •
completa

21,50 %
28,50 %
43,00

04,411 %
00,26 To

Negro cle fumo (esp. 52-N-1) em quantidade suficiente
q. s.
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c) secar sem produzir manchas ou marca, sem correr
ou oeder á pressão;

d) aderir bem na madeira ou no metal;
e) não conter corante de natureza organica.
2. Será admitida uma Loleraficia de 3 % dentro dos ele-

mentos das formulas, não sendo permitido o emprego de
substancias extrachas ás mesmas.

a. O secante será eonstituido de rezinatd de manganês,
chumbo zinco ou cobaldo.

4. As percentagens rciferidas nas formulas a peso.
FORMULA N. 2

Tinta branca exterior•
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	 	 23, 00 %

39, 09 %
Oleo de linhaça crú (esp. 52 -1) 	  _	 32, 00 %
Agua raz mineral (52-A-1), essencia de tereben-

tina ou mistura de ambos 	 	 04, 50 %
Azul ultramarino (esp. 52-T-2),00.025 a 	 	 0,030 %
Secante.	 	  't	 Q, s,

Tinta prefeitamente branca e de secativiclade completa,
coro brilho em 18 horas.

FORMULA N. 3

YoRMULA N. O

Tinta para chaminé
'Alvaiade de chumbo (52-A-5) ou sulfato de

• chumbo (52-S-6) ou mistura de ambos-
Oxide de zinco (52-0-15) 	

itargirio (52-S-2 ,̀
Ouerezone (7-0-1)
Verniz Domar (52-V-14
Oleo de linhaça fervido • (52-0-2)  •
Negro de fumo (52-X-1) quantidade suficipote,

para tonalidade padrão.
iSeeallte ,52-S-7!

FORMULA N. 12
Tinia preta

:Negro cl,e t'iinio	 	  ..	 10,00 c";)
Zarcão '52-Z-1) . 	 06,00-
Oxido de ferro ;52,0-3.) 	 	 06,00
Branco fixo (52-B-3) e secante '(52-5-7) 	 	 08,00 %
pleo de linhaça fervido (52-0-2) 	 	 19,00 %
;Agua raz mineral (52-A-I) e essencia de tere	

	

bentina (4,52,-E-1) ou mistura de ambos..: 	 	 21,00 %
Secatividade completa entre 6 e 18 horas, com brilho.

FORMULA N. 13
Tinta verde claro fosco.

Wlvaiade de zinco (52-A-6). ............ .....
Alvaiade de chumbo (52-A-5) 	
Oleo de linhaça crú (52-0-n 	
Agua raz mineral (52-A-1) essencia de tereben-

dna ou mistura de ambos 	
Secante.

Oxido de cromo. em quantidade suficiente para
'idade padrão.

Secativida gie nomnieta. saro brie1h4., entre	 n=!

FORMULA N. 14

Tinta verde claro esmaltada

Alvaiade de zinco (52-4-6) 	 	 20,00 To
Alvaiade de chumbo (52-A-5) 	 .. ..........	 08,00 To
Oleo de linhaça fervido (52-0-2) 	 	 04,00 %
Verniz Damar (52-V-18) 	 	 58,00 ';
Agua raz mineral (52-A-1) essencia de tereben-

tina ou mistura de ambos 	 	 06,00 cio
Secante. . . 	 	 Q.8.

Oxido de cromo, em quantidade suficiente para dar tona..
iidade padrão.

Secatividade completa, com brilho, entre 6 e .18 horas.

FORMULA N. 15

Tinta verde escura

Alvaiade de zinco (52-A-6) e oxido de cromo 	 47,00 9/,
Oleo de linhaça cri (52-0-1) 	 	 30,00 %
Agua raz mineral (52-A-1) 	 	 30,00 %
Verniz interior.	 20,00 %
Secante.	 Q.S.
Negro de fumo (52-N-1) 	 	 Q.S.

Tonalidade padrão.
Secatividade completa, com brilho, entre 6 e 18 horas.
(As especificações acima. são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.;

1' - Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e condições .supra estipuladas, rela t ivas ao • material a ser
fornecido.

2" - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, e
em duas parcelas quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda na-
cional correspondente ao . valor de todas as (iepesas portuarias.
transporte ató ao local cie entrega, excluindo apenas o valor
dos' direitose taxas aduaneiras correspondentes.

- Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço imitado;
b) a declaração por parte dos proponentes, dos prasw,

dentro dos quais se comprometem a fazer entrega dos artigos
propostos 	 .

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes. em relação ao material que pretendem fornecer.

4° - Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fabricante e procedencia dos artigoA. oferecidos.

5 0 ___. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna redução
sobre o preço mais baixo.

60 ___ o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante lêste edital, deverão prestar
uma caução de 10'% -sare n valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que será restituiria após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

7' - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas. bem como o de anular ou reduzir a presente
concurrencia. no todo ou oro parte, a seu exclusivo anule.

8° - Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, submeter-
se rigorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços..

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que
edital será publicado uma 'só vez, e afixado no
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

/para	 tOlialiiiade padrão. Secatividade completa. coto bri-

lho, em 18 horiis

As propostas para este edital- deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria desta
ComisSão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 8 de agosto de 1933, das 11 ás
13 horas á rua Visconde' de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 13 horas e 15 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Alvaiade de zinco .(esp.

37,00 %
14,50
02,50 e'n
27,00 (;',.
15,00 %
02,00 %

50,00 %
20,00 c;
11,00

16,00 5-
Q.S.

dar tona-

horas',

o presente
quadro da

. • P.1•,,'
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MINISTERIO DA . -AGRICULTURA

Diretoria do Fomento e Defesa AgrieolaS

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA DE ASSUCAR

Campos	 Estado do RIO de Janeiro

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL PER-
MANENTE Á ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA DE ASSUCAR,

.DE CAMPOS, NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, DURANTE O ANU
DE 1933.
De ordem do Sr. diretor desta estação, e de acÔrdo com

o disposto no art. 745, do Regulamento Geral de•Ctntabilidade
Pública, torno público, para conhecimento dos interessados.
que, no dia 9 de agosto proximo, ás 13. horas, serão - recebidas,,
na sede desta referida estação, propostas para o fornecimento
do material permanente abaixo discriminado; mediante as con-
dições seguintes: •

Primeira — Os proponentes que desejarem concorrer de-
verão requerer previamente a esta chefia, juntando recibo da,
Delegacia Fiscal .do Tesouro Nacional, neste Estado,' provando
o recolhimento, da caução de 1:00(4. 000 (um conto de réis),.
em mbeda corrente ou titulos da Divida Pública, para garan-
tia do que lhes fôr adjudicado na presente coneurrencia.

Segunda — O recolhimento da caução em - apreço será
feito mediante guia solicitada Previamente a esta estação,
pelos interessados.

Terceira — A coneurrendia será presidida pelo assistente
chefe desta Estação, no local e hora acima designados.
. Quarta — Os pit5ponentes deverão . apresentar á cofnissão

de concurrencia, em envelopes fechados e lacrados, as pro-
postas, e, em separado, mas tarbbe,m em envolipes fechados
e lacrados, os documentos que provemn a sua idoneidade, entre

.t,s quais, obrigatoriamente, os recibos de pagamento dos im-
postos federais e municipais.

Quinta — Além dos documentos referidos na clausula
antecedente, os interessados poderão juntar, atestados de
haverem fornecido a outras repartições publicas, deste ou de
outrn's ministerios.

Sexta — Os documentos de idoneidade serão julgados antes:
da abertura das propostas. As propostas dos concurrenteS
que não forem julgados idoneos não- serão 1.1.jmadas em con-
sideração. G's proponentes terão conhecimento imediato dos
motivos por tque não Niram julgados idoneos, os quais deverão
tarnbeni constar da ata dos trabalhos. Si o concorrente não
julgado idoneo quizer recorrer da deliberação da comissão,
poderá fazê-lo, desde que requeira iniediatamente á ctrmisgio
o adiamento da abertura das propostas e dentro de quarenta
e oito horas entregará a esta estação o seu recurso, afim de
ser ericaminhado á autoridade superior.

Nesta hipotese serão, recolhidas todas as propostas e
guardadas • em envolucro fechado, - lacrado e rubricado por to-
dos os proponentes e pela comissão, afim de aguardar a apre-
sentação do recurso. Si - este não fôr 'apresentado dentro do
preso de 48 horas, será prejudicado o recurso, e, por edital
publicado no Diario Oficial, serão determinados dia e hora
para a abertura das propostas dos coneurrentes julgados ido-
neos. Em caso contrario, aguardar-se-á a decisão sobre o re-
curso, para determinação do dia e hora da abertura das pro-
postas. Si o coneurrente não julgado idoneo não quizer recor-
rer da decisão da comissão far-se-á constar da ata essa cir-
cunstancia, e o concorrente excluido fará , urna declaração
escrita de que concorda com a decisão da comissão.

Neste caso, bem como no de serem julgados idoneos todos
os concurrentes, as propostas Serão irnediataniente abertas,
lidas em voz alta, rubricadas pelos proponentes presentes e
pelo presidente dá comissão e mandadas publicar na integra,
ro Diario Oficial, antes de qualquer decisão.

Setima — Cada proponente apresentará sua proposta em
tres vias, uma das quais ,devidamente sêlada, rubricadas em•
todas as paginas, sem emendas, rasuras, ressalvas ou entreli-
nhas, indicando por extenso e em algarismo, o preço por que
fornecerá o material. Não será tornada em consideração a
proposta que não estiver nessas condições. • ,	 •

Oitava — As propostas não poderão conter sinão unia for-
mula de completa submissão a todas as condições dâte edital.
Não serão tornadas em consideração as que dele se: afastarem
ou oferecerem redução de preço sobre a proposta mais ba-
rata.

Nona —Será escolhida a' proposta que mais-. .vanta min
oferecer em- preços, por minima que seja a .diferen0a. : ilesa
diferença não será no preço global da proposta, mas'para., aita

• artigo da relação, por se tratar de concurrencia 'feita, por ali-
dade, não sendo ,aceitos os preços que excederem de"10 % aos
correntes na praça. No caso de absoluta igualdade die . prn Nos,
será feita nova concurrencia de -abatimento, que 'poderá 'Ser
imediata, se assim concordarem os empatantes,, e, dentrc ;do,
preso fixado, pela comissão, -.em caso contrário. No'. casc
novo , empate, será, escolhido o proponente nacional,. istoa
firma cujos socios sejam brasileiros, 'e se ainda, persisti o
empate, far-se-á o sorteio determinado pelo • art. : 756; do . Fte-
gulamento Geral de Contabilidade Publica:

Decima.— O concorrente preferido que. dentro , de c: aeo
(5) dias uteis, 'contados ,da publicação do edital .de charn
no Diario Oficial, não comparecer para assinar o contrato ae-
cessario para o fornecimento respectivo, perderá a eauçã
que se refere a condição primeira, a qual será definitivam( nte
recolhida aoS cofies publidos.	 • ;

Decima Primeira • -=-- - Si • o- coritOatante nãO entregar, -no
todo ou • em parte, o material ; dentro do preso de quinze ( .5)•
dias, contados da data do pedido-empenho, será o mesmo c Pn-
tráto rescindido, independente de interpelação ou ação jr 1i
ciaria, com a perda da caução, que reverterá para os col m's
Publicos, , sem caber ao •,contratante 'direito - a *qualquer in te-
nização judicial 'ou extra-judicial.

D'ecimit segoricia,--,- Os .materiais serão entregues na s
desta estação, correndo todas as despesas de embalagem, fr te'
e carreto por conta dos fornecedores. •

Decima terceira . — O contráto. que' se celebrar emvirti de
da 'presente concurrencia, só entrará em vigor depois de ap o-
vado por êste ministerio e devidamente registrado pelo
bunal de Contas,. não se responsabilizando o Governe por n-
denização alguma, si a lquéde, instituto' denegar registro lo
mesmo.

• Decima quarta — O pagamento do material será fe
pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, em .Niteroi, á h e-
dida dos 'fornecimentos e depois de recebidos os artigos. 	 •

Decima quinta	 As • Propostas que vierem assinadas
procuradores, / deverão ser acompanhadas do original ou 3e,
um traslado ,da procuração.

, Secretaria da .Estação . Experimental de 'Caria,.der.Assue
de Campos, Estado do Rio de Janeiro, • 20 -de julho, de 493 l.'•
— Roberto Findlay, eseriturario.

• 'Material a que se.refere o edital acima
1. .Alicate para Tnecanico, tipo comum, uni.
2. Alicate com cabo isolado, , para eletricista, um.•
3., Alcoometros de Guy-Lussac, com termometro -e. talÃ

de redução, em estojo, um.
4. Almotolias de cobre, de 1/4 de litro, urnas
5. Almotolias de cobre, de 1/2 litro, uma.
6. Alviões, um'.' •
7. Alargadores • de aço'. • jógõ de 1/4"' e 1/2"; jôgo.,

.Apoxil para -carpinteiro; 'um.
9. Aros de 305, para -caminhão, •um.

.10. Aros de 4.-50,W, para...automovel, um. .
11. Assentador- de' curva, um.
12. Brobs americanas, -gigo de 1/16" a 1/4"; jiigo..
13. Balança para pesar' correspondencia. capaeidade

.	 gramas a . 2.000 gramas. uma.
14.. Baldes de ferro zincado, pára agua,' um.
15. Baldes de zinco . para. 'lixo, um.
16. Bite de centro,. para carpinteiro, .ura.
17. Bite de' canto para' carpinteiro, um.
18. Bomba "Bennet", para tambôr, uma.
19. Bule de ,metal,,- para café, um.

•20. Gestas de vime para papeis inute is, uma.
21.*Chaves inglesas "Greaves", com abertura até . 1", urna.
22. Chaleira de 'ágath, uma. •
23. Colherinhas de metal branco, ,para
24. Colheres • de ,:chifre com espatula, de 9 centirnetros, unizi
25. Colheres de chifre com 'espatula, de 12 centimetros, uma .
26. Colheresde chifre com espatula, .de 18 centirnetás, uma

. Colheres de 'chifre com éspatula, • de 26 centimetros, uma
28. Colheres de' Chifre com espatula, -de 30 centimetros, unia
29. 'Colheres de borraeha endurecida, com espa •tula..de 12 CO •

. timetrds, 'urna.
:Cofberes de' borracha endurecida. com 'espatula, de 15 cem .

timetros.'-urna.- 	 •	 -
31. Colheres de -liorracha endurecida, com espat3.1.1a. de 25 cor,

timetros, uma. •
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32. Compasso para carpinteiro, um.
53. Canivetes para enxerto, um.

. 34. Diamantes para cortar vidro, um.
35, enxadas marca "Jacaré tira-fôgo" uma.
36.• Enxadas • dianteiras para cultivadores "Planet", uma.
37. Enxadões 'marca "jacaré", um. .
38. Enx& "Greaves",• um.,
39. Escala de metro duplo, de aluminio, para carpinte

,	 uma. • ••
40..Espatula para pintor, uma.
41. Filtro Fiel, tipo comum, para agua, uni.
42. Facões samericanos, . 	

'
Collins" para cortar cana, um.

43. .Ferros para rebote, de 1 3/4", um.
41. Ferros para rebote, de 2", um.
45. Ferros para rebote, de 2/4", um.
46. Ferros para pua, jôgo completo, jôgo.
47 . Formões de 5/16", um'.
48. Formões de 1/4", um.

• 49.. FOrIDÕ.OS de 1/2", um.
Si).• 	Formões goivas, de 1/2", um.
51. Formões goivas, de 3/8", um.
52. Ferro para soldar, um.
53. Foices 'Porto" n. 8, uma.'
54. .Foices "Porto" n. 10, uma.
35. Grosas' para carpinteiro, de' 10", uma. •
56. Grosas para carpinteiro, de 12", uma.‘
57. Juntoura para carpinteiro, uma.
38. Luvas • de borracha para eletricista, com resistencia até

220 volts, uma.
59.. Machado "Collins", tamanho comum, uni.
60. Macacões para mecanico, tipo adulto, um. .
61. Martelos com cabeça. redonda, para roecaniço, um.
62—Pneumatioes "Good-Year", reforçados, de 30 x '5. um.

Pneumaticos ."Good-Year", de 4--50-20, um.
64. Pneuiriaticos "Good-Year", de 600 x 20, um. •

Pneurnatices "000d-Year", de 32 x 6, um.
66. Pás de bico para atèrro, uma.
67. Pedra paaa, afiar, "Arabe", urna.
68. Plaina de volta para carpinteiro, urna.
‘39. P116* pára erradicar, de 0,18 x 0,28, uma
70. Régua de madeira, de 50 centimetros, graduada e - guarna-

. cicia de metal, unia.
71. Régua de borracha 'endurecida, de 40 centimetroa, uma.
72. Régua-escala para mecanico, de 12", unia. 	 • .
73. Raspadeiras para animais, urna.
74. Raspadeiras "Rogers", para escritorio, com cabo de ôsso,

. Uma.

75. eSrrote "Greaves", de 20", um.
76. Serrote "Greaves", de 25", um.
7. onote de aço, com cabo de madeira, com o titulo da' es-

tação, para lacrar, um.
• 78. Tesouras para cortar grama, com cabo de madeira,
79. Tesouras de primeira qualidade, de 25 gentimetros,
80. Trados "Greaves", de 5/8", uni.
81. Trados "Greaves", de 1/2", um.
82. Trados "Greaves", de 3/4", um,
83. Trados " .Greaves", de ,1' um.
84• Trados "Greaves", de 1 1/2", um.,,
85. Triangulos de arame de niquel, revestidos cie tubos de

porcelana, de ,5 centhnetros, para fogareiro, um.
86. Triangulos de arame de niquel, revestidos de tubos de

porcelana, de 8 centímetros, para fogareiro, um.
87. Triangulos de arame de niquel, revestidos - de tubos de

porcelana, de .10 centímetros. um .'
88. Tarrachas e machos, de rosca irancesa, jôgo completo de

1/16" a .1/2", jágo:
89. Verrumas, jôgo completo, jeo.

Secreta'>'. da Estação Experimental de Cana de ASSUMI',
do Campe . 21 de julho de 1933. — Roberto Findlay, oscrí-
furado, isto. — Alexandre Grangier, asaistenke chefe.

-AálEDADES AfiONEVIAS
BANCO COMERCIAL E HIPOTECÁRIO DE CAMPOS

BALANÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1933

Ativo

Capita/ a realizar ............. ............
Apolice da D,„ P. Nacional " "000 O 0000000a
Bens de raiz 	
Moveis e utensilios .......... 	
Hipotecas . .................. 	
Contas correntes garantidas ........
Títulos descontados ............... 	
Titules em liquidação 00 ••0000000000 0000"

Cauções de nossa conta ........ .....0000e00
Ações em caução ..............
Contas correntes de comitentes 	
Depositos em Bancos:

No Banco 'do Brasil .... 	 697:7548300
Em outros Bancos 	 	 109:0718100

Estampilhas	 "000000 O 000•00 040000 0000 ••0
Ca ixa . '• 0000 *0000000 000000000000000040 4	 O

- Passivo
Uapital.	 	 ••0 00 .......	 3.000:0006000
Fundo de reserva 	 	 792:0008000
Fundo de reserva especial ..... 	 	 1.725:0008000
Fundo de depreciação 	 	 50 :0008000
Lucros suspensos 	 	 440:0006000
Lucros e Perdas ....... 00000000000000 600 0 0' 	 116:3558652
Juros a realizar ......... ............— .	 12:1806710
Apolices em caução . 0","""""op "0,, a O 0	 668:6026500
Caução da diretoria ..... .........,...... .. 	 30:0006000
Contas correntes .. ....... .............. ... 	 2.746:8158500
Valores a prazo fixo 	 	 911 :7308900

:Banco Português do Brasil — n/conta 	 	 17:4728910
Banco Português do Brasil — s/conta 	 	 23:3468500
Contas correntes de comitentes 	 	 8:5058240
Fundo Beneficente dos Empregados ..... 000	 • 19:0008000
.Honoraries do conselho fiscal 	 	 6008000
Dividendos:

Atrazados, ainda não re-
clamados ...... 	
	

34:7408000
O 120° a distribuir, É

razão de 18 % a. a.
aôbre o capital :reali-
zado, ou sejam in000
por ação 	
	

237:6008000	 272:d408000

10.833:9496942

Campos, 43 de julho de 1933. — Francisco dos 'Prazeres
Junior, diretor-presidente.	 Eucario Villela, contador.

(C-3.766-24-7-1933--538000)

uma.
uma.

360:0008000
2.171:2525091

80:0098000
2:0008000

500:5418668
505:4965230

5 424:7328000
5:9928233

668:9708000
30:0008000

3668300

806:8258409

2578000
277:5168997

10.833:9498942

SOCIEROE ANON7.31A BE REPTIESEN-
TÁÇÃO & ADMIINISTRÁÇÂO

ÁTA DA ASSENIBLA-N CERAL. MOINARIA DE

ACIONISTAS, REALIZADA EM 30 DE ;TU-
Nflo DE 1933

Aos 30 enas do mês de junho de 1933,
ás 13 horas, na séde da Sociedade, á Pra-
ça Mauá n. 7, 6° pavimento, sala 615,
verifica o Sr. presidente estarem re-
unidos 12 acionistas representando 694

ações ao por+tacior, conforme o livro de
depósito e o de presença, que se acham
sobre a mesa, procede á leitura das con-
vocações, publicadas no Mario Oficial
de 2 e 15 do mês de junho hoje findo, e
convida a assernbléa para que designe*
um acionista que presida os trabalhos
da reunião. Dor aclamação unanime, é
indicado o proprio presidente da socie-
dade Sr. Prancisco Muniz Freire, - que
ocupa seu legar na mesa e convida para
completá-la os Srs. Manoel Moreira e

Marc Sabathé, respectivamente 1° e 2°
secretaries. Abertos' os trabalhos da
assembléa, informa o Sr. presidente
que os mesmos seguirão ordem igual á
das convocações, pelo que manda seja
feita a leitura do relatorio, balanço,
contas e parecer do conselho fiscal do
exercicio encerrado em 31 de dezembro
de 1932, publicados no Diario Oficial
de 29 de junho de 1933, finda a qual os
declara em discussão. Por votação una-
nime da assembléa são todos estes do-

••
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comentes . e contas aprovados sem deba-
ies, abstendo-se de votar os impedidos
l ‘eia lei. Passando á segunda parte dos
natbalhos, pede aos 'Srs. acionistas q
procedam ao exame dos livros da
riedade, que estão sobre a mesa, afim de
poderem dar os seus votos de ratifica-
ção aos atos e contas da atual diretoria,
no penado transcorrido de 15 de feve-
reiro de 1933 á data da presente assem-
bléa, em virtude de desde aquela data
ter terminado sua gestão e *ter a mes-
ma se conservado no' exercido de suas
funções por falta de se ter 'procedido
em devido tempo á eleição dè urna nova
diretoria que a viesse substituir ao, ter-
na() do prazo de seus triatidatb•S, a 15 de

. fevereiro proximo passado. Pede a pa-
lavra o Sr. J. Mirilli, e em seu • tro-rne
e no de seus companheiros - do conselho
fiscal presentes, declara que todos exa-
minaram as contas referentes ao peno-
no acima mencionado e Mera prestar
á assembléa a informação segura—nom
pleno conhecimento de causa, de que
estas contas estão exatas, merecendo a
aprovação da assembléa e que nenhum
ato foi praticado no mesmo período di-
gno de reparo ou de critica. Feito o exa-
me dos livros e contas da diretoria
pelos acionistas presentes no penedo já
aludido, a assembléa dá por, unanimi-
dade a plena ratificação dos mesmos,
abstendo-Se de votar osdiretores , e.
membros do conselho fiscal presentes.

Passando-se á terceira e ultima par-
te • dos trabalhos", o Sr. presidente in-
forma estar suspensa a sessão pelo tem-
po necessario a que os Srs, acionistas se
munam das cédulas necessarias para n

' votação da nova diretoria para' o . sex-
tienio 1933(39 e do- conselho fiscal para
o exercício em curso. -Reaberta momen-
tos depois a sessão e preenchidas •devi-
demente - as formalidades legais da vo-
tação, efetuou-se a sua apuração, sendo
o seguinte o seu resultado: Para presi-

1

 dente da sociedade, reeleito para o sex-
tienio 1933(39, o Sr. Francisco Muniz
Freire; para diretor-gerente, para igual

. periodon o Dr. José Sa.bola Viriato de
Medeiros, e, para o conselho fiscal: efe-
Uvas : ,T. A. Mirilli, Ed.. Plard e. Mar-.
eello Barragat; suplentes: Roger Mirilli,
afare Sabathé e \1. Moreira.. Nada mais
havendO a: tratar; e "não mais havendo
quem pedisse a palavra, é encerrada a

!,, 'sessão pelo Sr. presidenfe, lavra-se a
presente áta, que, depois de lida, é por
todos os presentes aprovada. e assinada.
— Francisco Munir Freire. — Manoel
Moreira. ---• Marc S. aballté: — Ant.'
Eug. Richard Junior. — Eclmorul Plard,
— Feliz . Dupug. Gentil Pinheiro
Mochn-ao . — P. S e rliempst. — .T.
A. Mirilli. — e tipuy. — Marcella
Barragat. — I e Saboía Virioto de
Medeiros.

(C — 3

COMPANHIA MERIDIONAL
DE MINERAÇÃO

RETIFICAÇÃO

No relatorio desta companhia, publi-
cado á pagina 16.641, do Diario
de 22 do corrente, na secção do balanço
"Ativo", deve-se lêr: "Caixa":

Em banco 	  141:950400
e não como foi publicado 	

ANHIA CARRIS PORTO
MAM/MU-

REI;ATORIO DA Infild:FORIA:

Senhores acionistas:
De acôrdo com o que dispõe a lei de

Sociedades Anonimas, vimos relatar os
principais fatos pcorridos no exercicio
de 1932, e submeter á vossa apreciação
o balanço geral enterrado .em 31 de de-
zembro do mesmo ano, acompanhado do
respectivo parecer do conselho

A companhia,' no exercido de: 1932,
Prosseguiu na execucão do seu progra-
ma de melhoramento do serviço de bon-
des, Para o (Me dispendeu cerca de
2.500:0000GO. As principais obras rea-
lizadas foram as seguintes:

1) — Reconstrução parcial de 1.600
metros de via permanente na rua da In-
depedencia. Esta linha havia sido cons-
truida, ha cerca de cinco anos cena tri-
lhos de fenda e dormentes de madeira

• colocados sem lastro, sendo a rua cal-
nada a paralelepipecies. Devido á .-falta
de lastro, a linha cedeu em muitos P011—
Los, causando o seu desnivelamento e
danos ao material rodante. A linha foi
aberta e lastrada com uma camada de
20 em. de pedra britada, fortemente so-
cada por meio de socadores pneumati-
cos, sendo substituidos os dormentes
estragados. Alguns trilhos tambem fo r

-em subStituides, mas por ter sido a
reconstrução feita a tempo, tornou-se
possivel o aproveitamento . da grande
maioria dos trilhos existentes. A rocem-.
posição do calçamento completei/ o tra-
balho, •de que resultou uma linha de
primeira ordem.

2) — Substituiçllo de trilhos nas li-
nhas Navegantes e São João. Substitui-
ram-se. todos os trilhos deSsas duas li-
nhas. 'além da rua -Gaspar Martins, ia-
alusivo chaveschaves e cruzamentos, sendo co-

.. locados 14.725 metros de novos trilhos
vignole de 50 quilos por metro em subs-
tituição aos trilhos yignole com mais de
20 anos de uso, completamente gastos e
pesando originariamente 32 quilos Por
metro. Ao mesmo tempo ¡eram coloca-
dos 1440 dormentes novos. Esse tra-
balhe transformou em excelentes duas
linhas as que eram antes as peiores
Porto Alegre.

3) Construção de unia nova Unita
dupla na Avenida Borges de Medeiros.
Esta. obra ainda.não terminaria, foi em-
preendida para permitir á companhia o
uso da nova Avenida Borges de 'Medei-
ros, que a Municipalidade está abrindo
sob o novo viaduto na rua Duque de
Caxias, afim de próporeionar ás linhas
Gloria, Parthenon, Republica e Terezo-
polis um acesso mais curto e mais di-
véto ao centro•da cidade. O limo Rine-
rario diminuirá, as despesas de opera-
ção de todas essas linhas, com o reduzir
o numero de bondes necessario para
operá-las, e concorrená para atenuar o
serio congestionamento do trafego ,que
se verifica na praça 15 de Novembro.
Até a presente data foram assentados
3.700, metros de trilhos de fenda com
as Pecessarias chaves, cruzamentos e
curvas. A construção foi feita de ma-
neira a assegurar á linha uma duração
longa e um baixo disto de conservação.

4) --Substituição dos trilhos na linha
Parthenon. Os velhos trilhos vignole.
com • mais de 2G anos de serviços, fo-
ram substituidos nessa linha por novos

trilhos vignole, pesando 50 qui10 Po
metran Os antigos trilhos, que, Pesa .
varn apenas. 32 quitos por .inetro, ,iá es •
lavam bastante gastos.

6) — Construção ek 10 novos carros
Para fazer face ao constante aument
do trafego, a companhia resolveu com •
truir nas suas proprias oficinas 10 no.
vos carros fechados fie uni truck, fan
hricados para serem dirigidos por um
só pesMa. Ficou resolvido que esse tra •
inibo seria executado em Porto Alegre
não ~ente para evitar elevadas despe
sas de importação. cotio Umbela Par.
incrementar a industria local. O pri
melro desses noves ,caros foi posto en
trafego em 23 de dezembro e foi alta.
mente elogiado pele publico e pela itn
prensa. Os carros, já terminados são to.
dos de aço, resistentes e• absolutamenti
modernos.

O) — Renovação do leito da linha nc
Avenida João Pessim. As linhas da ave-
nida João PCfla foram conStruidas
cerca de 4 anos, e nelas se adotou, a ti-
tulo de experiencia, um tipo de cons, •
trução que se destinava a reduzir de
50 To o custo de constaucão pela' elimi-
nação de dormentes .e lastro. Os trilhos
foram colocados dirotaniente em cima de
vigas de concreto, que passam debaixo
de cada trilho. Verificou-se, posterior-
mente, que este tipo de construção não .
era satisfatorio, porque as vigas de con-
creto partiam e se desagregavam. Os
trechos da linha da avenida João Pessea
que se encontravam em peior estado fo-
ram-construidos -durante o ano, tendo se
removido as velhas vigas de concreto su-
bstituindo-as por dormentes standard.
Felizmente este serviço foi executado an-
tas dos trilhos sofrerem um dano per-
manente.

7) Renovação do lella lias
va avenida São Rafael. Lsta obra foi tia
mesma natureza que a efetuada na ave-
inda joí.lo Pc:3,sôa, acim:t descrita.

• krerificou-s0. no exercicsio de 1932,
son aumento consideravel no movimenta •
de passageiros. De fato, os bondes ope-
rac7Os pela companhia transportaram
37.086.000 passageiros, contra 33.506.000
em 1931, o 'que representa um aumento-
de 10,7 °Á- Os onibus transpotaraw
3.630.000 passageiros em 1932, contra
1.910.000 em 1931, o qasc4 importou em
um aumento de 90 %. O total de passa.;
geiros transportados por: boncie.e e oni-.
bus foi, em 1932, de 47.730.000, contra'
35 .1-16 . 971, em 1931, verificando-se,
pois. um aumento de 5.300.000 passa-
geiros. ou sejam 15 %.

O aumento cio numero de passageiros'
transportados, se, por irn lado demons-
tra o desenvolvimento promissor da ci-
dade de Porto Alegre. por outro lado dá
uma ieWa da tremenda responsabilidade
que pesou sobre a companhia., obrigan-
do-a a aparelhar-se para atender ao au-
mento de 15 % no trafego a e passagei-
ros cru uni só ano.

Si a renda bruta da companhia, pro-
veniente do maior trafego, aumentou nn
exercieio de 1922 de' '1.08:000$000, as
suá's" despeSas, tarnbem aumentaram de
modo consicleravel, tendo excedido em
769:000000' ás do exereicio anterior.

Entre os fatores que determinaram .
esse aumento de despesas, devemos
mencionar, em primeiro. togar.. a tineta
com que a companhia ¡ove de entrar
para a Caixa d.e Aposentadorias e Pen-
sões, novo onus que lhe foi rec,enteinen- •
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te imposto para assistencia aos seus em-
p i'regad os .

Em segundo Jogar, convém salientar
o maior custo de operação do serviço de
auto-onibus, devido, não só ao aumento
de preço da gazolina, oleo, pneumaticos
e peças sobresalentes, corno ao fato de
se terem tornado ne'éessaries grandes
reparos nesses 'veículos.

Não deve ser, tambem, esquecido que
o despacho do Exmo. Sr. ministro da
fazenda, de 7 de fevereiro de 1932, que
proibiu á companhia u uso de ' fichas
para a cobrança de passagens, muito
contribuiu para o aumento das despesas
de operação.. Verificou-se, desde logo,
que, einquante os motorneiros não ti-
nham dificuldade em arrecadar as pas-
sagens, quando se usavam fichas. eles se
viram na impossibilidade de realizar
essa cobrança 'em dinheiro, nos periodos
de maior movimento, a não ser que pre-
judicassem seriamente o serviço e os
passageiros, por motivo do tempo gasto
para efetuar trócos. Tornou-se, por isso, "ALAN CA) GERAL EM '31 D.h , DEZ EMBR.° •preciso empregar, nas horas de carga , 	 -	 .	 DE 1932•
maxima, mais boui.les e mais pessoal, do ).7
mie resultou num aumento considerP 'Ativo
el da despesa. Esse despacho, além de

cansar á companhia um aumento conside,
ravel de despesas desnecessurias, preju-
dicou seriamente, a operação dos serviços,
por não ter sido possivel ao governo
fornecer suficiente quantidade de moe-
das de 100 e 200 réis para atender ás
necessidades do serviço. 'Não • i'aro se
tem visto a companhia obrigada a trans-
portar passageiros ao preço de 200 reis,
100 réis, ou mesmo de graça, pela im-
possibilidade de troco. Viu-se, ainda, a
vompanbia na euntingencia de embarcar
grande quantidade de pequenas moedas
para Porto Alegre, com despesas avul-
tadas, afim de poder continuar o forne-
cimento de seus serviços, de vez que o
governo não ponde manter uni supri-
monto continuo dessas moedas. O pu-
blico de Porto Alegre fui da mesma fúr-
ma prejudicado pelo aludido despacho,
sendo de esperar. por todos esses Meti -

vos, que o governo, dentro em breve, no-
vamente permita o uso das fichas.

Apuar 'de todos esses contratempos,
está a administração da companhia se-
riamente empenhada em estudar os
!nein, para reduzir as despa.s de ope-
ração, principalmente no tocante ao ser-
viço de auto-onibus, que, espera, em
al,guns pontos.. •sub(1 ituir por serviços
de iuRICICS cl ('1 ricos.

Pelos motivos supra mencionados •
acusou o balanço da companhia em
de dezembro de 1932, nu seu ativo, uni
deficit de 9.593:3498400, na conta do
lucros e perdas, contra a cifra de réis
6.348:4328200, que aparecia no balan-
ço encerrado em 31 de dezeihbro de 1931
Esse acrescimo é proveniente do deficit
de 2.556:5418300. verificado no exer-
cicio, acrescido da importancia de reis
500:0008000. referente a materiais re-
tirados do serviço e abandonados, sendo
o restante proveniente de diversos ver-
bas lançadas a lucros e perdas e relati-
vas a anos anteriores.

Outro ponto que tem merecido espe-
cial atenção da diretoria é o referente
á sande dos nossos empregados, tendo
sido estabelecido, com os resultados mais
satisfatorios, um s'ei4viço médico, para
cuja organização muito contribuiu o t
Dr. Jansen de Mello, posto gratuitameu- •

te á disposição da companhia pelas Em-
presas Eletricas Brasileiras,. S. A., nos-
sa companhia associada.

E' grato á diretoria Salientar o espi-
rito de cooperação sempre demonstrado
pelos nossos empregados, cuja colabora-
ção leal tanto nos tem ajudado •u&tes
momentos dificeis.

Deseja. tambeni, a. diretoria, agrad:reer
ás autoridades publicas, pela sua exata
compreensão das dificuldades por gim
ternos passado.	 •São estas, Srs. acionistas, as infor-
mações principais que a diretoria julga
de interesse levar ao 'vosso .,conheeiinen-
to, conservando-se, no entanto,' ao vossa
inteiro dispôr para vos ,dar' quaisqtr
outras de que vierdes a precisar. .

Rio de Janeira. . 25. de .jul1io•ti.e....11133..-:
— Pela diretoria, Plinio Alvini.
mon Siaca.
Sands. — S. É: . • ÉM7itons	 É.
Eastin,

•

313:0.:06.0890.0
194:8088600

80':3078100

2.786:945'8700

81:2508900

3.144:1508000

6 .67 :•1628800
5 :.600$000

• 200:3878300

9.593•:349840.0

53 .722 :0228700

Passivo

DiVida a longo prazo..
Oirigações e empresti-

Capital eia ações. 	  15.000:000 )00

mos a pagar 	 •
	

27.073:7168800

6.798:4 8000

Contas a pagar 	 	 _444:9178800
P assi vo corrente—Di-

2.950:1908300versos . . ..
.ado acumulado	 323:9938700

Contas de compensação	 200:3878300
Diversos creditos a

...13:1728700.ajustar	 .
91d:844$100Reservas .	 ......

Total.	 53 :722 :0225700'

Rio de '• Janeiro, .31 • de dezê:nbro
1932. — Pela diretoria: W. P: .Routh.
— O contador, Grant

6oNTÁ. DE RÈNDA.

1932 •
Receitas operativas .. 11.432:2573600
Despesas operativas.. 10.611:6128900

ReceitaliqUida da ope 	-•
ração 	

Diversas receitas 	

858:2448300

3.286:1978400
28:5888200

2.456:540300

PARECER DO-CONSELHO PISCAI

'0 Conselho 'fiscal da Companhia Carris
Porto Alegrense tendo procedido á veri-
ficação do balanço geral relativo ao ~r-
eleio findo em 31 de dezembro de 19:1::
e • examinado os restectivos documentos,
achando tufo uni perfeita urdem, é de
parecer que • sejam') aprovados pelos • se-
nhores 'acionistas o referido balanço
geral e todos os atos da diretoria du-
rante* aquele exercicio.
• Rio de janeiro, 16 de junho de 1933.

L.	 Ivanhuc. — Sizinio liodriyues.
—• Jeffrey .Gruber.

• (C--‘->3 .7'74-24-7-933-2558000.)

BANCO DO BRASIL

JARPEIRA . DE REDESCONTOS
-1.3AL.n NÇ UI% EM 22 DE JULNO DE 1933

. Ativo
Titu Ios redescontados . 1.083:3288600
Despesas gerais. . . .	 648300

1.083:3928900

Passivo
Banco da Brasil c/cor-

rente. 	 	 653:4588690
Fundo de reserva.	

4219):(91I576::

	

Redescontos 

1.083:3928900

•Rio --de - ,Tanelyo, 22 de julho de 1933.
Alberto ,Teixe a Boavista, diretor. —
Frederico o Filho, contador-tesou-
reiro. '•

VI $AGRES;-SOCIEDADE ANONIMA

DA QUARTA ACSEMBLEA GERAL EXTRA...
„-ORDDNARIA - DA VILLA SAGRES, SOCIEDADE

'ANON IMA, REALIZADA EM 23 DE JUM110
DE 1933:

•' Aos . vinte :e três 'dias do-mês de ju-
nho . de .1933, ás 14 :horas, na"séde da
Villa Sagres, Sociedade Anonima, á rua
do Rosario n. 68, 4° andar, na cidade do
Rio -de Janeiro, de acórdo com as convo-
cações feitas no Diario Oficial 4, "Jor-
nal do Brasil", de 17„ 20 e 22, do cor-
rente, • reuniram-se em assembléa geral
extraor(tirtaria* :• moiVe acionistas repre-'
sentando duas mil novecentas e setanta
e umb, ações, que na fórma dos estatu-
tos, haviam depositado no escritório da
Coinpanliia as suas ações com a antece-
debna nos Estatutos determinada.

Por aclamação, foi designado para
presidir a assembléa o acionista doutor
João, Victorio Pareto Junior, que con-
vidou para secretarios os acionistas Ma-
rio dos Santos Castellan e Orlando Pa-
reto Torres:

Assim Constituida a mesa, o senhor
pi,esidente .declarou aberta a sessão,
cujo objeto é, confórme o,s anuncios de
convocação, a eleição para o cargo de
diretor .presidente, e pediu aos presen-
tes que se munissem das necessarias ce-
didas para • Se proceder á respectiva
eleição, para •o que o senhor presidenit)
suspendeu a sessão por um quarto dei
hora.

Reaberta a sessão e aburadas as refe-
ridas Cedulas, verificou o senhor pre-
sidente que a assembléa elegeu pare

Capital fixo . ....
Caixa
Contas a receber 	
Materiais e forneci:-

mentos 	
Pagamentos adeanta-
. dos • 	

Ativo .corrente — • Di-
versas 	

Descontos e despesas
não amortizadas so-
bre a divida 	

Titulos em carteira
Contas de compensação
Lucros e perdas "De-

ficit"	 • 	

Total . .	 • •

• 820:6448700
37:5998600

.Yuros sobre debentu-
res e emprestimos..

Diversas despesas ....

Prejuiso
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MO de Janeiro,
— João
Visto; Isidoro

de julho de 1933.
e Araujo, 1 0 oficial.

a Inpos, diretor.
(C. j2 — 24-7-933 — 618200.)

A DE 3ALJDE E MATERNIDADE
Tin::,ETDRO ERNESTer S: A: •

cargo de presidente da sociedade, çorn
mandato a lerminar em 12 de março de
1935, o acionista senhor Raul Lisboa por
dois mil novecentos e cincoenta e nove
votos (2.959) o qual por se achar pre-
sente foi dêsde logo empossado no
cargo.

A seguir, o senhor presidente nova-
mente suspendeu a sessão afim de que
se lavrasse esta áta que eu 1° secretário
redigi e mandei escrever, o que feito e
reaberta a sessão, foi a mesma ata lida
aos presentes e a seguir submetida a
discussão da assembléa, que achando-a
conforme, sem discussão, unanimemente
a aprovou, pelo que assinam todos os
presentes juntamente com a mêsa.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1933.
— João Victorio Pareto Junior, por si
e por Pareto Torres da Comp. Ltda.
31arto dos Santos Castellar. — Oscar Pa-
reto Torres. — Raul Lisbôci. — Orlando
Pareto Torres. — Francisco Gonçalves
do Conto Netto.	 Omir Pareto Torres.
- Aristoteles Pereira	 Duhart.

MINISTERIO DG TRABALHO, INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JI.S11A CoMÉRGIAL no DISTRITO FEDERAL
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 29 de junho de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição sob o nú-
mero 10.878, o documento referente á
Villa Sagres, Sociedade Anonima, a sa-
ber:	 •

Ata da assembléa geral extraordina-
ria realizada cru 23 de junho corrente,
que elegeu o Sr. Raul . Lisboa, para o
cargo de diretor-presidente. Eu, João
Itygino de Araujo, i° oficial da Secre-
taria desta Junta, passDI a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 1 cie julho de 1933.
— João liveino de	 anjo, 1° oficial. —
Visto. Isidoro (; pos, diretor.

—3. 770-24-7-33-558100)

PANRIA- DE EXPANSÃO INDÚS-
VIME ec IMOBTLIARrA

-
AT A ASSEMI3UA GERAL ExTRA0RDI1ARIA
.'- DA COMPANHIA DE ExPAN8X.0 INDUST_RIAL

• MOBILIARIA, REALIZADA EM 29 DE JU-
NHO DE 1933
A's 14 horas do dia vinte • e nove de

Junho de mil novecentos e trinta e três.
reunidos na sede social acionistas • em
numero de 7, representando 2.496 ações.
conforme consta do livro de presença

e pede seja indicado um presidente pa'a.'
• ímsemblea.	 ,•••‘

Por aclamação é indicado o proprio
Sr. Alfred Ducoulombier, o qual. assu-
me a presici.encia e convida para more-
fadar os trabalhos o Sr. Edmundo
Brandão Pirajá e P. S. de Riempst
como 1° e r secretarios, respectiva-
mente.

O Sr. presidente pede seja lido pelo
2' secretario cs termos da convocação
da assembléa, publicada no Diario Ofi-
cial de 26 do corrente, e o relatorio e
contas tambem publicados no Dia.rio
Oficial de 28 do corrente. Finda a lei-
tura da convocação, pede a palavra o
„sc. j, Mirili requer seja ilipelt-:ada
a leitura desses ultimes documentos por

'S

já serem do cOnhecimento- de todos os
presentes pelas publicações oficiais, , o
que é unanimemente 'aprovado.

O mesmo acionista ' propõe que sejam
aprovado8 os ditos relatorios e contas,
tal qual foram apresçntadoé e que -lam-
bem foi unanimeroente aprovai :o . O
presidente dá comunicação da carta que
recebeu do liquidante efetivo Sr. Ca-
mille Voullemie,r, quanto á sua renun-
cia do cargo, O Sr. Pirajá lastima não
poder mais a companhia contar com os
ineStimaveis serviços que vinham sendo
prestados pelo Sr. Camille Voullemier,
mas o motivo que ó impossibilita, sua
ausencia desta Capital, obrigam a acei-
tar a demissão Solicitada, á vista do que
propõe seja nomeado para substitui-to
o Sr. Marcello l3arragat, o que é aceito
por todos os acionistas 'presentes.

Pelo Sr. presidente foi então decla-
rado novo liquidante desta companhia o
Sr. Marcello Barragat, ficando de fazer-
lhe• a comunicação, e, nada mais haven-
do a tratar, deu-se por terminados
, os trabalhos, lavrando-se a presente ata
que, depois de lida, é por todos os pre-
sentes aprovada e assinada. — Edmun-
do Brandão Pirajá — Por procuração
da Sté de. Construction du Port de Ba-
hia, P. S. Riempst. — A. Duconiom-
bier. — J. Mirilli. — Por prócbração
da Companhia União Industria Co-
mercio, J. Mirilli. — Por . procuraçãe do
Credit Foncier ou Brésil et de l'Amé-
rique du Suct, J. Mirilli.	 Por pro-
curação da Caísse Commerciale et In-
dustrielle de -Paris, A. Ducoulombier..	 ,

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial, de 17 de julho de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição,' sob o nume-
ro 10.895; o documento. referente á
Companhia Expansão industrial & Imo-
biliaria, em liquidação, a saber: Ata da
assembléa geral extraordinaria realizada
em 29 de junho ultimo, que aprovou o-
relatorio e contas do liquicrante e to-
mou conhecimento de sua renuncia, e
nomeei.' seu substituto o Sr. Marcello
Barragat. Eu, Mario Soares Pinto, 2°
eficial da secretaria desta Junta, passei
a presente certidão.

• •	 -
...Srs. Acionistas:

.Obedecendo ao que dispõem os nossos
estatutos, vimos dar' conta da nossa
gestão do ,ano que findou em dezembro
de 1932.

Várias foram as circumstancias que
determinaram o retardamento dessa
noása obrigação. A vida da sociedade
vinha correndo na sua marcha normal,
até setembro do ano findo, quando o
nosso extpresidente, Dr. Antonio Pedro
Gonçalves da Rocha, resignou o manda-
to, que, com intehgencia e labor, vinha
desempenhando. Esta sua resolução,
huasi no termino do ano, operou algu-
mas alterações Ila vida da sociedade, de
ordem a drninistrativa, que se refletiram
•sensiveirnente na nossa contabilidade,.	 _ _	 _

que ainda mais se agravou com A su :to
epideinico da gripe, o qual dentre m "i-
tos empregados, a atacou a diversos, do
nosso escritorio, trazendo embara :os
tais, .ao ponto de só conseguirmos_ at rt-
gir o eneerramento das contas anu: is,
em maio deste ano.

TodaVia, essa transitoria anormalb a-
de temos já quasi removida com a pi
tualidade dos serviços que se estão r s-
tabelecenclo, não sé . pela boa vontade e
esforço dos nossos auxiliares, como pi e-
que instalamos essa importante rena' A-
ção em dependencia mais ampla e api o-
priada, onde o pessoal Pode desenn e-
nhar os seus misteres com mais cl• s-
afogo, ab contrário do que anteriormei te
acontecia, devido a escassez da área pi ra
o número de serventuarios.	 -

Si, por êste aspecto, tivemos êsí és
Inconvenientes, a partir de outubro, p w
outro lado a nossa vida hospitalar te 'E
maior incremente dessa época ao' fim lo
ano, ao ponto de recusarmos hospital i-
zações a certos doentes que nos premir n-
rani, ao contrário do que até fim de s
tembro seu deu, - quando esteve cl -
caída a nossa receita por falta de i;
ternações.

Basta considerar mie, de outubro a

dezembro, as internações montaram e n
280:9878500, enquanto que de . janeiro a
setembro, apenas atingiram a ré s
355 :839$200.	 •

Não obstante, com os recursos d: s
nossas forças financeiras, fizemos fai e
aos nossos compromissos e ao custe.
diario do nosso estabelecimento, qu
para a manutenção de sua laCia organizt:
ção, tem que fazer despesa certa e vu: -
tuosa.

Com a retirada do diretor presidenf
resignatario Dr. Gonçalves da Roch:
foram eleitos: Para diretor-presidentí
o acionista Mario Machado de Aze •
vedo Lima, que exercia até então
cargo de diretor-gerente, e o acionist
Renato Baptista, que era o caixa cl
Companhia, para o cargo de diretor
gerente.

Devido á afluencia de doentes ness:
época final dá ano, corno já relatamoíz.
a diretoria que se empossara se via n:
contingencia de aumentar o número di
quartos no segundo pavimento, o mi,
fez com a adaptação de mais (6) sei:
quartos e um apartamento, dividincli
antigos compartimentos que até entfit
existiam, sem utilidadte prática que
resultam em maior Tõnte de renda.

Pelas outras obras e melhoramento:
que já vinham sendo feitos anterior-
mente, encerramos a lossa conta. de
"Bemfeitorias".. no montante de reis
102:030680. que incorporamos ao imo-
rei, em virtude dos aerescimos e me-
lhoramentos introduzidos no edifido.

Com a extinção da Sociedade Hospi-
talar e de Assistencia dos Empregados
Municipais, ém virtude do decreto mu-
nicipal, que creou a atpal Assis-
tendia Medico-cirm .gica dós Empre-
gados Municipais, o contrato que já vi-
"filamos mantendo com a sociedade an-
tecessora foi transferido para esta úl-
tima, com alterações que vieram am-
pliar as obrigações que anteriormente
tinhamos, e. assim, por forca dessa no-•
vação contratual, entregamos ao com-
pleto uso e gozo dessa Associação todo
o quarto pavimento do nosso, edifício,
mie só para a internação dos seus do-
entes. corno para a instalação dos seus
coosultorios tuédicos. e eirurgieos.. Para,

confrontado com o prévio deposito, oz 	 RELATOLtSP
Sr. Alfred Ducoulombier, abriu a sessãgõ:'



'moveis
Arnbulancias
Bens incorporeos	 	
Depositos 	
Caixa 	
Moveis,	 aparelhos e

ntensilios	 	
Obrigações a receber 	
Ações diversas ..
Correspondentes cíco-

brança 	
Despensa	 	
Rouparia .. 	
Drogaria ..
Ações em caução ..
Doentes internos 	
Doentes externos 	
Contas correntes 	
Material de consumo

clinico 	
Encargos em clnova
Contas em suspenso

292:136810G
80:0008000

116:3505000
1:3008000

76:2608080

829:6778224
8:1338400

1508000

2:5008000
6128435

53:8538950
55:9488715
46:0008000

267:9548600
106:1848500
234:6198950

4 :2919440
100:8928780

15:0000000

3.

1.

Passivo
Capital .
Caução de diretoria 	
Caução do Conselho

Fiscal ..
Obrigações — *Deben-

tUres 	
Juros de obrigações 	
Obrigações a pagar 	
Secção de garantia no-

socomial
Duplioatas a pagar 	
Remessas para cobran-

ça
Contas correntes garan-

tidas
Fundo de gratificações.
Contas correntes 	
Conta obrigacional 	
Lucros e perdas. 	

2.600:0008000
40:0008000

6:0008000

1.700:0008000
43:7308000

562:9760620

11:8468500
71:9318220

2:5008000

307:776P000
7:0818200

653:6728435
284:1428500

2088699
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/ da0PS2AVIIIA JAFtDIIIS f1AVRAmelhor cumprimeno contratual, a So-
ciedade em apreço instalou a sua se-
cretaria no pavimento terreo, onde fun-
cionava o gabinete da nossa diretoria;
ainda lhe fizemos entrega da nossa an-
tiga "Farmacia Pedro Ernesto", que
aasim ficou fechara ao acesso públi-
co, cujo resultado prático como explo-
ração comercial era quasi negativo, e
puzemos aos serviços dessa Associação
os demais elementos ás exigencias da
sua finalidade, como sejam: socorros
urgentes, sala de operações, exames de
laboratorio, raios-X, ultra violetas, etc.,
que a tornam em condições praticas de
manterem um verdadeiro hospital den-
tro do nosso, sem os dispendios que se-
riam certamente vultuosos, si tanto ti-
vessem de incrementar na execução do
seu vasto programa.

Qs nossos serviços de Socorros Ur-
gentes continuam prestando relevante
contribuição ao nosso hospita!, e ao
público, e para maior incremente cens-
truimos uma nova Ambulancia na nossa"
oficina de carpintaria, tipo de luxo, que
já se 'encontra entregue ás atividades
diarias.

Continuamos merecendo a confiança
da nossa vasta clientela, á qual sempre

• dispensamos o nosso maior carinho e
atenção, bem assim a manter com toda
a pontualidade, os nossos contratos com
as importantes Companhias de Seguros
Sul America Terrestres aldeitimos e
Acidentes; Segurança Industrial; Inter-
nacional de Seguros; Caixa de Aposen-
tadorias e• Pensões da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Terezopolis, Rio
d'Ouro; Estrada da Ferro Central

sBrasil (Acidentes); Associação dos
Proprietarios de Padaria; Caixa de
Aposentadorias e Pensões para os Empre-
gados da Leopoldina Railway; Caixa de
Aposentadorias e Pensões para o Pes-
soal do Cais do Porto, Caixa Economica
do Rio de Janeiro; Banco do Brasil, e
tantas outras instituições com quem
mantemos contrato.

Para o bom exito de todos os
resultados na manutenção do bom nome
e confiança que nos vem dispensando
a nossa clientela, muito devemos á ela-
boração eficiente do nosso corpo Médi-
co, como dos demais auxiliares da ad-
ministração e enfermeiros, aos quais
deixamos aqui consignada a nossa re-
conhecida gratidão.

A despeito da época de grande di-
ficuldade economica de que se ressen-
tem todos os meios de atividade comer-
cial e industrial, a nossa receita tem
feito face á despesa, cohservando o
equilibrio normal da nossa vida admi-
nistrativa, e 'continuamos na esperança
de melhores dias para o nosso hospital,
que é objeto acurado dos nossos maio-
res esforços em pról do progresso desta
sociedade.

Pela analise do balanço que oferece-
mos á apreciação da assembhs.a -e lio
todos os elementos que estiveram na
fórum da lei, á disposição c exumo
VOSSO juizo. pens4unos que estareis ha-
Ssilitados a julgar do quanto vimes ck
relatar e de Iodos os atos da nossa ges-
tão, no ano que findou, conforme apre-
ciou a ilustre comissão fiscal no seu
parecer.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1922.
-- Mario Lima diretor-preidente. —
Reu.(410 Raptista. diretor-gerente. —
Drillon.„Duartr? Baptista, diretor-médico,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Casa de Saude
e Maternidade Dr. Pedro Ernesto S. a
abaixo firmado, tendo examinado os s t-
vros, balanço e mais documentos ne , es-
sarios e verificado a exatidão das con-
tas, como a bOa ordem técnica da con-
tabilidade, é de parecer que sejam apro-
vados os atos da diretoria, bem assim,
as contas apresentadas e o balanço do
ano social, findo em 34 de dezembro de
1932. Na verdade, verificamos as deter-
minantes do retardamento na convoca-
çãO desta assembléa, que residem em
motivos de força maior perfeitamente
justificaveis.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1933.
— Dr. Augusto do Amaral Peixoto. —
Oscar Gomes Vettoso. — Dr. Mario
Martins 31ello, suplente.

ansvalo AO BALANÇO PROCEDIDO EM 31 DE
E 1932, CONFORME DESCRI-

MINAÇÃO ABAIXO:

Ativo

6.291:8658174

6291 :8653174

a'
ÁTA pA , TRnr~ ": ei.SPW'T'E'25. ~AL EX-

TRAORDINARIA DE ACIONISTAS

Aos quatorze (14) . atlas do mês de
julho de mil novecentos e trin ita e três
(1933), na sécio social da Comipanhia
Jardins Gavea, á rua do Ouvidor n. 76,
nesta cidade do Rio de Janeiro, com a
presença de acionistas representado nu-
mero legal, conforme se verifica no li..
vro de presença, por indicação dos acio-
nistas presentes, assumiu a presidenc.ia
o senhor Dr. João Ferreira de Moraes
Junior, que convidou para prinwiro e
segundo secretaries, respectivamente, os
senhores Segismund Joseph Rangel e
Alceste pessda de Almeida, que avei-
tando os cargos se empossaram. Tendo
sido assim constituiala a mesa, foi pelo
senhor presidente declarada aberta a
sessão da terceira assembléa geral ex-
traordinaria de acionistas da Companhia
Jardins Gavea, convocada conforme os
anunclos publicados no Diario Oficial
(-le 30 de j unh o e 13 de julho de 1933
e no Jornal do Comercio de 30 de ju-
nho de 1933, afim do eleger, mais um
diretor, de aeôrdo com o artigo nono
(9°) dos estatutos sociais. Em seguida
procedeu-se á eleição do novo diretor
para servir durante o resto do trienio
que começou em 9 de dezembro de
1932, tendo sido distribuirias Cedulas
nos senhores acionistas presentes, na
quais preenchidas, foram recolhidas
pelo primeiro secretario, que verificou
conjuntamente com o segundo secreta-
rio, ter sido eleito o senhcir Dr. Au-
gusto de Freitas Pereira, para o cargo
de diretor, por grande maioria. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presi-
dente mandou suspender a sessão e de-
terminou fosse lavrada esta ata., .o que
foi feito, Re-aborta a sessão, foi a re-
ferida áta lida, achada conforme e una-
nimemente aprovada. Redigida por mim
1 0 secretario, Sigismund Joseph Bar-
gel, que assino juntamente cem os
nhores presidente e segundo secretario.
— O presidente, iodo Ferreira de . Mo-
raes. Junior. — O 4° secretairio, Siais-
m,und Joseph Rangel. — O 20 secreta-
rio. Alceste Pessem de Almeida. — Cer-
tifico que a presente é cópia fiel do.

Companhia Jardins Gavea, —
V. R. Kershner, diretor gerente.

.773-24-7-33-418800)

Asjzo-os
CompaltUaia Carbenifera Rio

Grandeitse
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 7 'de agosto. ás 14 ho-
ras, na sede, á avenida Rio Branco
mero 108-2° andar, afim de s Prrin sub-
metidas á sua aprovação o r.latorio
diretoria, Parecer do conselho fis aal, ba-
lanço e contas do exercido de 1932. bem
como proceder a eleição do conselho fis-
cal para o corrente ano.

Rio de Janeiro, '21 dr j ulho de l932.
— A diretoria.

(C-3.759-21-7-33-36$700-3 vezes)

S. E. O.
Rip de Janeiro, 15 de junho de 1933.

— Mario Lima, diretor presidente. —
Renato Baptista, diretor gerente. ' —
Dr. Odilon Duarte Baptista, diretor
medico. — O contador, Tifo. dp . Corvo-
lho.

(C — 3.755 — 21-7-33 — 188$700).
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O MELHOR DESINFE-
CTANTE PARA O
TRATAMENTO
00 GADO

EPROWEIN
DOUSARO

NOME"CREOUNA.
FARAOESIGNAROUAI,

-ER OUTRO DESINFE-
CTANTE

PilAVRA "C11;11111' E MARCA RHISIRADA

(C-3.724-17-7-33-1108200-15 vêzes)

Empresa Brasileira de Diversões

ASSEMBLÉA GERAL ORDWARIA

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto no capitulo V, art. 18
alinea b, dos estatutos sociais, convido
os acionistas da Empresa Brasileira de
Diversões para se reunirem em assembléa
geral ordinaria, que será realizada no dia
5 do mês de agosto proximo, ás 15 horas,
na sede da emprésa, á rua Visconde do
Rio Branco n. 51, para tomar conheci-
mento do balanço geral, relatorio da di-
retoria e parecer do conselho fiscal, sôbre
os negocias realizados no primeiro se-
mestre do corrente ano, e outros assun-
tos sociais. - João Alberto Gressan, ge-
rente.

(C-3.75621-7-33-338700-3 vezes)

Companhia Minas de Carvão
do Jacui	 .

ASSEMBLÉA GERAL ORDINAR1A

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 7 de agosto, ás 16 ho-
ras, na séde, á avenida Rio Branco .nú-
mero 108, 2° andar, afim de serem Stip-.
metidas á sua aprovação o relatorio da
diretoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e constas do exercicio de 1932, bem
como proceder á eleição da nova dire-
toria e do conselho fiscal para o cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1933.
- A diretoria.

(C-3.760-21-7-33-36$700-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia para, no dia .12 de agosto pro-
ximo futuro, ás quatorze horas, na sede
desta companhia, á rua Theophilo Ottoni
lis. 24/26, se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, afim de resolve-
rem sôbre a modificação necessaria na
alienação de bens já autorizada em as-
sembléa extraordinaria. As transferen-
cias de ações ficam suspensas nos tres
dias anteriores ao da reunião da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1933.
-A diretoria.

(C-3.776 -24-7-33 -538000-4 vezes)

Touring Club do Brasil
A8SEB1BLÉA GERAL GROWARIA.

Segunda e última convocação
São convidados os Srs. socios a corn-'

parecerem á assembléa geral. ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 17 horas, na
séde social, á praça Maná, Edificio
Estação de Passageiros do Cais do Porto,
para deliberarem sôbre o relatorio da di-
retoria, balanço, contas e parecer do
conselho fiscal, bem como para a eleição
do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1933.
-- P. B. de Cerqueira Lima, presidente
em exercido.

(C-3.923-24-7-33-10$200)

Companhia Fabril Assuearina

EM LIQUIDAÇÃO
Os liquidantes da Companhia F,abril

Assucarina, em liquidação, convocam os
senhores acionistas para uma assembIéa
geral extraordinaria, de prestação de
contas e outros interesses, a realizar-se
no dia 4 de agoto vindouro, ás 14 horas, á
rua Primeiro de Março n. 51, 4° anda.

(C-3.857-17-7-33-248500-3 vezes)

Sindicato dos Pilotos e Capitães
da Marinha Mercante

SÉDE - BECO DAS CANCELAS N. 10,
1° ANDAR'

Tendo pedido renúncia do cargo de
secretário cio sindicato acima, o - Sr.' Raul
Vasconcellos Varzea, foi eleito por. acla-
mação, em sessão do conselho diretor, de
21 do corrente, o Sr. Arthur Marlini,
para ocupar. o citado cargo. - Mariano
Costa, presidente.

(C-3.772-24-'7-33-7$100)

Banco Comercial e Hipotecario
de Campos

DIVIDENDO 120' .
Na tesouraria . •dêste Banco, paga-se,

o 120° dividendo, á razão de 18 To ao
ano, sèbre o capital realizado, ou sejam
188000 por ação,

Campos, 18 de julho de 1933. - Fran-
cisco Carlos Monteiiro, diretor-secretário.

(C-3.767-24-7-33-658300-8 vezes)

Com-panhia Territorial Jardim São
Vicente

EM LIQUIDAÇÃO
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDWARLA

Os liquidantes da Companhia Territo-
rial Jardim SãG Vicente. S. A., de acôrdo.
com o disposto .no art. 159, n. 3 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
convidam os Srs. acionistas para a as-
sen)bléa geral extraordinaria, a reali-
zar-ís no dia 29 do corrente, ás 14

'horas, em sua séde social, á rua Mar-
quês de São 'Vicente o. 514, afim de de-
liberar sôbre o seguinte: a) autorização
para a venda dos irnoveis pertencentes á
sociedade; b) ratificação do acôrdo feito
coto os verdadeiros proprietarios dos
mesmos imoveis, para facilitar a venda;
c) deliberação Obre a liquidação defini-
tiva da sociedade. De acôrdo com os es-
tatutos, as ações deverão ser ,depositadas
tres dias antes da assernbléa. •

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1933.
Flavio de Carvalho Leão Teixeira. -

•Pedro Eloy Cordeiro, liquid antes.
(C-3.775--24-7-33-32$600-2 vezes)

Companhia Usinas Nacionais

RESGATE DE "DEBENTURES"

Da acôrdo com o contrato para emis-
são de emprestirno por debentures de mil
e quinhentos contos de réis, repre-
sentado por sete mil e quinhentos titulos
ao portador de duzentos mil réis cada
•um, foram nesta data resgatados e inu-
tilizados mais duzentos e doze titulos de
números 0.001 a 0.100, 1.611 a 1.640,
1.692 a 1.750, 1.970 a 1.989, 4.787 a •
4.790 . e 5.623 a 5.633.

Com o resgate de agora, atingimos o
total de tresontos e quarenta e dois ócio.;
tos e quatrocentos mil réis, representa-
dos por mil setecentos e doze tituloss
conforme relação abaixo.	 •

Relação dos números das debentures res-
• 'gritadas .até 20 de julho de 1933
001 a	 100 	 •	 100
101 a	 200'. ..........
251 a	 300 ........... O0481,0	 50
301 a	 350 ........ 0.09000"	 50,

1,521 a 1.545. ..... 	 ....	 25'
1.611 a1.640 .... ..	 '30.
1.692 a 1.700 ...... 	 9
1.701 a 1,750 , 	 	 50
1.792 a 1.800 ...... 	 	 9
1.801 a"1.804 	 	 4
1.819 a t.900 	 	 82
1.901 a 1.903 	 a
1:979 a 1.989 ........ 	 	 11
2.201 a 2.300 . 	 	 100
2.301 a 2.400 	  • 100-
2.671 a 2.680 	 	 10
3.206 a 3.220 	 	 15
3.499 a 3.426 . •.5
3.557 a 3.581 	 	 25
3.639 a 3.640._ ... o 	 	 '2
3.681 a 3.7,00 	 	 20
3.701 a 3.760 	 	 • 66
3.881 a 3.900 	  • 20
3.901 a 3.940 . 	 	 40•

4.015 a 4.031 	 	 • 20
4.335 a 4 400 	 	 66
4.401 a 4 494	  	 94
4.645 a,4.700 	 	 56
4.701 a 4.763 	 	 63
4.767 a 4.790 	 	 24
5.041 a 5.050 	 	 10

•5.396 a 5.400 	 	 5
5.404 a 5.465 	 	 65'
5.491 a 5.500 	 	 10
5.501 a 5.540..............	 40
5.621 a 5.670 	 •	 50
5.713 a 5.760 	 	 48
5.839 a 5,848 	 	 10
5.854 a 5.860 	
6.025 a 6.074 .....	 	 	 50
6.200 a 6.283 	 	 84-
6.444 a 6.473 ..... 	 	 30
6.755 a 6.769 ....	 . • ....	 45
6.935 a 6.979 	 	 15

•
=-

1.712.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1933.
- A diretoria.

• (C-3.777-24-7-33-45$900)

Companhia Comercial e Maritima
Acham-se á disposição dos senhores

acionistas, no escritorio da companhia, á
rua Beneditinos n. 1, os-documentos de
que trata o art. 147, do decreto .n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1933.
- A diretoria.

(C-3.921-24-7-33-24400-3 vezes)



Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de 1

8500	 de outubro de 1931). Reforma
a legislação 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto

$500	 n. 20.465, de 1931) .... ..
Codigo Civil 	
Codigo Civil Brasileiro (Traba-

lhos, relativos á sua elabora
cão (M):

3° volume• •	 ..... 004.0.04.04

18000

— Projeto (Trabalho da Co-
Mo	 missão da Camara dos Depu-

tados) — 8 volumes (M)  •
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1" volume --
Parecer do Senador Ruy Bar-

18500

85500	 bosa (M)
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM iNf VENDA

'Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volutne
Volume
\Teime
Volume

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importanoia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se potlendio
aceitar, 'em pagamento 'de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de Sélo adesitro
cheque ou ordem de pagamento. Deve-

'rã° ser rentetidas as ilnportancias
vaies postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, ent
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Govêrno Provisor1o, or-
ganizamos por A. D. Ribeiro. 108009

Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decrete n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 de outubro de
1913 	 	 $800

Agricultura. (Crêa o Ministerio
cia). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 19011 	 	 $600

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 4898). Regulamento
para , a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Alfande gas (Consolidação data leis
das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nú-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federais
doer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	
de):

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume
Volume
Vólume IV 	
Voluine V 	
Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIU 	
Volume IX 	

Volume , XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
Volume XXVI 	

Arquivo .da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	

Armatens Gerais (Regulamento
para o • estabelecimento de) .
Doer. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

• Ano de 1906 	  68000
Ano de 1917 	  10;000
Ano de 1918 	  8-$000
Ano de 1919 	  8000
Anp de 1920 	  4006
Avie de 1921 	  10$000
Anó de 1922 	  12500
AnO de 1923 	  168000

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. ti. 9.283, de0 de de-

zembro de 1911 	

Arrojadita (Nevo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluViemetrico do Nordeste
do Brasil, por 'Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e . Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2“ edição, re-
vista — 1” volume 	 	 108000

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13 ..498, de
1919) 	 	 13060

Aposentadoria (Funciunarios Pú-
blicos), decreto 11. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 .530i)

Acumulações remuneradas (de-
creto ri. 19.576, de 8 de ja-

neiro de 1931) 	
Alistamento Eleitoral e Eleição

(Formulado para o no u pre
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira 	

LI

Bancos e Casas Bancarias - Li-
quidação extrajudicial -. Dec.
ri. 19.631, de 28 de janeiro de
1931 	

Brasil eia Baya (0) W. T.
e traduzido por Arthur Bomii-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho çllstabe-
lece penalidades para as frau,
des .da). Decreto ri. 1.631, de
4 de janeiro de 1923 	

C

(Ama do Amortização (decreto
17.770, de 23 de abril de

1927) 	
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	

moo

$500
58002

205000

6;000

$400

III ********* 00.11106p0o

108000
58000
5800O
soor

stoo6
7$00(
78001
5$0011:

6;000
65000
6$000
4000
38000
8$000
38000
6$000
3$000
4;000
68000
88000
68000
75000
7$000

6000

$500

5$000
, Autorais (Leis de direitos). Leis

ris. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	

8500
Autorais (Direitos) . Decreto nú-

mero 4.790, de 2 de janeiro de
1924 	

$600

8S+100

861j0

125000

$600

18500

15000

18000	 2° volume
1° volume

10$00
10$000
10.5000

• 1	 ' • ' .<1

'
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Julho de 1923
Aciee

Nur

de 1909.... "ar amOLON, 1.‘" SOO
de 1910.. • p.OFO WW ~Fe WW	 W 6100

de . .1011. * WO w Moemp:Mm Wm e em é 4000
de 1912..	 t	 3109
de 1913 	 .*****ea001606**0. $$$00
de 1914.. a • o:to,~oze	 • • 4$9$0
de 1915	 ****** ao e	 nJffi	 e.w 6 5$0i$
de 	 1916 *****	 4,0'0 • ORO o . 0* 75000
de 1917 	 	 o* w **** ,;.00 7-

65000
Contrabando (A Repress

por J. Rezende Silva...

Consolidação das Disposiçii
çamentarias de carater
nente (Indico a am,J.iP"
berto

Cust:
gI	 cr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

405000

15009.

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928). 	

Côrte de Apelação (Reorganiza-
ção. Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	.	 .	 .

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de /925) 	

Correios (Nova Organiza(ão). De-
ereto n. 19.051, de 4 de maio
de 1931 	

	

Chegues (Dec. n. 2.591, de 1912 	

Decretos do Governo Provisorio:

25000 Desapropriação da União e Bis.;
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021, de
• 26 de agosto 'de 1903, e 4.956,

de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos marítimos, ate 	
(Repertorio 'da legislação ao-31000	 bre), por Caetano Junior (M). AMO@

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil. pelo 'Dr. Francisco
Iguacio Ferreira... .......	 :140.00

Dicionario Historie°, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Ristorico) (M):

1° volume ..... 	 	  14$01t)
2° volume 	  30$100

Dicionario das Plantas Dteiis do.
Brasil, por Pio Corrêa:

1' volume .....	 .... 	  31.tnupo
2° volume 	  50$0,80

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decr. n. 16.590;
de 10 de setembro de 1924) ..

Divida' ativa ( Instruções para a
cobrança amigavel da) 	

5500

$500

$500

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De . outubro do 1890. 	
De janeiro de 1891 	

25000
105000
55009
75009
25000

35000
35000

Decisões do Govárno —
ções • #0 .(10

de 1832
de 1833 	
de 1859 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fascículos)
de 1890 (G'ovêrno Prov., 3° e,

IMO
35000 Diversões (Regulamento das ern-

presas de diversões e locação
55000	 de serviçõs teatrais) ......	 \

Depositas, Cauções, Cainas Eco-
25000	 uomicas 	

(Funcionarios.
Públicos)..(Pecreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1939 	

último) 	
de 1890 (Gov. Prov., Adi-

tamento) 	  11000
do 1891 	 	 1$500-
de 1892 	  45000
de 1893 	  2$500
do 1894 	  45000
de 1895 	 	 35000
de 1896 	 	 35000
de 1897 	  35000
de 1898 	  2000
de 1899 	  8s500
de 1900 	  35000
de 1901 	  38000
de 1902 	  35000
de 1903 	 	 48000'
de 1904 	  45500
de 1905 	 	 45500.
de 1906 	 	 45500
de 1907 	 	 5$6(30.
de 1908.	  0009

$598

E
Eleições Federais (decreto litt-

mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	 nop

Eleições para. interdentes muni- .
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	  MUI

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Féde:-al, com indico
das ruas e logradouros pú-
blicos) • 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), .por A 	
Pieil 	

Estudos botanico3 'do Nordeste
do Brasil, , por P. Luetzburg,
em três volumes 	

Estradas de rodagem e carroça-
vais constiniellas no Nordéoto
Brasileiro, 	 8$000

— Pareceres sobre e projéto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (M). 2$000
— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  3$000

Codlgo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931 	  15000

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	  305000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  25000

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 17.943 A, de 1927) 	  0500

Codigo de Menores (decreto nú-
mero 5.683, de 1 de dezembro
de 1928, Institue o Codigo de
Menores") 	  15000

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	  15060

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol 	  205000

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral do contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  65000

Constituição da República (re-
vista) 	 	 15000

Constitution of Brazil (Edição em
inglês) 	 	 25000

Constituinte Republidena (A) --
2 volumes — Agenor de Roure 305000

Condenação e livramento condi-
cional (Decretos as. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro de
1924) 	 	 $500

Consignação em folha (Règula-
mento) Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  15500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	  2$00

Contrabando (Repressão do), De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de ima 	

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decreto a. 4.561, de 21 de agosto
de 1922, e Decreto a. 15.846,
de 14 de novembro de 1922)

Chorografia da Provincia do
Ceará 	 ft

15001)

$500

$500

15000


